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... a leitura não está restrita às letras impressas em uma página 
de papel. Os astrólogos leem as estrelas para prever o futuro 
dos homens. O músico lê as partituras para executar a sonata. 
A mãe lê no rosto do bebê a dor ou o prazer. O médico lê a 
doença na descrição dos sintomas do paciente. O agricultor lê o 
céu para prevenir-se da chuva. O amante lê nos olhos da amada 
a traição. Em todos esses gestos está a leitura, ou, como diz o 
autor, “todos eles compartilham com os leitores de livros a arte 
de decifrar e traduzir signos”. 
(Rildo Cosson) 
  
RESUMO 
 
PINTO, Jahyr de Almeida. A elaboração didática a partir de projetos de 
letramento: Diferentes percursos no processo de ensino-aprendizagem de leitura e 
escrita. Dissertação. Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens – 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba, 281f. 2019  
 
Esta dissertação tem como objetivo, por meio de um estudo qualitativo-
interpretativista, analisar como se dá o processo de leitura e escrita em práticas de 
letramento que envolvem múltiplas linguagens em uma elaboração didática. A análise 
considera os diferentes espaços-tempo escolares em que os sujeitos estão inseridos e 
suas interações. O arcabouço teórico-metodológico no qual a pesquisa se apoia 
consiste na articulação teórica da concepção dialógica da linguagem de Bakhtin 
(2003, 2016) e Volóchinov (2017); nos conceitos de tecnologia de Kenski (2001, 2003 
e 2008); nos estudos dos multiletramentos de Kleiman (1995, 2007, 2008 e 2016), 
Rojo (2009 e 2012), Soares (2002, 2004 e 2009), Street (2003), nas reflexões sobre a 
formação do professor de Kleiman (2014) e Tardif (2010) e, finalmente, na noção de 
elaboração didática de Halté (2008). O presente trabalho tem como corpus as 
orientações para o desenvolvimento de um projeto pedagógico intitulado Olimpíada 
de Literatura e as produções de alunos participantes desse projeto. A pesquisa buscou 
compreender como, a partir de um mesmo projeto disparador, os sujeitos envolvidos 
produzem diferentes sentidos e fazeres. Por fim, o estudo evidenciou que a reflexão 
é a fonte primordial de uma prática docente responsável, pois o educador realiza seu 
fazer docente a partir de sua formação, seu repertório sociocultural e suas 
experiências profissionais. 
 
Palavras-chave: Elaboração didática. Letramento do professor. Multiletramentos. 
Prática docente. 
 
 
 
 
 
 
  
ABSTRACT 
 
PINTO, Jahyr de Almeida. A elaboração didática a partir de projetos de 
letramento: Diferentes percursos no processo de ensino-aprendizagem de leitura e 
escrita. Dissertação. Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens – 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba, 281f. 2019  
 
This dissertation aims, through a qualitative-interpretative study, to analyze how the 
process of reading and writing in literacy practices involves multiple languages in a 
didactic elaboration. The analysis considers different school space-times in wich these 
subjects are inserted and their interactions. The theoretical-methodological framework 
on which the research is based consists of the theoretical articulation of the dialogical 
conception of language of Bakhtin (2003, 2016) and Volóchinov (2017); in the 
technology concepts of Kenski (2001, 2003 and 2008); in the multiliteracy studies of 
Kleiman (1995, 2007, 2008 and 2016), Rojo (2009 and 2012), Soares (2002, 2004 and 
2009), Street (2003), in the reflections on the teacher´s training of Kleiman (2014) and 
Tardif (2010) and finally on didactic elaboration of Halté (2008). The present work has 
as corpus the guidelines for the development of a pedagogical project titled Olimpíada 
de Literatura and the productions of the participating students in this project. The 
research sought to understand how, from the same trigger project, the subjects 
involved produce different meanings and actions. Finally, the study showed that 
reflection is the primary source of a responsible teaching practice, since the educatpr 
makes his/her background, sociocultural repertoire and his/her professional 
experiences. 
 
Keywords: Didactic elaboration. Teacher´s literacy. Multiliteracy. Teaching practice. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Em nosso cotidiano entramos em contato com diferentes formas de textos que 
produzem sentido por meio da utilização de múltiplas estratégias. Produzimos e 
interagimos com esses textos fazendo uso de diferentes recursos linguísticos, como o 
uso de gestos, a escrita ou a oralidade. Além disso, ainda dispomos de recursos 
variados, como sons, ícones, cores, tipos de letras, designs ou layouts, que 
estabelecem relações de sentido por meio do arranjo desses recursos visuais 
combinados em distintas situações de interação, constituindo, assim, os textos 
multimodais ou multissemióticos. Esses textos podem ser encontrados em nosso dia 
a dia, em diferentes esferas1 de circulação de discursos.  
Nessa perspectiva, a proposta dos Novos Estudos de Letramento (NEL) 
contribui para a produção de leitores capazes de ler os diferentes textos que circulam 
na sociedade. É preciso considerar, contudo, que as práticas de letramento, nos 
espaços escolares, dizem respeito também ao letramento do professor, que se 
constitui em mediador de diferentes conhecimentos, textos e semioses, afinal os 
letramentos remetem não só à multiplicidade cultural, mas também às semioses 
constitutivas dos textos. 
Para Rojo (2013), trabalhar com multiletramentos exige que o professor parta 
das culturas de referência dos alunos, assim como de gêneros, mídias e linguagens 
por eles conhecidos, a fim de estabelecer um enfoque crítico, pluralista, ético dos 
textos de modo a ampliar o repertório cultural dessas crianças e jovens. Explorar tal 
abordagem em sala de aula demanda do professor diferentes articulações 
metodológicas, assim como o domínio de práticas letradas e uma concepção dialógica 
da linguagem. 
Considerando esse contexto, o projeto intitulado “Olimpíada de Literatura”, 
promovido pelo Sistema Fiep, por meio da rede de colégios Sesi, alunos, professores 
e equipe gestora, busca promover práticas letradas ao propor um trabalho que articule 
diferentes linguagens, sentidos e fazeres. 
O projeto desenvolvido pela Olimpíada de Literatura (doravante OL) mostra-se 
                                               
*O presente estudo está inserido na área de concentração “Linguagem e Tecnologia” e na linha de pesquisa 
“Multiletramentos, discurso e processo de produção de sentido”, do Programa de Pós-Graduação em Estudos de 
Linguagens (PPGEL) da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). Além disso, faz parte das ações 
de pesquisa do GRUPLA (Grupo de Pesquisa em Linguística Aplicada), vinculado à UTFPR. 
1O conceito de esfera aqui utilizado se ancora nos estudos do Círculo de Bakhtin. 
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como uma atividade pedagógica que mobiliza, tanto dos professores quanto dos 
alunos envolvidos, diferentes estratégias relacionadas aos usos da língua em práticas 
de leitura e escrita. 
 O projeto está atualmente em sua sétima edição e é desenvolvido em toda a 
rede de ensino médio do Sesi-PR. Nele, alunos e professores associam conteúdos 
curriculares e extracurriculares de forma interdisciplinar, para responder três situações 
apresentadas no formato de desafios, os quais serão desenvolvidos ao longo de um 
ano letivo. 
 As produções dos alunos em resposta a cada um desses desafios são textos 
que revelam o percurso e as interações no trabalho conjunto de seus produtores. 
Nessa perspectiva, verifica-se que a OL se constitui em uma tentativa para integrar o 
ensino de literatura à sua dimensão social e, dessa forma, promover a percepção de 
múltiplas possibilidades de significação. Segundo Rojo (2013), 
 
é preciso que a instituição escolar prepare a população para um 
funcionamento da sociedade cada vez mais digital e também para buscar no 
ciberespaço um lugar para se encontrar, de maneira crítica, com diferenças 
e identidades múltiplas (ROJO, 2013, p. 7). 
 
Dessa forma, a relevância de realizarmos a presente pesquisa justifica-se à 
medida que essas novas práticas de escrita e leitura estão enraizadas na vida social 
e refletem mudanças na sociedade que influenciam o modo de representar e 
comunicar. 
Assim, estabelecemos como objetivo geral da presente dissertação analisar 
como se dá o processo de leitura e escrita em práticas de letramento que envolvem múltiplas 
linguagens e elaboração didática. O corpus para análise constitui-se pelo material 
preparado para a edição de 2017 e pelas produções de alunos e professores em 
resposta a sua aplicação. A análise buscará entender como se dão as práticas de 
leitura e escrita, com a mediação pedagógica dos professores, para responder as 
propostas da OL, considerando os diferentes espaços-tempo escolares em que os 
estudantes e professores estão inseridos e suas interações. 
A análise contribuirá para compreendermos como, a partir de um mesmo 
projeto disparador, os sujeitos envolvidos produzem diferentes sentidos. A realização 
do projeto ocorre com diferentes grupos de professores, que recebem um mesmo 
conjunto de orientações para o desenvolvimento das atividades pedagógicas, e esses 
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grupos, por meio de diferentes interações no espaço-tempo escolar, produzem 
encaminhamentos, fazeres e aprendizagens diferentes.  
Por fim, para realizar o presente estudo, esta dissertação foi organizada em 
cinco capítulos. Na Introdução são apresentadas informações gerais da pesquisa 
como a delimitação do tema e uma breve descrição do estudo realizado. O segundo 
capítulo traz o Referencial Teórico que amparou a pesquisa, constituído por quatro 
abordagens teóricas em articulação, sendo elas a concepção dialógica de linguagem 
conforme os estudos do Círculo de Bakhtin, questões relacionadas aos letramentos e 
aos multiletramentos, a formação do professor de Língua Portuguesa e a elaboração 
didática. No terceiro capítulo, discutimos a opção metodológica pela pesquisa 
qualitativo-interpretativista, que busca responder a questões particulares com um nível 
de realidade que não pode ser quantificado. A análise do corpus é apresentada no 
quarto capítulo. Finalmente, o último capítulo traz algumas considerações que, longe 
de esgotarem o tema, visam provocar algumas reflexões. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Este capítulo é destinado à apresentação dos fundamentos teóricos que 
amparam a presente pesquisa. Para tal, está constituído a partir de quatro abordagens 
teóricas em articulação. Inicialmente é discutida a concepção dialógica de linguagem 
conforme os estudos do Círculo de Bakhtin (BAKHTIN, 2003; 2016), (VOLÓCHINOV, 
2017), que toma a língua como fenômeno de interação entre os sujeitos e a produção 
de sentidos no discurso. Em seguida, são exploradas questões relacionadas aos 
letramentos e aos multiletramentos sob o olhar das demandas tecnológicas da 
contemporaneidade de acordo com autores como Xavier (2013), Morgado (2001) e 
Kenski (2001, 2003 e 2008). Os letramentos e os multiletramentos serão explorados 
tendo como base as ideias de Kleiman (1995, 2007, 2008 e 2016), Rojo (2009 e 2012), 
Soares (2002, 2004 e 2009) e Street (2003). Para discutir a formação do professor de 
Língua Portuguesa, acionamos as ideias de Kleiman (2014) e de Tardif (2010). Ainda 
na discussão sobre formação docente, traremos para reflexão questões relacionadas 
à transposição e à elaboração didática de Halté (2008) a fim de analisarmos a dinâmica 
interativa em sala de aula a partir de orientações comuns para o desenvolvimento de 
um projeto de letramento. 
 
2.1. CONCEPÇÕES DE LÍNGUA  
 
A compreensão acerca do que é língua é fundamental para o direcionamento 
do olhar sobre o presente trabalho. Brito (1997), apoiado em Franchi (1977) e Geraldi 
(1991), afirma que o aprendizado de uma língua ocorre à medida que se realiza sobre 
ela uma série de operações, comparando expressões, transformando-as e 
experimentando novos modos de construção. Dessa forma, o aprendizado está 
centrado na historicidade do sujeito e da linguagem, o que permite, segundo o autor, 
identificar em sua concepção três pontos centrais relacionados a seu ensino: a relação 
do sujeito com a linguagem, o funcionamento da linguagem e das ações linguísticas 
e as práticas pedagógicas em uma perspectiva sociointeracionista.  
Nessa perspectiva, para o autor, não é possível enxergar a linguagem como 
um objeto exterior ao sujeito. Ela seria, então, constitutiva dos sujeitos, que a 
constroem e reconstroem seguidamente em cada ato enunciativo. Assim sendo, não 
é possível reduzi-la a um sistema formal. A língua seria, pois, resultado de um 
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processo ininterrupto de constituição sobre o qual incidem avaliações, valorações 
disputas, etc. 
Para Volóchinov (2017), “a língua vive e se forma historicamente justo aqui, na 
comunicação discursiva concreta, e não no sistema abstrato das formas da língua 
nem no psiquismo individual dos falantes”. Conforme o autor, a realização de um 
estudo sobre a língua deve organizar-se metodologicamente considerando (i) formas 
e tipos de interação discursiva em sua relação com as condições concretas; (ii) formas 
dos enunciados ou discursos verbais singulares em relação estreita com a interação 
da qual são parte e, partindo disso, (iii) revisão das formas da língua em sua 
concepção linguística habitual (VOLÓCHINOV, 2017, p. 220). Trazemos esse 
procedimento de análise porque, de acordo com o filósofo, o mesmo ocorre com a 
enunciação: a comunicação social se forma, nela se criam a comunicação e a interação 
verbal e nesta última se constituem as formas dos discursos verbais; por fim, essa 
formação se reflete na mudança das formas da língua. 
Conforme o autor, 
 
A língua como um sistema estável de formas normativas idênticas é somente 
uma abstração científica, produtiva apenas diante de determinados objetivos 
práticos e teóricos. Essa abstração não é adequada à realidade concreta da 
língua (VOLÓCHINOV, 2017, p. 224). 
 
Nessa concepção, Volóchinov (2017) compreende a linguagem como inserida 
nas atividades humanas, por mais diversas que sejam, e ligada ao uso da língua, pois 
é ela que materializa nossos enunciados, tanto através da palavra escrita quanto da 
fala. Mais que isso, reconhece que o enunciado ganha sentido e se torna real na 
interação. Para o autor, 
 
A realidade efetiva da linguagem não é o enunciado monológico isolado, 
tampouco o ato psicofisiológico de sua realização, mas o acontecimento 
social da interação discursiva que ocorre por meio de um ou de vários 
enunciados. Desse modo, a interação discursiva é a realidade fundamental 
da língua (VOLÓCHINOV, 2017, p. 218-219). 
 
Ou seja, a língua não se manifesta em um indivíduo de forma isolada, sem contexto. 
É na interação discursiva, no diálogo, e nos enunciados concretos, que ocorre o uso 
da língua, que se encontra sua essência. Assim, tem-se que “A língua é um processo 
ininterrupto de formação, realizado por meio da interação sociodiscursiva dos falantes” 
(VOLÓCHINOV, 2017, p. 224). 
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Para o autor, o discurso verbal é orientado para discursos anteriores, seja do 
próprio falante, seja de terceiros, partindo de problemas científicos, morais ou 
literários, por exemplo, de uma mesma esfera. Dessa forma, tem-se que o discurso 
participa de uma discussão ideológica em um âmbito maior, respondendo, refutando 
ou confirmando algo, ou, ainda, antecipando possíveis respostas e críticas. Então, para 
Volóchinov, a essência da linguagem é mediar as relações entre os homens e as 
relações deles com o mundo, o que faz com que a enunciação torne-se produto da 
interação entre duas partes, mesmo em casos em que não há a figura de um 
interlocutor real. Nesse caso, pode ocorrer tanto pelo diálogo entre pessoas frente a 
frente, em uma chamada de telefone, por exemplo, ou por meio do contato de um leitor 
com um livro (dialogando com o autor da obra como também com leituras ou 
experiências próprias anteriores), ou pela leitura de uma mensagem deixada por 
alguém para ser lida posteriormente. 
Conforme o autor, o enunciado forma-se entre dois indivíduos socialmente 
organizados e, na ausência de um interlocutor real, ele é ocupado, por assim dizer, 
pela imagem do representante médio daquele grupo social ao qual o falante pertence. 
Dessa forma, portanto, o diálogo seria uma das maneiras que mais se destaca na 
interação verbal, desde que entendamos a palavra diálogo em um sentido mais amplo, 
ou seja, não apenas como comunicação oral entre duas ou mais pessoas, mas como 
qualquer tipo de comunicação discursiva. Por conseguinte, tem-se que o diálogo é a 
forma mais elementar para se compreender o outro e a si mesmo, assim como o modo 
mais importante da interação discursiva. Nessa perspectiva, a palavra, base da 
enunciação, sempre é orientada para um interlocutor, pois  
 
em sua essência é um ato bilateral. Ela é determinada tanto por aquele de 
quem ela procede quanto por aquele para quem se dirige. Enquanto palavra, 
ela é justamente o produto das inter-relações do falante com o ouvinte. Toda 
palavra serve de expressão ao “um” em relação ao “outro”. Na palavra, eu 
dou forma a mim mesmo do ponto de vista do outro e, por fim, da perspectiva 
da minha coletividade. A palavra é uma ponte que liga o eu ao outro. Ela apoia 
uma das extremidades em mim e a outra no interlocutor. A palavra é o 
território comum entre o falante e o interlocutor (VOLÓCHINOV, 2017, p. 205). 
 
Na interação, por meio da palavra, os interlocutores são tomados como 
portadores de experiências e de conhecimento de mundo e não pessoas tidas como 
folhas de papel em branco, sem vivências ou saber algum. Não é possível dirigir a 
palavra a um ouvinte isolado, pois com ele não há língua comum, não permitindo 
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comunicação. Destarte, a orientação da palavra volta-se para quem é o interlocutor, 
se ele pertence ou não ao mesmo grupo social, se ele se encontra em uma posição 
social superior ou inferior em relação a quem se dirige, se há laços sociais mais 
estreitos com o ouvinte (VOLÓCHINOV, 2017). 
Segundo Volóchinov (2017), o pensamento de todo indivíduo possui um 
auditório social estável, em que se formam seus argumentos, motivos e avaliações 
internos. Para o autor, quanto maior o grau de instrução de um indivíduo, mais próximo 
seu auditório se aproxima do auditório médio, da classe social e da época à qual 
pertence. É através desse jogo entre o emissor e seu interlocutor que o “eu” se 
constitui em contraposição com o “outro”. Para Silveira, Rohling e Rodrigues (2012), 
 
[...] é na alteridade, ou seja, na nossa relação dialógica com o outro, que nós 
nos constituímos. A interação com o outro é a condição da possibilidade de 
existência e constituição do sujeito como ser social. Desse modo, 
entendemos que a identidade e a individualidade não são individuais no 
sentido de serem construídas de modo isolado, elas são resultado histórico 
das relações com os outros sujeitos (SILVEIRA, ROHLING E RODRIGUES, 
2012, p. 19). 
 
Por isso, o modo como os sujeitos passam a existir e portar-se no mundo acaba 
sendo definido pela maneira como as relações são estabelecidas com os outros, em 
uma relação de alteridade. Em virtude disso, é possível afirmar que o sujeito é relacional 
e está, incessantemente, completando-se. 
Para Volóchinov (2017), este é um dos conceitos que define o homem, pois 
enxergar o outro é condição sine qua non para sua própria subjetividade. Entende-se, 
então, que a comunicação é dialógica per se, pois não é possível existir fora das 
relações que nos ligam uns aos outros. Para o Círculo de Bakhtin, o dialogismo é uma 
característica que constitui a linguagem e o sentido do discurso, “por meio de 
enunciados (orais e escritos) concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse 
ou daquele campo da atividade humana” (BAKHTIN, 2016).  
Segundo Geraldi (2015), os estudos que têm como pressuposto a concepção 
dialógica da linguagem, e que a tomam como uma atividade constitutiva das línguas, 
em seu sentido sociolinguístico, e das consciências dos sujeitos falantes, produzem 
uma compreensão mais ampla dos recursos linguísticos utilizados na construção de 
qualquer enunciado. 
Esses recursos linguísticos materializam o querer-dizer do sujeito em 
determinadas situações de interação, sejam eles enunciados verbais orais, verbais 
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escritos ou realizados mediante outra semiose (SILVEIRA; ROHLING; RODRIGUES, 
2012, p. 31). Ao discutir o conceito de enunciado, Bakhtin define-o como unidade real 
da comunicação verbal, tomando-o como produto resultante da língua e do contexto 
em que é produzido. Conforme Bakhtin (2003, p. 283), “aprender a falar significa 
aprender a construir enunciados (porque falamos por meio de enunciados e não por 
orações isoladas e, evidentemente, não por palavras isoladas)”. Dessa forma, durante 
a comunicação, as interações estabelecidas ocorrem por meio de enunciados que 
promovem acabamentos que vão sendo atualizados constantemente pelos 
interlocutores. 
Para o autor, a oração, assim como a palavra, possui conclusibilidade de 
significado e de forma gramatical, porém esta é de índole abstrata e, por isso mesmo, 
tão precisa. É um tipo de acabamento do elemento, mas não um acabamento que se 
aplica ao todo. Essa mesma ideia pode ser aplicada ao enunciado. A oração como 
unidade da língua, à semelhança da palavra, não tem autor, não pertence a ninguém. 
Apenas funcionando como um enunciado pleno, ela se torna expressão da posição do 
falante individual em uma situação concreta de comunicação discursiva. 
Segundo Bakhtin (2016),  
 
se essa oração está envolvida pelo contexto ela assume a plenitude do seu 
sentido apenas nesse contexto, isto é, apenas no enunciado inteiro, e uma 
resposta só é possível a esse enunciado inteiro cujo elemento significante é 
a referida oração (BAKHTIN, 2016, p. 45). 
 
No contexto de produção dos enunciados, leva-se em consideração, além da 
dimensão verbal, a dimensão social, ou seja, aspectos históricos, sociais e culturais 
nos quais os falantes interagem para a produção de seus enunciados de forma 
concreta. Desse processo resulta um discurso dialógico, um tipo de resposta a quem 
o enunciado é direcionado. 
Esse caráter dialógico da linguagem no discurso é compreendido por Kleiman 
(2016) como sua essência, de modo que cada palavra carrega em si o sentido do 
outro nela inscrito e, desse modo, cada indivíduo se constitui intersubjetivamente 
através das palavras desse outro. Por isso, nessa concepção, a interação é 
fundamental na vida social, sendo determinante na construção da subjetividade. Para 
a autora, “essas orientações resultam em posicionamentos sociais e relacionais que 
dependem do poder, status, hierarquia, gênero, etnia que os participantes se atribuem 
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mutuamente” (KLEIMAN, 2016, p. 417). 
Assim, é possível conceber o homem como sendo um ser de linguagem e que 
dela faz uso para suprir suas necessidades de interação e, consequentemente, de 
compreensão. Para Volóchinov, 
 
Compreender um enunciado alheio significa orientar-se em relação a ele, 
encontrar para ele um lugar devido no contexto correspondente. Em cada 
palavra de um enunciado compreendido, acrescentamos como que uma 
camada de nossas palavras responsivas. Quanto maior for o seu número, 
quanto mais essenciais elas forem, tanto mais profunda e essencial será a 
compreensão (VOLÓCHINOV, 2017, p. 232). 
 
Dessa forma, o enunciado é transportado para outro contexto ativo e 
responsivo e tem-se que toda compreensão pode ser vista como dialógica, em relação 
ao enunciado, pois busca uma palavra na palavra do outro. Isso faz com que a 
significação seja encontrada como um efeito quando na interação entre os 
interlocutores em determinado contexto. Ou seja, as palavras ganham significado 
quando dentro de um contexto e quando direcionadas a alguém. Para isso, é preciso 
reconhecer que os elementos linguísticos não têm sentido por si só, mas quando 
mobilizados na interação. Logo, o sujeito que é alvo da mensagem passa a não ser 
visto como alguém passivo e sem capacidade crítica, pois, em função do interlocutor, 
os sujeitos organizam sua fala. Dessa forma, tanto o endereçamento quanto a 
resposta constituem a interação e o diálogo. 
Nessa concepção, Geraldi ([1984] 1991, p. 44) tenta, dentro do estudo da 
língua, detectar essas relações criadas nas situações de interlocução e quais são as 
condições que devem ser preenchidas pelo interlocutor para expressar-se do modo 
com o faz em dada situação concreta de interação. Nessa perspectiva, o estudo das 
relações que se constituem entre os sujeitos ao se comunicarem revela-se mais 
significativo do que o trabalho focado em classificações gramaticais. 
Tendo isso em conta, é a partir da língua como fenômeno de interação, que 
toma a intersubjetividade como fator constituinte e não constituído, que 
desenvolveremos nossos estudos. 
Até aqui trabalhamos com a concepção de linguagem que sustenta o presente 
trabalho. Na seção subsequente, será apresentado um breve histórico a respeito do 
ensino de língua portuguesa no Brasil. 
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2.2. O ENSINO DE LÍNGUA NO BRASIL 
 
No Brasil, no início do período colonial, de acordo com Soares (2002), o 
português servia para atender a necessidades pragmáticas de comunicação. Mais tarde, 
no século XVII, nas escolas, seu ensino servia apenas como base para a alfabetização, 
pois, fora da escola, eram usadas línguas indígenas e, para a catequese, a língua 
geral. Somente com a reforma proposta pelo marquês de Pombal, em meados do 
século XVIII, ocorreu uma mudança nesse cenário. A partir de então, o uso da língua 
portuguesa tornou-se obrigatório em território nacional, o que “contribui 
significativamente para sua consolidação no Brasil e para sua inclusão e valorização na 
escola.” (SOARES, 2002, p. 160). 
No programa da reforma pombalina, além da alfabetização em português, 
constavam o ensino da Gramática, da Retórica e da Poética em paralelo com os estudos 
do Latim. Até as últimas décadas do século XIX, praticava-se um trabalho em que uma 
língua era utilizada para explicar a estrutura ou o padrão de outra, o que mostra o 
paradigma do modelo lógico-gramatical de se enxergar a língua. Após esse momento, 
as três disciplinas (Retórica, Gramática e Poética) foram reunidas constituindo então 
a disciplina Português (ou Língua Portuguesa). No entanto, segundo Soares (2002), 
essa junção não levou, de fato, à constituição de uma nova disciplina, com novos 
objetivos e conteúdos. Conforme a autora, à época, entendia-se o ensino de língua 
como o ensino sobre o sistema da língua. Dessa forma, os conteúdos das antigas 
disciplinas continuaram a ter independência e autonomia entre eles, como mostram 
os manuais didáticos, que começaram a fazer-se presentes na escola logo no início 
do século XX, as gramáticas escolares, para o ensino da língua, e as antologias de 
textos, para a análise. 
Com o passar do tempo, o latim foi perdendo seu uso e valor social e foi sendo 
suprimido dos currículos de ensino fundamental e médio ao longo do século XX. Tais 
mudanças impulsionaram o surgimento de obras de autores brasileiros, entre elas 
uma série de livros contendo as normas da língua portuguesa, que acabaram por 
atestar importância aos estudos de Gramática. Dos antigos estudos de Retórica 
desprendeu-se a Poética, disciplina essa que hoje chamamos Literatura, que tinha 
como objeto de estudo a poesia, as regras de métrica e versificação, os gêneros 
literários e a avaliação de obras literárias. Da reunião da Gramática, da Retórica e da 
Poética surgiu o Português, disciplina que, passada por mudanças como a 
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substituição da Retórica pelo Escrever Bem e da Poética pela Estilística, continuou 
servindo a grupos sociais e economicamente privilegiados, únicos a ter acesso à 
escola, até metade do século XIX (SOARES, 2002). 
A partir de então, deu-se início a uma mudança no currículo da disciplina de 
Língua Portuguesa devido, principalmente, a alterações nas condições sociais e 
culturais que possibilitaram acesso à escola por uma parcela maior da população. De 
acordo com Soares, 
 
é a partir desse momento que começa a modificar-se profundamente o 
alunado: como consequência da crescente reivindicação, pelas camadas 
populares, do direito à escolarização, democratiza-se a escola, e já não são 
apenas os “filhos-família”, os filhos da burguesia, que povoam as salas de 
aula, são também os filhos dos trabalhadores (SOARES, 2002, p. 166-167). 
 
Esse movimento ocasionou um aumento no número de alunos em sala de aula 
e, consequentemente, uma busca maior por professores, o que gerou menor 
seletividade e, consequentemente, uma queda salarial e uma precarização do 
trabalho docente (SOARES, 2002). Nesse momento, em meados do século XX, a 
gramática e o texto começaram a ser trabalhados em sala de aula, tendo como suporte 
o livro didático, que entrou em cena para facilitar a atuação docente ao trazer 
exercícios previamente preparados.  
Na década de 1970, influenciada pelo governo militar, a disciplina de Língua 
Portuguesa passa por uma grande mudança. O nome da disciplina é alterado para 
Comunicação e Expressão, pois a concepção de língua como sistema é substituída 
pela concepção de comunicação, fazendo com que a disciplina passasse a ter um 
caráter mais utilitário, dado que era considerada um instrumento para o 
desenvolvimento do país.  
O nome Língua Portuguesa é retomado, na década de 80, quando, motivada 
pelos estudos linguísticos, práticas como a leitura de fragmentos de textos, produções 
textuais descontextualizadas e o excesso de ensino de gramática começam a ser 
questionadas. No meio acadêmico, esses questionamentos geraram duas propostas 
distintas: uma delas, fundamentada pela linguística, buscava a manutenção da 
gramática como objeto de ensino; a outra, buscava um objeto de ensino voltado para 
um estudo operacional e reflexivo da linguagem. 
Para Rodrigues (2009), a segunda proposta, que propõe a substituição do 
ensino de teoria gramatical por um novo objeto de ensino que vê a escuta, a leitura e 
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a produção textual articuladas com a análise linguística, ao menos conforme os 
documentos oficiais2, prevaleceu. No entanto, segundo a autora, “a escola criou uma 
cultura de ensino de escuta, leitura e produção textual distante das práticas sociais de 
interação” (RODRIGUES, 2009, p. 2012), pois, embora o objetivo da escola fosse 
habilitar os alunos para o uso da escrita em situações não escolares, o que passou a 
ocorrer foi o ensino de técnicas de escrita.  
Para Geraldi (2015), tal abordagem para o ensino da língua portuguesa 
somente faria sentido se seguisse o caminho uso-reflexão-uso, em que os 
conhecimentos de descrição da língua permitissem um salto nas capacidades de 
mobilizar recursos expressivos levando à reflexão. A proposta de Geraldi considera 
as práticas de linguagem, elevando-as à posição de objeto.  
 
[...] em lugar de aprender a descrição de uma variedade qualquer da língua 
(as disponíveis são aquelas supostamente sobre a variedade culta escrita) 
apostando que desse conhecimento, da gramaticalização, resultaria mais do 
que um conhecimento sobre a língua, mas também e miraculosamente sobre 
os usos da língua, quer na modalidade oral, quer na modalidade escrita (e 
sempre na variedade que se estudou a descrição!) (GERALDI, 2015, p. 385). 
 
As ideias do autor sugerem que se aponte para tarefas que envolvam práticas 
linguísticas como o caminho mais efetivo para aprender a mobilizar recursos 
expressivos na compreensão e elaboração de textos e na própria reflexão sobre esses 
fazeres. Dessa forma, uma prática que consiste em fazer com que o aluno apenas 
realize uma listagem previamente elaborada de exercícios, de gramática, por exemplo, 
não significa que as atividades de linguagem pertencentes à disciplina de Língua 
Portuguesa foram efetivamente trabalhadas pelo professor.  
 Bunzen (2006) afirma que para que o aprendizado ocorra é necessária a 
interação contínua com atos de escrita, por meio de estratégias significativas, que 
contribuam para que o aprendiz compreenda o caráter dialógico da linguagem. Para 
o autor, o aprendizado da escrita, tal qual a fala, ocorre na relação com o outro, 
atualizando formas relativamente consagradas de interação linguística, ou seja, 
através da interação verbal em contextos diversos. Nesse sentido, Rodrigues (2009) 
aponta para uma redefinição do objeto de ensino da disciplina de Língua Portuguesa, 
de forma que não apenas tome o texto como unidade de ensino, mas que o veja como 
                                               
2 Em 1998 foram implantados pelo MEC novos parâmetros curriculares que, para a disciplina de Língua 
Portuguesa, passaram a nortear o ensino da língua a partir de abordagens que propiciassem discussões sobre 
análise linguística, estudos sobre gêneros discursivos e leitura e produção de textos. 
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o espaço da interação e do acontecimento, constituído segundo certas condições e 
modos sociais de dizer e agir (RODRIGUES, 2009).  
Nessa seção trouxemos um breve histórico a respeito do ensino de Língua 
Portuguesa no Brasil. Na sequência, abordaremos conceitos relacionados que tratam 
dos letramentos e dos multiletramentos. 
 
2.3. DO LETRAMENTO AOS MULTILETRAMENTOS 
 
No final dos anos 1970, a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO) propôs a ampliação do conceito literate para 
functionally literate, sugerindo que as avaliações internacionais sobre o domínio de 
competências de leitura e de escrita fossem além de simplesmente mensurar a 
capacidade de ler e de escrever (FERRARO, 2002). No Brasil, o censo de 1940 
classificava como alfabetizado aquele que declarasse saber ler e escrever, o que era, 
muitas vezes, entendido como realizar essas operações apenas com o próprio nome. 
Em 1950 era enquadrado como alfabetizado aquele indivíduo que fosse capaz 
de ler e de escrever um texto simples como um bilhete, exercendo, dessa forma, uma 
prática de leitura e de escrita. Assim sendo, para ser considerada alfabetizada, 
bastava a pessoa saber ora codificar e decodificar sinais gráficos, ora compreender 
pequenos textos como bilhetes, listas de compras, receitas culinárias, saber anotar 
recados, preencher cheques e realizar pequenas tarefas que envolvessem a leitura e 
a escrita. Na contemporaneidade, contudo, se o sujeito possui apenas o domínio do 
código e somente realiza a tarefa de codificar/decodificar é categorizado como 
analfabeto funcional (SOARES, 2002). 
Se no Brasil, previamente, o problema relacionado à educação residia no 
“estado ou condição de analfabeto”, a grande extensão do problema não permitia 
perceber outra realidade, “o estado ou condição de quem sabe ler e escrever”. Por 
essa razão, o termo analfabetismo bastava e o termo letramento não era necessário 
(SOARES, 2009). Entretanto, essa compreensão deslocou-se com o passar dos anos, 
pois já não bastava saber ler e escrever, tornou-se fundamental, cada vez mais, saber 
fazer uso do ler e do escrever, considerando as práticas sociais demandadas pela 
sociedade. Isso porque o aprendizado da escrita carrega consigo uma série de 
consequências sociais, culturais, políticas, econômicas, cognitivas e linguísticas, quer 
para o grupo social em que será introduzida, quer para o indivíduo que aprenderá a 
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usá-la (KLEIMAN, 1995). 
A essas referidas práticas mais amplas e mais complexas que as práticas do 
ler e do escrever, resultantes do aprendizado do sistema de escrita, atribuiu-se o termo 
letramento. Trata-se, segundo Soares (2004a), de uma nova significação para o 
vocábulo, uma vez que na esfera cotidiana o termo era relacionado à erudição. Para 
a autora, o termo letramento foi cunhado no Brasil por volta da metade dos anos 80. 
Simultaneamente, em Portugal, foi criado o termo literacia e, na França, surgiu a 
expressão illettrisme. Em países anglófonos, como Estados Unidos e Inglaterra, 
apesar de já haver a palavra literacy, é também por volta dessa época que tal 
discussão ganhou força nas áreas de educação e de linguagem, seja por meio do 
aumento de publicações sobre o tema ou pelos programas de avaliação dos níveis 
de competências de leitura e de escrita da população (SOARES, 2004a). 
Soares aponta que em distintas regiões do mundo, tanto geográfica quanto 
socioeconomicamente, surgiram questionamentos sobre como “reconhecer e nomear 
práticas sociais de leitura e de escrita mais avançadas e complexas que as práticas 
do ler e do escrever resultantes da aprendizagem do sistema de escrita” (SOARES, 
2004a, p. 6). Com isso, cria-se uma distinção conceitual entre o novo termo, 
letramento, e alfabetização e seus equivalentes nas outras línguas. 
Conforme a pesquisadora, no que concerne ao letramento nos países 
desenvolvidos, assume-se a natureza do problema como a constatação de que uma 
parcela significativa da população, embora alfabetizada, não possui domínio das 
habilidades de leitura e de escrita necessárias a uma participação efetiva e 
competente nas práticas sociais e profissionais que envolvem a língua. Ao passo que 
em países como o Brasil essa questão está, ainda, ligada à aprendizagem básica da 
escrita, dando origem a uma confusão que se estabelece quando se relaciona a 
aprendizagem inicial da leitura e do sistema de escrita com as habilidades de leitura 
demandadas em práticas sociais e profissionais que envolvem a escrita, por exemplo. 
Kleiman (1995) abordou, inicialmente, o letramento como um conceito que 
surgiu no meio acadêmico justamente para fazer essa distinção, numa tentativa de 
separar os estudos sobre as práticas sociais ligadas à leitura e à escrita em que os 
sujeitos se envolvem em seu contexto social dos estudos sobre a alfabetização. 
No entanto, evidencia-se a complexidade concernente ao termo letramento, 
pois se trata de um conceito que pode estar relacionado à capacidade de refletir sobre 
o desenvolvimento e o uso de uma capacidade metalinguística em relação à própria 
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linguagem quando se leva a cabo, por exemplo, uma pesquisa sobre a linguagem de 
sujeitos alfabetizados versus sujeitos analfabetos. O conceito pode ainda ser aplicado 
em uma pesquisa que busca analisar uma prática discursiva de diferentes grupos 
sociais relacionada ao papel da escrita para tornar significativa dada interação oral, 
não envolvendo, necessariamente, atividades específicas de ler ou de escrever. Um 
exemplo seria uma investigação em que adultos conversam com crianças sobre 
histórias de livros infantis e, posteriormente, correlacionam-se essas informações 
com o sucesso dessas crianças na escola. Ou, ainda, empregado em pesquisas que 
investiguem estratégias orais letradas em crianças antes mesmo de serem 
alfabetizadas, quando, por exemplo, essas crianças estabelecem relações entre 
práticas do cotidiano como contação de histórias e o uso competente dessas referidas 
práticas. 
Dadas essas várias possibilidades de abordagem do conceito de letramento, 
Kleiman define-o como “um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, enquanto 
sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos específicos, para objetivos 
específicos” (KLEIMAN, 1995, p. 19). 
Dessa forma, para a autora, determinadas práticas específicas da escola, que 
fornecem padrões que determinam que os indivíduos sejam classificados como 
alfabetizados ou não alfabetizados, passam a ser, em função dessa definição, apenas 
um tipo de prática que desenvolve alguns tipos de habilidades em detrimento de outras 
e que determinam uma forma de utilizar o conhecimento sobre a escrita. Assim, tem-
se que o letramento vai além de um trabalho com o ensino da escrita como é realizado 
pelas instituições que se encarregam de introduzir formalmente os alunos no mundo 
das letras. Nesse sentido, Kleiman (1995) afirma que 
 
a escola, sendo a mais importante das agências de letramento, preocupa-se, 
não com o letramento, prática social, mas com apenas um tipo de prática de 
letramento, a alfabetização, o processo de aquisição de códigos (alfabético, 
numérico), processo geralmente concebido em termos de uma competência 
individual necessária para o sucesso e promoção na escola. (KLEIMAN, 
1995, p. 21). 
 
De forma complementar à escola, há uma série de outras instituições que 
funcionam como agências de letramento, desde a família, a igreja ou o local de 
trabalho, para citar apenas alguns, que mostram orientações de letramento muito 
diferentes (KLEIMAN, 1995). Além disso, os estudos de letramento “defendem uma 
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concepção pluralista e multicultural das práticas de uso da língua escrita”. Kleiman 
(2008) defende que a partir desse modo de conceber a escrita, evidencia-se a 
necessidade de que os projetos de formação de professores considerem como 
relevantes tanto as representações que esses sujeitos têm a respeito dos objetos de 
estudo, quanto seus modos de dizer tais objetos.  
Para Rojo (2009), o termo letramento 
 
busca recobrir os usos e práticas sociais de linguagem que envolvem a 
escrita de uma ou de outra maneira, sejam eles valorizados ou não- 
valorizados, locais ou globais, recobrindo contextos sociais diversos (família, 
igreja, trabalho, mídias, escola etc.), numa perspectiva sociológica, 
antropológica e sociocultural (ROJO, 2009, p. 98). 
 
Vê-se, assim, que o conceito de letramento abarca múltiplos contextos, 
objetivos, funções, valores, práticas, intenções e outros aspectos que tornam difícil 
uma definição que dê conta da totalidade do termo. Portanto, segundo a autora,  
 
urge que a escola se preocupe com o acesso a outros espaços valorizados 
de cultura (museus, bibliotecas, teatros, espetáculos) e a outras mídias 
(analógicas e digitais), [...] e que reveja suas práticas de letramento (ROJO, 
2009, p. 52).  
 
De forma complementar, no que se refere ao fenômeno de fuga ou de 
afastamento dos jovens da leitura, segundo Chartier (1998), verifica-se que há um 
discurso de que esse público não lê coisas diferentes daquilo que o cânone escolar 
define como leitura legítima. Isso pode ser evitado, segundo o autor, caso haja um 
olhar diferente para o que a norma escolar rejeita como suporte, dando acesso à leitura 
em sua plenitude, abrindo caminho, então, em um próximo momento, para o contato 
com textos densos capazes de transformar a visão do mundo, as maneiras de sentir 
e de pensar (CHARTIER, 1998). Dessa forma, seria possível estabelecer uma relação 
entre as culturas e os letramentos locais/globais dos alunos e a cultura valorizada que 
circula na escola. 
Como resultado de investigações práticas do uso da escrita nos variados 
contextos sociais e na escola, Brian Street (2003) apresenta dois modelos para o 
trabalho com o letramento, o autônomo e o ideológico. No primeiro, o letramento é 
visto como um conjunto de habilidades neutras e universais que pressupõem que o 
letramento em si mesmo, de modo autônomo, terá efeitos sobre outras práticas sociais 
e cognitivas. Nessa perspectiva, há apenas um modo de o letramento ser 
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desenvolvido, cuja abordagem é associada, segundo o autor, com o progresso, a 
civilização e a mobilidade social, por exemplo. Esse é o modelo prevalecente em nossa 
sociedade e vem se repetindo, como já apontava Paulo Freire em 1968, em 
Pedagogia do Oprimido, através daquilo que chamou de concepção bancária da 
educação, sem grandes mudanças, desde os primeiros movimentos de educação em 
massa. 
A esse modelo autônomo, o autor contrapõe o modelo ideológico, afirmando 
que as práticas de letramento são determinadas social e culturalmente e, como tais, os 
significados específicos que a escrita assume para dado grupo social dependem do 
contexto em que foi adquirida. Essa outra forma de pensar o letramento, 
diferentemente da anterior, não vê uma relação causal entre letramento e progresso 
ou civilização, ou modernidade, pois, ao invés de se estabelecer uma divisão entre 
grupos orais e letrados, ela pressupõe a existência e investiga as características de 
áreas de conexão entre práticas orais e letradas. O modelo ideológico põe em 
evidência a existência de diferentes letramentos, relacionados a conceitos construídos 
pelas pessoas sobre suas formas de ver, ser e agir no mundo, a partir dos diferentes 
contextos socioculturais nos quais estão inseridos. Conforme Street, 
 
O modelo alternativo, ideológico, de letramento oferece uma visão 
culturalmente mais sensível das práticas de letramento, pois elas variam de 
um contexto para outro. Este modelo parte de premissas diferentes daquelas 
do modelo autônomo – ele postula, ao contrário, que o letramento é uma 
prática social, e não simplesmente uma habilidade técnica e neutra; que está 
sempre incrustado em princípios epistemológicos socialmente construídos 
(STREET, 2013, p. 53). 
 
Para o autor, as formas como as pessoas se relacionam com a leitura e a escrita 
estão, elas mesmas, enraizadas em concepções de conhecimento, identidade e ser. O 
letramento, então, está sempre inserido em práticas sociais, como, por exemplo, em 
situações que envolvem atividades profissionais ou acadêmicas ou um contexto 
educacional específico. Os efeitos da aprendizagem de um letramento em particular 
dependerão de contextos específicos. 
Kleiman (2006) afirma que, no caso da escola, o responsável por mobilizar 
sistemas de conhecimento pertinentes, recursos e capacidades dos membros de sua 
comunidade é o professor enquanto agente de letramento, que faz com que esses 
integrantes participem das diversas práticas de letramento. Conforme a autora, 
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um agente de letramento é um agente social e, como tal, é conhecedor dos 
meios, fraquezas e forças dos membros do grupo e de suas práticas locais, 
mobilizador de seus saberes e experiências, seus “modos de fazer” (inclusive 
o uso das lideranças dentro do grupo) para realizar as atividades visadas. 
(KLEIMAN, 2006, p. 87). 
 
Assim, não se perde de vista a existência de habilidades técnicas envolvidas 
nos diferentes processos de letramento no que se refere, por exemplo, aos processos 
de aprendizado da leitura e da escrita, mas reconhece-se que tais habilidades são 
sempre empregadas em um contexto social e ideológico, que dá significação às 
palavras, às sentenças e aos textos com os quais o indivíduo se vê envolvido. 
Desse modo, até mesmo o processo de alfabetização ocorrido na escola acaba 
sendo ideológico ao mesmo tempo que envolve o aprendizado de habilidades técnicas 
e de conhecimento (STREET, 2003). Essa afirmação é possível se considerarmos que 
a alfabetização percorre um processo composto por uma série de letramentos, que se 
relacionam aos diferentes domínios da vida, às instituições sociais e às relações de 
poder. 
Rojo (2012) argumenta que os letramentos assim como os multiletramentos 
remetem a uma abordagem situada tanto a partir da cultura de referência dos alunos 
(seja popular, local ou de massa, por exemplo), quanto da apresentação de uma 
grande diversidade de gêneros, mídias e linguagens. Tal abordagem envolve a 
mobilização de outros textos/discursos que possibilitem aos alunos a ampliação de 
seu repertório cultural na direção de outros letramentos (ROJO, 2012, p.8). Para tal, 
o trabalho com multiletramentos pode abranger a utilização das novas tecnologias e 
caracterizar-se por tratar de um modo próprio de constituir significações, possibilitando 
um acentuamento da intertextualidade na construção e desconstrução de sentidos. 
Nesse contexto, verificamos que o projeto de letramento analisado nesta 
dissertação aciona elementos da cultura de referência dos alunos como filmes e 
músicas (que, se não fazem parte de seu repertório cotidiano, podem ser facilmente 
encontrados), assim como materiais e linguagens que são explorados em exames 
externos ao final do ensino médio, portanto necessários aos processos a que esses 
jovens são/serão submetidos. A diversidade de eventos de letramento mobilizada pelo 
projeto aponta para os multiletramentos, pois os alunos precisam mobilizar 
conhecimentos diversos para realizar as atividades propostas, acompanhar o blog da 
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, assistir a web conferências transmitidas pelos organizadores, interpretar as 
instruções para a realização da atividade, produzir diferentes textos relacionados a 
diversas práticas sociais, elaborar um diário escrito para registrar o percurso de 
ensino-aprendizagem e enviá-lo por e-mail, entre outras práticas de uso da leitura e 
da escrita. 
Entre as multissemioses presentes nesses textos em circulação na 
contemporaneidade, é possível observar a predominância da imagem, da produção 
gráfica e da disposição de outros elementos variados em conjunto com a escrita, 
fazendo com que o leitor, a partir do desenvolvimento de uma familiaridade com esse 
tipo de texto, desenvolva capacidades e práticas de compreensão e produção de cada 
uma dessas linguagens para fazer significar (ROJO, 2012). Assim, é possível afirmar 
que os diferentes sistemas de escrita quando rearranjados em outras formas de 
enunciação – visual e sonora, por exemplo –, em um mesmo suporte de leitura, são 
capazes de originar outros modos enunciativos, tal como tem acontecido, 
recentemente, com o surgimento do modo de enunciação em ambiente digital. É essa 
multissemiose que exige multiletramentos ou “capacidades e práticas de 
compreensão e produção de cada uma delas para fazer significar” (ROJO 2012, p.19). 
Segundo Rojo, “vivemos, pelo menos desde o início do século XX (senão desde 
sempre), em uma sociedade de híbridos impuros, fronteiriços” (ROJO, 2012, p.14). 
Talvez, em decorrência disso, os letramentos tendam aos multiletramentos, pois hoje 
devemos dispor de “novas ferramentas – além das da escrita manual (papel, pena, 
lápis, caneta, giz e lousa), (tipografia, imprensa) – de áudio, vídeo, tratamento de 
imagem, edição e diagramação” (ROJO, 2012, p. 21).  
O processo de alfabetização articulado a práticas letradas aciona uma 
concepção de linguagem como fenômeno de interação, que leva em conta o modo 
como os sujeitos se relacionam socialmente. Street (2003) argumenta que os usos 
sociais da leitura e da escrita estão inseridos em contextos sociais diversos e 
cumprem propósitos específicos a depender das instituições, das esferas, das 
diferentes vozes envolvidas. Conforme o autor, os conceitos que permitiram tal 
mudança na visão teórica sobre os letramentos, que criaram o campo de estudos 
conhecido como Novos Estudos do Letramento e que possibilitaram seu emprego 
em contextos específicos, foram os conceitos de Evento de Letramento e de Práticas 
                                               
3 Disponível em: <http://olimpiadadeliteratura.blogspot.com/>. Acesso em: 04 set. 2018. 
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de Letramento. 
O primeiro, Evento de Letramento, é definido por Heath (1982), inicialmente, 
como “qualquer ocasião em que um fragmento de escrita é integral à natureza das 
interações entre os participantes e de seus processos interativos”. Para Street (2012, 
p. 75), é um conceito útil porque “capacita pesquisadores a focalizar uma situação 
particular, onde as coisas estão acontecendo e pode-se vê-las enquanto acontecem”. 
Em outras palavras, é um conceito que permite aos pesquisadores focalizar uma 
situação específica, tratando-se de um “momento fotografável”, em que as coisas 
estejam acontecendo. Pode ser observado quando se envolve a leitura ou a escrita 
ao produzir um artigo acadêmico, por exemplo, ao tomar um ônibus para o centro da 
cidade, ou ainda acessar a conta do banco a partir de um dispositivo móvel.  
Conforme Street (2003), se observado externamente, sem um olhar atento, 
sem conhecer suas convenções e regras, é corriqueiro que não se acompanhe o que 
está ocorrendo e disso surja uma dificuldade no que se refere a identificar o modo como 
os significados são construídos. 
Já as Práticas de Letramento são mais amplas, pois englobam tanto os eventos 
quanto os padrões que tem a ver com o letramento, padrões esses que possuem 
natureza sócio-histórica-cultural e que têm relação com os valores que se emprestam 
ao letramento em um dado grupo social. Para o autor, o conceito de Prática de 
Letramento tenta lidar com os eventos e os padrões de atividade em torno de eventos 
de letramento, no entanto, para ligá-los a algo mais amplo, de natureza cultural e 
social. Portanto, Prática de Letramento trata-se de um aspecto cultural mais amplo do 
que apenas as formas específicas de pensar e de fazer uso da leitura e da escrita dentro 
dos contextos culturais (STREET, 2012). 
A discussão em torno dos modelos autônomo e ideológico, bem como de 
conceitos tais como Eventos e Práticas de Letramento e que fazem parte dos NEL, 
conforme Street,  
 
desafiaram o modelo de desenvolvimento dominante, e atualmente as 
abordagens que lidam com os ‘letramentos concretos’, o letramento 
participativo e o empoderamento adotam uma perspectiva mais socialmente 
orientada e focalizam mais precisamente as condições locais (STREET, 
2012, p. 83). 
 
Assim sendo, os multiletramentos consistem em um campo profícuo para 
investigar os processos de hegemonia, as relações de poder, as práticas e os 
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discursos em competição, em vez de explorar a grande divisão e a racionalidade 
relativa de sociedades “modernas” e “tradicionais” (STREET, 2012). No mesmo 
sentido, Kleiman (2007, p. 9), defende a relevância do trabalho com atividades 
didáticas que promovam práticas sociais de produção e leitura de textos na escola, 
destacando a importância de se planejarem projetos nos quais se leve em 
consideração os conhecimentos prévios dos alunos, visto que, antes mesmo de 
ingressarem na escola, já são participantes de práticas de grupos que, com diferentes 
graus e modos de participação (autônomo, diversificado, prestigiado ou não), já fazem 
parte de uma sociedade tecnologizada e letrada. 
No âmbito do ensino da literatura, por exemplo, Suassuna, Melo e Coelho 
(2006) afirmam que o trabalho com autores clássicos precisa ajudar o aluno a 
aprender o significado sócio-histórico-cultural das obras, a linguagem utilizada, a 
intertextualidade presente. Para os pesquisadores, a palavra seria encarada, então, 
como “matéria-prima do escritor, que se utiliza dela para reescrever, através da 
linguagem, o real captado sob um certo ponto de vista social” (SUASSUNA; MELO; 
COELHO. p. 230). Nessa abordagem, o ensino de literatura contribui para ampliar o 
conhecimento do aluno sobre o texto literário, de maneira a construir e desconstruir 
sentidos, ajudando os estudantes a desenvolver práticas como observação, raciocínio 
crítico, análise, síntese, etc., por meio da apresentação de diferentes formas de 
expressão artística.  
Assim, outro conceito importante para o desenvolvimento deste trabalho é o de 
letramento literário, que vai na direção do que defende Kleiman (2007) com relação à 
importância de um trabalho que promova práticas sociais relevantes, que mobilizem 
os conhecimentos dos alunos e que façam parte da contemporaneidade. Tal 
letramento promove experiências de leitura, pois ler, para Souza e Cosson (2011), é 
“de todas as experiências culturais, a mais valorizada entre nós. Tudo o que somos, 
fazemos e compartilhamos passa necessariamente pela escrita.”. 
O termo letramento literário consta no glossário CEALE4 como o processo de 
apropriação da literatura enquanto linguagem. Para Cosson (2006), a palavra 
                                               
4 O glossário CEALE consiste em um “conjunto de termos de uma área de conhecimento e seus significados”. Por 
sua função pedagógica, relacionada à atuação do Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita (CEALE) na formação 
inicial e continuada de professores, na pesquisa e na documentação, foi concebido para ser um apoio 
aos processos de ensino e aprendizagem da alfabetização, leitura e escrita. Disponível em: 
<http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/apresentacao>. Acesso em: 20 out. 2018. 
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processo faz referência à ideia de ato contínuo, de algo que está em movimento, que 
não se fecha. Segundo o autor, esse tipo de letramento inicia-se com as cantigas de 
ninar e estende-se por toda nossa vida, a cada romance, novela ou filme com os quais 
estabelecemos contato. A palavra apropriação, por sua vez, refere-se ao modo como 
se toma algo para si, tornando-se esse algo pertencente à pessoa, internalizando-o 
ao ponto de essa coisa ser sua. Para o autor, é isso que sentimos quando lemos um 
poema e ele nos dá palavras para dizer o que antes não conseguíamos expressar. 
Para Paulino (2001), o letramento literário consiste em um letramento 
 
relacionado ao trabalho estético da língua, à proposta de pacto ficcional e a 
recepção não pragmática, um cidadão literariamente letrado seria aquele que 
cultivasse e assumisse como parte de sua vida a leitura desses textos, 
preservando seu caráter estético, aceitando o pacto proposto e resgatando 
objetivos culturais em sentido mais amplo, e não objetivos funcionais ou 
imediatos para seu ato de ler (PAULINHO, 2001, p. 117). 
 
Trata-se, portanto, de um processo de apropriação da literatura enquanto 
linguagem. Assim, tem-se que o letramento literário consiste em um modo distinto de 
construir sentidos. Esse modo diferente de apropriar-se de outros usos da linguagem 
vem da “intensidade da interação com a palavra que é só palavra e da experiência 
libertária de ser e viver que proporciona” (COSSON, 2014). 
Para Cosson (2014), a literatura é uma linguagem que abarca três tipos de 
aprendizagem: a aprendizagem da literatura, que consiste fundamentalmente em 
experienciar o mundo por meio da palavra; a aprendizagem sobre a literatura, que 
envolve conhecimentos de história, teoria e crítica; e a aprendizagem por meio da 
literatura, nesse caso, os saberes e as habilidades que a prática da literatura 
proporciona aos seus usuários (COSSON, 2014, p. 47). Conforme o autor, as aulas 
de literatura tradicionais oscilam entre essas duas últimas aprendizagens e, 
praticamente, ignoram a primeira, que deveria ser o ponto central das atividades 
envolvendo literatura na escola.  
Martins (2006) afirma que na escola as atividades com a literatura se dão, na 
maior parte das vezes, por meio de textos fragmentados, extraídos dos livros 
didáticos, dos paradidáticos e das apostilas. Conforme veremos na seção 2.5, tal 
prática ocorre por meio do que Sacristán (2000) enquadra como currículo 
apresentado.  
Apesar de ser do conhecimento do professor que o trabalho com a literatura se 
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dá por meio de textos, as demandas do dia a dia, que envolve dar aulas em diversas 
escolas, não ter tempo para ler e construir sua própria seleção de textos, entre outras, 
contribuiu para que o docente explore os materiais didáticos como uma ferramenta de 
trabalho mais acessível. Dessa forma, os alunos tendem a ler apenas os fragmentos 
de textos apresentados nesses materiais, sem entrar em contato com as obras 
originais e integrais, conforme Martins (2006). Segundo a autora, a diversificação das 
atividades e dos recursos didáticos utilizados atrairiam o aluno para o estudo da 
literatura.  
O contato apenas com fragmentos trazidos pelos livros didáticos dificultaria 
para o aluno a descoberta das diferentes possibilidades de produção de sentido. 
Destarte, para o aluno, a leitura torna-se uma atividade de consumo rápido de textos, 
decorrendo em uma decodificação superficial. Conforme Martins (2006, p.93), “sem 
conseguir ‘ler as entrelinhas’, ou ‘ler para além das linhas’, sem entender as relações 
intertextuais, reconstruindo o não-dito, fazendo inferências, o aluno encara a literatura 
como algo complexo, difícil de ser compreendido”.  
Assim, entendemos que essa modalidade de letramento pode ser efetivada de 
diferentes modos. No entanto, há quatro características que lhes são fundamentais: 
(i) o contato direto e constante do leitor com a obra; (ii) a construção de uma 
comunidade de leitores; (iii) a necessidade de ter como objetivo a ampliação do 
repertório literário do leitor e (iv) a proposição de atividades sistematizadas e 
contínuas direcionadas para o desenvolvimento da competência literária. 
Uma prática docente que busque promover o letramento literário, conforme 
Martins (2006), é uma forma de abordar a análise e a interpretação das obras não se 
restringindo à supervalorização da intenção do autor, por exemplo, como se toda a 
responsabilidade sobre a significação textual recaísse sobre o produtor do texto, o que 
evita uma concepção da literatura como um objeto impenetrável e indecifrável. Dessa 
forma, o aluno-leitor torna-se consciente de sua participação como coenunciador do 
texto (MARTINS, 2006).  
Conforme Cosson (2014), esse trabalho possibilita a proposta de um repertório 
cultural dentro do qual os leitores poderão mover-se e construir novos sentidos para 
o mundo e para eles mesmos. Para tanto, faz-se necessário que o ensino da literatura 
promova um movimento contínuo de leituras, partindo daquilo que se conhece para o 
novo, do simples para o complexo, do semelhante para o diferente, visando à 
ampliação e consolidação do repertório cultural dos alunos. 
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Nesta seção, traçamos um panorama a respeito da introdução dos estudos de 
letramento e multiletramentos no Brasil, diferenciando-o de termos como 
alfabetização. Apresentamos também as noções dos modelos de letramento 
autônomo e ideológico; trouxemos os conceitos de evento e prática de letramento e, 
por fim, apresentamos brevemente o conceito de letramento literário. No próximo 
subcapítulo discorreremos sobre o modo como a escrita e outras tecnologias como a 
prensa de tipos móveis de Gutemberg e o livro transformaram a humanidade, a 
revolução digital por meio da cibercultura e como se dá a produção de sentidos na 
contemporaneidade. 
 
2.4. INTERAÇÃO E PRODUÇÃO DE SENTIDO NA CIBERCULTURA 
 
Em A Galáxia de Gutenberg (1967), Marshall McLuhan faz uma análise de 
como a tecnologia da escrita
5 transformou a humanidade. Para o autor, a linguagem 
promoveu uma transformação que não pode ser comparada a nenhuma outra até 
então. Conforme o filósofo, a linguagem permitiu a criação das línguas e, juntamente 
com isso, da inteligência humana. 
Para Cupani (2004), a compreensão da técnica e sua definição pode ser 
aplicada à linguagem, pois diz respeito a uma capacidade humana de modificar 
deliberadamente materiais, objetos e eventos (chegando a produzir elementos novos, 
não existentes na natureza), o que acaba por definir o ser humano como homo faber. 
Conforme o autor, 
 
O fazer (ou melhor, o saber fazer) difere de outras capacidades humanas 
como a de contemplar a realidade (literal ou mentalmente), agir (no sentido 
de adotar decisões responsáveis), experimentar sentimentos (que chegam a 
ser muito sofisticados, como o fascínio de uma obra de arte) e expressar-se 
(sobretudo, manifestar a própria identidade, as próprias ideias, os próprios 
anseios) mediante uma linguagem articulada, particularmente a enunciativa 
(CUPANI, 2004, p. 494). 
 
Esse caráter da técnica deve ser levado em consideração ao entender a 
tecnologia como modo de vida, sobretudo na medida em que esse modo de vida afeta 
outros modos em que podem prevalecer aquelas outras capacidades humanas antes 
mencionadas. Ao classificar a linguagem como técnica ou como tecnologia, esses 
                                               
5 O autor entende como tecnologia as extensões do homem, dos seus sentidos e das suas formas de ser. 
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autores colocam em discussão, na verdade, a produção de algo artificial, de um “arte- 
fato6”. 
Essa forma de enxergar a linguagem como tecnologia vai ao encontro do que 
afirma Kenski (2008, p. 24), pois é possível classificá-la como um conjunto de 
conhecimentos e princípios científicos que “podem ser aplicados ao planejamento, à 
construção e à utilização de um equipamento em um determinado tipo de atividade”. 
Podemos tomar, portanto, a criação do alfabeto e da escrita como sendo tecnologias, 
pois isso trouxe consigo uma série de transformações sociais. 
A invenção da tipografia, por sua vez, marcou uma outra transformação, 
provocando mudanças, por exemplo, por meio da utilização de livros como “máquinas 
de ensinar”, potencializando a capacidade de emancipação dos indivíduos pelo ensino 
e pela aprendizagem em larga escala (MCLUHAN, 1967). Essas mudanças podem 
ser percebidas especialmente em sociedades que tinham a oralidade como modo de 
transferência de conhecimento em que a transmissão de mensagens linguísticas era 
sempre recebida no mesmo tempo e lugar em que era emitida. A escrita abriu um 
espaço de comunicação desconhecido por essas sociedades orais, que possibilitou 
tomar conhecimento do que era produzido por pessoas que se encontravam a 
milhares de quilômetros ou mortas há séculos, ou então que se expressavam apesar 
de grandes diferenças culturais ou sociais (LEVY, 1999). 
No entanto, a maior revolução, trazida pela criação de Gutemberg, refere-se ao 
modo como passou a ocorrer o processo de impressão e como isso possibilitou reduzir 
o tempo, aumentar a produtividade e diminuir custos com relação ao produto final, 
alterando assim a relação até então estabelecida com a cultura escrita. No que tange 
ao formato, o livro guarda até hoje semelhanças com a estrutura do códex, sendo 
ambos compostos por folhas que, por sua vez, são reunidas em cadernos, protegidas 
por uma encadernação, com o texto distribuído na superfície e organizado por 
paginação, índices, etc. (CHARTIER, 1998). 
Em A aventura do livro, Chartier classifica como ruptura o que a introdução da 
tela do computador como suporte causou para os diferentes tipos de texto. Nesse 
                                               
6 O artefato não precisa ser, todavia, uma coisa (por exemplo, uma bicicleta, ou um remédio), podendo tratar-se 
também da modificação do estado de um sistema natural (por exemplo, desviar ou represar o curso de um rio), 
ou bem da transformação de um sistema (por exemplo, ensinar alguém a ler). Em todos os casos, a ação técnica 
[...] opera utilizando recursos naturais (como empregar o cérebro próprio para resolver um problema de maneira 
metódica, como usar troncos de árvore para construir uma cabana), transformando-os (produzir tecidos com base 
no linho ou domesticar animais), ou bem reunindo elementos naturais para dar origem a algo inédito (sintetizar 
moléculas ou organizar pessoas numa firma comercial). (CUPANI, 2004, p. 495). 
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novo suporte não era permitido ao leitor, num primeiro momento, tocar o texto para 
manuseá-lo. Com o passar do tempo ocorreu uma inovação quando se proporcionou 
ao leitor tanto o consumo quanto a editoração do texto/livro de forma não linear, pois 
se antes do computador o processo de escrita refletia os gestos do escritor por meio 
do movimento da pena (ou do instrumento de escrita em questão), com o intermédio 
do teclado ocorre um afastamento dessa relação direta de controle do autor com 
aquilo que escrevia. A partir de então, este passa a congregar profissões e exercer 
funções que antes pertenciam a diferentes indivíduos, sendo possível, inclusive, 
ocupar o papel de distribuidor daquilo que produz. No decorrer do tempo, além dos 
gestos, mudaram os lugares, os objetos e as razões para se ler. Segundo Chartier 
(1998), novas atitudes foram inventadas e outras se extinguiram, colocando em jogo a 
relação entre o corpo e o livro, os possíveis usos da escrita e as categorias intelectuais 
que asseguram sua compreensão. 
O conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de 
modos de pensamento e de valores, que se desenvolveram juntamente com a 
evolução dos meios de (tele)comunicação a partir do final dos 60 e ao longo dos anos 
70, deu origem ao que Levy (1999) chama de cibercultura. Esse conceito resulta de 
um movimento de experimentação coletiva de formas de comunicação diferentes 
daquelas que as mídias clássicas podiam oferecer à época, manifestando-se 
atualmente no ciberespaço, que, segundo o autor, consiste no 
 
novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores. 
O termo especifica não apenas a infraestrutura material da comunicação digital, 
mas também o universo oceânico de informações que abriga, assim como os seres 
humanos que navegam e alimentam esse universo (LEVY, 1999, p.16). 
 
A cultura contemporânea, marcada pelas tecnologias digitais, permite 
compreender a cibercultura como uma forma sociocultural que emerge de uma relação 
simbiótica entre a sociedade, a cultura e as novas tecnologias que surgiram com a 
convergência das telecomunicações com a informática na década de 1970. 
Representa, segundo Lemos (2003), “a cultura contemporânea como consequência 
direta da evolução da cultura técnica moderna. Ela não é o futuro que vai chegar, mas 
o nosso presente.” (LEMOS, 2003, p. 11-12). 
Na contemporaneidade, língua e linguagem reconfiguram-se a cada momento, 
a cada mudança tecnológica que ocorre nos diversos meios de comunicação e isso 
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influencia nosso modo de representar as coisas e de nos comunicarmos. Leitura e 
escrita fazem parte de nossa vida social, especialmente se voltamos nossa atenção 
para o modo como as tecnologias digitais estão presentes e disponíveis a variados 
extratos e grupos sociais, seja como meio de comunicação, ou, ainda, como 
elaboração e divulgação de conhecimento. Para Xavier (2013), 
 
A ocorrência de modificações nos modos de produção, organização e 
apresentação das ideias através da linguagem afetam profundamente a 
maneira como um dado conjunto de sujeitos adota, administra e consolida 
suas tradições culturais, regras sociais e relações político-econômicas 
(XAVIER, 2013, p. 44-45). 
 
Por conta disso, tem-se como importante a necessidade de compreensão do 
modo como se dão tais mudanças de forma a possibilitar o trabalho com essas 
tecnologias fazendo com que o processo didático em ambiente escolar possibilite aos 
alunos a apropriação dos conteúdos ensinados de maneira útil e produtiva.  
Entre essas constantes reconfigurações e mudanças (econômicas, culturais e 
sociais) pelas quais o mundo vem passando nos últimos anos, no que se refere à 
inserção de variadas tecnologias nas várias esferas da vida humana, encontramos 
recursos como a produção colaborativa e o hipertexto, gerados pela cibercultura. 
 A escrita colaborativa consiste em um processo de cooperação entre autores 
que têm um objetivo comum. Enquanto a ação cooperativa exige um alinhamento do 
comportamento dos envolvidos na produção de algo, de forma que o produto dessa 
ação adquira as características do grupo (SHIRKY, 2008), a colaboração, por sua vez, 
representa um processo mais complexo, pois o envolvimento entre os membros do 
grupo é ainda maior. Nesse caso,  
 
ninguém pode receber crédito pelo que é criado, e o projeto não poderia 
existir sem a participação de muitos integrantes. Estruturalmente, a maior 
diferença entre o compartilhamento de informação e a produção colaborativa 
é que nesta ao menos algumas decisões coletivas devem ser tomadas. 
(SHIRKY, 2008, p. 50, tradução nossa7). 
 
                                               
7 “no one person can take credit for what gets created, and the project could not come into being without 
the participation of many. Structurally, the biggest difference between information sharing and 
collaborative production is that in collaborative production at least some collective decisions have to 
be made.” (SHIRKY, 2008, p. 50). 
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Essa forma de produção, apesar de ser realizada de um modo mais difícil, dado 
que as decisões precisam ser negociadas, viabiliza composições mais complexas, 
pois resultam tanto da mobilização dos conhecimentos de diversos sujeitos como do 
comprometimento que eles têm com o objetivo comum. Consequentemente, a ação 
coletiva, por meio de uma responsabilidade compartilhada, vincula a identidade dos 
sujeitos à identidade do grupo/equipe.  
Xavier (2013, p. 29), por sua vez, observa que há um “novo modo de 
representar ideias pelo qual as propostas pertencentes às mais diferentes tendências 
ideológicas deverão tornar-se perceptíveis, verbal, visual e auditivamente”. Segundo 
o autor, essa forma é o hipertexto
8
, uma nova forma de abordar a informação, 
comunicar dados e interpretá-los.  
Martins (2006) afirma que na contemporaneidade, com a presença da internet 
e das ferramentas digitais, tanto a leitura literária como outras práticas de leitura e de 
escrita estão assumindo novas funções, ou seja, estamos, aos poucos, ajustando 
nossas estratégias comunicativas e interativas (MARTINS, 2006). Por meio de uma 
metaforização do conceito de hipertexto, o aluno/leitor assume um papel de 
navegador no texto, pois no processo de leitura estabelece relações intra e 
intertextuais, articulando, inclusive, diferentes linguagens. Tal tecnologia enunciativa, 
conforme Xavier (2013), consiste em algo capaz de mediar as interações entre sujeitos 
e instituições, passando por ela a produção e a circulação do conhecimento na 
sociedade em que está inserida. 
Para Brian Street9, o ensino e a aprendizagem da leitura e da escrita precisam 
levar em conta atualmente a variedade dos modos de comunicação existentes, o que 
chamamos de multimodalidade. Essa perspectiva que considera a multimodalidade, 
segundo o autor, opõe-se às abordagens educacionais ocidentais mais tradicionais, 
pois observa diversos modos de comunicação linguística (escrita, oralidade e gestos). 
Tal diversidade de formas de comunicação pode ser notada quando atentamos para 
sua incorporação tanto pelos meios de comunicação mais tradicionais, como livros e 
jornais, quanto pelos mais modernos, como computadores, celulares, televisão, entre 
                                               
8 A abordagem mais simples do hipertexto é descrevê-lo, em oposição a um texto linear, como um texto 
estruturado em rede. O hipertexto é constituído por nós (os elementos de informação, parágrafos, 
páginas, imagens, sequências musicais etc.) e de links entre esses nós, referências, notas, ponteiros, "botões" 
indicando a passagem de um nó a outro. (LEVY, 1999, p.57). 
9 Disponível em: Glossário CEALE. 
<http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/multimodalidade>. Acesso em: 05 
nov. 2018. 
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outros. Assim, na escola, os professores precisam preocupar-se em ensinar não 
apenas as habilidades técnicas necessárias para o manuseio desses diferentes meios 
de comunicação, mas também o metaconhecimento que é necessário para 
compreender, de maneira integrada e significativa, as diferentes mídias e seu 
funcionamento. 
Os sujeitos transitam entre modos e meios de comunicação conforme seus 
interesses, e é importante, conforme Street, em termos de competência comunicativa, 
a compreensão das escolhas dos usuários nessas novas mídias. A principal questão 
permanece, entender que somos produtores de significados e que os modos e os 
meios de comunicação são recursos dos quais nos apropriamos para produzi-los. 
Portanto, o autor afirma que precisamos levar os alunos a desenvolver conhecimentos 
e habilidades necessárias para a realização dessa produção de significados. 
Para Street10, a incorporação da multimodalidade em abordagens educacionais 
tradicionais exige uma mudança fundamental – não só no modo como vemos a 
comunicação, mas na forma como os professores e os alunos interagem no mundo 
moderno, multimodal e multimídia em que se situam. 
O uso dessas novas tecnologias da informação e comunicação de forma cada 
vez mais acentuado entre as pessoas tem ocasionado uma série de mudanças nas 
variadas atividades da sociedade contemporânea. Se aplicadas ao ensino, essas 
tecnologias podem ser benéficas ao aprendizado, pois há uma ampla gama de 
potencialidades de aplicações para os recursos tecnológicos enquanto instrumentos 
de ensino. No entanto, conforme aponta Morgado (2001), 
 
A história da inovação tecnológica no ensino tem-se pautado por sucessivos 
fracassos, sendo vários os fatores que terão contribuído para esse insucesso. 
Entre eles, ressalta a falta de identificação clara dos objetivos da utilização 
de novas tecnologias, a colocação da ênfase no meio e não no conteúdo e a 
inevitável resistência à mudança (MORGADO, 2001, p. 125). 
 
Em contrapartida, Kenski (2003) afirma que o insucesso da inserção da 
tecnologia na educação pode ser evitado se ocorrer uma mudança pedagógico- 
organizacional no processo de ensino, envolvendo inclusive o modo como o professor 
se coloca em meio a esse processo, pois, conforme a autora, 
                                               
10 Disponível em: Glossário CEALE. 
<http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/multimodalidade>. Acesso em: 05 
nov. 2018. 
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Muitas vezes o mau uso dos suportes tecnológicos pelo professor põe a 
perder todo o trabalho pedagógico e a própria credibilidade do uso das 
tecnologias em atividades educacionais. Os educadores precisam 
compreender as especificidades desses equipamentos e suas melhores 
formas de utilização em projetos educacionais. O uso inadequado dessas 
tecnologias compromete o ensino e cria um sentimento aversivo em relação 
à sua utilização em outras atividades educacionais, difícil de ser superado 
(KENSKI, 2003, p. 50-51). 
 
A afirmação de Kenski evidencia que o uso adequado dessas tecnologias para 
fins educacionais demanda, por parte do professor, a compreensão e o domínio 
dessas tecnologias, em outras palavras, letramento. Isso ocorre porque cada 
tecnologia tem sua especificidade, e é preciso colocar em diálogo os objetivos 
pedagógicos, o contexto e o recurso tecnológico que será utilizado para dado objetivo. 
Conforme a autora, não basta conhecer o modo de uso de um suporte (como 
manipular um projetor multimídia ou saber usar o computador e navegar na internet) 
para utilizar esses instrumentos pedagogicamente na escola. Nessa perspectiva, a 
integração dos objetivos pedagógicos e o uso de tecnologias podem funcionar de 
modo eficiente, promovendo processos diferenciados de aprendizagem e 
proporcionando interação com o uso de softwares, por exemplo, que permitem a 
articulação de conhecimentos, instituições, pessoas e diferentes realidades para a 
produção de conhecimentos pessoais e coletivos. Desse modo, a aprendizagem pode 
ocorrer de forma coletiva e integrada, por meio da integração dos diferentes sujeitos 
envolvidos no processo. 
Nesta seção, discutimos como a linguagem e outras tecnologias promoveram 
uma séria de transformações socioculturais; como a cibercultura promoveu um 
movimento de experimentação coletiva de formas de comunicação diferentes 
daquelas que as mídias clássicas podiam oferecer à época; e como a interação e a 
produção de sentidos se dão na contemporaneidade por meio do ciberespaço e pelos 
diversos meios tecnológicos de que dispomos. Na sequência, passaremos a discutir 
questões referentes ao letramento do professor de Língua Portuguesa. 
 
2.5. DO LETRAMENTO DO PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA AO 
LETRAMENTO DO ESTUDANTE: PERCURSOS ENTRELAÇADOS 
 
A escola é uma instituição construída com a intenção de criar um ambiente 
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propício para a elaboração de saberes que foram previamente selecionados e 
organizados em currículos por um grupo de pessoas que julga serem esses 
conhecimentos necessários à educação dos discentes. No entanto, a escola não é 
escolhida pelos alunos, ela lhes é imposta e isso suscita, por parte de alguns 
estudantes, resistências com relação ao ensino (TARDIF, 2010). 
Além disso, no processo de ensino-aprendizagem, há diferentes componentes 
(conteúdo, professor, aluno) que podem ser separados para fins de estudo, mas que 
se relacionam intimamente a ponto de a construção de conhecimentos realizar-se 
apenas por meio da interação entre esses elementos. Para que a finalidade da escola 
se cumpra em seus diversos níveis, diferentes tipos de letramento são mobilizados, 
desde a leitura de textos, o compartilhamento de experiências (de forma oral ou 
escrita), ou a busca pela solução de problemas através de perguntas a pessoas que 
vivenciaram determinadas situações. Assim, mediante a interação entre os sujeitos da 
escola, constantemente são feitas escolhas que buscam a melhor estratégia para 
efetivação da educação. 
Conforme Tardif (2010), como há uma diferença de domínio daquilo que consta 
no currículo por parte do professor e do aluno, cabe ao professor selecionar formas 
de construção de conhecimentos que favoreçam as aprendizagens e a ampliação dos 
letramentos dos estudantes. Isso nos permite afirmar que o professor, ao promover a 
interação, é sujeito de seu trabalho e de sua pedagogia, pois é ele quem modela e dá 
sentido à sua prática (negociando, adaptando). Nesse sentido, o saber profissional 
está, de um certo modo, na confluência de várias fontes de saberes provenientes da 
história de vida individual, da sociedade, da instituição escolar, dos outros atores 
educativos, dos lugares de formação, etc. 
Esses saberes do professor refletem-se em seus letramentos e nos letramentos 
do aluno, pois, segundo Leal (2009, p. 1303), na disciplina de Língua Portuguesa em 
relação às outras disciplinas, “o fazer é também um dizer sobre o dizer”, ou seja, o 
próprio meio de comunicação (a língua) é objeto dessa comunicação (de análise e 
reflexão). Dessa forma, faz-se importante refletir sobre o modo como se dá o trabalho 
desenvolvido juntamente àqueles que ocupam a posição de aluno dentro da escola, 
pois parte dos saberes que tornam o professor capacitado a ensinar são mobilizados, 
utilizados e produzidos por eles no campo de seus afazeres diários.  
Na escola, esses saberes são mobilizados a partir de orientações presentes 
nos currículos, que por sua vez, são propostas por textos oficiais, como a Lei de 
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diretrizes e Bases da Educação (LDB 9.394/96) e o Parecer do Conselho Nacional de 
Educação (CNE/CP 09/2001). Dessa forma, a prática docente ocorre em diversos 
momentos e situações que podem ser observados sob a perspectiva da organização 
curricular. Sacristán (2000) tem em vista que essas orientações presentes nos 
currículos escolares são “a expressão do equilíbrio de interesses e forças que 
gravitam sobre o sistema educativo num dado momento”.  
 Como, em certa medida, cabe à escola o papel de seleção dos conteúdos que 
serão abordados do currículo, tanto a formação do professor, quanto suas práticas em 
sala de aula serão orientadas conforme esse documento. Dessa forma, a observação 
do currículo pode ser feita a partir da relação desses modos com as instâncias que o 
definem.  Sacristán (2000) propõe seis níveis de interpretação do currículo: o currículo 
prescrito, o currículo apresentado, o currículo modelado pelos professores, o currículo 
em ação, o currículo realizado e o currículo avaliado. Para entender como se dá a 
mobilização dos saberes pelos professores na escola, trazemos na sequência, 
brevemente, a caracterização desses níveis. 
 a) Currículo prescrito – trata-se de um currículo em que se estabelece 
previamente como deve ser seu conteúdo, sua organização, principalmente na 
escolaridade obrigatória. Faz parte de todo sistema de ensino e serve como um 
balizador para a elaboração de materiais, controle de sistemas, organização didática, 
etc. 
 b) Currículo apresentado – devido a aspectos culturais e sociais impostos à 
escola, surge a necessidade de “pré-elaborações” que “pré-planejem” a atuação dos 
professores em função desses aspectos. Disso decorrem estudos ou materiais que 
possibilitem essa interpretação ou ação. Tais estudos e materiais têm como objetivo 
apresentar o currículo ao público a que se destina com o objetivo de auxiliar sua 
implementação. 
 c) Currículo moldado – caracterizado pela preparação do plano de ensino do 
professor, pois nesse momento ocorre uma elaboração daquilo que se pretende 
ensinar. Nessa modelação do currículo conforme as intenções e as compreensões do 
professor, este pode ser enxergado como um tradutor que intervém na configuração 
das propostas prescritas. 
 d) Currículo em ação – momento em que os currículos prescrito, apresentado 
e moldado são postos em ação. O currículo em ação é a concretização das práticas 
docentes, que permitem, por sua vez, observar os resultados. 
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 e) Currículo realizado – consiste nos efeitos do currículo em ação gerados a 
partir da interação professor/aluno, produzindo complexos efeitos cognitivos, afetivos, 
sociais, morais, etc. Esses efeitos podem ser observados de maneira imediata na 
aprendizagem dos alunos, sendo vistos como rendimentos dos métodos pedagógicos, 
ou ainda, a longo prazo, permanecendo ocultos, influenciando em situações diversas 
da vida profissional, social, familiar, por exemplo. 
 f) Currículo avaliado – determinado pelos critérios de avaliação pretendidos 
pelo professor ou pela instituição. Resulta, muitas vezes, em um momento de controle 
do ensino, o que acaba por fazer com que seja considerado um dos componentes 
curriculares mais valorizados na escola. 
Em sua realização, durante um ano letivo, os gestores do projeto da OL tomam 
conteúdos do currículo prescrito e organizam, apresentam e desenvolvem junto a 
alunos e professores, de modo a fazer com que estes elaborem aquilo que pretendem 
ensinar conforme o que lhes é proposto. Os alunos e os professores, por sua vez, 
quando desenvolvem as atividades indicadas, realizam o currículo em ação. Conforme 
a categorização proposta por Sacristán (2000), é possível relacionar a OL ao currículo 
moldado, pois a composição das três etapas que a constituem se dá em uma instância 
anterior à dos professores, e, dessa forma, não lhes abre espaço na fase de 
construção do projeto.  
Os aprendizados produzidos em decorrência da participação na OL constituem 
o currículo realizado, no entanto, no âmbito da presente pesquisa, não é possível 
verificar as aprendizagens produzidas. Também não é possível descrever uma 
aproximação entre a OL e o currículo avaliado, pois entre os dados do corpus não 
consta a métrica utilizada para avaliar as produções. Conforme Sacristán (2000), “a 
avaliação atua como uma pressão modeladora da prática curricular, ligada a outros 
agentes, como a política curricular, o tipo de tarefas nas quais se expressa o currículo 
e o professorado escolhendo conteúdos ou planejando atividades [...]” (SACRISTÁN, 
2000).  
Não evidenciar o modo como são avaliadas as produções configura uma falha 
do projeto, pois, sendo um aspecto importante, em um projeto que ocorre em três 
etapas ao longo de um ano letivo, a falta de conhecimento dos critérios avaliativos 
pelos participantes faz com que as equipes realizem os trabalhos sem um 
direcionamento seguro. Ao professor, resta orientar sua prática pedagógica, 
encaminhando as discussões e o andamento das produções da OL, a partir de sua 
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formação e de seu conhecimento de mundo. 
Buscar entender como se dá a mobilização dos saberes no ofício dos docentes 
é uma forma de conhecer como se dá o processo de escolarização. Segundo Tardif e 
Raymond (2000), 
 
Os professores utilizam constantemente seus conhecimentos pessoais e um 
saber-fazer personalizado, trabalham com os programas e livros didáticos, 
baseiam-se em saberes escolares relativos às matérias ensinadas, fiam-se 
em sua própria experiência e retêm certos elementos de sua formação 
profissional (TARDIF; RAYMOND, 2000, p. 214). 
 
Assim, vê-se que os saberes dos professores são construções históricas e 
sociais. Vários desses conhecimentos são “exteriores”, pois provêm de lugares que 
não são apenas aqueles referentes à formação inicial propriamente ou ao trabalho dos 
docentes. Ou seja, esses saberes encontram-se na relação da historicidade da vida 
individual, da sociedade, das instituições escolares e de outros lugares que acabaram 
por fazer parte de sua formação. 
Tardif (2010) afirma que a socialização, por exemplo, consiste em um processo 
de formação do indivíduo que se estende por toda a sua história de vida e comporta 
rupturas e continuidades. Para o autor, os saberes não são inatos, mas representam 
o resultado da socialização, isto é, a inserção dos indivíduos em diversas esferas 
(família, grupos, amigos, escolas), nas quais são construídas, por meio da interação 
com os demais, sua identidade pessoal e social. Segundo Tardif, 
 
Ao longo de sua trajetória de vida pessoal e escolar, supõe-se que o futuro 
professor interioriza um certo número de conhecimentos, de competências, 
de crenças e de valores, etc., os quais estruturam a sua personalidade e suas 
relações com os outros (especialmente com as crianças) e são reatualizados 
e reutilizados, de maneira não reflexiva mas com grande convicção, na 
prática de seu ofício (TARDIF, 2010, p. 72). 
 
Nesse sentido, os saberes do professor, longe também de serem baseados 
exclusivamente no trabalho em sala de aula, derivam em grande parte de experiências 
de ensino e de aprendizagem oriundas de sua história escolar. Em Geraldi (2010), 
encontramos a seguinte constatação: 
 
Nós nos formamos professores ao longo de alguns anos de estudos de certos 
conteúdos, que adquirimos, que encorpamos, e que nos remodelam, nos 
tornam a pessoa que não éramos. Seguramente, esse tipo de formação é 
consequência de um longo processo histórico de construção da identidade 
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profissional do professor, que se mostra nos nossos cursos de formação. 
Certamente reconhecemos que desta forma nos formamos professores 
(GERALDI, 2010, p. 8). 
 
Para o autor, a carreira do professor é construída pelas experiências adquiridas 
com aquilo que se estuda e que lhe vai sendo incorporado ao longo de toda a formação 
acadêmica da qual o sujeito participa, de uma série de interações desses indivíduos 
e das várias posições que ocupa ao longo de sua vida. O mesmo ocorre com o outro 
elemento envolvido no processo de ensino-aprendizagem, o aluno, que possui, em 
uma perspectiva dialógica, saberes temporais e sociais oriundos de suas famílias ou 
de suas trajetórias individuais de vida. 
Para Kleiman (2014), é importante que os cursos voltados para licenciatura 
mostrem aos futuros professores que eles precisam ir se preparando para realizar 
uma prática autônoma, pois o processo de ensino-aprendizagem não pode, ao longo 
de sua formação, ocorrer apenas por meio da aplicação de teorias. Para isso, é 
importante que se compreenda o aluno como um participante real na situação 
comunicativa. Caso contrário, é possível que ocorra a formação de professores que, 
de acordo com Tardif e Raymond (2000), tendem a aderir a uma visão tradicionalista 
e ultrapassada, tanto do ensino como do aluno. 
Para esses autores, há uma resistência aos esforços de um formador que tenha 
uma concepção ativa do estudo e da compreensão de textos, supondo que os alunos 
são levados a trabalhar mais rapidamente em tarefas que exigem manipulação e 
processamento de informações. Esse modo tradicionalista de enxergar a escola por 
parte do professor tem raízes, segundo os autores, porque esses professores 
 
concebem o ensino a partir de sua própria experiência como alunos no 
secundário. Eles dizem ter aprendido através de aulas expositivas em que o 
professor apresentava a matéria de tal maneira que suscitava e mantinha o 
interesse dos alunos. Além disso, eles julgam, sempre a partir de suas 
experiências como alunos, que seus futuros alunos serão incapazes de 
compreender os livros didáticos ou os textos por si mesmos (TARDIF; 
RAYMOND, 2000, p. 221). 
 
A corroborar com essa ideia, Kleiman (2014, p. 88) observa que há “Conceitos 
cristalizados sobre currículos, programas e métodos que, por melhores que sejam, 
não dão conta de toda a necessidade do ensino e da aprendizagem, e muitas vezes 
deturpam a nossa compreensão da escola e do letramento escolar”. 
Se a intenção do trabalho do professor visa atingir os objetivos prescritos pelos 
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documentos norteadores do ensino de forma que se realize um modelo ideológico de 
letramento
11
, ou melhor, uma pedagogia que seja “culturalmente relevante e crítica” 
(KLEIMAN, 2008), é importante que se leve em conta a pluralidade e a diferença, tanto 
na elaboração de programas e prescrições pedagógicos como na viabilidade para 
execução dessas ações com os alunos. Apesar disso, para Kleiman (2014, p.74), as 
instituições de ensino não conseguiram “suplantar as práticas escolares de letramento 
do início do século e parecem também estar perdendo a batalha hoje, pois as funções 
sociais da leitura não estão orientando práticas de ensino que levem em conta as 
finalidades do uso da língua escrita”. 
Tardif e Raymond (2000) argumentam que os saberes desses profissionais são 
plurais e temporais, sendo adquiridos através de uma grande variedade de processos 
de aprendizagem e de socialização que vai, no decorrer de sua carreira, constituindo-
os. Conforme Tardif e Raymond, o professor 
 
não pensa somente com a cabeça”, mas “com a vida”, com o que foi, com o 
que viveu, com aquilo que acumulou em termos de experiência de vida, em 
termos de lastro de certezas. Em suma, ele pensa a partir de sua história de 
vida não somente intelectual, no sentido rigoroso do termo, mas também 
emocional, afetiva, pessoal e interpessoal (TARDIF; RAYMOND, 2000, p. 
235). 
 
Nessa perspectiva, o professor não é tomado como um sujeito que se posiciona 
profissionalmente apenas processando informações retiradas de um conjunto de 
conteúdos, mas como alguém que busca, por exemplo, em sua memória, esquemas, 
procedimentos, representações a partir dos quais vivenciou e pode agora organizar 
novas informações. Por intermédio também da socialização profissional, a cada 
prática novos saberes são incorporados às suas atitudes e práticas. 
Isso favorece o que Alarcão (2007) chama de professor reflexivo, um 
profissional mais dinâmico e até mesmo questionador. Esse é o tipo de professor que 
consegue atender, através da observação da complexidade de realidades da escola 
e do trabalho em equipe com as demais disciplinas, às necessidades de letramento 
                                               
11 Em Kleiman (2008) encontramos a referência ao modelo ideológico de letramento, que afirma que as 
práticas de letramento, no plural, são social e culturalmente determinadas e, como tal, os significados que a 
escrita assume para um grupo social dependem dos contextos e instituições em que ela foi adquirida. Em 
contraposição a esse modelo, a autora cita o letramento autônomo, concepção de letramento que 
pressupõe que há apenas uma maneira de o letramento ser desenvolvido, sendo que essa forma está 
associada, quase casualmente, com o progresso, a civilização, a mobilidade social – modelo que se reproduz 
desde o século passado, quando dos primeiros movimentos de educação em massa. 
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da sociedade que está em constante transformação. 
Tardif (2010) observa que, na escola da contemporaneidade, a necessidade de 
cunho estrutural inerente ao modelo de cultura da modernidade, os processos de 
produção dos saberes sociais e os processos sociais de formação são considerados 
como dois fenômenos complementares. Para o autor, o valor social e cultural dos 
saberes reside em sua capacidade de renovação constante, e a formação dos alunos 
com base em saberes estabelecidos não passa de uma introdução a tarefas cognitivas 
consideradas essenciais pela sociedade. 
Dessa forma, os processos de construção e de aprendizagens pelos alunos 
ficam dependentes, material e ideologicamente, de atividades de produção de novos 
conhecimentos. Essa mesma lógica de produção do ensino controla também os 
saberes dos professores. Sob essa perspectiva, os saberes podem ser comparados 
a um “estoque” de informações tecnicamente disponíveis, renovados e produzidos 
pela escola e passíveis de serem mobilizados nas diferentes práticas sociais, 
econômicas, técnicas, culturais, etc. 
Tardif (2010) aponta para a necessidade de que o processo de ensino- 
aprendizagem ocorra por meio de uma relação entre a atuação do professor, 
juntamente com a mobilização dos saberes experienciais dos alunos. No entanto, faz- 
se necessário destacar que o professor, exercendo um papel de agente do ensino, 
pode instigar um trabalho também com outros saberes, que não são de seu domínio, 
na interação com seus alunos ou com outros pares de disciplinas distintas da sua. 
Esses saberes podem ser construídos fora do ambiente escolar ou de conteúdos 
programáticos previamente definidos, por meio de conhecimentos práticos 
apreendidos pelo uso de softwares de edição de vídeo, som ou imagem, jogos 
eletrônicos, instrumentos musicais, por exemplo, provindos da vida. 
É esse amálgama de saberes que faz com que o ato de aprender torne-se mais 
importante, e relevante, que o fato de saber. Por meio dessa relação dialógica entre os 
saberes experienciais dos professores com os dos alunos, o ensino se desenvolve em 
um contexto de múltiplas interações que representam condicionantes diversos para o 
processo de ensino-aprendizagem (TARDIF, 2010, p. 49) em consonância com o que 
trazem as diretrizes da Unesco em um de seus pilares da educação, o Aprender a 
conhecer. 
Sob essa perspectiva, professor e aluno trabalham sobre problemas concretos 
que exigem improvisação e habilidades pessoais, bem como capacidades de 
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enfrentar situações diversas, promovendo assim formação e aprendizado para ambos. 
Nesse sentido, tal processo passa a reconhecer a importância da rede de interações 
entre os elementos envolvidos com o ensino. 
Aqui foram discutidos aspectos relacionados à formação e aos letramentos do 
professor de Língua Portuguesa e dos alunos, considerando questões que dizem 
respeito a toda sua historicidade, isto é, não necessariamente apenas à instrução 
formal recebida em instituições de educação, mas também à forma como foi sendo 
subjetivado ao longo de sua vida e da importância das interações entre professores e 
alunos como meio de construção do processo de ensino-aprendizagem. Na sequência, 
exploraremos a concepção de elaboração didática. 
 
2.6. DA TRANSPOSIÇÃO À ELABORAÇÃO DIDÁTICA 
 
Em “O Cotidiano da Escola e da Sala de Aula”, Philippe Meirieu (2005) afirma 
que a escola deve reconhecer a diferença presente nas variadas esferas que a 
compõem como um veículo do desenvolvimento do conhecimento e da pluralidade 
humana, instigando-nos a pensar que essa instituição deve ter como compromisso 
garantir que o direito à Educação seja usufruído por todos.  
Para que isso ocorra, segundo o autor, a escola precisa 
 
[...] permitir sistematicamente a crianças de origens, níveis e perfis diferentes 
que trabalhem coletivamente para construir as regras para “viver juntos” e, 
indissociavelmente, para adquirir os saberes suscetíveis de reuni-los em uma 
humanidade comum. É, ao mesmo tempo, dar a todos aquilo que os une aos 
outros e a cada um aquilo que permite diferenciar-se. É alternar 
sistematicamente os tipos de reagrupamentos a fim de que “o mesmo” e “o 
outro” se entrelacem no dia a dia na sala de aula e no estabelecimento 
(MEIRIEU, 2005, p. 127). 
 
Para tal, o planejamento pedagógico torna-se uma parte essencial do trabalho dos 
professores, o que demanda reflexão, ação, estudo e articulação de ideias. É por meio 
desse tipo de trabalho, segundo o autor, que seria possível evitar aquilo que Freire 
(1970) chama de Educação Bancária, na qual os conhecimentos, previamente 
construídos, são simplesmente depositados nos alunos pelo professor, ou ainda o 
conceito de letramento autônomo de Street (2003) que trouxemos anteriormente, o 
qual acaba se revelando como reducionista, ao conceber a leitura e a escrita como 
um produto, desvinculadas de um contexto sociointeracional. 
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Dado que o modo como o planejamento e o trabalho pedagógico podem ocorrer 
segundo diferentes concepções, acreditamos ser importante buscar compreender 
essas diferentes perspectivas do fazer docente. Uma delas, a transposição didática, 
é trazida por Yves Chevallard ([1991] 2005) para a didática da matemática, que 
adapta, por sua vez, o estudo dos fenômenos constituintes da escolarização dos 
saberes de Michel Varret (1975). A transposição didática consiste em realizar um 
trabalho de transformação sobre o objeto do saber a ser ensinado (conhecimento 
científico) em um objeto de ensino (que faz parte do currículo). De acordo com 
Chevallard ([1991] 2005, p. 46), a transposição didática pode ser verificada quando “um 
conteúdo do saber, que tenha sido designado como um objeto a ser ensinado, sofre, 
a partir de então, um conjunto de transformações adaptativas que vão torná-lo apto a 
ocupar um lugar entre os demais objetos de ensino”.  
A crítica que Halté ([1998] 2008) faz ao conceito de transposição didática 
consiste em afirmar que este é aplicacionista, pois não considera o caráter complexo 
dos objetos de ensino, constituídos por conhecimentos científicos, práticas sociais de 
referência, conhecimentos especializados e conhecimentos gerais. Para o autor, o 
termo transposição comporta a ideia de que se toma algo de um lugar para colocá-lo 
em outro. No caso do objeto de ensino, toma-se o conhecimento acadêmico e o 
mesmo é aplicado no ensino médio, por exemplo. Nesse processo, inevitavelmente, 
o saber é retirado de seu contexto original e, em seguida, é recontextualizado, o que 
produz alterações em seu sentido e valor. Segundo Halté, 
 
Um saber não é retirado impunemente do campo em que foi concebido, como 
ensina, justamente, a teoria da transposição didática: durante o processo de 
migração e de empréstimo, como é normal, alguns filtros produziram efeitos 
(HALTÉ, [1998] 2008, p. 117). 
 
Grosso modo, podemos considerar que o espaço didático é composto por três 
elementos principais, o professor, o aluno e o saber. O excesso de cuidado destinado 
apenas àquilo que será ensinado, os saberes científicos, contribuiu para uma 
centralização da atenção sobre a natureza dos saberes ensinados. A transposição 
didática de Chevallard teve êxito, durante muito tempo, porque, conforme Halté, 
estimulava-se a “dúvida crítica ou a vigilância epistemológica e, mais genericamente, 
a reflexão didática” (HALTÉ, [1998] 2008, p. 117). 
Esse destaque ao elemento “saber” reduziu o espaço didático como um todo à 
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transposição, fato este que, para um ensino que se pretenda dialógico, reduz as 
possibilidades de trabalho no processo de ensino-aprendizagem, pois, nas palavras 
do próprio Halté, 
 
Ao colocar-se a árvore da transposição didática em primeiro plano, 
escondeu-se a floresta: o “sentido restrito” da transposição ocultou o “sentido 
lato”, quer dizer, um elemento do sistema de ensino, embora capital, tornou- 
se mais importante do que a análise do sistema integral (HALTÉ, [1998] 2008, 
p. 118). 
 
No contexto da transposição didática, o professor pode ser tomado sob duas 
perspectivas: ou como um elemento passivo devido ao próprio currículo propor esse 
deslocamento, ou como alguém que também é responsável, quando participa de 
alguma etapa desse processo. Ao retomarmos o modelo de interpretação do currículo 
proposto por Sacristán (2000), apresentado anteriormente, é possível estabelecer um 
paralelo entre a transposição didática de Chevallard e os currículos prescrito e 
apresentado, de modo que tanto os saberes a serem ensinados quanto a forma como 
isso deve ocorrer são determinados em âmbitos anteriores ao docente, seja por 
documentos norteadores ou pelos livros didáticos. Tais fatos provocam uma retirada 
da autonomia da prática exercida pelos professores e, conforme o autor, caracterizam 
a “desprofissionalização dos professores como coletividade profissional” 
(SACRISTÁN, 2000). 
Em situações como essas, em que se verifica um baixo nível de autoria do 
professor em seu fazer pedagógico, perde-se a oportunidade de se efetuar um 
trabalho que leva em consideração aspectos como o contexto ou a cultura dos atores 
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. O mesmo é apontado pelo modelo 
ideológico de letramento de Street (2003), o qual considera tanto a relação de 
interação social entre indivíduos como sua participação ativa em um mundo de 
sociedades e culturas tão variadas quanto o nosso. 
De igual maneira, deixa-se de promover um trabalho que contemple os 
multiletramentos. Não é favorecida a constituição de identidades múltiplas e não-
padronizadas pela falta de flexibilidade que esse tipo de ensino provoca quando é 
oferecido pelo professor ao levar para sala de aula, por exemplo, na disciplina de 
Língua Portuguesa, sempre os mesmos textos, e um percurso pré-definido e limitante 
imposto pelo material didático. 
Por provocar essa perda de sentido junto aos aprendizes, em decorrência da 
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simplificação intencional dos objetos de ensino, de forma a focar a atenção apenas no 
elemento saber, Halté afirma que a transposição didática favorece o aplicacionismo. 
Para o autor, os demais elementos do triângulo do ensino (professor e aluno) também 
são importantes e devem participar do processo didático, não como uma forma de 
eliminar ou invalidar a transposição didática, mas a expandindo. Esse modo de 
trabalhar é chamado pelo autor de elaboração didática e se constitui como um 
procedimento que busca servir como prática de ensino, transformando professores e 
alunos em protagonistas essenciais do processo de aprendizagem. Dessa forma, o 
ensino implica a construção de competências linguísticas que se sobrepõem ao 
ensino dos conhecimentos científicos transpostos. 
Nesse modelo didático, 
 
Serão convocados, para entrar no jogo, a teoria narrativa, a especialidade de 
escrita manifesta do autor, a especialidade em letras do professor, os 
conhecimentos empíricos que os alunos têm dos gêneros e dos tipos textuais 
etc. (HALTÉ, [1998] 2008, p. 131). 
 
Se a transposição didática trabalha com uma produção de conhecimentos como 
um fim em si mesmo, a elaboração didática, por sua vez, busca uma construção dos 
saberes estabelecidos com base em tarefas que consideram o contexto em que estão 
inseridas, a historicidade dos alunos e os saberes experienciais tanto desses como de 
professores. Isso faz com que o aprendizado seja alcançado por meio de uma 
transformação positiva das formas de pensar, de agir e de ser, lançando-se para fora 
do círculo relativamente limitado dos problemas de questões pertinentes e 
tecnicamente solucionáveis.  
Retomando novamente Sacristán (2000), podemos estabelecer uma 
comparação entre a realização da elaboração didática e a possibilidade de o professor 
encontrar maior espaço para trabalhar o currículo modelado, pois como o fazer do 
professor opera sobre casos únicos, que exigem reflexões e escolhas, ele não pode 
ater-se apenas à aplicação de teorias e técnicas padronizadas. Por vezes são 
demandadas suas experiências prévias e autonomia para selecionar conteúdos, os 
meios mais relevantes para o ensino e aspectos a serem avaliados a depender dos 
diferentes contextos em que se encontra (SACRISTÁN, 2000). 
Para Tardif (2010), 
 
Em oposição a essa visão fabril dos saberes (a transposição didática), que 
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dá ênfase somente à dimensão da produção, e para evidenciar a posição 
estratégica do saber docente em meio aos saberes sociais, é necessário dizer 
que todo saber, mesmo o “novo”, insere-se numa duração temporal que 
remete à história de sua formação e de sua aquisição (TARDIF, 2010, p. 35). 
 
Assim, todo saber acaba implicando-se em um processo de aprendizagem e de 
formação; e, quanto mais desenvolvido, formalizado e sistematizado é um saber, mais 
longo e complexo se torna o processo de aprendizagem, o qual, por sua vez, exige 
formalização e sistematização adequadas. Para Halté ([1998] 2008), mais importante 
que uma busca de fidelidade aos saberes teóricos propostos pela transposição 
didática é uma procura de sentido (função, eficácia, utilidade, oportunidade, 
necessidade) pelos saberes trabalhados por meio de sua recontextualização. Assim, 
o autor propõe que a elaboração didática dos saberes a serem ensinados e 
aprendidos constitua-se por uma didática praxiológica, caracterizada por uma didática 
implicacionista, de forma que ocorra a participação do professor e do aluno no 
processo. 
Caso não haja a participação desses elementos no processo de ensino-
aprendizagem, a simples transposição do conteúdo, a partir do deslocamento do 
conhecimento da esfera acadêmica para a esfera escolar, sem alteração alguma, não 
teria sentido, nem chance de ser assimilada, pois não se buscaria dessa forma 
trabalhar os usos sociais efetivos da língua. Isso ocorre porque a escola é um local 
em que a aprendizagem se dá de forma indireta, seja através da realização de alguma 
atividade, da aplicação de uma tarefa, na interação interpessoal ou, simplesmente, 
pelo convívio. 
No entanto, como local construído para a mediação de saberes, a escola 
consiste em um ambiente extra-ordinário (HALTÉ, [1998] 2008), pois a construção de 
conhecimentos é realizada por meio de atos didáticos artificiais e intencionais. Desse 
modo precisaria, pela teoria da elaboração didática, perceber o aluno como um sujeito 
sócio-historicamente constituído que faz uso efetivo de uma língua, para o caso da 
disciplina de Português, que também se constitui e se modifica no âmago de relações 
sócio-históricas, e que no uso e na prática da linguagem, e não se falando dela, 
realiza-se a produção de sentidos e, consequentemente, de conhecimentos. 
Um trabalho que tenha como foco o ensino de língua portuguesa por meio de 
um projeto concebido de forma a instigar a elaboração didática contribui para 
compreender como as relações de poder são constituídas nas diferentes práticas de 
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letramento em nossa sociedade, o que pode possibilitar uma reflexão de como 
trabalhar para democratizar o acesso a essas práticas no ensino da língua escrita. 
No que tange à disciplina de Língua Portuguesa, esse modo de trabalhar o 
processo de ensino-aprendizagem, em meados da década de 1980, é proposto por 
Geraldi ([1984] 1991) como forma de redefinir a leitura e a produção textual em sala 
de aula por meio do que pode ser considerado, dada a distância temporal com relação 
a Halté ([1998] 2008), como uma elaboração didática para a disciplina. O autor propõe 
que se reveja a abordagem tradicional da língua, a qual se apoia sobre (i) uma leitura 
mecânica do texto, por vezes descontextualizada para o leitor, (ii) uma escrita sem 
planejamento prévio, (iii) o ensino preponderante da nomenclatura, descrição e 
classificação gramatical, (iv) o ensino de literatura realizado a partir da biografia de 
autores e listas de obras de referência, (v) a artificialidade do contexto de aplicação da 
língua em produções textuais que apenas se destinavam a ser lidas (e avaliadas) pelo 
professor. 
Tal perspectiva propôs, à época, segundo Rodrigues (2009), uma mudança na 
finalidade da disciplina de Língua Portuguesa, pois se antes seu objeto de ensino 
tratava apenas de questões sobre a língua, a partir de então seria dado maior valor à 
prática da escuta, da leitura e da produção textual (oral e escrita), articuladas com a 
análise linguística (prática de reflexão sobre a linguagem). Assim, o texto passaria a 
ser tomado como ponto de partida e de chegada para o trabalho com a língua em sala 
de aula, teoricamente, habilitando o aluno a produzir textos e fazer uso da escrita em 
situações não escolares. 
Dessa forma, proporcionar uma prática didática reflexiva aos alunos por meio 
do uso de diferentes gêneros discursivos12, em diversos suportes em seus contextos 
originais, mostra-se como uma forma de evitar o modelo de ensino de língua normativo 
apontado por Geraldi, pois, na sociedade contemporânea, é notável que os sujeitos 
que ocupam a posição de alunos têm acesso a uma grande disponibilidade de 
recursos, sistemas e dispositivos que fazem com que os suportes tradicionais ou os 
meios utilizados na educação não sejam atrativos. 
A realização de um trabalho que possibilite aos alunos da educação básica 
                                               
12 Tipos relativamente estáveis de enunciados, ou seja, através de enunciados individuais, que materializam uma 
situação de interação e que se movimentam em direção a uma regularidade, surge o gênero, e essa 
relativa estabilização acontece por meio de seu uso em interações concretas semelhantes, que se dão nas 
diferentes esferas da atividade humana. (SILVEIRA; ROHLING; RODRIGUES, 2012). 
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apropriar-se das diversas práticas de linguagem em sala de aula segue atual ainda 
hoje. Tal trabalho implica, segundo Rodrigues (2009), uma redefinição para o objeto 
de ensino da disciplina de Língua Portuguesa, pois, conforme a autora, apenas tomar 
o texto como unidade de ensino não é suficiente para entendê-lo como um “meio” de 
interação e para considerar suas condições sociais de comunicação. Além disso, em 
uma proposta de trabalho como essa, os gêneros discursivos a serem utilizados 
podem ser desde os cânones mais prestigiados até aqueles que fazem parte de nosso 
cotidiano, mas que ainda não passaram por um processo de escolarização. 
Nesta seção, apresentamos os conceitos de transposição e de elaboração 
didáticas e como esses conceitos articulam os elementos que compõem o espaço 
didático (saber, aluno e professor). 
Ao longo deste capítulo de Referencial Teórico apresentamos conceitos 
concernentes à presente investigação, os quais serão, no capítulo voltado à 
apresentação da Metodologia, relacionados a critérios destinados à análise do corpus 
gerado para a pesquisa. No próximo capítulo, apresentaremos o percurso 
metodológico traçado para a pesquisa. 
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3 METODOLOGIA 
 
 A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa-interpretativista. Para 
Minayo (2013), a pesquisa qualitativa consegue responder a questões particulares, 
preocupando-se, dentro das ciências sociais, com um nível de realidade que não pode 
ser quantificado. É uma pesquisa que trabalha com o universo de significados, 
motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, correspondendo assim a um espaço 
mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2013). 
 Conforme a autora, a opção pela pesquisa qualitativa implica não se preocupar 
exclusivamente em quantificar, mas, sim, com a compreensão e com a explicação 
 
da dinâmica das relações sociais que, por sua vez, são depositárias de 
crenças, valores, atitudes e hábitos. Trabalham com a vivência, com a 
experiência, com a cotidianeidade e também com a compreensão das 
estruturas e instituições como resultados da ação humana objetivada 
(MINAYO, 2013, p. 24). 
 
 Nessa perspectiva, a linguagem e as práticas são inseparáveis. Uma 
abordagem qualitativa considera a existência de uma relação não estática entre o 
mundo real e o sujeito, ao respeitar tanto uma associação entre o sujeito e o objeto 
como uma ligação que não pode ser separada entre o mundo, objetivo, e o sujeito, 
subjetivo. 
 Dessa forma, para Chizzotti (2000), na abordagem qualitativa, o conhecimento 
 
não se reduz a um rol de dados isolados, conectados por uma teoria 
explicativa; o sujeito-observador é parte integrante do processo de 
conhecimento e interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes um significado. O 
objeto não é um dado inerte e neutro; está possuído de significados e 
relações que sujeitos concretos criam em suas ações (CHIZZOTTI, 2000, p. 
79). 
 
 Portanto, os fenômenos ou os processos sociais precisam ser entendidos nas 
suas determinações e transformações dadas pelos sujeitos. Isso compreende uma 
relação intrínseca de oposição e complementaridade entre o mundo natural e social, 
entre o pensamento e a base material, o que permite trabalhar com a complexidade, 
com a especificidade e com as diferenciações que os problemas e/ou “objetos sociais” 
apresentam (MINAYO, 2013). 
 Os sujeitos que participam da pesquisa, os atores sociais, são vistos como 
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autores de um conhecimento que precisa ser elevado pela reflexão coletiva ao 
conhecimento crítico. Conforme Chizzotti (2000), eles 
 
identificam os seus problemas, analisam-nos, discriminam as necessidades 
prioritárias e propõem as ações mais eficazes. As ações de intervenção na 
realidade não são, necessariamente, consensuais; devem ser sempre 
“negociadas” para se adequar às possibilidades concretas do contexto, das 
pessoas e das condições objetivas em que devem ser postas (CHIZZOTTI, 
2000, p. 83). 
 
 Os dados, por sua vez, são considerados dentro de um contexto fluente de 
relações, são fenômenos que não se restringem às percepções sensíveis e aparentes, 
manifestando-se em uma complexidade de oposições, de revelações, de 
ocultamentos (CHIZZOTTI, 2000). De acordo com o autor, faz-se necessário 
ultrapassar sua aparência imediata para descobrir sua essência. Quanto às técnicas 
de pesquisa, pretende-se, a partir da observação dos dados gerados, proceder com 
uma análise interpretativa dos documentos produzidos pelos sujeitos da pesquisa. 
 Assim, conforme Chizzotti (2000), tem-se um modo interdisciplinar de produzir 
conhecimento, que se trata também de uma maneira de politizar a vida social, ouvindo 
outras vozes, entre elas, das periferias ou daqueles que foram alijados dos benefícios 
da modernidade. 
 Para além da classificação da presente pesquisa como qualitativa, é importante 
situar o trabalho no campo da Linguística Aplicada (LA) que, conforme Moita Lopes 
(2011), passa a enxergar a linguagem como constitutiva da vida social e que tem suas 
atenções voltadas para a resolução de problemas da prática de uso da linguagem 
tanto dentro como fora da sala de aula. Dessa forma, a LA não mais trata de fazer 
ciência por meio da aplicação da linguística no âmbito do ensino de línguas 
estrangeiras como ocorria nos anos 60, ou, ainda, considerando apenas a perspectiva 
do usuário, fazendo uma ponte entre o uso da linguística e o ensino de línguas. 
 De acordo com o autor, o que se torna capital “é a natureza situada da ação e 
o estudo dos atores sociais nesta perspectiva agindo por meio da linguagem: uma 
preocupação que passou a ser crucial em outras áreas do conhecimento.” (MOITA 
LOPES, 2011, p. 18). Assim, para a LA, são elementos importantes em seu estudo a 
situacionalidade cultural, institucional e histórica da ação humana, especialmente em 
vista da hiperssemiotização que experimentamos. 
 Para a LA é essencial pensar outras formas de conhecimento e outras questões 
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de pesquisa que sejam responsivas às práticas sociais em que vivemos. Conforme Moita 
Lopes (2011), a LA constitui-se em uma área mestiça e nômade porque ousa pensar 
diferente no que se refere a paradigmas consagrados e que se mostram inúteis para 
compreender o mundo atual. É, para o autor, um modo de pensar que tem como 
objetivo romper limites ou tentar “pensar nos limites” ou “para além dos limites” de 
forma interdisciplinar/transdisciplinar, buscando “um modo de criar inteligibilidade 
sobre problemas sociais em que a linguagem tem um papel central” (MOITA LOPES, 
2011, p. 19). 
 Dessa forma, a LA perde o caráter aplicacionista que a acompanhou por muitos 
anos devido a uma forte tendência positivista, que muitos chamam hoje de LA 
modernista. Também deixa de lado sua preocupação em se limitar à Linguística como 
um componente teórico essencial, uma vez que muitas das compreensões mais 
relevantes sobre a linguagem no mundo atual, decorrentes da chamada “virada 
linguística”, podem vir de outros campos do conhecimento do que propriamente da 
Linguística. 
 Traçamos até aqui considerações acerca dos pressupostos metodológicos da 
presente pesquisa que a enquadram como qualitativo-interpretativista, inserida no 
campo da LA. Na sequência, passaremos para o percurso metodológico da pesquisa. 
 
3.1. PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA 
 
 Esta pesquisa busca analisar como se dá o processo de leitura e escrita em 
práticas de letramento que envolvem múltiplas linguagens e elaboração didática. Para 
isso, propomo-nos responder às seguintes questões: (i) Como as equipes de 
professores e alunos se apropriam das orientações para o desenvolvimento de um 
projeto de letramento, em nosso caso, a OL? (ii) Como, a partir da vivência e 
conhecimento de mundo/especializado, professores e alunos, alicerçados nas 
orientações da OL, produzem novos sentidos? (iii) Como esses eventos de letramento 
proporcionados pela OL mobilizam os letramentos dos estudantes? 
 Para o desenvolvimento da pesquisa, inicialmente, enviamos para a Gerência 
Executiva de Educação do Sesi o termo de concordância para a realização do estudo 
que analisaria as produções dos alunos e professores, bem como o projeto da OL. 
Depois de assinado o termo de concordância, procedeu-se à submissão do projeto ao 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UTFPR. Logo em seguida do recebimento do 
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parecer consubstanciado, em que se aprovava a realização do projeto pelo CEP 
(Parecer número 2.812.059, Certificado de Apresentação para Apreciação Ética – 
CAAE – 82377017.0.0000.5547 – Anexo A), os termos de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE) e os termos de consentimento de uso de imagem e som de voz 
(TCUISV) foram enviados para alunos e professores participantes que se 
enquadravam nos critérios de inclusão13. Com os termos assinados, procedeu-se 
novamente à Gerência de Educação do Sesi à solicitação dos materiais da OL referentes 
à edição do projeto realizada em 2017. 
 Ao final dessa etapa de solicitação, o corpus obtido consistia em um conjunto 
formado pelos três cartazes que compuseram a edição da OL de 2017 e pelas 
produções dos alunos, realizadas ao longo das três etapas do projeto em análise. 
Essas produções consistem tanto nas atividades em resposta a cada desafio do 
projeto quanto nos diários em que se relata como se deu o desenvolvimento de cada 
uma dessas etapas. As quatro equipes de alunos do ensino médio da rede Sesi de 
Educação, participantes da pesquisa são provenientes de quatro cidades distintas, 
localizadas em diferentes regiões do estado. Essas equipes fornecedoras dos dados 
qualificaram-se, conforme critérios estabelecidos pelos gestores da OL (composta por 
docentes dos componentes curriculares de Arte, História, Língua Portuguesa e 
Sociologia), como aquelas que obtiveram as quatro melhores avaliações ao final do 
projeto como um todo, ou seja, constituem-se nas produções mais qualificadas. 
Pertencentes, em ordem alfabética, aos colégios situados nas cidades de 
Bandeirantes, Cambé, Curitiba (no bairro Portão) e Rio Negro, é importante ressaltar 
que essas unidades estão inseridas em diferentes contextos culturais e sociais. 
 Apresentamos aqui o percurso metodológico da realização da presente 
pesquisa, desde a etapa de solicitação de permissão para sua realização, 
considerando o estudo de um dos projetos pedagógicos que é desenvolvido 
anualmente pelo sistema Fiep, passando à submissão do projeto de pesquisa ao CEP 
da UTFPR, bem como à aprovação, ao envio dos termos de consentimento para 
alunos e professores e à coleta dos dados junto à Gerência Executiva de Educação. 
A seguir, situaremos a pesquisa para então apresentar o corpus analisado, bem como 
                                               
13 Conforme consta no projeto submetido ao CEP, foram considerados habilitados a participar da pesquisa 
alunos, entre 14 e 17 anos, devidamente inscritos na atividade intitulada “Olimpíada de Literatura” no ano 
letivo  2017, realizada pela rede de Colégio Sesi-PR. Os grupos de alunos autores dos textos selecionados 
para fazer parte da investigação foram aqueles que obtiveram as quatro primeiras colocações na competição 
e tiveram seus trabalhos enviados eletronicamente para a comissão organizadora do evento. 
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os critérios de análise. 
 
3.2. SITUANDO O CAMPO DA PESQUISA 
 
 Com o propósito de sistematizar elementos importantes concernentes à 
pesquisa, procuramos apresentar nas próximas subseções o contexto das escolas 
participantes e a OL como proposta de um projeto de letramento. 
 
3.2.1. Contexto das escolas participantes 
 
 No Paraná, a rede Sesi de Educação conta com cerca de 10.000 alunos 
matriculados regularmente no ensino médio. São 52 unidades da escola espalhadas 
por todas as regiões do estado, divididas em quatro regionais (Curitiba/Região 
Metropolitana, Campos Gerais, Norte/Noroeste e Oeste/Sudoeste). Os colégios são 
classificados em categorias como de pequeno, médio ou grande porte, conforme 
critérios que levam em conta aspectos diversos como receita de serviços e de 
projetos, despesas gerais, abrangência do mercado, produção, orçamento e 
infraestrutura. Por esses critérios, as unidades de Bandeirantes (com 146 matrículas 
de alunos em 201714) e de Cambé (176) fazem parte da categoria pequeno porte e as 
unidades do Portão (462) e de Rio Negro (332), de médio porte. 
 A seguir apresentamos alguns aspectos socioeconômicos das cidades onde se 
situam as unidades do Colégio Sesi que ajudam a localizar fisicamente as unidades 
participantes da pesquisa. A unidade do Sesi de Bandeirantes, cidade do Norte do 
Paraná com pouco mais de 31 mil habitantes, que dista cerca de 100 quilômetros de 
um grande centro urbano (Londrina), situa-se em uma região afastada tanto do centro 
da cidade como de uma localidade com grande adensamento populacional. O 
município de Cambé, por exemplo, com uma população de 105.000 habitantes, situa- 
se a doze quilômetros de Londrina, a segunda cidade mais populosa do estado do 
Paraná, o que acaba conferindo aos habitantes cambeenses maior contato com 
aspectos culturais diversos e diferentes formas de lazer. 
 O Colégio Sesi de Cambé encontra-se relativamente próximo ao centro da 
                                               
14 Informações presentes no portal Qedu, que disponibiliza dados e indicadores educacionais referentes à 
estrutura física e de pessoas das escolas, bem como informações sobre Enem, Ideb, Prova Brasil e Censo escolar. 
Disponível em: <www.qedu.org.br>. Acesso em: 03 set. 2018. 
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cidade bem como de outras escolas, em uma região onde há um grande número de 
habitantes. A unidade de Rio Negro, por sua vez, dista cerca de 110 quilômetros de 
um grande centro urbano como Curitiba. Encontra-se em uma área próxima ao limite 
com o município de Mafra em Santa Catarina, situando-se na região de maior 
adensamento populacional da cidade. Por fim, a unidade do Colégio situada no bairro 
Portão em Curitiba, que se encontra no que a prefeitura municipal classifica como 
Regional Portão, região economicamente privilegiada da cidade, conta com 
aproximadamente 179 mil habitantes15, praticamente o dobro do município de Cambé 
e seis vezes a população de Bandeirantes e Rio Negro, apresentando intensas 
atividades econômicas e culturais. 
 
3.2.2. A Olimpíada de Literatura como projeto de letramento 
 
 Cosson (2014) considera a literatura como uma atividade exercida de forma 
centrada na/pela palavra e não apenas como algo possível de constar em suportes 
impressos. A literatura pode encontrar, conforme o autor, seu espaço em diferentes 
formatos e veículos, desde canções, filmes, histórias em quadrinhos, textos que 
circulam em meio digital, séries de televisão, novelas, jogos eletrônicos, propagandas, 
etc. Desvincula-se, dessa forma, a relação existente entre literatura, escrita e livro. 
 Considerando esses diferentes formatos e veículos, na edição de 2017 da OL, 
foram selecionados como suporte filmes (“O Doador de Memórias”16, “Narradores de 
Javé”17, “Sete anos no Tibet”18), músicas (“Tudo que vai”
19
 – Capital Inicial, “Eu e meu 
fole”20 – Luiz Gonzaga e “Work of art”21 – Haikaa Yamamoto), textos científicos 
(“Cultura, memória e identidade – contribuição ao debate22” – José Márcio de Barros, 
“A invenção da tradição”23 – Eric Hobsbawm e “Sonhos de culturas ameaçadas”24 – 
                                               
15 Informações obtidas do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social – IPARDES. Disponível 
em: <www.ipardes.gov.br>. Acesso em: 03 set. 2018. 
16 The Giver (“O Doador de Memórias”). Direção: Phillip Noyce. Paris Films, 2014. 
17 Narradores de Javé. Direção: Eliane Caffé. Bananeira Filmes e Laterit Productions, 2003. 
18 Seven Years in Tibet (“Sete anos no Tibet”). Direção: Jean-Jacques Annaud. Mandalay Entertainment, 
1997. 
19 Capital Inicial. Tudo que vai. In: Acústico MTV. São Paulo: Abril Music, 2000. Faixa 4. CD. 
20 Luiz Gonzaga. Eu e meu fole. In: Forró de cabo a rabo. New Jersey: RCA Camden, 1986. Faixa 14. CD. 
21 Haykaa Yamamoto. Work of art. In: Work of art Global Project. 2010. 
22 BARROS, José Márcio. Cultura, memória e identidade – Contribuição ao debate. In: Cadernos de História, Belo 
Horizonte, v. 4, n. 5, p. 31-36, dez. 1999. 
23 HOBSBAWM, Eric. Introdução: A invenção das tradições. In: HOBSBAWM, Eric; RANGER, T. (Org.). A invenção 
das tradições. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. p. 9 – 23. 
24 DAVIS, WADE. Sonhos de culturas ameaçadas. TED talks, 2003. Disponível em: <https://www.ted.com/ 
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Wade Davis), livros de literatura/educação (“Vozes anoitecidas”25 – Mia  Couto, 
“Antologia poética”26 – Carlos Drummond de Andrade, “Os dois ou o inglês 
maquinista”27 – Martins Pena, “Várias Histórias”28 – Machado de Assis, “A Língua de 
Eulália”29 – Marcos Bagno, “Contos da montanha”30 – Miguel Torga) e formas 
diversificadas de arte (Painel “As Comunicações”31 – Poty Lazzarotto, Dança folclórica 
– Documentário sobre a Congada da Lapa 32e grafite “Etnias”33 – Kobra) 
 Para Cosson, as aulas de literatura oscilam, de modo geral, entre dois 
extremos, ora ocupando lugar como mera atividade de leitura na escola, pois é 
concebida, de forma equivocada, como uma forma de prazer que não demanda 
instruções especiais, ora consistindo em atividades informativas quanto a dados sobre 
autores e características de escolas e obras literárias. Assim, o estudo da literatura 
acaba não tendo lugar no cotidiano dos alunos, ficando relegado a uma aula semanal 
ou às últimas aulas do semestre, quando o professor de língua portuguesa tem seu 
conteúdo encerrado. O autor propõe outra direção no que se refere à leitura dos textos 
literários, de forma a não nos aprisionarmos em modelos que desenvolvam um 
trabalho apenas com o cânone ou com aquilo que é considerado clássico, buscando 
com isso uma prática significativa que contribua para o letramento literário do aluno 
(COSSON, 2014). 
 A OL é uma atividade didática prática de interpretação que propõe um trabalho 
em que os alunos participantes são convidados a elaborar, com o auxílio de um 
professor, ao longo do ano letivo, três textos-resposta a três perguntas-desafio. O 
projeto se desenvolve a partir da seleção de obras, de diferentes gêneros, que são 
consideradas literatura, juntamente com textos diversos que, de forma geral, não 
recebem o mesmo prestígio, tais como letras de músicas34, filmes, obras de arte e 
outras modalidades textuais.  
 Em sua edição de 2017, a OL buscou abordar uma gama de gêneros 
                                               
talks/wade_davis_on_endangered_cultures?language=pt-br>. Acesso em: 06 jul. 2018. 
25 COUTO, Mia. Vozes anoitecidas. São Paulo: Companhia das Letras, 2016. 
26 ANDRADE, Carlos Drummond de. Antologia Poética. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 
27 PENA, Martins. Os dois ou o inglês maquinista. São Paulo: Ibep Nacional, 2009. 
28 ASSIS, Machado de. Várias Histórias. São Paulo: Martin Claret, 2013. 
29 BAGNO, Marcos. A língua de Eulália. Sã Paulo: Editora Contexto, 1997. 
30 TORGA, Miguel. Contos da Montanha. Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira, 1996. 
31 LAZZAROTTO, Poty (2012). As Comunicações [Painel]. Curitiba. Torre Panorâmica de Curitiba. 
32 Congada da Lapa. Direção: Rubens Aparecido Gennaro. 2005. 
33 KOBRA, Eduardo. Etnias [Grafite]. Fachada de antigo armazém. Rio de Janeiro, 2016.  
34 Em 2016, por exemplo, o cantor e compositor norte-americano Bob Dylan recebeu o Prêmio Nobel 
de Literatura. Foi a primeira vez que o prêmio máximo da literatura foi para um compositor de canções.   
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discursivos. Como resposta às três situações35 apresentadas aos participantes, por 
exemplo, foi demandado dos alunos que se elaborasse um catálogo de exposição de 
um museu, a produção de um texto dramático para um teatro de sombras e a criação 
de um conto. Com exceção do conto, os dois outros gêneros não pertencem ao rol 
de gêneros usualmente trabalhados nas escolas, o que por si obriga os participantes 
a realizarem pesquisas, consequentemente, contribuindo para a ampliação de seu 
repertório sociocultural. 
 Juntamente com a resposta aos desafios, os alunos deveriam produzir e 
entregar um arquivo de texto no formato de um diário, narrando como se deu a 
elaboração da atividade proposta. Indiretamente, as equipes de alunos trabalharam, 
para executar a tarefa solicitada, com gêneros diversificados como entrevistas, textos 
de apresentação para os catálogos, legendas para as imagens, realização de debates, 
produção de textos argumentativos, resumos, fotografias, pesquisas, reuniões, 
discussões, palestras, biografias, criação de poemas, ilustrações e diálogos. Além 
disso, para produção de todo esse material, houve a utilização de recursos 
tecnológicos como câmeras fotográficas e filmadoras, ferramentas de edição de 
imagens e de vídeo, softwares de diagramação e edição de texto, entre outros que 
possivelmente não foram mencionados. 
 Dessa forma, tanto o exercício de leitura do material disponibilizado quanto a 
elaboração das respostas adquirem densidade e contorno nas tramas de sentido dos 
textos, contextos e intertextos, inevitavelmente afetando todos os sujeitos leitores, 
favorecendo a apropriação da literatura como “construção literária de sentidos” e, 
assim, fazendo com que seu repertório sociocultural seja construído, transformado, 
negociado e preservado tanto individual como socialmente por meio desse letramento 
(COSSON, 2014). 
 O projeto da OL apresenta uma questão norteadora, que deve ser respondida 
em um determinado gênero discursivo pelas equipes de alunos participantes, com 
base nos critérios previamente estabelecidos. A apresentação do projeto é em forma 
de uma competição, com vistas a promover, além da leitura das obras sugeridas para 
a resolução da questão norteadora, a socialização das impressões obtidas pelas 
leituras e o debate de ideias para a resolução do problema levantado por meio da 
                                               
35 Essas situações propostas aos alunos, na OL, recebem o nome de desafios. Outras nomenclaturas 
que pertencem ao projeto são, por exemplo os chamados fios culturais, que se trata dos elementos 
multissemióticos sugeridos para trabalho em cada situação.   
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elaboração da resposta e do registro do processo de resolução no diário produzido 
pela equipe. 
 Verifica-se uma tentativa de explorar práticas de linguagem. Nesse sentido, 
Arendt (2011) argumenta que a criança (ou o aluno, em nosso caso) precisa, por 
exemplo, 
 
aprender uma língua falando, isto é, fazendo e não pelo estudo da gramática 
e da sintaxe; em outras palavras, deve aprender uma língua estranha da 
mesma maneira como, quando criancinha, aprendeu sua própria língua: 
como que ao brincar e na continuidade ininterrupta da mera existência 
(ARENDT, 2011, p. 232-233). 
 
 Assim, o aprendizado pode ser realizado por meio de atividades que, aliadas a 
um trabalho de mediação dos objetos de conhecimento pelo professor com seus 
alunos, busquem provocar engajamento espontâneo e autêntico. Cosson (2014), por 
meio de sua proposta dos “Círculos de Leitura”, afirma que em uma prática como essa 
os leitores se reconhecem como parte integrante de uma comunidade leitora. Com 
relação a esse tipo de prática desenvolvido com os estudantes são levantados três 
aspectos importantes: (i) o caráter social da interpretação dos textos e a apropriação 
e manipulação do repertório com maior grau de consciência; (ii) a leitura em grupo 
como algo que estreita os laços sociais, reforça identidades e a solidariedade entre as 
pessoas e (iii) o caráter formativo de uma atividade desenvolvida de tal forma. 
(COSSON, 2014, p. 139) 
 Para a instituição promotora, a OL consiste em um projeto interdisciplinar que 
propõe atividades que são preparadas visando à elaboração de textos-resposta a 
perguntas expressas por meio de três coletâneas de textos multimodais. As questões 
propostas, juntamente com as indicações de leitura e discussões, são transmitidas via 
web conferência pelos gestores do projeto, ou seja, ocorre um momento de 
apresentação e discussão das intencionalidades do projeto com os professores que 
irão, de fato, desenvolver/mediar as práticas de leitura e de escrita. 
 Depois de assistir à web conferência, o professor fica responsável por 
conversar com seus alunos e, juntos, elaborarem as estratégias que julgarem 
pertinentes ao desenvolvimento do trabalho proposto pelo material gráfico, que reúne 
elementos diversos, criado para cada desafio. Sugere-se que, num primeiro momento, 
o professor realize uma apresentação inicial do material oferecido como suporte para 
a resolução do desafio proposto, visando trabalhar com seus alunos aspectos 
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relacionados aos gêneros textuais presentes no desafio ou trazendo suas impressões 
sobre os textos caso os conheça. 
 Na sequência, os alunos são convidados a realizar a leitura do material, assistir 
a eventuais vídeos, assim como analisar as imagens. Nesse trabalho, o professor, 
sempre que possível, fica à disposição dos alunos, auxiliando-os em suas dúvidas. 
Por fim, ocorre a interpretação das obras, inicialmente de modo individual para, em 
seguida, ser realizada em equipe. As discussões são socializadas entre todos os 
integrantes, podendo ocorrer em encontros na escola (em sala de aula ou em outro 
ambiente escolar qualquer), ou fora dela. 
 Caso julgue necessário, o professor pode acionar colegas de outras disciplinas, 
para a investigação mais detalhada de alguma temática que, porventura, tenha ficado 
em aberto ou para a obtenção de diferentes pontos de vista sobre determinado tema 
em questão ao longo dos três desafios, bem como para o auxílio no que se refere à 
elaboração da resposta. O registro dos encontros e do desenvolvimento das demais 
atividades fica a cargo dos alunos. 
 O professor, ao fazer a mediação de leitura apresentando tanto os textos como 
suas impressões sobre eles, promove o que Cosson (2006) classifica como os passos 
da “motivação” e da “introdução”. Ou seja, prepara seus alunos para um primeiro 
contato com o texto. Ao promover debates e discussões sobre o material lido, 
conforme o autor, ocorre um processo de expansão, em que essas leituras são 
aprofundadas, por meio da contextualização teórica, histórica, estilística, poética, 
crítica e temática (COSSON, 2006). 
 Tal proposta pode se constituir em prática motivadora, pois, ao explorar 
atividades mais interativas, abrem-se possibilidades para o acionamento de 
conhecimentos prévios dos alunos, direcionando-os para a produção de modelos que 
imitam práticas sociais, podendo, portanto, serem chamados de artificiais36. O 
engajamento por parte dos alunos nessa atividade pode ser explicado pela maneira 
como ela se desenvolve, através de uma espécie de olimpíada, como o nome do 
projeto, ou seja, uma espécie de jogo. Hanna Arendt considera o jogo [brincar] como 
 
                                               
36 Quanto à artificialidade das atividades propostas não se deve enxergar como algo negativo, pois as situações 
didáticas não são mais artificiais que quaisquer outras, elas são apenas situações da instituição regularizadas. 
Essas regras estruturam relações, hierarquizam funções, selecionam universos de discursos, pré-
constroem dispositivos; em suma, regulam as comunicações (HALTÉ, 2008, p. 133). 
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o modo mais vívido e apropriado de comportamento da criança 
[adolescente/aluno] no mundo, por ser a única forma de atividade que brota 
espontaneamente de sua existência enquanto criança. [...] A atividade 
característica da criança, pensava-se, está no brinquedo; a aprendizagem no 
sentido antigo, forçando a criança a uma atitude de passividade, obrigava-a 
a abrir mão de sua própria iniciativa lúdica (ARENDT, 2011 p. 232). 
 
 Dessa forma, a OL constitui-se em um projeto pedagógico de letramento que 
busca incentivar a leitura. Para tanto, de forma implícita, propõe a alunos e 
professores a realização de análises a partir da leitura das obras sugeridas e de 
atividades chamadas de ‘desafios’. As leituras propostas percorrem uma prévia 
seleção de livros de diferentes gêneros da literatura e de textos teóricos das disciplinas 
de História, Sociologia e Filosofia, bem como de outras linguagens, tais como músicas, 
filmes e obras de arte. 
 O projeto desenvolve-se ao longo de um ano letivo e suas atividades são 
facultativas, não sendo pertencentes à organização curricular obrigatória. Os alunos 
que optam por envolver-se nessa prática compõem equipes de 5 integrantes que 
manifestam diferentes interesses (habilidades com música, pintura ou desenho, escrita, 
uso de ferramentas tecnológicas como câmeras fotográficas ou filmadoras, softwares 
de edição, etc.), sendo possível a participação de quantas equipes se dispuserem. A 
organização da equipe fica por conta dos alunos. 
 Os estudantes são orientados a produzir textos que articulem diferentes 
elementos que compõem o desafio, mobilizando o subtema de cada uma das etapas 
do projeto. O desenvolvimento dos trabalhos é registrado em um documento intitulado 
Diário Olímpico, que tem por função esclarecer como a equipe organizou-se durante o 
período de resolução da etapa vigente, como foram as discussões sobre os diversos 
elementos do desafio, como se deu o processo criativo e sobre o modo como 
ocorreram as orientações dadas pelos professores gestores. 
 Por fim, esses textos-resposta devem ser apresentados e entregues conforme 
previamente estabelecido em cada etapa da OL. 
 Para entender como se dão essas diferentes produções de sentido realizadas 
pelos alunos, por meio das respostas enviadas pelas diferentes equipes, aos mesmos 
conjuntos de instruções recebidas pelos colégios da rede, partindo dos desafios da 
OL, precisamos considerar o modo como essas equipes estabelecem relações entre 
os materiais disparadores. Isto é, o diálogo entre esses vários textos multimodais, 
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juntamente com o auxílio e com a mediação de seus professores orientadores, em 
diversos processos de elaboração e reelaboração didáticas ao longo do período de 
realização do projeto. 
 Nesta seção, apresentou-se a OL e o percurso de trabalho proposto pelo projeto. 
Também foram comentadas as orientações que são sugeridas aos professores 
participantes do projeto sobre possibilidades de desenvolvimento de trabalho com o 
material que lhes é disponibilizado. Por fim, abordamos o resultado da mediação de 
leitura realizada pelos professores. Em seguida, descreveremos o corpus gerado para a 
pesquisa. 
 
3.3. O CORPUS DA PESQUISA 
 
 Conforme já apresentado, o corpus da presente pesquisa é constituído por um 
conjunto formado pelos três cartazes que compuseram a edição da OL de 2017 e que 
traziam a indicação dos vários elementos com os quais os alunos deveriam trabalhar 
para elaborar suas respostas, a questão-desafio que funcionava como uma pergunta 
disparadora para as respostas e as orientações quanto à elaboração das respostas. 
Além disso, é formado pelas doze produções de trabalhos de alunos do ensino médio 
decorrentes de cada etapa desse projeto, desenvolvido ao longo de um ano letivo (no 
período de 8 de março a 25 de outubro de 2017), em uma rede de escolas privadas 
do Paraná e, finalmente, dos doze diários produzidos pelas equipes, nos quais 
constam como se deram as discussões, quais foram as relações estabelecidas entre 
os diversos elementos de cada desafio e demais informações sobre a concepção dos 
trabalhos pelos alunos. 
 Participaram dessa edição 57 equipes formadas por um professor gestor e 
cinco alunos de ensino médio cada uma. Para a pesquisa, foram selecionadas as 
produções de trabalhos elaboradas pelas quatro equipes que obtiveram as melhores 
pontuações na competição de acordo com a comissão julgadora do projeto. 
 Cada equipe respondeu a três desafios por meio da elaboração de diferentes 
textos (catálogo de uma exposição de museu, roteiro de teatro de sombras e 
elaboração de um conto) durante a competição. Juntamente com o trabalho realizado, 
enviaram um diário (intitulado Diário Olímpico) em que se detalhava o modo como as 
equipes organizaram-se para a resolução dos desafios, as principais discussões 
ocorridas decorrentes da leitura das obras, a maneira como se deu o processo criativo 
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e a forma como transcorreu o processo de mediação das leituras por parte do 
professor gestor sob a perspectiva dos alunos. 
 A edição de 2017 da OL tinha como tema as “Vozes da Cultura”, visando um 
trabalho que estabelecesse conexões com os subtemas “Memória”, “Tradição” e 
“Diversidade”. A primeira rodada, apresentada aos alunos por meio de 
webconferência, ilustrada pelo Anexo B, que buscava discutir questões relacionadas 
à “Memória”, apresentou aos alunos o seguinte desafio: “A memória não é estática, 
ela se transforma ao passo que vai sendo recontada. Desta forma, como podemos 
repensar a memória como forma de transmissão de valores culturais?”. 
 A resposta a essa questão deveria ser dada por meio da elaboração de um 
catálogo de uma exposição de um museu (que poderia ser fictícia ou não). Esse 
produto final deveria ser entregue, em data estipulada, em meio digital (e-mail) 
contendo no máximo 15 páginas A4, e apresentar o nome da exposição, sumário, 
apresentação, entrevista com o curador da mostra e imagens com as respectivas 
legendas dos objetos expostos. 
 Para chegar a essa resposta, os alunos deveriam basear-se nas discussões e 
no trabalho com os seguintes elementos, cada um acompanhado de uma palavra- 
chave com a função de nortear a discussão e servir como referência para a correção 
da equipe que elaborou o projeto: filme “O doador de memórias” (“The Giver”, 2014) 
– transmissão; música “Tudo que vai”, da banda Capital Inicial – efêmero; livro de 
contos “Vozes anoitecidas”, de Mia Couto – histórias e vivências; Livro “Antologia 
Poética”, de Carlos Drummond de Andrade – faces do cotidiano; texto “Cultura, 
memória e identidade”, de José Marcio Barros – identidade e a obra “As 
Comunicações”, de Poty Lazzarotto – resgate. Na sequência, trazemos o Quadro 1 
com uma síntese do primeiro material disparador da OL. 
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Quadro 01 – Primeiro desafio da OL 2017 
Tema da Olimpíada de 2017: Vozes da Cultura 
D
e
s
a
fi
o
 1
: 
M
e
m
ó
ri
a
 
Gêneros Título Palavra-chave 
Filme O Doador de Memórias Transmissão 
Música Tudo que vai (Capital Inicial) Efêmero 
Livro (Contos) Vozes anoitecidas (Mia Couto) Histórias e vivências 
Livro (Poesia) Antologia Poética (Drummond) Faces do cotidiano 
Artigo Cultura, memória e identidade (José Márcio de Barros) Identidade 
Painel As Comunicações (Poty Lazzarotto) Resgate 
Fonte: Autoria própria (2019). 
 
 O segundo desafio, Anexo C, foi concebido de forma que se demandou dos 
alunos respostas à seguinte questão que enfocava o subtema “Tradição”: “A tradição 
mostra um conjunto de elementos que são transmitidos por pessoas ou por 
comunidades. Dessa forma, como as tradições se mantêm apesar das constantes 
mudanças que as sociedades passam?”. 
 A resposta a ser apresentada para esse desafio deveria ser mostrada por meio 
da elaboração de um texto dramático a ser representado por um teatro de sombras. 
O texto deveria ser entregue, entre três e cinco páginas, com fonte do tipo Arial 11, 
espaçamento entre linhas de 1,5 e título. O arquivo deveria ser salvo em formato pdf 
e enviado por e-mail juntamente com a gravação da representação teatral realizada 
pelos alunos. 
 As relações para chegar a possíveis respostas seriam estabelecidas a partir dos 
seguintes elementos: documentário “Congada da Lapa” – preservação cultural, 
disponível no site youtube.com (https://www.youtube.com/watch?v=_FK-_2cf0bQ. 
Acessado em 03 jul. 2018); obra teatral “Os dois ou o inglês maquinista”, de Martins 
Pena – costumes; livro de contos “Várias Histórias”, de Machado de Assis – 
comportamento em grupo; filme “Narradores de Javé, produção brasileira de 2003 – 
patrimônio; música “Eu e meu fole”, de Luiz Gonzaga – gerações e o texto “A invenção 
das tradições”, de Eric Hobsbawm – ressiginificações. Abaixo apresentamos, no 
Quadro 2, a organização desses elementos disparadores. 
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Quadro 02 – Segundo desafio da OL 2017 
Tema da Olimpíada de 2017: Vozes da Cultura 
D
e
s
a
fi
o
 2
: 
T
ra
d
iç
ã
o
 
Gêneros Título Palavra-chave 
Dança folclórica Documentário Congada da Lapa Preservação cultural 
Livro (teatro) Os dois ou o inglês maquinista (Martins Pena) Costumes 
Livro (Contos) Várias Histórias (Machado de Assis) Comportamento em grupo 
Filme Narradores de Javé Patrimônio 
Música Eu e meu fole (Luiz Gonzaga) Gerações 
Artigo A invenção das tradições (Eric Hobsbawn) Ressignificações 
Fonte: Autoria própria (2019). 
 
 Por fim, o terceiro desafio, que abordava a “diversidade”, Anexo D, apresentou 
como questão a ser respondida o seguinte desafio: “Uma das problemáticas mais 
importantes da atualidade é a diversidade. A diversidade de corpos, gêneros e 
sexualidades, de culturas e povos, de classes, cor e religiosidades. A vida comum 
com a diferença exige o exercício contínuo da alteridade e, portanto, da compreensão 
da unidade na diversidade, de que, embora diferentes, somos um só. Dessa forma, 
por que devemos preservar e respeitar a diversidade? 
 A última resposta deveria ser materializada em um texto do gênero conto que 
respondesse ao desafio. Esse texto deveria ter no mínimo uma e no máximo três 
páginas escritas, com fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento entre 
linhas de 1,5 e margens de 2,5 cm e ser enviado para o e-mail do projeto. 
 Para chegar à resposta, os alunos deveriam fazer relações entre os seguintes 
elementos: filme “Sete anos no Tibet” (“Seven years in Tibet”, 1997) – encontro; música 
“Work of art”, da artista Haykaa Yamamoto – equilíbrio; palestra “Sonhos de culturas 
ameaçadas, de Wade Davis – diversidade ameaçada; livro “A língua de Eulália, de 
Marcos Bagno – superação de preconceitos; livro de contos “Contos da Montanha”, 
de Miguel Torga – partida e o grafite “Etnias”, do artista Kobra – Valorização. Em 
seguida, trazemos o Quadro 3 com os elementos disparadores organizados conforme 
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demandado pela terceira etapa da OL. 
 
Quadro 03 – Terceiro desafio da OL 2017 
Tema da Olimpíada de 2017: Vozes da Cultura 
D
e
s
a
fi
o
 3
: 
D
iv
e
rs
id
a
d
e
 
Gêneros Título Palavra-chave 
Filme Sete anos no Tibet Encontro 
Música Work of art (Haykaa Yamamoto) Equilíbrio 
Palestra Sonhos de culturas ameaçadas (Wade Davis) Diversidade ameaçada 
Livro A língua de Eulália (Marcos Bagno) Superação de preconceitos 
Grafiti Etnias (Eduardo Kobra) Valorização 
Livro Contos da Montanha (Miguel Torga) Partida 
Fonte: Autoria própria (2019). 
 
 Aqui apresentamos a proposta disparadora da OL, que se constitui em corpus 
desta pesquisa. Para tanto, comentamos a composição e a seleção das equipes 
participantes e as atividades que deram origem aos trabalhos elaborados pelos 
alunos, que também constituem nosso corpus. Em seguida, trazemos os critérios que 
conduziram a análise. 
 
3.4. OS CRITÉRIOS PARA A ANÁLISE 
 
 Apresentamos, no capítulo de fundamentação teórica, que os estudos 
relacionados aos letramentos têm avançado e contribuído para o desenvolvimento de 
práticas que promovem tanto a contextualização do conhecimento aprendido como 
sua utilização em contextos variados. É importante lembrarmos que os letramentos, 
enquanto práticas culturais e sociais, não ocorrem apenas em uma instituição como a 
escola, mas também em outras instituições, como igreja, família e ambiente de 
trabalho (ROJO, 2009). Além disso, não ocorrem por meio de um trabalho voltado 
exclusivamente para práticas relacionadas à leitura e à escrita, mas também para 
outras práticas que se fazem presentes na sociedade e que operam com diferentes 
linguagens como, por exemplo, saber utilizar a internet, um meio que congrega 
múltiplas linguagens e permite variados usos (KENSKI, 2003). Dessa forma, trabalhar 
77 
 
 
com os letramentos significa possibilitar a ampliação do repertório sociocultural dos 
alunos (ROJO, 2012; COSSON, 2014). 
 Nesta dissertação, procuramos investigar como as práticas de letramento 
promovidas pela OL via mediação promovida pelo trabalho do professor com seus 
alunos por meio da interpretação das respostas aos desafios de cada uma das etapas 
do projeto. Para tal, como há uma mobilização tanto de diferentes atores para sua 
realização, quanto de diferentes saberes e recursos semióticos, buscamos construir 
um percurso direcionador para a análise. Assim, construímos um quadro com 
parâmetros de análise que consideram aspectos relativos ao modo como são 
exploradas criticamente as práticas letradas no projeto, o letramento literário, o 
trabalho com hipertextos e multimodalidade, o acionamento da cultura local no 
desenvolvimento da prática de letramento e a possibilidade de estabelecer 
interdisciplinaridade no que se refere à ampliação das práticas de leitura. 
 Tais aspectos constituintes dos parâmetros de análise são provenientes dos 
conceitos mobilizados no referencial teórico a partir das quatro abordagens articuladas 
pela pesquisa decorrentes da concepção dialógica da linguagem de Bakhtin (2003, 
2016) e Volóchinov (2017), dos letramentos e multiletramentos de Kleiman (1995, 
2007, 2008, 2016), Rojo (2009 e 2012) e Soares (2002, 2004 e 2009), da formação 
do professor de Língua Portuguesa de Kleiman (2014) e Tardif (2010) e da elaboração 
didática de Halté (2008).  
 Quanto ao modo como são exploradas criticamente as práticas letradas, 
consideramos, conforme já comentado, o desenvolvimento de um trabalho que faça 
uso da escrita como um sistema simbólico e como tecnologia, em dados contextos, 
para dados objetivos (KLEIMAN, 1995). Assim, a escola, sendo a mais importante das 
agências de letramento, conforme Kleiman, não pode se preocupar apenas com uma 
prática de letramento como processo de aquisição de códigos (alfabético, numérico), 
por exemplo. Para Rojo (2009), é importante que essa instituição se atente tanto para 
a apresentação de outros espaços valorizados de cultura, tais como museus, 
bibliotecas, teatros e espetáculos, quanto a outras mídias (analógicas e digitais). 
Conforme Street (2013), esse cuidado por parte da escola possibilita a visibilidade de 
diferentes letramentos, relacionados a conceitos construídos pelas pessoas sobre 
suas formas de ver, ser e agir no mundo, evidenciando diferentes contextos 
socioculturais nos quais essas pessoas estão inseridas. 
 O letramento literário, conforme afirmado anteriormente, consiste em um 
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processo de apropriação da literatura enquanto linguagem. Dessa forma, pode ser 
concebido como uma forma distinta, no que se refere ao trabalho com a construção 
de sentidos. Essa forma diferente de apropriação dos usos da linguagem provém da 
“intensidade da interação com a palavra que é só palavra e da experiência libertária 
de ser e viver que proporciona” (COSSON, 2014). 
 Para Cosson (2014), há uma postura arrogante com relação ao saber literário 
que permeia a literatura, por exemplo, quando é explorada como um apêndice da 
disciplina de Língua Portuguesa, pois entende-se, geralmente, que seu ensino pode 
se dar pela simples leitura das obras ou pelo conhecimento da história literária 
abordados pelo professor. Portanto, para o autor, desenvolver um trabalho com o 
letramento literário consiste em inseri-lo em uma concepção maior de uso da escrita, 
uma concepção que vai além das práticas escolares usuais. Tal atividade consiste 
não apenas na aquisição da habilidade de ler e escrever, mas em apropriar-se da 
escrita e das práticas sociais que estão a ela relacionadas. Para a análise do corpus, 
pretendemos adotar os quatro aspectos levantados por Cosson (2014), a saber: (i) o 
contato direto e constante do leitor com a obra, (ii) a construção de uma comunidade 
de leitores, (iii) a necessidade de ter como objetivo a ampliação do repertório literário 
do leitor e (iv) a proposição de atividades sistematizadas e contínuas direcionadas 
para o desenvolvimento da competência literária. 
 O modo como o projeto se desenvolve, fazendo uso de textos-suporte que 
estabelecem relações entre si, com a temática proposta ou apontando para outras 
relações exteriores ao próprio projeto, será mobilizado como um dos critérios para 
análise, pois entendemos que recursos como a hipertextualidade e a multimodalidade 
são capazes de mediar as interações entre sujeitos e instituições, passando por elas 
a produção e a circulação do conhecimento em diferentes contextos. 
 Para Levy (1999), todas essas possibilidades de acesso e de inserção em um 
meio tecnológico são chamadas de “universalização da cibercultura”, que, conforme o 
autor, “propaga a copresença e a interação de qualquer ponto do espaço físico, social 
ou informacional”. Nesse sentido, ela é complementar a uma segunda tendência, a 
“virtualização”. Para o autor, essas informações, que estão disponíveis e podem ser 
encontradas em meio virtual, manifestam-se e são acessadas por meio de hipertextos, 
para cuja leitura o aluno/leitor precisa tornar-se um navegador, pois essa não mais 
ocorre de modo linear seguindo um padrão preestabelecido. Sendo assim, o leitor 
torna-se autor, pois acaba participando da estruturação de um novo texto, não apenas 
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ao escolher quais links preexistentes serão usados, mas também quando cria e 
modifica os links, acrescenta nós, conectando um hiperdocumento a outro, 
transformando em um único documento dois hipertextos que antes eram separados. 
Os novos textos criados passam a ter sentidos para esse navegador que não haviam 
sido pensados pelo criador dos textos originais (LEVY, 1999). 
 A multimodalidade, no que diz respeito à variedade dos modos de comunicação 
linguística (oral, escrita ou gestual), também entrou como critério de análise, pois 
enquanto recurso de produção de sentidos, apresentou uma ampla gama de 
potencialidades de aplicações para os recursos tecnológicos como instrumento de 
ensino. De acordo com Kenski (2003), o uso adequado de tal tecnologia para fins 
educacionais demanda a compreensão e o domínio dessas tecnologias. Conforme a 
autora, não basta conhecer o modo de uso de um suporte (como manipular um 
projetor multimídia ou saber usar o computador e navegar na internet) para utilizar 
esses instrumentos pedagogicamente na escola. Nessa perspectiva, a integração dos 
objetivos pedagógicos e o uso de tecnologias podem funcionar de modo eficiente, 
promovendo processos diferenciados de aprendizagem e proporcionando interação 
com o uso de softwares, por exemplo, que permitem a articulação de conhecimentos, 
instituições, pessoas e diferentes realidades para a produção de conhecimentos 
pessoais e coletivos. Desse modo, a aprendizagem pode ocorrer de forma coletiva e 
integrada, por meio da integração dos diferentes sujeitos envolvidos no processo. 
 Outro aspecto que foi tomado como critério para a análise na presente 
dissertação consiste no modo como se dá o acionamento da cultura local no 
desenvolvimento da prática de letramento. 
 Tardif (2010) aponta para a necessidade de que o processo de ensino- 
aprendizagem ocorra pela relação entre a atuação do professor com a mobilização 
dos saberes plurais e temporais dos alunos juntamente com os seus. É essa união, 
nos diversos processos de socialização, que ocorre ao longo do desenvolvimento do 
projeto que faz com que o ato de aprender torne-se mais importante, e relevante, que 
o fato de saber. Assim, faz-se fundamental que o aluno seja um participante real na 
situação comunicativa, pois por meio dessa relação dialógica entre os saberes 
experienciais dos professores com os alunos o ensino se desenvolve em um contexto 
de múltiplas interações. 
 Por fim, empregamos, como último parâmetro, a possibilidade de estabelecer 
interdisciplinaridade no que se refere à ampliação das possibilidades de leitura. A teoria 
80 
 
 
da elaboração didática toma o aluno como um sujeito que se constitui sócio 
historicamente. Por isso, é no uso da linguagem, e não falando dela de modo 
prescritivo, que ocorre a produção de sentidos e, consequentemente, de 
conhecimentos. Dessa forma, entende-se que é pela mediação do professor, via 
exploração de um conjunto diversificado de práticas interdisciplinares, socioculturais, 
históricas e socialmente variáveis, que se promovem aprendizagens para todos os 
sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. Esse aprendizado ocorre 
por meio de um trabalho de negociação de significados entre os diferentes sujeitos – 
alunos e professores – em interlocução, uma vez que se busca a construção coletiva 
do conhecimento. Assim, a apropriação dos diversos discursos com os quais os 
envolvidos na proposta didática entram em contato ocorre quando as questões a 
serem discutidas extrapolam as tênues linhas da abordagem disciplinar. 
 Para sistematizar de forma mais sintética o percurso de análise apresentado 
até aqui, no Quadro 4, apresentamos um quadro com os parâmetros que foram 
mobilizados na análise. 
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Quadro 04 – Parâmetros de análise 
Parâmetros Aspectos a serem observados 
Explorar criticamente as práticas 
letradas 
 Práticas sociais que fazem uso da escrita como 
sistema simbólico e como tecnologia; 
 Proposição de eventos e práticas diversificadas de 
letramento. 
Promover o letramento literário 
 Contato direto do leitor com a obra; 
 Construção de uma comunidade de leitores; 
 Necessidade de ter como objetivo a ampliação do 
repertório literário do leitor; 
 Apresentação de atividades sistematizadas e 
contínuas direcionadas para o desenvolvimento da 
competência literária. 
Mobilizar recursos hipertextuais e 
multimodais 
 Aluno/leitor navegador – sequência de leitura; 
 Aluno/leitor produtor de sentido – estruturação dos 
textos; 
 Uso de diferentes recursos para produção de 
sentidos. 
Acionar diferentes culturas, entre elas 
a cultura local no desenvolvimento da 
prática 
 Mobilização da cultura local; 
 Acionamento do conhecimento prévio dos alunos; 
 Negociação de significados inter/multiculturais. 
Estabelecer diálogo entre diferentes 
disciplinas 
 Abordagem interdisciplinar do objeto de 
conhecimento; 
 Mediação do professor; 
Fonte: Autoria própria (2019). 
 
 A produção do quadro que contém os parâmetros de análise possui como 
objetivo ancorar e direcionar a interpretação dos dados com vistas a compreender o 
processo de apropriação e a elaboração didáticas no fazer pedagógico do professor e 
como isso se desdobra nas práticas de leitura e escrita dos estudantes a partir dos 
textos produzidos nos diferentes espaço-tempos analisados. No próximo capítulo, 
apresentamos a análise dos dados gerados pelo corpus da pesquisa com base nos 
critérios estabelecidos na metodologia. 
  
82 
 
 
4 INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 
Neste capítulo, apresentamos a análise dos dados, considerando as produções 
dos alunos (respostas aos desafios da OL juntamente com os textos dos diários), os 
materiais elaborados para cada etapa e o quadro com os parâmetros sintetizados para 
a análise dessa prática como um projeto de letramento. 
Antes, porém, retomamos as atividades solicitadas aos alunos para o 
desenvolvimento do projeto e apresentamos uma breve síntese de como se deram as 
produções deles em resposta a essas atividades. 
 
4.1. OS DESAFIOS 
 
Os desafios requeriam, de forma direta, a elaboração de textos de diferentes 
gêneros discursivos. Desse modo, constituíram-se como uma espécie de elaboração 
didática proposta aos alunos com comandos para a produção desses gêneros 
discursivos. Na sequência, trazemos esses materiais conforme foram apresentados 
aos alunos.  
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Figura 01 – Desafio 1: Olimpíada de Literatura 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017). 
 
O primeiro deles consistiu na produção de um catálogo de uma exposição de 
museu com vistas a discutir de que forma é possível repensar a memória como forma 
de transmissão de valores culturais, conforme pode ser verificado na Figura 01. 
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Figura 02 – Desafio 2: Olimpíada de Literatura 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017). 
 
A segunda etapa propunha duas produções, a realização da filmagem de um 
teatro de sombras juntamente com a escrita do roteiro desse teatro, a fim de promover 
discussões sobre as maneiras de manutenção das tradições apesar das constantes 
mudanças pelas quais as sociedades passam. É possível verificar como foi demandada 
a segunda atividade na Figura 02, referente ao segundo desafio da OL. 
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Figura 03 – Desafio 3: Olimpíada de Literatura. 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017). 
 
 Por fim, na última fase, demandou-se a produção de um conto que tematizasse 
os motivos pelos quais precisamos preservar e respeitar a diversidade, o qual foi 
ilustrado pela Figura 03. 
 
4.2. AS PRODUÇÕES DOS ALUNOS 
 
A equipe de Bandeirantes (doravante Equipe 1) optou por responder ao 
primeiro desafio por meio da montagem de um catálogo de uma mostra de imagens 
que tinha como tema a fotografia (Anexo E). Pela realização de uma entrevista com um 
fotógrafo profissional local, buscou-se mostrar a fotografia como uma forma de 
inscrição da memória, passando por ponderações como diferentes formas de 
transmissão de valores e aspectos positivos e negativos ligados a essa forma visual 
de registro. Essas ponderações aparecem nas diferentes seções do catálogo por meio 
do agrupamento de imagens com suas respectivas legendas. No segundo (Anexo M) 
e terceiro (Anexo Y) desafios, encontramos textos, elaborados pela Equipe 1, que 
materializaram, pela escrita, as reflexões realizadas para responder às atividades 
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propostas. A elaboração do roteiro (Anexo O) revela discussões realizadas pelos 
alunos sobre a forma como a língua é responsável por manter tradições, mesmo com 
as sociedades em constante mudança, seja pelo registro da fala dos personagens, 
que remetem a diferentes variedades linguísticas, ou pelas discussões sobre a 
importância da língua no que se refere a diferentes formas de representar e significar 
as coisas no/do mundo. No conto (Anexo Y), deparamo-nos com uma narrativa que 
destaca, ao longo do desenrolar de seu enredo, a importância do respeito às 
diferenças individuais, que ecoam as temáticas trazidas pelos textos motivadores do 
terceiro desafio. Nessa narrativa, por exemplo, encontramos uma protagonista que 
trabalha para a indústria farmacêutica. Ao conversar com os pacientes que receberiam 
determinado tratamento para fazê-los voltar ao normal, a personagem percebe que na 
verdade não havia nada de errado com aquelas pessoas, elas eram apenas diferentes 
daquilo que a sociedade considera normal. 
A equipe de Cambé (doravante Equipe 2), para a primeira etapa da atividade, 
também optou por produzir um catálogo de fotos, porém elegeu como tema a história 
de sua cidade (Anexo G). Nesse trabalho, encontramos as imagens organizadas em 
três categorias: fotos em preto e branco que remetem ao passado, fotos coloridas que 
fazem referência a uma época mais recente e montagens que apontam para o modo 
como hoje as lembranças são construídas. Essas imagens estão agrupadas conforme 
as categorias Memória, Identidade e Lembranças e identificadas por legendas que 
indicam tanto o objeto como a pessoa que tomou a foto. A Equipe 2, no roteiro 
elaborado para o segundo desafio (Anexo P), optou por seguir um caminho diferente 
da Equipe 1. Intitulado “Amor Consagrado”, podemos observar a descrição dos 
personagens, a caracterização dos cenários e as marcações de entrada, saída e 
ações dos bonecos utilizados para representá-los. O enredo é apresentado por meio 
da letra da música criada pelos alunos com o auxílio de uma de suas professoras. 
Enquanto a canção é interpretada, ocorre a movimentação dos personagens (bonecos 
de papel articulados cujas sombras são projetadas na tela juntamente com o cenário). 
O enredo conta a história de um casal que se conhece na festa de Santo Antônio, uma 
das mais tradicionais festas da cidade. A leitura do conto da Equipe 2 (Anexo AA), 
elaborado visando à resolução do terceiro desafio, permite identificar que há um 
domínio, por parte dos integrantes da equipe, do gênero no que se refere à sua 
estrutura composicional e aos elementos dos textos narrativos. No enredo, temos a 
história de um homem e uma mulher que, sentados lado a lado, fazem uma viagem 
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de trem. Por não se conhecerem, vemos que o personagem masculino faz 
internamente uma série de julgamentos a respeito de sua companheira de viagem. O 
silêncio entre os dois é rompido quando ocorre uma falha mecânica no trem. Nesse 
momento, temos um breve diálogo entre os dois. Logo em seguida da retomada da 
viagem, a mulher desembarca. O homem percebe que a seu lado ficou o livro que ela 
trazia consigo. Ao folheá-lo, lê um trecho que o faz pensar sobre suas atitudes com a 
desconhecida. 
A equipe de Curitiba (doravante Equipe 3), na criação do catálogo criado para 
a resolução do primeiro desafio (Anexo J), optou por estabelecer outras relações, não 
utilizando fotografias como objeto de exposição. Essa equipe decidiu elaborar um 
catálogo composto por ilustrações e poemas produzidos pelos integrantes do grupo 
sobre as diferentes regiões do Brasil. O texto de apresentação explica que a sequência 
escolhida para a mostra representa a ordem em que ocorreu a colonização do território 
brasileiro. Além disso, encontramos informações, na seção “Entrevista”, sobre os 
elementos escolhidos para retratar a diversidade cultural de cada região do país. Na 
resolução do segundo desafio, percebemos pelo roteiro (Anexo S) que há a 
identificação do cenário e de um personagem principal juntamente com a passagem 
de outros, secundários, pontualmente pelas cenas. Na trama, vê-se um homem que, 
sentado em um banco sob um sol forte, encontra uma caixinha de música. Ao abri-la, 
as músicas que tocam fazem-no lembrar de diferentes lugares do Brasil pelos quais 
passou. As canções provocam, no protagonista, ponderações sobre as tradições de 
cada uma dessas regiões. O conto escrito para o terceiro desafio (Anexo CC) se 
constitui em uma narrativa, que explora momentos de reflexão do protagonista. A 
leitura do conto remete a uma série de referências aos textos-suporte do desafio. No 
trajeto rumo ao topo de uma montanha, o protagonista encontra alguns objetos e 
outros elementos que o levam a pensar promovem o autoconhecimento do 
personagem. 
 Por fim, a equipe de Rio Negro (doravante Equipe 4), para responder ao 
primeiro desafio, também preparou um catálogo de uma exposição fotográfica (Anexo 
K). Dividido em três seções, o material aborda cenas comuns de tempos passados 
que guardam semelhança com eventos atuais. As legendas das fotos descrevem as 
cenas situando-as no tempo. No trabalho desenvolvido para responder ao segundo 
desafio, encontramos um roteiro (Anexo V) em que é possível observar quais são os 
personagens da peça, a descrição do cenário e as falas. No entanto, como veremos 
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adiante, esse conteúdo não dialoga com o conteúdo do vídeo, que apresenta apenas 
imagens e trilha sonora. O roteiro traz em seu enredo um protagonista que 
organizava anualmente uma festa junina em sua vila. Depois do casamento da 
filha, que sempre participava da festa, a esposa do protagonista morre, fazendo 
com que aquele costume fosse abandonado. Passado um tempo, a filha 
conversa com seu pai e, juntos com o genro, retomam a tradição. Quanto ao 
terceiro desafio, o conto da Equipe 4 (Anexo FF), assim como as produções das 
demais equipes para este desafio, acaba por revozear as discussões em torno dos 
textos oferecidos como suporte para a realização do trabalho por meio de referências 
intertextuais. O enredo do conto apresenta a história de Helena, uma menina que faz 
uma viagem de ônibus para comparecer ao velório de sua avó. No trajeto a 
personagem entra em contato com diferentes culturas representadas pelos 
passageiros do ônibus.  
 Na sequência, apresentamos a Quadro 05, que sintetiza a produção desses 
materiais. 
Quadro 05 – Síntese da produção dos materiais 
Equipe Desafio Características do material produzido 
1 
1 
Entrevista com fotógrafo profissional; 
mostra de imagens que tem como tema a fotografia. 
2 
Discute o modo como a língua é responsável por manter as tradições, mesmo 
com a sociedade em constante mudança. 
3 
Destaca a importância do respeito às diferenças individuais, contando a história 
de uma personagem que, trabalhando para uma indústria farmacêutica, ao 
oferecer um tratamento para fazer com que seus pacientes voltem ao normal, 
dá-se conta que não há nada de errado com aquelas pessoas. 
2 
1 Catálogo de fotos que tem como tema a história da cidade de Cambé. 
2 
Retrata a tradicional festa de Santo Antônio que ocorre anualmente na cidade, 
contando a história de um casal que nela se conhece. 
3 
Narra um breve episódio de um homem e uma mulher que, apesar de não se 
conhecerem, percorrem juntos um trecho de uma viagem de trem. 
3 
1 
Catálogo de exposição de imagens criadas pelos alunos que representam as 
diferentes regiões do Brasil. 
2 
A narrativa conta a história de um homem que, sentado em um banco sob um 
forte sol, encontra uma caixinha de música. Ao abri-la, diferentes músicas 
fazem-no lembrar de diferentes regiões do Brasil que conheceu; 
os personagens secundários que aparecem no conto, representando as 
diferentes regiões do país, são os mesmos utilizados para responder ao primeiro 
desafio. 
3 
No conto temos um personagem que, ao fazer uma trilha rumo ao topo de uma 
montanha, encontra diversos elementos que provocam nele uma série de 
reflexões que o fazem conhecer-se melhor. 
4 
1 
Catálogo fotográfico de cenas cotidianas do passado que guardam 
semelhanças com o presente. 
2 
No roteiro temos a história de um personagem que tinha o costume de organizar 
em sua vila uma festa junina. Quando a esposa dele morre, a tradição é deixada 
de lado. Despois de uma conversa com a filha, retoma-se aquela tradição; 
no vídeo elaborado pela equipe há diferenças com relação ao roteiro. Nele não 
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há diálogos entre os personagens, as ações são interpretadas pelos gestos e 
movimentos dos atores acompanhados da trilha sonora.  
3 
Conta a história de Helena, que faz uma viagem de ônibus para comparecer ao 
velório de sua avó. No trajeto, a personagem entra em contato uma grande 
diversidade de culturas, representada pelos diferentes passageiros com os 
quais entrou em contato durante o percurso.  
Fonte: Autoria própria (2019). 
 
4.3. ANÁLISE A PARTIR DOS CRITÉRIOS ESTABELECIDOS 
 
 Na sequência, damos início à análise dos parâmetros organizados no Quadro 
4 com vistas a analisar como se dá o processo de leitura e escrita no projeto da OL. 
 
4.3.1. Exploração crítica das práticas letradas 
 
Com relação ao primeiro critério, que diz respeito ao modo como são 
exploradas as práticas letradas, realizamos uma divisão que considera dois aspectos 
principais envolvendo o desenvolvimento da OL. Para tanto, buscamos entender como 
as práticas sociais que fazem uso da escrita como sistema simbólico e como 
tecnologia foram exploradas no projeto para, então, compreender a diversidade de 
eventos e práticas de letramento. 
 
4.3.1.1 Práticas sociais que fazem uso da escrita como sistema simbólico e como 
tecnologia 
 
A análise do corpus evidenciou que, para o caso das atividades solicitadas pela 
OL, todas as produções precisaram fazer uso da escrita em variados níveis para sua 
resolução.  
As produções da primeira etapa ocorreram por meio da elaboração de textos e 
da diagramação com imagens, que foram acompanhadas por legendas explicativas 
relacionadas ao que estava sendo exposto, conforme podemos observar nos 
exemplos que seguem retirados das quatro equipes que compõem o corpus (Figura 
04, 05, 06 e 07).  
 
 
 
Figura 04 – Exposição Memória Polaroid 
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Fonte: Equipe 1 (2017) 
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Figura 05 – De Nova Dantzig a Cambé. 
Fonte: Equipe 2 (2017) 
 
Figura 06. Em memória de ... 
Fonte: Equipe 3 (2017) 
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Figura 07. Resíduo. 
Fonte: Equipe 4 (2017) 
 
Para a segunda etapa, que solicitou a realização da filmagem de um teatro de 
sombras e a escrita do roteiro desse, além de trabalhar com a escrita dos diálogos, os 
alunos precisavam mobilizar conhecimentos sobre a macroestrutura desse gênero 
discursivo, como a divisão da peça em atos e cenas, qual a função das rubricas e 
como e onde personagens e cenários eram caracterizados. Além disso, na produção 
dos vídeos, foram realizadas edições, montagens e inserção de legendas e trilhas 
sonoras. É possível conferir esses aspectos pela observação das Figuras 08, 09, 10 
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e 11 obtidas dos vídeos e por meio da observação dos Fragmentos de roteiro37 
referentes à segunda etapa. 
 
Figura 08. Vídeo GerAÇÃO 
Fonte: Equipe 1 (2017) 
 
Exemplo 1 – Fragmento do roteiro GerAÇÃO 
 
Peça teatral: “GeraAÇÃO”  
 
Ato 1: Diversas Letras entram em cena.  
 
Narrador: A Língua Portuguesa é uma forma de manutenção da tradição por meio de sua carga 
simbólica e emocional. Mesmo com as constantes mudanças pelas quais a sociedade passa, ela 
consegue, com toda sua variação manter viva os costumes e, consequentemente, a tradição 
esclarecendo bastante as relações humanas revivendo o sentimento de pertença e identificação de um 
povo. Como exemplo disso, temos os arcaísmos, neologismos, as variações linguísticas, os dialetos, 
etc.  
 
(Enquanto o narrador fala as letras se organizam formando palavras)  
 
Narrador: Quer ver então uma forma de manter a tradição? Mergulhe com a gente nesta história que 
envolve a Língua Portuguesa e a Tradição.  
 
(Letras saem de cena)  
 
Ato 2: Redescobrindo a Língua Portuguesa, Casa da Gabi.  
 
Avô chegando de viagem, vê a Neta reclamando por ter que fazer uma tarefa de Língua Portuguesa.  
 
Gabi: Af!!! A professora pediu para eu reescrever este texto e adequá-lo à norma culta, que coisa chata! 
(Percebe a chegada do avô)  
 
Gabi: Ah! Oi vô.  
 
Avô: Olá, Gabi! O que houve? Não fique brava, minha neta, é para o seu bem. Você sabe o porquê de 
existir a norma culta?  
Fonte: Equipe 1 (2017) 
 
                                               
37 Os exemplos utilizados para ilustrar a análise desta dissertação foram copiados das produções dos 
alunos, de modo que eventuais desvios com relação à norma culta padrão presentes nos fragmentos 
de diário e nas produções foram mantidos intencionalmente. 
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No início do roteiro produzido pela Equipe 1, por exemplo, verificamos a 
organização do texto em atos. Ao lado da indicação do ato, encontramos uma rubrica 
que o caracteriza ou que tem a função de localizar o interlocutor no texto (Casa da 
Gabi). Em seguida, no fragmento de roteiro acima, visualizamos a marcação das falas 
indicada pelo nome do personagem seguida pela fala correspondente naquele 
momento. 
 
Figura 09. Vídeo Amor consagrado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Equipe 2 (2017) 
 
Exemplo 2 – Fragmento do roteiro Amor consagrado 
Amor consagrado 
 
Personagens 
Pedro 
Maria Flor 
Santo Antônio 
Toninho, filho de Pedro e Maria Flor 
Agostinho, filho de Pedro e Maria Flor 
Paulo, filho de Pedro e Maria Flor 
Ana Rita, filha de Pedro e Maria Flor 
Amelinha, filha de Pedro e Maria Flor 
Naná, filha de Pedro e Maria Flor 
Netos de Pedro e Maria Flor 
 
ÉPOCA: meados de 1930, início do século XXI; LUGAR DA CENA: Cambé 
 
Primeiro Ato 
 
Cena I 
 
[igreja no lado direito ao fundo, lua e estrelas no céu] 
 
Pedro entra à esquerda com sua viola e fica tocando. Logo depois, a Maria Flor entra, para próximo a 
ele e fica escutando. Ele vai até ela, fica frente a frente alinhados. [Maria Flor sai de cena] 
Fonte: Equipe 2 (2017) 
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Os exemplos referentes à Equipe 2 também evidenciam conhecimento da 
macroestrutura do gênero dramático. Temos uma divisão do texto em atos, cenas e 
rubricas que caracterizam o cenário (igreja no lado direito, ao fundo, lua e estrelas no 
céu) ou indicam ações como entrada, saída e demais movimentos dos personagens 
(Maria Flor sai de cena). Além disso, logo no início do roteiro, abaixo do título, 
encontramos uma lista com os personagens presentes na peça e informações que 
localizam o interlocutor no tempo e no espaço com relação a quando (1930) e onde 
(Cambé) as ações da peça se desenvolvem, elementos típicos da macroestrutura do 
gênero solicitado pelo projeto. Dessa forma, entendemos que a produção da Equipe 
2 mostra-se mais próxima de um roteiro, tanto com relação à forma como o texto se 
apresenta, como com relação a seu conteúdo. 
 
Figura 10 – Vídeo ...uma história que apenas começou.... 
 
Fonte: Equipe 3 (2017) 
 
Exemplo 3 – Fragmento do roteiro ...Uma história que apenas começou.... 
 
... Uma história que apenas começou... 
 
PROTAGONISTA: HOMEM 
COADJUVANTE 1: NORDESTE 
COADJUVANTE 2: SUDESTE 
COADJUVANTE 3: SUL 
COADJUVANTE 4: NORTE 
COADJUVANTE 5: CENTRO-OESTE 
PATRIMÔNIO CULTURAL 1: ELEVADOR LACERDA-NORDESTE 
PATRIMÔNIO CULTURAL 2: CRISTO REDENTOR-SUDESTE 
PATRIMÔNIO CULTURAL 3: ARAUCÁRIAS-SUL 
PATRIMÔNIO CULTURAL 4: FLORESTA AMAZÔNICA-NORTE 
PATRIMÔNIO CULTURAL 5: PALÁCIO DO PLANALTO-CENTRO-OESTE 
 
CENA 1 – (HOMEM SENTADO, COM LUZ DE FUNDO BRANCO) 
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HOMEM- Sentado aqui, sob esse sol forte, lembro-me muito bem da companhia do meu 
amigo Nordeste. Vou embarcar agora, nesse mar de memórias. 
 
CENA 2 – (HOMEM ANDANDO, LUZ DE FUNDO BRANCA, E A CAIXINHA DE 
MÚSICA NA CENA) 
 
HOMEM – Nossa, há quanto tempo eu não vejo uma dessas, o que será que vou 
encontrar aqui dentro? 
 
CENA 3 – (A LUZ DO FUNDO FICA VERMELHA, ELEVADOR LACERDA NO FUNDO, 
NA CENA ESTÁ O HOMEM, A CAIXINHA DE MÚSICA, O NORDESTE, E LUIZ 
GONZAGA) 
Fonte: Equipe 3 (2017) 
 
A Equipe 3 também apresenta divisões com relação a cenas e atos, rubricas e 
à lista de personagens no início do texto. No entanto, revelaram conhecimentos 
parciais no que tange ao gênero roteiro, pois identificamos a presença de elementos 
que compõem o cenário juntamente com a listagem dos personagens.  
 
Figura 11 – Vídeo Por gerações 
Fonte: Equipe 4 (2017) 
 
Exemplo 4 – Fragmento do roteiro Por Gerações 
POR GERAÇÕES, por Equipe Metamorfose 
 
Sesi Rio Negro, 2017 
 
MARCELA, mãe de Laura 
CÉSAR, pai de Laura 
LAURA 
LUIZ, marido de Laura 
HENRIQUE, filho de Laura 
GABRIELLE, amiga de Marcela 
 
CENA 1 
 
O cenário apresenta, ao fundo do lado direito, uma casa e algumas árvores ao seu 
lado. Um pouco mais a frente, um banquinho se encontra com uma gaita em cima 
dele. 
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Entram MARCELA e CÉSAR de mãos dadas. 
MARCELA: Meu amor, tenho uma notícia que irá mudar nossa vida para sempre. 
CÉSAR: Conte! 
MARCELA: Estou grávida! 
Fonte: Equipe 4 (2017) 
 
Tal como a Equipe 2, observamos na produção da Equipe 4 todas as 
características anteriormente mencionadas pertencentes ao gênero roteiro. A ressalva 
que pode ser feita com relação ao trabalho desta última equipe diz respeito à falta de 
correspondência entre o roteiro escrito e o que se manifestou filmado em vídeo, dado 
que este não traz os diálogos entre os personagens. 
Dessa forma, a Equipe 2 demonstrou conhecimentos acerca de aspectos 
relativos ao formato e ao conteúdo do gênero roteiro para que se cumpra sua 
finalidade discursiva, destacando-se das demais equipes. Isso se evidencia 
especialmente se atentarmos para o fato de que, na segunda etapa, um dos 
elementos sugeridos para a realização do trabalho foi o contato com a obra “Os dois 
ou o inglês maquinista”, de Martins Pena, da qual é possível observar o Exemplo 5. 
 
Exemplo 5 – Fragmento de roteiro Os dois ou o inglês maquinista 
 
OS DOIS OU O INGLÊS MAQUINISTA 
Martins Pena 
 
[Comédia em 1 ato] 
 
PERSONAGENS 
 
CLEMÊNCIA 
MARIQUINHA, sua filha 
JÚLIA, irmã de Mariquinha (10 anos) 
FELÍCIO, sobrinho de Clemência 
GAINER, inglês 
NEGREIRO, negociante de negros novos 
[EUFRÁSIA] 
[CECÍLIA, sua filha] 
[JUCA, irmão de Cecília] 
[JOÃO DO AMARAL, marido de Eufrásia] 
ALBERTO, marido de Clemência 
Moços e moças 
 
A cena passa-se no Rio de Janeiro, no ano de 1842. 
 
TRAJOS PARA AS PERSONAGENS 
 
CLEMÊNCIA – Vestido de chita rosa, lenço de seda preto, sapatos pretos e penteado de tranças. 
MARIQUINHA – Vestido branco de escócia, de mangas justas, sapatos pretos, penteado de bandó e 
uma rosa natural no cabelo. 
JÚLIA – Vestido branco de mangas compridas e afogado, avental verde e os cabelos caídos em cachos 
pelas costas. 
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NEGREIRO – Calças brancas sem presilhas, um pouco curtas, colete preto, casaca azul com botões 
amarelos lisos, chapéu de castor branco, guarda-sol encarnado, cabelos arrepiados e suíças pelas 
faces até junto dos olhos. 
FELÍCIO – Calças de casimira cor de flor de alecrim, colete branco, sobrecasaca, botins envernizados, 
chapéu preto, luvas brancas, gravata de seda de cor, alfinete de peito, cabelos compridos e suíças 
inteiras. 
GAINER – Calças de casimira de cor, casaca, colete, gravata preta, chapéu branco de copa baixa e 
abas largas, luvas brancas, cabelos louros e suíças até o meio das faces. 
 
ATO ÚNICO 
 
O teatro representa uma sala. No fundo, porta de entrada; à esquerda, duas janelas de sacadas, e à 
direita, duas portas que dão para o interior. Todas as portas e janelas terão cortinas de cassa branca. 
À direita, entre as duas portas, um sofá, cadeiras, uma mesa redonda com um candeeiro francês aceso, 
duas jarras com flores naturais, alguns bonecos de porcelana; à esquerda, entre as janelas, mesas 
pequenas com castiçais de mangas de vidro e jarras com flores. Cadeiras pelos vazios das paredes. 
Todos estes móveis devem ser ricos. 
 
CENA I 
 
CLEMÊNCIA, NEGREIRO, MARIQUINHA, FELÍCIO. Ao levantar o pano, ver-se-á 
CLEMÊNCIA e MARIQUINHA sentadas no sofá; em uma cadeira junto destas 
NEGREIRO, e recostado sobre a mesa FELÍCIO que lê o Jornal do Comércio e levanta às vezes os 
olhos, como observando a NEGREIRO. 
CLEMÊNCIA – Muito custa viver-se no Rio de Janeiro! É tudo tão caro! 
NEGREIRO – Mas o que quer a senhora em suma? Os direitos são tão sobrecarregados! Veja só os 
gêneros de primeira necessidade. Quanto pagam? O vinho, por exemplo, cinqüenta por cento! [...] 
Fonte: Martins Pena (2009) 
  
Ademais, faz-se importante destacar, tal como afirma Kleiman (2007), que, nos 
trabalhos da primeira e da segunda etapas que constituem o corpus, determinados 
conhecimentos prévios dos alunos precisaram ser acionados, pois algumas das 
práticas exigidas não fazem, usualmente, parte do currículo escolar, tais como a 
manipulação de softwares de edição e diagramação de imagens e textos. 
Por fim, na última etapa, em que se solicitou a produção de um conto – entre 
as produções solicitadas –, possivelmente essa consiste na mais comumente 
trabalhada no espaço escolar, visto que esse gênero é acionado nas aulas de 
literatura tanto em práticas de leitura, como de escrita.- 
Verificamos que as perguntas dos desafios da OL foram elaboradas a fim de 
explorar a função social da escrita, pois o projeto não tem como norte o ensino 
exclusivamente normativo da língua. Além disso, identificamos também que as leituras 
contextualizadas oferecidas demandam planejamento da escrita e  produção de textos 
que possuem um interlocutor. Nos trabalhos, foi possível verificar a construção de 
sentidos por meio de um processo dialógico entre a interpretação daquilo que foi 
solicitado e o resultado do que foi entregue ao final de cada etapa.  
O diálogo entre os diversos elementos presentes em cada uma das etapas do 
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projeto e o fato de os alunos se colocarem na posição de autores, responsáveis pelos 
textos que produziram, fez com que suas produções se apresentassem como algo 
além de um mero ensino de produção de textos baseado apenas na assimilação de 
técnicas e padrões (BUNZEN, 2006).Tais produções, ao simularem funções da escrita 
presentes em textos encontrados fora do ambiente escolar, acarretam para os 
estudantes que participaram da OL, em comparação com o trabalho desenvolvido em 
escolas que trabalham com a produção de textos escolarizados, uma ampliação de 
suas concepções da linguagem. Conforme Bunzen (2006, p. 149), “essa ampliação 
deve-se, principalmente, ao fato de não se conceber a língua como um sistema fixo, 
e sim como um sistema que vai se constituindo e reconstruindo historicamente pela 
ação dos usuários”. Do modo como se apresentaram, esses trabalhos aproximaram-
se dos usos extraescolares e encontraram funções específicas dentro de práticas 
sociais de escrita, o que mostrou um processo reflexivo de produção de textos. 
A observação dos dados, no que se refere às práticas sociais que fazem uso 
da escrita, vai ao encontro do que afirma Rojo (2012) em relação ao fato de estarmos 
inseridos em uma sociedade de híbridos e, em decorrência disso, de termos que 
dispor de novas ferramentas de escrita, áudio e vídeo, pois o texto escrito vem 
abrindo-se a novas relações e possibilidades. Para a autora, o mesmo deve ocorrer 
com o processo de ensino-aprendizagem, que precisa se alterar, tornando-se 
interativo, colaborativo, transgressivo, híbrido e fronteiriço. É por meio de práticas 
sociais que fazem uso da escrita como sistema simbólico e como tecnologia que será 
possível incentivar esse tipo de mudança, utilizando como auxílio para interação e 
comunicação, por exemplo, recursos como internet, celulares e suas câmeras no 
ambiente escolar ao invés de discriminá-los (ROJO, 2012). Tais práticas de escrita 
denotam a existência de diferentes eventos e práticas de letramento presentes na OL. 
Na sequência, nos ocuparemos de analisar como se deram tais práticas nas 
produções dos alunos.  
 
4.3.1.2. Proposição de eventos e práticas diversificadas de letramento 
 
 No que tange ao segundo aspecto apresentado pelos parâmetros para análise 
dos dados obtidos da edição da OL de 2017, foi possível encontrar uma diversidade 
de eventos e práticas de letramento possibilitadas aos alunos. Desde o início do 
projeto, identificamos a presença de diversos eventos de letramento, constituídos por 
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situações comunicativas nas quais os conhecimentos dos sujeitos participantes foram 
mobilizados, de forma colaborativa, em ações cotidianas que demandaram o uso da 
linguagem tendo em vista objetivos comuns (SILVEIRA; ROHLING; RODRIGUES, 
2012). Dos eventos de letramento materializados ao longo da OL, podemos destacar 
a submissão da inscrição das equipes via preenchimento de um formulário eletrônico 
(Figura 12), enviado por meio de um link direcionado ao e-mail dos alunos, a 
interpretação do regulamento  da OL (Figura 13), presente no blog do projeto, a 
compreensão das instruções voltadas para a elaboração das respostas aos desafios, 
transmitidas por webconferência, ou o envio do material produzido via e-mail para a 
equipe gestora do projeto. 
 
Figura 12 e Figura 13 – Formulário eletrônico e regulamento da OL 
 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
 
De forma indireta, foi possível observar que as produções de todas as equipes 
ainda precisaram envolver-se com outras práticas letradas que exigiram o domínio de 
linguagens diversas, como a leitura dos textos literários e teóricos sugeridos como 
suporte para o andamento do projeto, a redação do diário no qual descrevem como 
foram os encontros ao longo de cada etapa, a realização de entrevistas, a elaboração 
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de legendas para imagens, a construção de cenários e figurinos e a produção de 
contos.  
A Equipe 1 optou por realizar uma entrevista com um fotógrafo profissional, 
caracterizando uma escolha diferente das demais equipes que realizaram as 
entrevistas, as quais aparecem em seus trabalhos assumindo o papel de entrevistador 
e entrevistado. Ao escolher entrevistar uma pessoa que não faz parte do ambiente 
escolar, os alunos precisaram organizar uma série de ações para a concretização 
desse texto. Desde o momento que necessitaram entrar em contato com o fotógrafo, 
agendar uma data para a conversa, estruturar as perguntas que seriam realizadas, 
fazer o registro e a transcrição da entrevista e, por fim, acrescentá-la à produção final 
do catálogo, foram mobilizados conhecimentos dos alunos referentes a práticas 
necessárias para a realização de uma entrevista.  
 
Figura 14 – Entrevista realizada pela Equipe 1 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
 
A Figura 14 reproduz a entrevista realizada pela Equipe 1. O texto resultante 
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ao final do processo aproximou-se bastante do gênero, pois, além da forma como o 
conteúdo temático se apresenta ao leitor (com a disposição do texto organizada por 
meio da sequência de perguntas e respostas), é possível notar o uso de negrito como 
uma forma de destacar as perguntas das respostas, tal como ocorre com esse gênero 
quando o encontrado em revistas ou jornais, por exemplo. Essas características 
formais também foram observadas nas produções das Equipes 2 e 3. Já a Equipe 4 
não demonstrou o mesmo domínio do gênero entrevista, visto que em seu trabalho as 
falas dos entrevistados não se mostram por meio de respostas às perguntas, como é 
possível observar na sequência (Figura 15). 
 
Figura 15 – Entrevista realizada pela Equipe 4 
 
Fonte: Equipe 4 (2017) 
 
Nesse caso, temos um texto que utiliza o discurso indireto, ou seja, realiza uma 
transposição de linguagem, em que as respostas dadas pelos entrevistados são 
incorporadas ao texto, revelando que os estudantes não possuem conhecimento 
pleno sobre o funcionamento do gênero discursivo entrevista pingue-pongue. 
Além da elaboração das entrevistas, nos deparamos com outras práticas 
letradas que se refletiram nas produções. A Equipe 2, por exemplo, optou por, na 
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primeira etapa, utilizar depoimentos de habitantes de sua cidade para compor o 
sentido de parte de sua produção, conforme mostra a Figura 16. 
 
Figura 16 – Produção da Equipe 2 em resposta ao primeiro desafio da OL 
Fonte: Equipe 2 (2017) 
 
A Equipe 3, nessa mesma etapa, escolheu criar textos poéticos e ilustrações 
de forma a construir sentido para seu trabalho, conforme podemos observar na Figura 
17: 
 
Figura 17. Produção da Equipe 3 em resposta ao primeiro desafio da OL 
Fonte: Equipe 3 (2017) 
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A Equipe 4, por sua vez, realizou uma visita a um lar de idosos para conversar 
com os moradores em busca de obter fotografias que pudessem ser utilizadas em seu 
trabalho. Como a utilização das fotos não foi permitida, conforme ilustra o trecho do 
diário reproduzido abaixo (“No entanto, não nos foi permitido o uso da imagem dos 
moradores do Lar”), foram aproveitadas as conversas tidas com os moradores 
daquele lugar para adaptar suas narrativas na etapa seguinte, além da conversa de 
uma das integrantes da equipe com sua avó, juntamente com um dos elementos 
constituintes da etapa, “Vozes Anoitecidas”, de Mia Couto (“Ela percebeu então que 
sua avó tinha um costume comum de tempos antigos: contar lendas verbalmente. Nos 
contos de Mia Couto, várias crenças populares desprendidas do racionalismo são 
lembradas”), ilustrado pelo segundo fragmento de diário reproduzido abaixo. 
 
Exemplo 6 – Fragmento de diário Equipe 4 
 
Terça-feira, 25/04/2017 
 Chegou o grande dia: a visita ao Lar do Idoso. Fomos com a intenção de tirar fotos para 
enriquecer nossa exposição. No entanto, não nos foi permitido o uso da imagem dos moradores do Lar. 
Portanto, apenas conversamos com as pessoas que lá estavam e que eram aptas a nos contar sobre 
sua vida e memórias. [...] 
 
Sexta-feira, 28/04/2017 
 Marcella chegou toda animada no encontro de hoje: ela passou o final de semana com sua 
avó, Dinirce Sescatto, de 78 anos, e sua avó contou a ela algumas lendas contadas quando ela era 
menor. Ela percebeu então que sua avó tinha um costume comum de tempos antigos: contar lendas 
verbalmente. Nos contos de Mia Couto, várias crenças populares desprendidas do racionalismo são 
lembradas, a religião está presente e traços da submissão da mulher, comum no nosso passado. [...] 
Fonte: Equipe 4 (2017) 
 
 Da segunda etapa do projeto, destacamos a intenção da Equipe 2 em dar 
sequência ao trabalho de resgate da história de sua cidade por meio da elaboração 
de um texto dramático, que utilizou como elemento constituinte do enredo uma 
importante festa local (“pensamos que o mais tradicional é a Festa de Santo Antônio 
e que é algo passado de geração em geração porque todos frequentamos a festa”), 
conforme podemos ver no trecho do diário reproduzido no Exemplo 7. 
 
Exemplo 7 – Fragmento de diário Equipe 2 
 [...] 
 Nos dias de hoje é evidente que as gerações estão cada vez mais distintas umas das outras, 
as mudanças são muito mais notáveis e na maioria das vezes não existe a preocupação da preservação 
dos costumes e da identidade, porém grupos sociais de minoria fazem a diferença lutando por essa 
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causa tão nobre. Não que a evolução seja algo ruim, mas não se deve descartar o que é cultura, e o 
papel de fazer com que a cultura seja mantida esta em cada um de nós de cada geração diferente, os 
da geração atual devem demonstrar interesse pela passada e os dessa devem passar aos mais novos 
seus conhecimentos e costumes, assim com um trabalho em conjunto, esse ciclo se eterniza para que 
as tradições não se acabem. 
 Concluímos o tema abordado nesse desafio, deveria ser algo que tem essa tradição de ser 
passada de geração em geração. Algo que nossos avós e pais tem o hábito de fazer todos os anos e 
que gostam de perpetuar isso para as gerações futuras com relação à cidade, pensamos que o mais 
tradicional é a Festa de Santo Antônio e que é algo passado de geração em geração porque todos 
frequentamos a festa, assim começamos a pensar em uma história para representar isso. 
Fonte: Equipe 2 (2017) 
 
Os trabalhos entregues como resposta aos desafios da OL apontam para uma 
mudança da posição canônica do aluno. O modo como as etapas são estruturadas e 
apresentadas busca fazer com que os alunos saiam de uma posição passiva com 
relação ao aprendizado, na qual o professor é o responsável pela transmissão do 
conteúdo, para assumir o papel de protagonistas, pois se veem levados a participar 
ativamente da construção do conhecimento.  
 Ao longo das três etapas do projeto, os alunos estabeleceram relações entre 
uma série de elementos multissemióticos visando responder às perguntas-desafio por 
meio da produção de diferentes gêneros discursivos, o que configurou a realização de 
diferentes eventos de letramento promovidas pelo projeto. Isso mostra que os saberes 
mobilizados consistem em algo a mais que um trabalho realizado apenas sobre a 
aquisição de uma competência individual necessária para o sucesso na escola, como 
a língua enquanto aquisição de códigos (KLEIMAN, 1995). Esses outros 
conhecimentos mobilizados buscaram dar conta de usos de outras práticas sociais 
que envolveram a linguagem de diferentes modos e que recobriram diferentes 
contextos sociais além da escola (ROJO, 2009), em contraste com o ensino 
tradicional, que considera a aprendizagem da leitura e da escrita como habilidades 
individuais.  
 Conforme Kleiman (2007b), essas atividades que envolvem o uso da língua 
escrita não se diferenciam de outras atividades da vida social, tais como acessar o 
blog da OL, preencher o formulário de inscrição do projeto ou redigir o “Diário 
olímpico”, pois são “atividades coletivas e cooperativas, que envolvem vários 
participantes, com diferentes saberes, que são mobilizados segundo interesses, 
intenções e objetivos individuais e metas comuns.” (KLEIMAN, 2007b, p. 01). Para a 
autora, o que diferencia tais práticas, como as que constituem o projeto da OL, do 
ensino tradicional é que neste último há um predomínio da leitura e da escrita como 
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competências, além da concepção das atividades de ler e de escrever como um 
conjunto de habilidades progressivamente desenvolvidas até o momento em que o 
usuário se torne proficiente na língua escrita. Por outro lado, os estudos de letramento 
partem de uma concepção de leitura e de escrita como práticas discursivas, com 
funções múltiplas e inseparáveis dos contextos em que se desenvolvem, o que vai ao 
encontro da proposta da OL.  
 O fato de os alunos mostrarem-se, por meio de suas produções, engajados na 
resolução dos desafios fez com que, conforme mostram os dados gerados pelo 
corpus, se aventurassem em redes sociais procurando depoimentos, buscassem 
pessoas que entendiam do assunto em questão, fossem a bibliotecas, museus, 
prédios históricos, etc. Para realizar essas atividades, os estudantes precisaram 
dominar uma série de outros tipos de saberes como o manejo de hiperlinks, a 
utilização de ferramentas digitais e o modo como se portar em determinados locais e 
situações, pois foi a familiaridade com essas práticas sociais que permitiu a 
concretização dessas atividades. O que se considerou, com relação à realização do 
projeto, foram “os conhecimentos, experiências, capacidades, estratégias, recursos, 
materiais e técnicas de uso da língua escrita de práticas de diversas instituições” 
(KLEIMAN, 2007b, p. 05), que deveriam ter ocupado o lugar mais relevante no 
planejamento, no desenvolvimento e na avaliação das atividades.  
 O não atendimento da Equipe 4 com relação ao gênero entrevista, por exemplo, 
comentado acima, pode ser resultado da falta de contato por parte dos alunos com 
esse texto. Essa fragilidade poderia ser sanada com a postagem de diferentes 
entrevistas, em diversos suportes no blog da OL, como forma de apresentar aos 
alunos um material que lhes permitisse depreender aspectos macro e microestruturais 
que constituem um texto desse gênero. No entanto, conforme apontamos na seção 
anterior, no caso da elaboração do roteiro para o teatro de sombras, havia como 
suporte uma obra que viabilizasse a percepção dos elementos que compõem um 
roteiro. Apesar de esse ser um material sugerido como leitura para a realização da 
segunda etapa, a produção da Equipe 2 mostrou que os alunos não atentaram para 
essa possibilidade. 
 As práticas sociais realizadas pelos alunos com vistas a responder aos desafios 
demonstram certa autonomia com relação ao processo de ensino-aprendizagem. Os 
problemas nas produções, como os encontrados e comentados, refletem 
vulnerabilidades do projeto, seja com relação ao modo como este se estrutura e é 
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apresentado para os alunos ou com relação à definição do papel a ser desempenhado 
pelo professor no desenvolvimento das atividades da OL. Ao atuar como um agente 
de letramento, o professor poderia direcionar ações aos alunos no sentido de auxiliar 
a realização dos trabalhos produzidos pela equipe orientada. Tais ações visariam à 
promoção do letramento literário, buscando estabelecer um contato direto do leitor 
com as obras, a construção de uma comunidade de leitores, a necessidade da 
ampliação do repertório individual de leituras e a proposição de atividades 
sistematizadas e contínuas. Esses aspectos serão analisados na próxima seção. 
 
4.3.2. Promoção do letramento literário 
 
 No segundo parâmetro, que diz respeito à forma como é promovido o 
letramento literário, apoiados em Cosson (2014), realizamos uma divisão que 
considera quatro aspectos principais relacionados ao projeto da OL. Para tanto, 
buscamos analisar como ocorre o contato direto do leitor com os elementos presentes 
em cada etapa da OL; passamos a verificar a ocorrência da construção de uma 
comunidade de leitores; então, observamos a necessidade da ampliação do repertório 
literário do leitor e, finalmente, analisamos como se dá a proposição de atividades 
sistematizadas e contínuas direcionadas para o desenvolvimento da competência 
literária.  
 
4.3.2.1 Contato direto do leitor com a obra 
 
 Conforme Cosson (2014), não é possível promover o desenvolvimento do 
letramento literário sem que haja um contato direto do leitor com a obra. A análise do 
material de divulgação da OL, juntamente com as produções dos alunos, revela que 
esse projeto possibilita a interação do aluno com variados elementos que constituem 
cada desafio, pois, para que as respostas sejam elaboradas conforme a proposta, faz-
se necessário, inicialmente, que os alunos participantes interajam com os elementos 
constituintes de cada desafio por meio da realização da leitura dos textos, assistindo 
aos vídeos e escutando as músicas. O material favorece, ainda, o trabalho com 
questões estéticas, por exemplo, que podem passar despercebidas pelos alunos e 
que acabam por complementar a fruição das obras. 
 Martins (2006) afirma que é preciso que a escola amplie mais suas atividades, 
108 
 
 
buscando na leitura da literatura tanto uma atividade lúdica, como também a 
construção e reconstrução de sentidos. No entanto, segundo a pesquisadora, o que 
se encontra no contexto escolar, em relação ao ensino da literatura, são leituras 
realizadas pelos professores que, inevitavelmente, são diferentes daquelas feitas 
pelos alunos, pois a diversidade de repertórios, de conhecimento de mundo e de 
experiências de leitura acabam por influenciar diretamente o contato do leitor com o 
texto (MARTINS, 2006). Sob a perspectiva da autora, a leitura e o ensino da literatura 
deveriam estar presentes no contexto escolar, de modo articulado, pois são dois níveis 
dialogicamente relacionados.  
Para verificar a existência dessa articulação na OL, cuja proposta pedagógica 
procura promover a interação com vários elementos, suscitando uma compreensão 
inicial daquilo que é lido, assistido e escutado, assim como da experiência literária 
vivenciada, montamos o Quadro 06 com trechos dos diários produzidos pelos alunos. 
Optamos por selecionar os diários da terceira etapa da OL, dado que na análise dos 
aspectos anteriores trouxemos exemplos retirados da primeira e da segunda etapas. 
Além disso, a análise dos dados mostrou que, na terceira etapa, houve uma 
preocupação maior dos alunos em evidenciar a interação com as obras e em 
descrever como elas dialogam com suas produções. 
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Quadro 06 – Contato da Equipe 1 com as obras 
 
Equipe 
Material 
disparador 
Ocorrência no diário 
1 
Sete anos no 
Tibet 
[...] Judite, quando encontra os dois, percebe que assistiam ao filme 
Sete Anos no Tibet, o mesmo transmitia a mensagem do encontro 
entre as diferenças, o que pode resultar em uma bela harmonia ou no 
pior do caos, o filme tenta mostrar uma troca de valores e 
conhecimentos, onde o personagem principal Heinrich Harrer torna-se 
o “tutor” de Dalaí Lama e essa convivência faz com que ambas as 
partes aprendam muito sobre a vida. [...] 
Work of art – 
Haykaa 
Yamamoto 
[...] Ela questionou o porquê deles assistirem àquele filme dado o que 
eles estavam prestes a vivenciar, após deixá-los discutindo, ela 
resolveu ir andar pela clareira da floresta, até se deparar com um som 
muito alto o que a princípio parecia uma música meio estranha, mas 
quando se aproximou notou que se tratava de Work of art, uma música 
que cantada em vários idiomas passava a mensagem de como 
podemos ter equilíbrio com nós mesmos e o diferente. [...] 
A língua de 
Eulália – Marcos 
Bagno 
Quando Judite vai ao encontro deles para dançar, percebe o modo 
diferente que Eulália fala e como isso é visto como ruim para muitas 
pessoas. Ela foi baseada na própria Eulália do livro “A língua de 
Eulália”, ambas sofrem muito preconceito e são julgadas pelo modo 
como falam. [...] 
Sonhos de 
culturas 
ameaçadas – 
Wade Davis 
[...] É também nesse momento que Marta cita o texto "Sonhos de 
culturas ameaçadas" de Wade Davis, que seu pai havia lido dias 
antes dela ir para o experimento. O texto fala sobre como devemos 
preservar a diversidade, sem subjugá-la, uma vez que fazendo isso 
estaremos indo contra o principio do ser humano que é ser diferente 
na esfera étnica-social, portanto a cultura se envolve em novas 
possibilidades na vida.  
Etnias – 
Eduardo Kobra 
[...] E foi então que passou pela cabeça de Judite as imagens do mural 
“Etnias” do artista contemporâneo Kobra. Esse mural mostra a 
importância do respeito pelo diferente e de sua valorização através de 
pinturas que representam as diferentes etnias de todos os continentes 
e como todas são importantes, se completando de maneira 
harmoniosa, fazendo com que o mundo seja um lugar vivo e com cor. 
[...] 
Contos da 
montanha – 
Miguel Torga 
[...] Ela, paralelamente, lembra dos Contos da Montanha, de Miguel 
Torga, em especial do prefácio e do conto “A Maria Lionça”, em 
que o autor apresenta aos leitores os comportamentos, as emoções e 
os sentimentos, o que deixa bem claro os traços dos contrastes 
humanos, pois nos contos o autor mostra as pessoas são heróis e 
sobreviventes de suas vidas [...] 
Fonte: Autoria própria (2019) 
 
 Ao analisar o conto produzido pela Equipe 1, verificamos que, dos seis 
elementos disparadores sugeridos como apoio para a construção da resposta, cinco 
aparecem em seu enredo de forma explícita, exercendo meramente uma função de 
adorno para as cenas descritas.  
 Quanto ao conteúdo temático dessa produção, evidenciamos que em “Sete 
anos no Tibet”, por exemplo, os alunos relatam que o protagonista tornou-se tutor de 
Dalai Lama e discorrem sobre os aprendizados de ambos. Do texto “Sonhos de 
culturas ameaçadas”, enfatiza-se a importância da preservação da diversidade (“uma 
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vez que fazendo isso, sem subjugá-la, estaremos indo contra o princípio do ser 
humano que é ser diferente na esfera étnica-social, portanto a cultura se envolve em 
novas possibilidades na vida.”), ocorrendo o mesmo com o painel “Etnias” (Esse mural 
mostra a importância do respeito pelo diferente e de sua valorização através de 
pinturas que representam as diferentes etnias de todos os continentes e como todas 
são importantes, completando-se de maneira harmoniosa”). Da obra “Contos da 
Montanha”, são destacados os traços humanos dos personagens (“o autor apresenta 
aos leitores os comportamentos, as emoções e os sentimentos”). Com relação à “Work 
of art”, são ressaltadas tanto características estéticas (“uma música cantada em vários 
idiomas”) quanto de conteúdo (“passava a mensagem de como podemos ter equilíbrio 
com nós mesmos e o diferente”). O único elemento referenciado de forma diferente 
foi a obra “A língua de Eulália”, cujo protagonista serviu de base para a criação de um 
personagem do conto da equipe (“Ela foi baseada na própria Eulália do livro ‘A língua 
de Eulália’, ambas sofrem muito preconceito e são julgadas pelo modo como falam.”).  
 A análise do diário explicita a relevância do contato direto do aluno com as 
obras, embora não revele a voz do professor que acompanha/medeia o trabalho dos 
alunos em um processo de reconstrução de sentidos, como orienta Martins (2006). 
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Quadro 07 – Contado da Equipe 2 com as obras 
Equipe 
Material 
disparador 
Ocorrência no diário 
2 
Sete anos no 
Tibet 
Após lermos as obras do desafio, nos reunimos para discutir o filme “ 
Sete anos no Tibet”, nós nunca tínhamos assistido esse filme e 
gostamos muito, pois a partir da narrativa vimos conteúdos 
diversos: história, cultura, política e, principalmente, formas diferentes 
de pensar. O personagem principal de inicio apresenta uma 
intolerância racial e aversão cultural, levando à crença de que sua raça 
era superior a dos outros. 
Work of art – 
Haykaa 
Yamamoto 
[...]Também ouvimos a música "Work of art" foi escrita pela cantora 
Haikaa, De início não entendemos o motivo de a música ser escrita em 
20 idiomas, depois começamos a compreender que a intenção é 
proporcionar a autoaceitação, a cooperação e a diversidade a partir da 
singularidade de cada indivíduo. Fomos pesquisar quem é a autora e 
concluímos que ela é uma representação do multiculturalismo, pois é 
uma cantora e compositora brasileira sansei (descendente de 
japoneses de terceira geração) que teve a oportunidade de viver em 
países como o Japão e Estados Unidos [...] 
Sonhos de 
culturas 
ameaçadas – 
Wade Davis 
Ao abordarmos o texto “ Sonhos de culturas ameaçadas” vimos que 
vivemos em um mundo rico nas mais diversas maneiras de estar e ver 
o mundo (reagir a vida), sendo elas: culturais, étnicas, línguas, etc. 
Nesse sentido, a cultura de cada povo e lugar do planeta é única e 
específica, o “eu” se faz importantíssima para construção da identidade 
de uma comunidade/povo. Percebemos no artigo do National 
Geographic como valores éticos e morais são formados de maneira 
distintas de um povo para outro, e é pela busca conhecimento que se 
faz possível essa distinção e cria a possibilidade de compartilhamento 
de saberes. [...] 
A língua de 
Eulália – Marcos 
Bagno 
Nos reunimos para falar do livro “ A língua de eulália” , esse livro aborda 
conceitos mais complexos da língua, que a professora disse que só 
aprendeu na faculdade, mas que são apresentados de maneira leve, 
envolvidos na narrativa. Uma história que não dá vontade de parar de 
ler.O autor aborda o preconceito linguístico , gerado contra as pessoas 
que falam o português que não é considerado "padrão". [...] 
Etnias – 
Eduardo Kobra 
Ao olhar o painel percebemos que o autor escolheu cores vivas a fim 
de expressar sentimentos bons, sentimento e alegria. Ao retratar 
pessoas que ainda estão esquecidas, ou são pouco valorizadas pela 
sociedade, como indígenas e negros, trouxe uma reflexão de valores, 
de pensar do porque ainda há uma exclusão tão forte dessas pessoas. 
[...] A professora questionou-nos sobre quando acontece a valorização 
e concluímos que ela aparece a partir da abertura que as pessoas dão 
para o mural, ao voltar sua atenção para perceber o que está sendo 
retratado e, principalmente, suas belezas, ressaltando, também, os 
sacrifícios para obter aquele resultado. 
Contos da 
montanha – 
Miguel Torga 
O livro "contos da montanha" retrada a sociedade portuguesa e seus 
costumes nos contos, em vários deles a natureza demonstra estar 
ligada aos personagens como se fossem uma extensão deles. Em seu 
prefácio há a relação entre a partida e suas consequências, as pessoas 
que ficam que sofrem com a ausência e as pessoas que vão e sofrem 
com a falta da terra natal. A história da Maria Lionça ressalta a palavra 
partida e como ela acomete o indivíduo e retrata um homem deixa sua 
mulher em seu país de origem, e parte em busca de algo melhor, uma 
nova cultura, novas tradições e acaba voltando já sem vida. [...] 
Fonte: Autoria própria (2019) 
 
 O diário da Equipe 2 é estruturado de forma diferente em comparação ao da 
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primeira equipe. Nele não vemos uma descrição daquilo que praticamente esgota o 
conteúdo do conto, e sim as reflexões dos alunos sobre cada um dos elementos 
sugeridos pelo desafio. No trecho que descreve as impressões da equipe sobre o 
painel “Etnias”, verifica-se uma intervenção da professora ao fazer questionamentos 
para o grupo (“A professora questionou-nos sobre quando acontece a valorização”) 
buscando redirecionar o olhar dos estudantes para outro aspecto da obra, não se 
restringindo à intencionalidade do autor ao produzi-la (“Ao olhar o painel percebemos 
que o autor escolheu cores vivas a fim de expressar sentimentos bons, sentimento e 
alegria. Ao retratar pessoas que ainda estão esquecidas, ou são pouco valorizadas 
pela sociedade, como indígenas e negros, trouxe uma reflexão de valores, de pensar 
do porque ainda há uma exclusão tão forte dessas pessoas”). Essa experimentação 
dos alunos, seguida pela mobilização do professor com vistas a explorar outros 
enfoques do elemento em questão, aciona outros níveis da obra, aprofundando a 
reflexão do grupo. 
 Os alunos posicionaram-se quanto ao contato com o filme “Sete anos no Tibet” 
(“gostamos muito, pois a partir da narrativa vimos conteúdos diversos”), quanto ao 
livro “A língua de Eulália” (“uma história que não dá vontade de parar de ler”), seguidos 
de comentários sobre seus conteúdos temáticos respectivamente (“O personagem 
principal de início apresenta uma intolerância racial e aversão cultural, levando à 
crença de que sua raça era superior a dos outros” e “O autor aborda o preconceito 
linguístico, gerado contra as pessoas que falam o português que não é considerado 
padrão”). Com relação aos demais elementos disparadores, apenas foi possível 
evidenciar as impressões dos alunos com relação ao conteúdo presente em “Work of 
art” (“De início não entendemos o motivo de a música ser escrita em 20 idiomas, 
depois começamos a compreender que a intenção é proporcionar a autoaceitação, a 
cooperação e a diversidade a partir da singularidade de cada indivíduo”), em “Sonhos 
de culturas” ameaçadas” (“vimos que vivemos em um mundo rico nas mais diversas 
maneiras de estar e ver o mundo (reagir a vida), sendo elas: culturais, étnicas, línguas, 
etc. Nesse sentido, a cultura de cada povo e lugar do planeta é única e específica, o 
‘eu’ faz-se importantíssimo para construção da identidade de uma comunidade/povo”) 
e, finalmente, em “Contos da montanha” ("retrata a sociedade portuguesa e seus 
costumes nos contos, em vários deles a natureza demonstra estar ligada aos 
personagens como se fossem uma extensão deles”).   
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Quadro 08 – Contato da Equipe 3 com as obras 
Equipe 
Elemento do 
material 
disparador 
Ocorrência no diário 
3 
Sete anos no 
Tibet   
 
Work of art – 
Haykaa 
Yamamoto 
O segundo encontro ocorreu com a presença das professoras J. 
(inglês) e L. (arte), para a discussão do filme “Sete Anos no Tibet” e a 
música “Work of art”. 
A respeito do 1º fio cultural foi entendido a questão de haver duas 
pessoas diferentes, e a submissão das pessoas ao Dalai Lama, e o 
mesmo buscar conhecer o mundo, ter uma vivência de tudo e saber 
como as coisas eram. 
Na música a questão do “eu sou uma obra de arte” dentro da 
diversidade, buscar o equilíbrio dentro de uma enorme miscigenação, 
como cita o trecho “Quando olho no espelho, vejo o que vejo, aqui, 
frente em frente, sei que sou diferente.”. 
Sonhos de 
culturas 
ameaçadas – 
Wade Davis 
O terceiro encontro ocorreu com a presença do professor L. (história) 
para um debate a respeito do texto “Sonhos de Culturas”. 
Por ter como palavra chave “diversidade ameaçada” encontramos o 
ponto principal para a existência de um povo ou uma cultura, a língua, 
pois é a necessidade vitalícia para uma cultura permanecer viva. A 
terra respirar consciência humana, de modo que a língua é cultura, 
logo cultura é diversidade. 
A língua de 
Eulália – Marcos 
Bagno 
O quarto encontro ocorreu com a presença da professora J. (língua 
portuguesa), em que foi conversado a respeito da obra literária “A 
Língua de Eulália”. 
“Superação de preconceitos” é o que representa esse fio cultural, o 
preconceito em que é estabelecido pela língua ou variedade linguística 
de Eulália por não pertencer ao PP (Português Padrão). 
Etnias – Eduardo 
Kobra 
No quinto encontro foi analisada a obra “Etnias” do Eduardo Kobra que 
aborda a questão da “valorização”. Ao olharmos para a obra, 
enxergamos cada brasileiro, pois ali todas as características e 
essências do nosso povo estão destacadas. 
Contos da 
montanha – 
Miguel Torga 
No sexto encontro foi a discussão do livro “Contos da Montanha”, que 
tem como palavra chave “partida”. Tanto no Prefácio como no conto 
“Maria Lionça”, percebe-se a presença da imigração e seus contextos 
históricos. Diante da força alcançada pela protagonista ante a tanta 
dor, o conto demonstra o respeito e a admiração conquistada através 
da luta. 
Fonte: Autoria própria (2019) 
 
 No Quadro 08, com fragmentos de diário da Equipe 3, é possível observar que 
os textos se iniciam com os elementos que foram discutidos pelas professoras. Esse 
é um indicativo de que o contato com as obras se deu, inicialmente, por meio da 
mediação docente. Essa é uma ação capaz de influenciar o contato do leitor com o 
texto, segundo Martins (2006), dada a diferença de repertório entre professor e aluno. 
O único elemento descrito pela equipe por meio do uso de um verbo na segunda 
pessoa do plural foi o texto “Sonhos de culturas ameaçadas” (“encontramos o ponto 
principal para a existência de um povo ou uma cultura, a língua, pois é a necessidade 
vitalícia para uma cultura permanecer viva”), sugerindo a ideia de uma conclusão da 
equipe. Dessa forma, pelo modo como são descritas as impressões dos alunos sobre 
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as demais obras, dá-se a entender que já houve no processo um filtro aplicado pelos 
professores.  
 
Quadro 09 – Contato da Equipe 4 com as obras 
Equipe 
Elemento do 
material 
disparador 
Ocorrência no diário 
4 
Contos da 
montanha – 
Miguel Torga 
Após nós termos um conhecimento dos fios culturais, a professora nos 
ensinou como escrever direitinho um conto, escolhemos a situação e o 
evento que nossa personagem passaria, seria a volta de ônibus para 
casa após ter ido ao nordeste no velório de sua vó, passado um tempo 
com sua tia, já envolvendo um primeiro fio cultural: a partida (livro: 
Contos da Montanha), deixamos que essa fosse a base para o começo 
do nosso conto, porque assim como nossa personagem nordestina 
queria que a sobrinha paranaense ficasse, é como diz Miguel Torba “É 
com o ninho onde nasceram que sonham noite e dia”, e a jovem, mesmo 
tendo suas raízes num interior, precisa continuar sua vida na metrópole. 
Etnias – 
Eduardo Kobra 
Resolvemos priorizar nesse encontro a relação da obra (Grafite – Etnias) 
com uma personagem de nosso conto, a índia Araci, por questões de 
valorização de etnias, pois mesmo deixando sua aldeia por causa da 
interferência humana, ela leva consigo seus sonhos, mitos, costumes, 
sua arte e língua para seu novo destino. [...] 
A língua de 
Eulália – 
Marcos Bagno 
Neste dia, continuamos com a discussão sobre os fios culturais e em 
relação ao livro (A Língua de Eulália) ambos os personagens Orides e 
Araci apresentaram relação com a superação de preconceitos, por se 
tratarem, respectivamente, ele por sua maneira de falar e viver única, 
ela por sua cultura sofrendo muito preconceito diariamente, vimos que 
ambos trouxeram a realidade cotidiana. [...] 
Sete anos no 
Tibet 
A vontade do Seu Orides de reatar seus laços com seu filho, que ele não 
vê há muitos anos, tem relação com o desejo de perdão e de reencontro, 
sentimento que nos atingiu ao assistirmos o filme Sete Anos no Tibet. 
Além disso, a viagem da história é que criamos, de certa forma, uma 
analogia a jornada Henrich Harrer, que, assim como nossa personagem 
Helena, se depara com diversas culturas e diversas pessoas fora do que 
estão acostumados. 
Work of art – 
Haykaa 
Yamamoto 
Com a data da entrega do desafio se aproximando, pensamos no último 
fio cultural e como relaciona-lo com o nosso conto. A música Work of art 
retrata o equilíbrio que esta presente no relacionamento que a 
personagem Helena teve com todos os passageiros que de alguma 
forma a cativaram com suas características pessoais, mostrando a 
diversidade e permitindo a Helena experiências múltiplas, ela aproveitou 
disso sem nenhum preconceito, mantendo sempre o equilíbrio. 
Fonte: Autoria própria (2019) 
 
 Finalmente, com relação à Equipe 4, encontramos um diário estruturado com 
descrições acerca das impressões dos materiais disparadores do desafio 
semelhantes àquelas realizadas pela Equipe 2. Os trechos destacados no Quadro 09 
são aqueles que trazem as opiniões dos alunos associadas às diversas obras 
propostas pela OL. Há apenas um aspecto que aponta para uma divergência, o texto 
“Sonhos de culturas ameaçadas” não aparece no material da Equipe 4. 
 A investigação desse aspecto aponta para um desafio atrelado ao papel do 
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professor, que consiste em prestar auxílio aos alunos para elaborar ou rever as 
interpretações iniciais deles, sem descartar totalmente suas primeiras leituras. O 
professor colabora, nesse sentido, buscando a construção/reconstrução das 
interpretações, e não simplesmente apresentando leituras já prontas. Por meio de tal 
trabalho, o ensino de literatura não fica restrito apenas ao elenco de uma série de 
textos ou autores e sua consequente classificação em determinado período literário, 
mas revela ao aluno o caráter atemporal, bem como a função simbólica e social da 
obra literária (MARTINS, 2006). É essa integração entre o texto literário e a dimensão 
social que a escola precisa explorar. Tal prática contribui para tornar o processo de 
ensino-aprendizagem da literatura, por exemplo, transgressor de convenções, além 
de envolver alunos e professores em um jogo de descobertas e redescobertas de 
sentidos. 
 
4.3.2.2. Construção de uma comunidade de leitores 
 
 Uma comunidade de leitores é definida pelos leitores enquanto indivíduos que, 
“reunidos em conjunto, interagem entre si e se identificam em seus interesses e 
objetivos em torno da leitura, assim como por um repertório que permite a esses 
indivíduos compartilharem objetos, tradições culturais, regras e modos de ler” 
(COSSON, 2014). No corpus dessa dissertação, as produções dos alunos nada mais 
são do que a efetivação de uma construção coletiva de respostas baseadas em 
interpretações de elementos multissemióticos diversos, em discussões realizadas em 
torno desses mesmos elementos e em relações estabelecidas entre as comunidades 
de leitores formadas pelas equipes de alunos a partir de sua participação no projeto 
da OL.  
Na sequência, trazemos a reprodução de fragmentos dos diários produzidos 
pelas equipes participantes da OL referentes à primeira etapa do projeto, que apontam 
para um trabalho em que é possível identificar uma comunidade de leitores. Embora 
seja possível identificar traços dessa comunidade ao longo de todos os diários, 
limitamo-nos, por conta da extensão da própria dissertação, a uma quantidade restrita 
de exemplos.  
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Exemplo 8 – Fragmento de diário – Construção de comunidade de leitores 1 (Desafio 1)  
Transmissão  
Desde o período da Pré-história o ser humano 
já sentia a necessidade de demarcar território, 
guardar seus costumes e transmitir sua 
memória. Por isso, as primeiras fotografias 
apresentadas em nossa exposição foram a arte 
rupestre, uma forma de oratura, a máquina de 
datilografia, o pergaminho, os livros, a primeira 
fotografia, a máquina Polaroid, o computador, o 
celular e as redes sociais. Pois, ao assistir ao 
filme “O Doador de Memórias”, percebemos a 
conexão que existe entre a cultura e a memória. 
Vimos que as pessoas seguiam hábitos, 
costumes e que eles eram repassados 
conforme a tradição. No entanto, quando o 
personagem principal percebe a necessidade 
de mudança, ele rompe com os costumes e 
hábitos. Assim, concluímos que a memória não 
é estática, ela muda, conforme necessidade. 
Assim aconteceu com a história da fotografia e da trajetória da memória externa em si. As pessoas 
mudaram a forma de registrar suas lembranças. Por isso, expomos fotografias que fazem uma 
recapitulação, que mostram como a memória não é estática, pois existe diversas formas de recontá-la.  
Fonte: Equipe 1 (2017) 
 
 Com relação ao Exemplo 8, evidencia-se que há um predomínio do uso de 
verbos na terceira pessoa do plural (percebemos, vimos, concluímos, expomos), 
indicando que as discussões em torno de como elaborar uma resposta para o desafio 
foram permeadas por práticas coletivas de discussão, reflexão e negociação de 
sentidos. O restante do texto do diário dessa equipe bem como o segundo e o terceiro 
diários não trazem nenhum outro traço, além do mencionado, que aponte para a 
formação de uma comunidade de leitores. 
 
Exemplo 9 – Fragmento de diário – Construção de comunidade de leitores 2 (Desafio 1) 
“Dia 31 de abril de 2017 
 Assim que a proposta do desafio foi lançada, a equipe se reuniu e decidiu dividir algumas 
tarefas para obter diferentes ideias, fazendo com que a mesma tenha um melhor desempenho. De 
início discutimos o tema do desafio como um todo, expondo nossas opiniões sobre a importância e a 
beleza das memórias...” 
 
“Dia 04 de abril de 2017 
Nosso segundo encontro foi curto, numa das pausas para o almoço. O filme foi o assunto mais 
citado surpreendendo a equipe e, para alguns, se tornando um dos filmes mais incríveis por nós já 
visto. [...] 
[...] A canção nos passa a mensagem de que temos memórias sobre aquilo que nos marca, mas com 
o passar do tempo tais memórias podem desfazer-se, não por completo, mas deixam de influenciar 
diretamente nossa vida. Contudo, quando vemos objetos, filmes, os quais nos remetem uma memória 
que nos marcou no passado, lembramos de forma “involuntária” daquele momento, quase que um 
“automático”. Dando-nos assim a sensação de uma explosão de sentimentos, com saudade, tristeza, 
ou até mesmo a própria sensação de superação. 
Depois dessa discussão concluímos que as memórias não são apenas momentos bons e ruins, 
a memória é a identidade de um povo, uma cidade, uma nação. Aquilo que podemos identificar em nós 
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e ver também no outro. Começamos a refletir sobre o que nós conseguiríamos identificar em nós e em 
outras pessoas que pudessem trazer a nossa essência, primeiro pensamos em criar uma identidade 
jovem, algo que pudesse remeter a características do passado e que ainda conservamos em outros 
moldes, mas pensamos que ficaria muito amplo, concluímos que precisávamos buscar uma 
identificação da cidade, para resgatar as origens e valorizar o que é ser cambeense.” 
Fonte: Equipe 2 (2017) 
 
 O Exemplo 9 nos permite observar, não apenas pelo uso de verbos na terceira 
pessoa do plural (discutimos, concluímos, começamos, pensamos), mas também pelo 
uso de expressões (“a equipe se reuniu e decidiu dividir...”; “expondo nossas 
opiniões...”; “nosso segundo encontro foi curto...”; “um dos filmes mais incríveis por 
nós já visto”) que a Equipe 2 trabalhou de forma cooperativa e que a tomada de 
decisão também ocorreu de forma coletiva. 
 
Exemplo 10 – Fragmento de diário – Construção de comunidade de leitores 3 (Desafio 1) 
“No primeiro encontro da equipe, foi designada uma função para cada aluno: 
C. Q.: Redatora; 
C. R.: Revisora da Arte; 
I.: Articuladora de ideias; 
P. E.: Controlador do tempo; 
P. H.: Pesquisador. 
 
Nosso primeiro atendimento aconteceu com a professora L., que nos auxiliou na compreensão da obra 
do Mia Couto, que valoriza essa transmissão das histórias e as vivências. A presença do Mia Couto no 
catálogo se inicia na apresentação, de modo que mostra sua valorização no cenário da cultura 
brasileira, comentando sobre sua linguagem. Sua participação volta durante a entrevista com a 
curadora, quando ela cita que a característica da escrita do Mia foi o influente para a criação dos 
personagens das regiões. O catálogo chega ao término com a representação de um dos contos de Mia, 
chamado "A Fogueira", resolvemos colocar o desenho da fogueira devido a presença dela que 
subentendemos que a fogueira representava o calor da vida. Utilizamos então como se ela fosse as 
memórias vivas e constantes do indivíduo. 
 
O segundo encontro aconteceu com os alunos da equipe de literatura e os professores J. (sociologia), 
L. (história), P. (filosofia) e C. (geografia). Foi discutido a respeito do texto: Cultura, Memória e 
Identidade - Contribuição ao debate. Um fragmento que foi destacado é o seguinte: "(...)Na sociedade 
complexa urbano-industrial, os processos de transformação são muito rápidos e fazem com que o 
indivíduo se reproduza socialmente de forma fragmentada em seu próprio meio.(...)", ao estudarmos 
com exatidão esse fragmento, surgiu as primeiras ideias, a questão de colocarmos no catálogo algo 
que representasse as diversas regiões do nosso país devido a sua demasiada miscigenação.” 
Fonte: Equipe 3 (2017) 
 
 No que diz respeito ao Exemplo 10, verificamos que as ações referentes à 
elaboração das respostas foram realizadas em conjunto, conforme é possível 
averiguar pela predominância do uso de verbos em terceira pessoa do plural 
(resolvemos, subentendemos, utilizamos), assim como ocorreu com as demais 
equipes. No entanto, a análise dos registros evidencia que a discussão e o trabalho 
foram orientados a partir de direcionamentos dados pelos professores (“Nosso 
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primeiro atendimento aconteceu com a professora L. que nos auxiliou na 
compreensão da obra do Mia Couto...”; “O segundo encontro aconteceu com os 
alunos da equipe de literatura e os professores J. (sociologia), L. (história), P. (filosofia) 
e C. (geografia). Foi discutido a respeito do texto: Cultura, Memória e Identidade – 
Contribuição ao debate...”).  
Além disso, logo no início do texto do diário, percebemos que a divisão das 
atividades entre os alunos não foi relatada, como nas demais equipes, enquanto 
atividade coletiva dos alunos, mas de forma impessoal (“No primeiro encontro da 
equipe, foi designada uma função para cada aluno”), o que sugere o envolvimento de 
um professor como orientador do trabalho. Nesse exemplo, que se repete ao longo de 
toda a produção da Equipe 3, constatamos que a elaboração dos trabalhos ocorre de 
forma coletiva entre os alunos. No entanto, o trabalho com os materiais disparadores 
é sempre direcionado pelo fazer pedagógico de algum professor. 
 
Exemplo 11 – Fragmento de diário – Construção de comunidade de leitores 4 (Desafio 1) 
“Quinta-feira, dia 13/04/2017 
Após juntarmos a equipe e nos conhecermos, marcamos uma reunião para dar início ao 
processo de construção. Neste dia, conhecemos melhor os fios culturais sugeridos pela Equipe 
Organizadora e divagamos sobre como poderíamos responder ao desafio de maneira única e com a 
nossa cara. Depois de muito diálogo, chegamos à ideia de reviver fotos antigas de nossas famílias a 
fim de procurarmos entender como a memória de nossos antepassados ajudaram a formar a sociedade 
que vivemos e a pessoa que somos. Combinamos de amadurecer essa ideia no próximo encontro. 
 
Quinta-feira, 20/04/2017 
Neste encontro, todos estavámos familiarizados com os fios culturais, depois da leitura e da apreciação 
de obras. Lemos algumas poesias de Drummond e de cara um dos poemas chamou a nossa atenção: 
Resíduo, que falava justamente do tema que queríamos abordar. Também conversamos bastante 
sobre o filme; a situação retratada nele nos motivou a buscar dialogar com pessoas que viveram em 
um tempo muito diferente do nosso, pedindo para que elas transmitissem seu passado em forma de 
memórias. A partir da leitura do poema e da nossa interpretação do filme A Doador de Memórias, surgiu 
a ideia então de visitarmos o Lar do Idoso de Rio Negro, pois achamos que tal experiência seria uma 
enorme contribuição e inspiração para a elaboração da exposição, além de agregar para os nossos 
conhecimentos sobre a nossa própria cultura.” 
Fonte: Equipe 4 (2017). 
  
 Entre os dados que compõem o corpus, os diários da Equipe 4 são aqueles 
que contêm relatos que mais denotam a formação de uma comunidade de leitores. No 
fragmento utilizado como Exemplo 11, a elaboração conjunta das atividades recebe 
destaque não apenas devido à utilização dos verbos na terceira pessoa do plural em 
seus relatos (juntarmos, conhecermos, marcamos, divagamos, procuramos, 
chegamos, combinamos, conversamos, achamos), mas em decorrência do trajeto 
percorrido pelos alunos para realizar as produções. Os alunos, que antes não se 
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conheciam, marcaram encontros, entraram em contato com os diversos elementos 
multissemióticos da etapa da qual estavam participando, discutiram a partir das 
leituras realizadas e buscaram elaborar um trabalho em que ficasse evidente sua 
marca de autoria.  
 Para Cosson (2014), a criação de uma comunidade de leitores contribui para o 
desenvolvimento de estratégias relacionadas à leitura, dado seu caráter formativo, 
pois promove uma “aprendizagem coletiva e colaborativa ao ampliar o horizonte 
interpretativo da leitura individual por meio do compartilhamento das leituras e do 
diálogo em torno da obra selecionada” (COSSON, 2014). Além disso, a comunidade 
de leitores permite que o caráter social da interpretação de textos se torne explícito, 
fazendo com que os leitores dessa comunidade se apropriem do repertório disponível 
e manipulem seus elementos de forma mais consciente. A observação dos dados, em 
especial os da Equipe 4, evidenciou inúmeras interações entre alunos que partiram de 
interesses e de um repertório em comum visando à elaboração das respostas aos 
desafios. 
 
4.3.2.3 Necessidade de ter como objetivo a ampliação do repertório literário do leitor 
 
 Encontramos em Sacristán (2013) que a efetivação do currículo não deveria 
deixar de “ampliar as possibilidades e as referências vitais dos indivíduos, seja lá de 
onde vierem” (SACRISTÁN, 2013, p.25). Isto é, o autor destaca a necessidade de a 
prática de ensino procurar fazer com que o aluno amplie seus conhecimentos e se 
abra para diferentes mundos de referência.  
 A criação de uma comunidade de leitores consiste em um primeiro passo para 
essa abertura. Tal ação, seguida da ampliação do repertório do aluno/leitor, por meio 
de leituras compartilhadas, promove a criação de uma rede intertextual de diferentes 
sistemas de construção de sentidos. O reconhecimento dessa intertextualidade 
desenvolve no aluno/leitor estratégias de leitura que possibilitam a construção de 
sentidos decorrentes da interação do texto com o repertório prévio do aluno/leitor por 
meio da comparação entre as obras. 
Os dados que compõem o corpus não permitiram a realização de um 
mapeamento do repertório prévio individual dos alunos participantes. Por conta do 
modo como o projeto se desenvolve, não foi possível investigar os interesses de leitura 
dos alunos participantes. No entanto, pudemos encontrar, pela análise do corpus, 
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evidências que apontam para a estratégia de leitura de estabelecer relações 
intertextuais entre os elementos dos desafios da OL e conhecimentos prévios dos 
alunos, como é possível observar nos Exemplos 12 e 13.  
 
Exemplo 12 – Fragmento de diário – Relações intertextuais 1 (Desafio 1) 
Histórias e vivências  
  
 O livro “Vozes Anoitecidas”, mostra diferentes realidades, cada qual com sua perspectiva que 
marcaram a África e revela os conflitos civis da mesma. A partir disso decidimos abordar a maneira 
como a fotografia consegue nos marcar, em suas imagens que chocam e ao mesmo tempo nos 
surpreendem. Em meio a isso, expomos a foto de duas crianças africanas que simbolizam a extrema 
miséria desse continente. Abordamos também a imagem do Menino Aylan Kurdi que morreu na 
travessia da Síria. Ambas revelam o grande potencial da fotografia em impactar o público em momentos 
de fragilidade da humanidade, relacionamos isso aos contos: “A fogueira”, “O dia em que explodiu 
Mabata – Bata” e “As baleias de Quissico” pois, apresentam, respectivamente, impotência, 
abandono, alusão aos conflitos civis na África e o simbolismo da miséria.  
 Em contrapartida, enfatizamos a característica de nos encantar em um momento imortalizado, 
um ciclo que se repete, como na fotografia “The kiss from Times Square” que mostra um momento de 
celebração, e um doce reencontro entre dois amores em meio a uma memória de dor e sofrimento. A 
imagem, da primeira pegada na lua, nos mostra um momento de grande tensão global, mas ao mesmo 
tempo de grande expectativa em meio ao desconhecido, o que nos remeteu aos contos “As baleias de 
Quissico” e “A menina de futuro perdido”, que transmitem a ideia de credo ou morte e de perda da 
vida para um sonho.  
 Sendo assim, nessa seção, destacamos a propensão da fotografia em imortalizar fatos 
vivenciados, que se tornam histórias já vivenciadas e são recontadas ao passar das épocas. 
Fonte: Equipe 1 (2017) 
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Figura 18 – Relações intertextuais 1 
Fonte: Equipe 1 (2017) 
 
 No fragmento de diário da Equipe 1, extraído como exemplo, é possível 
perceber as impressões que os alunos tiveram do livro “Vozes Anoitecidas”, de Mia 
Couto (“O livro “Vozes Anoitecidas”, mostra diferentes realidades, cada qual com sua 
perspectiva que marcaram a África e revela os conflitos civis da mesma”), e das 
relações que foram estabelecidas entre os contos do livro e as imagens selecionadas, 
compostas pelo repertório de conhecimentos prévios da equipe. Nos relatos da 
equipe, foram expostas as imagens “[...] de duas crianças africanas que simbolizam a 
extrema miséria desse continente” [...]; “Menino Aylan Kurdi que morreu na travessia 
da Síria”, relacionadas aos contos “A fogueira”, “O dia em que explodiu Mabata – Bata” 
e “As baleias de Quissico”, pois, segundo os alunos, “apresentam, respectivamente, 
impotência, abandono, alusão aos conflitos civis na África e o simbolismo da miséria”. 
Encontramos, na mesma página do catálogo elaborado pela Equipe 1, as fotografias 
“The kiss from Times Square” e a primeira pegada na Lua, representando, segundo a 
equipe, momentos “de grande tensão global, mas ao mesmo tempo de grande 
expectativa em meio ao desconhecido”, relacionados aos contos “As baleias de 
Quissico” e “A menina de futuro perdido”, que transmitem, conforme o relato dos 
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alunos, “a ideia de credo ou morte e de perda da vida para um sonho.”.  
 
Exemplo 13 – Fragmento de diário – Relações intertextuais 2 (Desafio 1) 
 
Dia 07 de abril de 2017 
 Ao ler o texto Cultura, memória e identidade, verificamos que a nossa cultura é o que 
fundamenta nosso comportamento social e que podemos identificar em tradições que vivemos ou 
coisas que fazemos até hoje, construindo padrões e concepções de vida, formando nossa cultura e, 
assim nossa identidade. As memórias são certos padrões que estão cristalizados em uma sociedade e 
as lembranças é aquilo que os momentos vividos nos trazem a partir de imagens. 
 Quando abordamos a memória relembramos de padrões que seguimos até agora, por temos 
comércios que estão até hoje abertos, os passeios na fonte, as quermesses na praça da igreja são 
elementos que moldam o comportamento dos cambeenses, mas que nós observamos que estão se 
diluindo com as novas gerações e a criação de novos comércios, bares e restaurantes. Isso não é ruim, 
mas está gerando uma nova memória. Analisamos que com a internet algumas memórias se misturam 
entre culturas, pois há hábitos que são inerentes a todos como as músicas que escutamos e muitas 
vezes circulam por todo mundo, os aplicativos que usamos. Mesmo assim cada um tem uma 
particularidade que gera a identidade. 
[...] 
Dia 07 de abril de 2017 
Depois de toda a discussão sobre os textos de apoio, resolvemos abordar a memória e a identidade da 
nossa cidade, Cambé, para responder a pergunta do desafio. Percebemos que não valorizamos muito 
nossa tradição e cultura porque vivemos ao lado de uma cidade maior, Londrina, e por isso fazemos 
muitas de nossas atividades lá. Às vezes escutamos até comentários pejorativos por morarmos aqui, 
seria interessante valorizar os momentos que passamos aqui e que nos diferenciam da cidade de 
Londrina. Para isso, resolvemos pesquisar o que seria a origem da cidade. 
Visitamos a biblioteca e o museu e nós descobrimos que a cidade chamava, inicialmente, Nova Dantzig, 
pois quem colonizou foram alemães vindos da cidade de Dantzig. Depois, com a da Campanha de 
nacionalização do Brasil do Presidente Getúlio Vargas, mudou o nome para Cambé que em Tupi 
significa “Passo do veado" porque a região era abundante em caça. Um fato interessante que 
descobrimos no museu é que em 1990, estudantes da zona rural de Cambé, encontraram fragmentos, 
recipientes de cerâmica e peças líticas (de pedra) pertencentes às civilizações indígenas que viveram 
na região centenas de anos antes da colonização europeia. O curador do Museu nos disse que ele 
empresta peças até para Curitiba quando precisam de material sobre a cultura indígena. Além disso, 
soubemos que a primeira casa está conservada e preservada em um parque ecológico que ninguém 
da equipe sabia que existia. Fomos ao parque, tiramos algumas fotos que ilustram esse trabalho como 
a foto da capa da parte lembrança e as duas fotos de fundo da entrevista. A foto da apresentação, 
representando brasão de Cambé, foi tirada da calçada oposta ao colégio Olavo Bilac. 
 Visitamos também o primeiro colégio da cidade, fundado em 1953 e em funcionamento até 
hoje, e descobrimos que o antigo diretor, G. F., já falecido, fazia registros da cidade e, principalmente 
do colégio, guardava as fotos antigas do fotógrafo A. E. digitalizadas as imagens estavam disponíveis 
para consulta e utilização em nosso trabalho. 
Fonte: Equipe 2 (2017) 
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Figura 19 – Relações intertextuais 2 
Fonte: Equipe 2 (2017) 
  
O fragmento de diário da Equipe 2 permite observar o contato entre um dos 
textos sugeridos pelo material da OL e as impressões que os alunos tiveram 
(“verificamos que a nossa cultura é o que fundamenta nosso comportamento social e 
que podemos identificar em tradições que vivemos ou coisas que fazemos até hoje, 
construindo padrões e concepções de vida, formando nossa cultura e, assim nossa 
identidade”). Essa equipe optou por trazer, no catálogo, a cidade em que vivem como 
objeto de exposição. Conforme o diário, essa decisão foi tomada em decorrência da 
leitura do elemento disparador “Cultura, memória e identidade” do projeto, que levou 
a equipe a interpretar os conceitos de identidade e memória trazidos pelo texto. Para 
produzir o catálogo, foi realizada uma pesquisa no museu local e uma conversa com 
seu curador. Os resultados da pesquisa e da conversa encontram-se materializados 
na Figura 19, que traz o primeiro colégio e a primeira casa da cidade, encontrados lá 
até a atualidade. 
 
Exemplo 14 – Fragmento de diário – Relações intertextuais 3 (Desafio 1) 
 
 A análise de Antologia Poética de Carlos Drummond de Andrade e da obra de Poty Lazzarotto 
aconteceram no mesmo dia, com o auxílio da professora L. (arte) e a professora J. (português). O que 
foi sintetizado de Drummond seria essa ideia de ser reflexivo e ter temáticas múltiplas, como se vê 
presente duas de suas poesias desse livro no catálogo, um que representa a personagem do sudeste 
e o outro do centro-oeste, pelo motivo de ter sido uma inspiração essas poesias na construção dos 
personagens, mostrando as diversas faces de um povo que cria sua própria identidade através do 
cotidiano. 
 A obra de Poty entra muito na questão de você transmitir aquilo que sabe, resgatar a cultura 
de um povo, no catálogo é interpretado no formato em que se constrói as obras em exposição, de forma 
que a Mostra se inicia com a primeira região do Brasil a ser colonizada em 1500, o Nordeste, e segue 
em ordem cronológica até chegar na região Centro-Oeste, a última a ser colonizada, e também o centro 
de toda essa miscigenação do Brasil, a junção de todas as identidades que faz com que, de forma 
especial, seja construído o personagem dessa região. 
Fonte: Equipe 3 (2017) 
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Figura 20 – Relações intertextuais 3 
 
 
 
 
Fonte: Equipe 3 (2017) 
  
A análise dos diários produzidos pela Equipe 3 mostrou que as discussões 
sobre os diversos materiais disparadores que compunham os desafios da OL foram 
exploradas por meio da mediação dos professores. No Exemplo 14, observamos as 
relações estabelecidas entre as explicações trazidas pelos professores e os temas 
que fazem parte do currículo prescrito para o Ensino Médio, como a colonização do 
Brasil. A Figura 20 foi produzida a partir dessas relações e traz explicações dos 
próprios alunos sobre os diferentes elementos que a compõe. 
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Exemplo 15 – Fragmento de diário – Relações intertextuais 4 (Desafio 1) 
Sexta-feira, 28/04/2017 
 M. chegou toda animada no encontro de hoje: ela passou o final de semana com sua avó, D. 
S., de 78 anos, e sua avó contou a ela algumas lendas contadas quando ela era menor. Ela percebeu 
então que sua avó tinha um costume comum de tempos antigos: contar lendas verbalmente. Nos contos 
de Mia Couto, várias crenças populares desprendidas do racionalismo são lembradas, a religião está 
presente e traços da submissão da mulher, comum no nosso passado. 
Fonte: Equipe 4 (2017) 
 
 No fragmento extraído do diário da Equipe 4 (Exemplo 15), é possível perceber 
a relação estabelecida entre o livro de contos de Mia Couto e o repertório prévio dos 
alunos. A impressão da equipe sobre a obra é exposta em comentários como este: 
“nos contos de Mia Couto, várias crenças populares desprendidas do racionalismo 
são lembradas, a religião está presente e traços da submissão da mulher, comum no 
nosso passado”. No diário, junto desse comentário, encontramos um episódio narrado 
pela equipe em que uma das integrantes relata ter ficado com sua avó ouvindo 
histórias do passado, dando a entender que esse evento foi repercutido na produção 
da equipe: “ela passou o final de semana com sua avó, D. S., de 78 anos, e sua avó 
contou a ela algumas lendas contadas quando ela era menor”.  
 Cosson (2014) afirma que para que a ampliação do repertório literário do leitor 
ocorra, é necessário selecionar obras que exijam do leitor um repertório diferente do 
que o leitor já domina. Apesar de não conseguirmos identificar o repertório literário 
dos alunos por meio do corpus, foi possível notar que para a elaboração dos trabalhos 
foi necessária a mobilização de conhecimentos prévios. O contato com os elementos 
multissemióticos proporcionaram a ampliação dos horizontes de leitura, possibilitando 
um aumento do repertório e, consequentemente, uma ampliação das capacidades 
letradas dos alunos. 
 
4.3.2.4  Apresentação de atividades sistematizadas e contínuas direcionadas para o 
desenvolvimento da competência literária 
 
 Souza e Cosson (2011) afirmam que o letramento literário como construção 
literária dos sentidos se faz trazendo ao texto questões como quem e quando diz, o 
que diz, como diz e para quem diz. Em uma perspectiva bakhtiniana esses 
questionamentos podem ser relacionados a elementos do enunciado como o 
interlocutor, o tema, o tempo e o espaço. As respostas a esses questionamentos ou 
identificar quais são esses elementos somente podem ser obtidas ou identificados 
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quando são examinados detalhes do texto, quando se configura um contexto e insere-
se a obra em um diálogo com outros textos. Tais procedimentos mostram que esse 
modo de ler passa pela exposição de informações do texto e pela aprendizagem de 
estratégias de leitura para chegar à formação do repertório do leitor (SOUZA; 
COSSON, 2011). Assim, temos que a apresentação de atividades sistematizadas e 
contínuas pode ser uma forma de desenvolver com os alunos o letramento literário. 
Conforme os autores, há estratégias de trabalho que conduzem a práticas 
significativas de leitura e que buscam estabelecer conexões com aquilo que os alunos 
já conhecem. Essas estratégias visam promover inferências sobre o que ainda será 
lido e podem ser mobilizadas no ato da leitura (conhecimento prévio, conexão, 
inferência, visualização, perguntas ao texto, sumarização e síntese).  
 A análise dos diários e das produções dos alunos possibilitou constar que o 
modo como o projeto da OL estrutura-se promove a mobilização de algumas dessas 
estratégias. Embora não tenhamos identificado a presença da totalidade delas, como 
a de fazer perguntas ao texto, tal ausência aponta para a necessidade de revisões e 
regulações na organização do projeto a fim de adequá-lo às necessidades dos seus 
interlocutores – professores e estudantes. 
 Com relação ao conhecimento prévio, é possível afirmar que, a todo momento, 
o leitor ativa conhecimentos que já possui com relação ao que está sendo lido. Dessa 
forma, antes de entrar em contato com a integralidade de uma obra, o sujeito 
geralmente aciona conhecimentos prévios relacionados a essa obra. Passar 
rapidamente os olhos pelo enredo de uma história em uma pré-leitura, por exemplo, 
resulta na formulação de hipóteses baseadas no conhecimento prévio do leitor sobre 
o assunto tratado na narrativa e a forma como ele é abordado. Tais hipóteses 
representam o começo da construção dos significados de um texto, que serão ou não 
confirmados durante a leitura desse. A atividade de acionar essas informações 
interfere diretamente na compreensão durante a leitura. Mais adiante, na seção 4.6.2, 
vamos nos deter mais sobre o acionamento dos conhecimentos prévios dos alunos. 
 Estabelecer conexões permite ao leitor ativar seu conhecimento prévio ao fazer 
conexões com aquilo que está lendo. Assim, lembrar fatos importantes da sua vida, 
de outros textos lidos e de situações que ocorrem no mundo, em seu país ou sua 
cidade, ajuda a compreender melhor o texto em questão.  
 Nos Exemplos 16 e 17, selecionamos fragmentos dos diários da segunda etapa 
da OL que apresentam as interpretações das equipes sobre o filme “Narradores de 
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Javé” e quais as conexões estabelecidas entre essa obra e a produção do teatro de 
sombras. No primeiro exemplo, podemos verificar uma série de relações 
estabelecidas para a construção do texto-resposta a partir do contato com um dos 
materiais disparadores da terceira etapa da OL. 
 
Exemplo 16 – Fragmento de diário – Conexão 1 (Desafio 2) 
 
Em nosso segundo ato apresentamos Gabi e seu avô, que demonstram a personificação do conflito de 
Geração, no qual uma menina que a principio não compreende o quão importante é a língua portuguesa 
tem de reescrever um texto adequando-o à norma culta da Língua portuguesa. Mediante a essa 
situação seu avô apresenta-lhe argumentos que refutem os pensamentos de sua neta. O primeiro tema 
que o avô abordou foi a situação dos Narradores de javé, povo que precisava imortalizar sua história 
para que sua tradição fosse mantida, antes de seu vale ser destruído. A partir daí cria-se a ideia de que 
a Língua possui a capacidade de não apenas manter a tradição, mas também de várias outras coisas, 
como determinar o que é bom e o que é mal, projetar uma imagem de si mesmo(a), representar tudo 
no mundo, além de que ela permite a transição de conhecimento de um para o outro, porém as pessoas 
não dão o merecido valor para a mesma. 
Fonte: Equipe 1 (2017) 
 
Exemplo 17 – Fragmento de roteiro – Conexão 1 (Desafio 2) 
Gabi: Af!!! A professora pediu para eu reescrever este texto e adequá-lo à norma culta, que coisa chata! 
(Percebe a chegada do avô)   
Gabi: Ah! Oi vô.  
Avô: Olá, Gabi! O que houve? Não fique brava, minha neta, é para o seu bem. Você sabe o porquê de 
existir a norma culta?  
Gabi: Eu sei: para encher o saco! Escrever é muito difícil! (Irritada)   
[...] 
Avô: Pense comigo, Gabi, é por meio da Língua Portuguesa que se estabelece o que é bom e o que é 
mau; é por meio dela que as pessoas projetam uma imagem positiva ou negativa de si mesmas. Veja 
a importância da Língua e da sua Professora de Português.   
Gabi: Nossa vô nunca parei para pensar desse jeito...  
Avô: Então, minha neta, é por meio das palavras que conseguimos representar tudo no mundo, desde 
a preservação de documentos culturais, da democratização da informação e até para a ampliação da 
participação no debate político e ideológico. Além disso, elas permitem que o conhecimento seja 
transmitido de pessoa para pessoa...  
Gabi: Nossa, vô, então  podemos dizer que a língua é patrimônio cultural não é mesmo? Então quer 
dizer que tudo que existe foi a língua quem nomeou? Tipo os seres vivos e os objetos? Nossa! A língua 
portuguesa é espetacular!  
Avô: Isso mesmo, minha neta, ela desempenhou e desempenha um papel importante para a produção 
do conhecimento e para o desenvolvimento social.   
Avô: Enfim, ele falava que manter costumes, as tradições era algo de valor, pois dessa forma, memórias 
e acontecimentos poderiam ser transmitidas para os jovens. 
Fonte: Equipe 1 (2017) 
 
 A análise do fragmento de diário e do trecho do roteiro elaborados pela Equipe 
1 evidenciou que os alunos estabeleceram conexões entre o filme “Narradores de 
Javé” e uma forma de manutenção de tradições, aspecto esse central para a 
elaboração da resposta ao segundo desafio da OL (“Como as tradições se mantêm 
apesar das constantes mudanças pelas quais as sociedades passam?”). No teatro de 
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sombras, essa conexão é manifestada por meio de uma conversa entre os dois 
personagens, o avô e sua neta, sobre a tarefa de casa que esta realizava (“Gabi: Af!!! 
A professora pediu para eu reescrever este texto e adequá-lo à norma culta, que coisa 
chata! (Percebe a chegada do avô) / Gabi: Ah! Oi vô. / Avô: Olá, Gabi! O que houve? 
Não fique brava, minha neta, é para o seu bem. Você sabe o porquê de existir a norma 
culta?”). As reflexões do avô sobre a capacidade da língua tanto de manter tradições 
como de parametrizar o que é bom ou ruim, ou ainda de representar as coisas no 
mundo, mudaram a forma como a menina enxergava a língua (“Avô: Então, minha 
neta, é por meio das palavras que conseguimos representar tudo no mundo, desde a 
preservação de documentos culturais, da democratização da informação e até para a 
ampliação da participação no debate político e ideológico”), como relatado no diário.  
 
Exemplo 18 – Fragmento de diário – Conexão 2 (Desafio 2) 
Dia 12 de junho de 2017 - No filme “Narradores de Javé” percebemos a luta para que a cidade não 
perdesse sua origem e identidade, lutaram até o fim para conseguir preservar essa ideia. Por patrimônio 
podemos ter a definição de herança familiar, aquilo que é passado de pai para filho, no caso do filme 
essa herança mudava de acordo com cada personagem, pois cada um tinha uma visão diferente da 
história.  Em comum, percebe-se a luta para que a cidade torne-se um lugar de importância reconhecida 
e mesmo que este lugar não mais exista, sua história ainda é disseminada. Ao pensarmos a relação 
com a nossa cidade, ao pesquisarmos vimos que patrimônio é um bem ou conjunto de bens naturais 
ou culturais de importância reconhecida, que passa(m) por um processo de tombamento para que 
seja(m) protegido(s) e preservado(s). Dessa maneira, começamos a pesquisar o que seria um 
patrimônio, ou algo que pudesse tornar-se um patrimônio cultural da cidade, algo que a identificasse 
aqui no norte do Paraná novamente pensamos em falar sobre a questão indígena e o sítio arqueológico, 
mas não é algo que os cambeenses conhecem ou um fato passado de geração em geração. 
Fonte: Equipe 2 (2017) 
 
Exemplo 19 – Fragmento de diário – Conexão 3 (Desafio 2) 
O primeiro atendimento ocorreu no dia 22/06, com a presença de toda a equipe e a professora 
Jenyfer(inglês), em que foi assistido ao filme “Narradores de Javé”, fio cultural que remete a questão 
de patrimônio [...] O filme marca presença na questão do ponto de vista, por falar de patrimônio, que é 
aquilo que todos zelam e querem preservar, porque no caso do filme independente do ponto de vista 
deles, eles tinham a cidade como um patrimônio, o que é transmitido dentro do teatro pela história do 
Brasil, que apesar de haver várias visões do país, todos zelam por ele. Quando é colocada a caixinha 
de música como o elemento no referencial, sua história é contada de diversas maneiras, no entanto, 
nunca deixa de ser emocionante para todos que a abrem e escutam seus relatos. 
Fonte: Equipe 3 (2017) 
 
Os Exemplos 18 e 19 mostram como as Equipes 2 e 3 relacionaram a ideia 
apresentada pelo filme, ao discutir questões atreladas ao que é patrimônio, por meio 
da história da cidade em que vivem (“Ao pensarmos a relação com a nossa cidade, 
ao pesquisarmos vimos que patrimônio é um bem ou conjunto de bens naturais ou 
culturais de importância reconhecida, que passa(m) por um processo de tombamento 
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para que seja(m) protegido(s) e preservado(s).”), ou pela história do Brasil (“eles 
tinham a cidade como um patrimônio, o que é transmitido dentro do teatro pela história 
do Brasil, que apesar de haver várias visões do país, todos zelam por ele”). 
 
Exemplo 20 – Fragmento diário – Conexão 4 (Desafio 2) 
Quinta-feira, dia 06/07/2017 
Conforme combinado, assistimos o filme Narradores de Javé. Achamos muito triste o fim; ver histórias 
contadas sendo apagadas daquela forma tão brutal nos fez perceber que a vida é de fato efêmera. 
Levando isso em conta, planejamos o nosso cenário, decidimos que começaremos com várias árvores 
e ao passar dos anos (cenas) a vegetação será substituída por construções, tendo como objetivo 
mostrar as constantes mudanças em que todos estamos sujeitos e ainda retratar o patrimônio material. 
Também a ideia de um patrimônio pessoal surgiu quando estávamos escutando a música “Eu e meu 
fole”, e pensamos em colocar um “gaiteiro” em cena, que no caso seria o pai de Laura que tocaria 
durante todas as festas, representando a preservação de tal patrimônio em âmbito pessoal através dos 
anos. 
Fonte: Equipe 4 (2017) 
  
No que diz respeito à Equipe 4, visualizamos a opinião da equipe sobre o filme 
(“achamos muito triste o fim”), que os levou a refletir sobre a transitoriedade da vida 
(“histórias contadas sendo apagadas daquela forma tão brutal nos fez perceber que a 
vida é de fato efêmera”). A partir dessa reflexão, houve uma conexão com o produto 
que seria criado pela equipe (“levando isso em conta, planejamos o nosso cenário”). 
 A inferência e a visualização, outras estratégias presentes no decorrer da 
leitura dos textos, são bastante próximas, de forma que a inferência consiste na 
conclusão ou na interpretação de uma informação não implícita no texto e a 
visualização ocorre quando nos deixamos envolver pelos sentimentos, sensações e 
imagens, que permitem que as palavras do texto se tornem ilustrações em nossa 
mente. No que tange à inferência, a análise do corpus pôs em evidência, nas 
produções realizadas para o terceiro desafio pelas equipes 2 e 3, exemplos como: 
 
Exemplo 21 – Fragmento de diário – Inferência 1 (Desafio 3) 
E foi então que passou pela cabeça de Judite as imagens do mural “Etnias” do artista contemporâneo 
Kobra. Esse mural mostra a importância do respeito pelo diferente e de sua valorização através de 
pinturas que representam as diferentes etnias de todos os continentes e como todas são importantes, 
se completando de maneira harmoniosa, fazendo com que o mundo seja um lugar vivo e com cor. 
Fonte: Equipe 2 (2017) 
 
Exemplo 22 – Fragmento de diário – Inferência 2 (Desafio 3) 
No quinto encontro foi analisada a obra “Etnias” do Eduardo Kobra que aborda a questão da 
“valorização”. Ao olharmos para a obra, enxergamos cada brasileiro, pois ali todas as características e 
essências do nosso povo estão destacadas. 
Fonte: Equipe 3 (2017) 
130 
 
 
 
 Acreditamos que, por trabalhar apenas com linguagem não verbal, essa 
manifestação artística tenha sido a única a provocar nos alunos a inferência, pois além 
de pesquisa sobre o mural, eles podiam contar apenas com aquilo que o painel 
mostra, além das suposições feitas sobre ele com o auxílio do professor. Dessa forma, 
a Equipe 2 faz uma interpretação do painel comentando sobre as diferentes etnias 
representadas no mural e um possível significado para as cores. A Equipe 3, no 
entanto, simplesmente afirma que a obra trata de valorização. Além disso, afirma que 
o painel traz destacadas “todas as características do nosso povo”, quando, na 
verdade, o artista procurou representar uma etnia de cada continente. Ou seja, os 
alunos dessa equipe não mobilizaram a estratégia de inferência. 
 Com relação aos demais elementos dos desafios, com exceção do painel de 
Poty, que curiosamente não foi analisado, apenas descrito, todos tinham alguma 
relação com a linguagem verbal, seja escrita ou oral, o que suscitou análises e 
interpretações superficiais, que apenas descreviam o conteúdo dos textos ou 
destacavam sua temática central. 
 
Exemplo 23 – Fragmento de diário – Visualização 1 (Desafio 1) 
A “Antologia Poética”, de Carlos Drummond de Andrade, fala muito sobre isso, sobre coisas do dia a 
dia, coisas simples que as vezes são ignoradas por nós, mas que ficam gravadas na memória.Isso faz 
com que percebamos como cada pôr do sol, cada som ouvido, cada comida experimentada, cada 
amizade cativada, cada selfie tirado, são importantes, pois esses momentos ficarão guardados em 
nossa memória. Por isso, colocamos fotografias que mostram que, ao registramos essas coisas 
simples, podemos tê-las a todo o momento. 
Fonte: Equipe 1 (2017) 
 
Exemplo 24 – Fragmento de diário – Visualização 2 (Desafio 2) 
A canção nos passa a mensagem de que temos memórias sobre aquilo que nos marca, mas com o 
passar do tempo tais memórias podem desfazer-se, não por completo, mas deixam de influenciar 
diretamente nossa vida. Contudo, quando vemos objetos, filmes, os quais nos remetem uma memória 
que nos marcou no passado, lembramos de forma “involuntária” daquele momento, quase que um 
“automático”. Dando-nos assim a sensação de uma explosão de sentimentos, com saudade, tristeza, 
ou até mesmo a própria sensação de superação. 
Fonte: Equipe 2 (2017) 
 
Exemplo 25 – Fragmento de diário – Visualização 3 (Desafio 3) 
Quinta-feira, dia 06/07/2017 
Conforme combinado, assistimos o filme Narradores de Javé. Achamos muito triste o fim; ver histórias 
contadas sendo apagadas daquela forma tão brutal nos fez perceber que a vida é de fato efêmera. 
Levando isso em conta, planejamos o nosso cenário, decidimos que começaremos com várias árvores 
e ao passar dos anos (cenas) a vegetação será substituída por construções, tendo como objetivo 
mostrar as constantes mudanças em que todos estamos sujeitos e ainda retratar o patrimônio material. 
Também a ideia de um patrimônio pessoal surgiu quando estávamos escutando a música “Eu e meu 
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fole”, e pensamos em colocar um “gaiteiro” em cena, que no caso seria o pai de Laura que tocaria 
durante todas as festas, representando a preservação de tal patrimônio em âmbito pessoal através dos 
anos. 
Fonte: Equipe 4 (2017) 
 
 Quanto à visualização, apenas não foi possível encontrá-la nas produções da 
Equipe 3. As demais emitiram juízos de valor sobre ao menos um dos elementos com 
os quais entraram em contato ao longo da realização do projeto. Nos fragmentos 
apresentados acima, podemos verificar, por exemplo, que a Equipe 1 encontrou na 
temática da poesia de Drummond aspectos do cotidiano que, para os alunos, ficam 
gravados na memória (“fala muito sobre isso, sobre coisas do dia a dia, coisas simples 
que as vezes são ignoradas por nós, mas que ficam gravadas na memória”). A Equipe 
2 comenta sobre os sentimentos decorrentes do contato com a canção proposta pelo 
segundo desafio. Finalmente, no Exemplo 25, verificamos a opinião dos alunos da 
Equipe 4 sobre o filme apontado pelo terceiro desafio (“achamos muito triste o fim... 
histórias contadas sendo apagadas daquela forma tão brutal nos fez parecer que a 
vida é de fato efêmera”). 
 Sobre a estratégia de fazer perguntas ao texto, não identificamos no corpus 
nenhuma manifestação.  
 As estratégias da sumarização e da síntese, por fim, também são próximas 
uma da outra. Enquanto a primeira parte do pressuposto de que para sumarizar é 
necessário apreender o que é essencial em um texto, elencando apenas aquilo que é 
importante, com vistas a aumentar a chance de compreender melhor o que foi lido, a 
segunda ocorre quando articulamos o que lemos com nossas impressões pessoais, 
construindo um novo texto, em que são elencadas informações essenciais juntamente 
com o nosso conhecimento sobre o tema. Ao sintetizar, não relembramos apenas 
fatos importantes do texto, mas adicionamos novas informações a partir de um 
conhecimento prévio, visando também à compreensão do texto. 
 Encontramos exemplos dessas estratégias em todos os diários produzidos 
pelas equipes, e, por várias vezes, os alunos apontam o aspecto central dos materiais 
disparadores seguidos por interpretações das equipes sobre esses aspectos.  
 A mobilização das estratégias apresentadas até aqui evidencia que o projeto 
da OL contribui para a promoção de aprendizagens fundamentais às práticas de leitura 
e escrita. Nesse sentido, Suassuna, Melo e Coelho (2006) argumentam que acionar 
parte do que os alunos já sabem, de seus esquemas prévios de conhecimento, de 
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suas hipóteses (verdadeiras, falsas ou incompletas) ante a temática a ser abordada 
constitui-se em uma atitude favorável ao conhecimento. Além disso, tal configuração, 
quanto à proposição das atividades de forma sistematizada e contínua, aponta para 
um projeto que apresenta uma estrutura lógica dos elementos a serem estudados, de 
forma que essa sequência consiste apenas em um ponto de partida, que pode ser 
modificado ao longo do trabalho.  
  
4.3.3 Mobilização de recursos hipertextuais e multimodais 
 
 O terceiro parâmetro para a análise, referente à maneira como são mobilizados 
recursos hipertextuais e multimodais dentro da OL, foi subdividido em três categorias, 
sendo elas o aluno/leitor como navegador, em se que busca observar seu padrão de 
leitura, o aluno/leitor como produtor de sentido, em que se observa o modo como 
ocorre a estruturação dos textos e, por fim, como se dá o uso de diferentes recursos 
para a produção de sentidos. 
 
4.3.3.1  Aluno/leitor navegador – sequência de leitura  
 
 Em A era do hipertexto (2013), Xavier usa a definição de hipertexto de seu 
inventor, Theodore Nelson, para explicitar sua dupla vocação. Segundo Nelson (1993 
apud XAVIER 2013, p. 101), o hipertexto “trata-se de um conceito unificado de ideias 
e de dados interconectados de modo que podem ser editados no computador. É uma 
instância com a qual se pode (re)ligar ideias e dados”. Isso implica, de acordo com 
Xavier, que ele pode tanto funcionar como um sistema de organização de dados 
quanto pode constituir um modo de pensar por associação, como é próprio da 
cognição humana. Conforme o autor, o hipertexto pode ser relacionado a um sistema 
de escrita não sequencial, que funcionaria da mesma forma que a mente humana, isto 
é, por associações, em que um item puxa outro, encadeando-se com o próximo, 
formando uma grande rede de conexão. 
 Um exame dos dados obtidos mostrou que, a partir do material exibido pelos 
desafios da OL, os alunos entraram em contato com os elementos sugeridos (textos, 
filmes e músicas) e estabeleceram relações entre esses ao longo das discussões em 
equipe, como também produziram suas respostas. O modo como a presente pesquisa 
se organiza não permite verificar como se deu o contato individual ou até mesmo da 
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equipe com cada um dos elementos dos desafios da OL. No entanto, podemos, tanto 
pela leitura dos diários produzidos pelas equipes, como pela observação de suas 
produções, verificar a ordem em que os elementos dos desafios apareceram nas 
discussões ou se refletiram nas produções. Verificamos, quanto à primeira etapa, 
tomada como exemplo, que não necessariamente se seguiu o padrão presente no 
cartaz do desafio, o que pode ser confirmado se observarmos a comparação da 
ocorrência desses elementos nos diários das equipes e em suas produções finais 
(Anexos 5, 7, 9 e 11 respectivamente), conforme o Quadro 10. 
 
Quadro 10 – Comparação da ocorrência das discussões sobre os elementos do desafio 1 
Encontro Equipe 1 Equipe 2 Equipe 3 Equipe 4 
1 
Filme: O doador de 
memórias 
Filme: O doador de 
memórias 
Música: Tudo que 
vai – (Capital 
Inicial) 
Livro: Vozes 
anoitecidas (Mia 
Couto) 
Livro: Antologia 
Poética (Carlos 
Drummond de 
Andrade) 
Filme: O doador de 
memórias 
2 
Música: Tudo que 
vai (Capital Inicial) 
Texto: Cultura, 
memória e 
identidade (José 
Márcio Barros) 
Livro: Vozes 
anoitecidas (Mia 
Couto) 
Texto: Cultura, 
memória e 
identidade (José 
Márcio Barros) 
Música: Tudo que 
vai (Capital Inicial) 
3 
Texto: Cultura, 
memória e 
identidade (José 
Márcio Barros) 
Painel: As 
Comunicações 
(Poty Lazzarotto) 
Filme: O doador de 
memórias 
Música: Tudo que 
vai – (Capital 
Inicial) 
Livro: Vozes 
anoitecidas (Mia 
Couto) 
Painel: As 
Comunicações 
(Poty Lazzarotto) 
4 
Livro: Vozes 
anoitecidas (Mia 
Couto) 
Livro: Antologia 
Poética (Carlos 
Drummond de 
Andrade) 
 
Livro: Antologia 
Poética (Carlos 
Drummond de 
Andrade) 
Painel: As 
Comunicações 
(Poty Lazzarotto) 
Texto: Cultura, 
memória e 
identidade (José 
Márcio Barros) 
5 
Painel: As 
comunicações 
(Poty Lazzarotto) 
   
6 
Livro: Antologia 
poética (Carlos 
Drummond de 
Andrade) 
   
Fonte: Autoria própria (2019) 
 
 Apesar de as equipes optarem por escolhas de caminhos distintos para a 
realização dos trabalhos, todas produziram a resposta solicitada pelo desafio por meio 
de diferentes tessituras entre os elementos sugeridos pela OL. Os alunos/leitores 
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navegaram pelos diferentes textos, pois a leitura não ocorreu, necessariamente, de 
modo linear, seguindo um padrão preestabelecido. O sentido foi construído não 
apenas a partir do cartaz do desafio e de seus elementos disparadores, mas também 
por meio das diferentes interações entre os professores, seus alunos e os elementos 
disparadores. Assim, quando os sujeitos constroem percursos diferentes a partir de 
um mesmo comando, por meio de um processo de agenciamento, fazendo escolhas 
a respeito da ordem em que os elementos do cartaz do desafio deveriam aparecer 
nas produções finais, criar e modificar algumas ideias e acrescentar informações a 
partir dos repertórios pessoais dos alunos, as produções passaram a ter sentidos que 
antes não haviam sido pensados pelos criadores dos textos originais. Essa forma com 
que se organizam os dados e se constroem sentidos remete-nos ao conceito de 
hipertexto de Nelson (1973). Disso decorre a importância de entender como são 
estruturados esses textos. 
 
4.3.3.2. A produção de sentido – estruturação dos textos 
 
 Como vimos na seção anterior, a produção de sentido decorrente das leituras 
realizadas pelos alunos envolve a interação entre diferentes textos-suporte, os 
desafios e o modo como as equipes de alunos articulam relações intertextuais e 
conhecimentos em diferentes contextos. Em uma perspectiva bakhtiniana, tal forma 
de produção de sentido é resultante do processo dialógico da linguagem, que pode 
ser entendido sob o aspecto da interação discursiva entre enunciados e enunciatário 
no texto, ou por meio da intertextualidade no interior do discurso. Nesse sentido, 
Martins (2006) reconhece que o texto é marcado por uma inter-relação entre diversos 
códigos e que os alunos precisam compreender as relações que constituem o texto 
por meio da interação entre a literatura, por exemplo, e as várias áreas do 
conhecimento. Para a autora, a leitura “é um objeto largamente transdisciplinar, por 
isso qualquer discussão teórica sobre o ato de ler deve considerar a reflexão sob uma 
perspectiva mais ampla que envolva as diversas áreas” (MARTINS, 2006, p. 87). 
 A observação dos dados nos permitiu identificar que as produções dos alunos 
participantes da OL são compostas por relações intertextuais, interdisciplinares e 
intersemióticas em um processo colaborativo de construção.  
 Na primeira etapa, por exemplo, que demandou a produção de um catálogo de 
exposição, verificamos o diálogo intertextual por meio da retomada dos elementos 
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disparadores do desafio. Estes foram utilizados tanto nos títulos das seções do 
catálogo, como nas legendas das imagens. Para tal, fez-se uso das palavras que 
acompanhavam os elementos disparadores no material da OL, como é possível 
verificar em destaque no exemplo da Equipe 1 (Figura 21) em comparação com o 
cartaz do desafio 01. 
 
Figura 21 – Estruturação dos textos 1 
 
Fonte: Equipe 1 (2017) 
 
Figura 22 – Estruturação dos textos 2  
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Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
 
 A produção da Equipe 2 não apresentou nenhuma referência direta aos 
elementos do desafio da OL. As associações entre esses elementos e o catálogo são 
explicadas via diário. Nas Equipes 3 e 4, essas relações intertextuais foram 
encontradas nos textos de apresentação e nas entrevistas, como apontam, 
respectivamente, os destaques da Figura 23. 
 
Figura 23 – Estruturação dos textos 3 
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Fonte: Equipe 2 (2017) 
  
 Ao analisarmos os diários produzidos pela Equipe 3, observamos práticas 
interdisciplinares realizadas pelo grupo. Em todas as entradas do diário que relatam 
contato com os materiais disparadores do projeto, podemos perceber a 
mediação/contribuição de professores de diferentes disciplinas. Isso fica evidenciado 
nos excertos: “Nosso primeiro atendimento aconteceu com a professora L., que nos 
auxiliou na compreensão da obra do Mia Couto, que valoriza essa transmissão das 
histórias e as vivências....”; “O segundo encontro aconteceu com os alunos da equipe 
de literatura e os professores J. (sociologia), L. (história), P. (filosofia) e C. (geografia). 
Foi discutido a respeito do texto: Cultura, Memória e Identidade - Contribuição ao 
debate...”; “O terceiro encontro contou com a presença da professora J. (inglês), que 
conversou a respeito do filme O Doador de Memórias, e da música Tudo que Vai, do 
Capital Inicial...”; “A análise de Antologia Poética de Carlos Drummond de Andrade e 
da obra de Poty Lazzarotto aconteceram no mesmo dia, com o auxílio da professora 
L. (arte) e a professora J. (português)....”).  
 Embora com menos intensidade, identificamos a atuação de outras disciplinas 
para o desenvolvimento dos trabalhos da Equipe 2, conforme os fragmentos de diário 
presentes no Exemplo 26, referentes aos desafios 2 e 3. 
 
Exemplo 26 – Fragmento de diário – Estruturação dos textos 4 (desafios 2 e 3) 
“Dia 12 de abril de 2017 - Hoje pedimos para a professora de artes explicar um pouco 
sobre Poty e ela disse que ele se chamava Napoleon Potyguara Lazzarotto, nasceu 
em Curitiba no dia 29 de março de 1924 e faleceu em 08 de maio de 1998. Estudou 
na Escola Nacional de Belas Artes, onde se formou em 1945...”;  
[...] 
“Dia 06 de julho de 2017 - Hoje o H., que é professor de viola caipira, resolveu utilizar 
esse instrumento para compor a melodia e letra, a professora C. que estava perto, se 
interessou e resolveu ajudá-lo...”; “A professora pediu que nós fizéssemos a análise 
dos textos, assistíssemos ao filme e ouvíssemos a música....”;  
[...] 
“Dia 22 de setembro de 2017 - Nos reunimos para falar do livro “ A língua de eulália” 
, esse livro aborda conceitos mais complexos da língua, que a professora disse que 
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só aprendeu na faculdade, mas que são apresentados de maneira leve, envolvidos na 
narrativa. Uma história que não dá vontade de parar de ler....”. 
Fonte: Equipe 2 (2017) 
 
 Essa intervenção é menos significativa na Equipe 4, na qual encontramos 
apenas no seguinte fragmento do diário dessa equipe: “Após nós termos um 
conhecimento dos fios culturais, a professora nos ensinou como escrever direitinho 
um conto, escolhemos a situação e o evento que nossa personagem passaria, seria 
a volta de ônibus para casa após ter ido ao nordeste no velório de sua vó, passado 
um tempo com sua tia, já envolvendo um primeiro fio cultural: a partida (livro: Contos 
da Montanha)...”.  
 Finalmente, a Equipe 1 não fez referência à participação ou envolvimento com 
o projeto por parte de outros professores. 
 Uma hipótese que pode ser levantada, apoiada em Kleiman (2006), com 
relação à falta de menção à participação dos professores, gerando um apagamento 
de sua participação no trabalho, leva-nos a pensar que pode se tratar de um indício 
de autoria dos alunos. Estes se aproveitaram de discussões com seus professores, 
internalizaram as informações e apropriaram-se delas para desenvolver as produções. 
Ou, ainda, os alunos perceberam os professores como parte da equipe, não havendo 
para eles distinção entre alunos e professores, visto que os verbos utilizados para 
denotar as ações realizadas pela equipe apareceram sempre na segunda pessoa do 
plural, mostrando que todos estavam envolvidos no processo de construção de 
sentidos. Segundo Kleiman (2006, p. 81), “a concepção de ensino da escrita dos 
estudos do letramento esvazia a ideia do intermediador na medida em que todos os 
participantes da interação são potencialmente mediadores, ao mobilizarem recursos 
de outros eventos, outras situações, outras práticas sociais”. Podemos ainda 
considerar esse apagamento do professor como um aspecto da escrita colaborativa, 
já que nela os sujeitos não recebem créditos individualmente pelas produções em 
equipe, tal qual aponta Shirky (2008). Conforme o autor, as produções colaborativas 
consistem em resultado dos esforços comuns do grupo envolvido em sua elaboração. 
 O fato de o projeto suscitar a promoção de trabalhos que abordem noções de 
intertextualidade, interdisciplinaridade e intersemiose, conforme Martins (2006), 
consiste em uma premissa fundamental para que o aluno desenvolva uma 
compreensão mais crítica do fenômeno literário, fazendo com que este seja inserido 
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nas práticas sociais e culturais. 
 
4.3.3.3. Uso de diferentes recursos para produção de sentidos 
 
 O projeto da OL propõe, a cada edição, desafios que suscitam como reação-
resposta ativa a elaboração de diversos textos. Na edição de 2017, foram solicitadas 
como respostas as produções de um catálogo de uma exposição de museu, um teatro 
de sombras (juntamente com seu roteiro) e um conto. Esses gêneros, conforme 
Bakhtin (2003, p. 280), são constituídos por “tipos relativamente estáveis de 
enunciados”, que adquirem sentido em decorrência de uma série de interações 
concretas entre os sujeitos que produzem esses textos e aqueles que os recebem.  
 Para Kleiman (2006), uma característica marcante dos gêneros, que tem sido 
atribuída à globalização, é seu desentrosamento das práticas institucionais de origem. 
Para a autora, “as ações nos eventos de diversas esferas de atividade do cotidiano 
não estão sedimentadas; elas não pertencem apenas a um tipo de evento social e os 
textos aí interpretados ou produzidos não pertencem apenas a um gênero” (KLEIMAN, 
2006, p. 28). Assim, os gêneros de que dispomos resultariam de combinações de 
outros gêneros, retirados das instituições onde se originaram, pelos participantes do 
evento, que, dessa forma, mobilizariam redes de conhecimento e práticas sociais que 
lhes são familiares. 
 Nessa perspectiva, um conto literário costuma ser mais prestigiado pela escola, 
enquanto o catálogo de exposição e o teatro de sombras não fazem parte da rotina 
escolar em geral. 
 A análise dos contos elaborados pelas equipes revela que todos os textos 
apresentam os elementos que permitem classificá-los como pertencentes a um texto 
do tipo narrativo (personagem, tempo, espaço, narrador e enredo). Verificamos 
também relações recorrentes entre o uso da palavra pelos alunos e os diversos textos 
disparadores oferecidos pela OL para aquela etapa.  
 Para as outras etapas da OL, foi possível constatar que, de modo diferente do 
conto, há a presença de outros recursos semióticos, além da palavra, utilizados pelos 
alunos, denotando a produção de sentido por meio da associação entre os elementos 
sugeridos pelas demais etapas do projeto e seus desafios. Na produção dos catálogos 
de exposição, por exemplo, podemos verificar o emprego de imagens (fotografias 
digitalizadas, ilustrações criadas pelos alunos, figuras tomadas da web), cores (fonte 
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e imagens ora coloridas, ora em preto e branco), diferentes tipos e tamanhos de letras 
utilizados e a diagramação desses vários elementos visando aproximar-se de um 
catálogo tal qual ocorre em exposições reais de museus.  
 Com relação ao teatro de sombras, foi possível verificar a construção de 
sentidos pela maneira como os personagens são caracterizados, seja por meio de 
seus figurinos ou pelo modo como a língua é empregada (quando os alunos 
interpretam o papel de atores) ou pela caracterização dos personagens na construção 
dos bonecos. Também notamos a opção pela utilização de trilhas sonoras, iluminação 
em diferentes cores e a introdução de efeitos na montagem dos vídeos na tentativa 
de ambientar o expectador em uma peça desse tipo. 
 A abertura de novos espaços de interação e de comunicação a distância deve-
se, em parte, às novas tecnologias, que promoveram o surgimento de novos 
letramentos, deslocando o papel central de documentos e livros impressos, 
impulsionando a constante criação e renovação de gêneros na comunicação e 
motivando a criação de novos modos de aproximação, consumo e produção de textos 
(KLEIMAN, 2016). A OL pode ser considerada um projeto que envolve uma 
diversidade de eventos de letramento porque, para a resolução dos desafios que 
propõe, é necessário um trabalho de elaboração didática do professor com seus 
alunos, fazendo com que utilizem a palavra, seus corpos e vozes, a manipulação de 
ferramentas digitais e ainda de outras estratégias semióticas para chegarem às 
respostas. 
 Conforme Kleiman (2006), é justamente um trabalho como esse que faz uso 
dos gêneros “desentrosados” de suas redes sociais de origem ser intensificado cada 
vez mais na escola, pois estes “têm a qualidade de tornar-se disponíveis para 
diferentes objetivos em situações diversas e agem como se fossem uma tecnologia 
social” (KLEIMAN, 2006, p. 30). Ou seja, como um instrumento multimodal que permite 
aos usuários da língua agir em diversas e complexas situações. Dessa forma, é 
porque o aluno produziu um catálogo de exposição de museu, ou um roteiro, ou uma 
peça de teatro de sombras que ele pode vir a construir a matriz sócio-histórica desses 
gêneros, o que lhe permitirá participar futuramente, fora do ambiente escolar, de uma 
forma mais plena, de uma exposição de um museu ou de uma peça de teatro, por 
exemplo (KLEIMAN, 2006). 
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4.3.4 Acionamento de diferentes culturas 
 
 Outro parâmetro estabelecido para análise refere-se à forma como são 
acionadas diferentes culturas para o desenvolvimento da OL. Esse, por sua vez, foi 
fracionado em três subtópicos, considerando a mobilização da cultura local, o 
acionamento do conhecimento prévio dos alunos e a negociação de significados 
inter/multiculturais.  
 
4.3.4.1 Mobilização da cultura local 
 
 O processo de ensino-aprendizagem é tão rico, complexo e variado quanto o próprio 
ser humano. Tardif (2010) afirma que, a um só tempo, as pessoas são manipuladoras de 
fenômenos objetivos, sociais e humanos; negociadores que discutem com seus semelhantes; 
pautam seus comportamentos por normas e descobrem, no ambiente em que vivem, desde o 
nascimento, modelos de comportamento que tendem a reproduzir; também são seres que 
expressam sua subjetividade e que orientam sua vida de acordo com uma dimensão afetiva 
e emocional. Dessa forma, para o autor, “o processo de formação do ser humano reflete 
exatamente todas as possibilidades e todos os matizes dos seres que somos” (TARDIF, 2010, 
p. 174).  
 Assim, limitar o processo de ensino-aprendizagem à escola, por meio de atividades e 
outros fazeres, significa limitar a formação dos sujeitos que lá estão. Segundo Sacristán 
(2013), aprender sobre determinado tema dentro ou fora do contexto escolar constitui-se em 
fazeres distintos. O desenvolvimento de um projeto pedagógico que pode ser desenvolvido 
fora da escola, para ser realizado, demanda a mobilização de diversos conhecimentos e 
sujeitos com vistas a construir conhecimentos escolares. Partindo da observação dos dados, 
verificamos que para chegar às respostas aos desafios da OL houve, por parte dos alunos, o 
acionamento de diferentes saberes e atores sociais pertencentes ao meio extraescolar. No 
Quadro 11, é possível conferir episódios em que houve articulação desses diferentes 
elementos, com base no que foi relatado nos diários, para se elaborar a resposta aos desafios 
propostos. 
 
Quadro 11 – Mobilização da cultura local 
Equipe Desafio Elemento da cultura local mobilizado 
1 
1 Contato com um fotógrafo profissional em busca de informações. 
2 - 
3 - 
2 1 
Palestra ministrada sobre livro sugerido pelo desafio em um museu de 
Londrina; 
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Visita à biblioteca de Cambé; 
Visita a edifícios históricos (museu, primeira casa e primeira escola locais) e a 
um parque em Cambé; 
Busca por moradores antigos da cidade que pudessem contar histórias; 
Pesquisa em grupo de rede social por imagens antigas do município. 
2 
Utilização de festa da cidade como tema para o enredo do trabalho; 
Aluno que é professor de viola e compõe música para o trabalho; 
Dificuldade com iluminação para realização de teatro de sombras que dá 
origem à procura de profissional para resolver o problema. 
3 - 
3 
1 
- Alunos que gostam de desenhar e escrever criam as ilustrações e poemas da 
exposição. 
2 - 
3 - 
4 
1 
Visita a um lar de idosos; 
Conversa de aluna da equipe com sua avó. 
2 - 
3 - 
Fonte: Autoria própria (2019) 
 
 O Quadro 11 nos mostra que na terceira etapa da OL, por exemplo, que demandava 
a produção de um conto, não houve mobilização de elementos externos ao ambiente escolar. 
Na elaboração do teatro de sombras, para a segunda etapa, apenas a Equipe 2 demonstrou 
buscar fora da escola recursos para cumprir o trabalho, seja utilizando como tema uma festa 
local ou ainda ao procurar por um eletricista para resolver o problema com a iluminação dos 
personagens. A atividade que mais demonstrou estimular os alunos a realizá-la fora das 
quatro paredes da escola foi a montagem do catálogo de exposição para a primeira etapa, 
pois as Equipes 1, 2 e 4 realizaram ações externas e procuraram por outros sujeitos que os 
pudessem auxiliar na execução da tarefa. A Equipe 3 foi a única que não saiu do ambiente 
escolar, deixando apenas a cargo dos professores o trabalho com os objetos de conhecimento 
disparados pela OL. 
 Essas informações apontam para interações sociais que se refletiram nas produções 
e se transformaram em saberes, constituídos por um amálgama de saberes experienciais e 
disciplinares. Tal prática constitui o que Sacristán (2000) classifica como currículo em ação, 
ou seja, a forma como o currículo se concretiza em situações reais, adquirindo significação e 
valor, independentemente de declarações e propósitos de partida.  
 Segundo o autor, no currículo em ação (e na OL), por meio da mobilização da cultura 
local, é possível verificar processos de deliberação e onde se manifestam os espaços de 
decisão autônoma dos alunos, que, juntamente com o acionamento dos conhecimentos 
prévios desses, qualificam o processo de ensino-aprendizagem como veremos na seção 
seguinte.  
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4.3.4.2. Acionamento dos conhecimentos prévios dos alunos 
 
 Para os estudos do Círculo de Bakhtin, o enunciado é “a unidade real da 
comunicação verbal” (BAKHTIN, 2003), ou seja, só há comunicação verbal se houver 
enunciados. O discurso, por sua vez, “molda-se sempre à forma do enunciado que 
pertence a um sujeito falante e não pode existir fora dessa forma” (BAKHTIN, 2003, 
p. 293). O autor ressalta que os papéis que os sujeitos ocupam na interação discursiva 
não são fixos, mas se alternam na posição de locutor. Essa alternância ocorre porque 
o ouvinte não é passivo, ele recebe e, diante do que ouve, tem uma posição 
responsiva ativa.   
 Desse modo, desenvolver um projeto utilizando-se de conhecimentos que os 
alunos já possuem, de hipóteses (certas, erradas ou incompletas) é uma forma, 
segundo Suassuna, Melo e Coelho (2006), de assumir uma atitude favorável ao 
conhecimento, ficando a cargo do professor a responsabilidade de articular 
dialogicamente esse conhecimento com os interesses dos alunos. 
 A observação das produções dos alunos pelos dados apontou para a utilização 
de ferramentas digitais de edição de vídeo e de som e para a diagramação de textos 
de forma geral em todas as equipes. Além disso, notou-se a mobilização de outras 
materialidades, como nos relatos dos diários da Equipe 2, na qual foi possível verificar 
o trabalho de elaboração didática por parte da professora gestora da equipe ao 
aproveitar-se de saberes musicais de alunos e, juntos, elaborarem a canção que 
serviu como trilha sonora e enredo da segunda etapa da OL (“Dia 06 de julho de 2017 
Hoje o Henry, que é professor de viola caipira, resolveu utilizar esse instrumento para 
compor a melodia e letra, a professora Cíntia que estava perto, se interessou e 
resolveu ajudá-lo.” – desafio 2).  
 Para mais, localizamos as vozes dos estudantes e seus saberes prévios 
refletidos nas produções, seja por meio da utilização de aforismos no final dos diários 
da Equipe 1, indicando relações entre o que foi discutido e as frases utilizadas, ou de 
conhecimentos de desenho e pintura (“Portanto, existem várias maneiras de se manter 
as tradições. No entanto, a língua portuguesa é uma forma sobremaneira de registrá-
la. Pois, como já dizia Millor Fernandes ‘Se uma imagem vale mais que mil palavras. 
Vai dizer isto com uma’.” – desafio 2 e “E é de seu discurso que surge a síntese de 
nossa resposta ao desafio: A diversidade deve ser preservada e respeitada porque 
ela nos completa. ‘Em todo o Caos há um cosmos, em toda desordem há uma ordem 
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secreta’ (Carl Jung)” – desafio 3).  
 Nas Equipes 3 e 4, não identificamos marcas explícitas do acionamento dos 
conhecimentos prévios dos alunos. No entanto, os diários da Equipe 3, em 80% das 
entradas, apresentaram a presença de professores que, ao trazer explicações para 
os alunos sobre a obra, realizaram um trabalho de elaboração didática, como é 
possível observar no Exemplo 27: 
 
Exemplo 27 – Fragmento de diário – Acionamento dos conhecimentos prévios (Desafio 2) 
 
 
 O segundo encontro ocorreu no dia 28/06, com a presença de toda a equipe dos alunos de 
literatura, e os professores Isabela(filosofia), José(sociologia), Lucciano(história) e Plínio(filosofia). 
Nesse atendimento foi realizada a análise do texto “Invenção da tradição – Eric Hobsawm”, em que foi 
discutido a sua palavra-chave “ressignificação” que seria o que dá uma nova utilidade para o elemento, 
como por exemplo a caixinha de música, ela não tem mais que tocar apenas uma música, mas ela tem 
que transmitir lembranças, tendo como função lembrar coisas passadas.).  
Fonte: Equipe 3 (2017) 
 
 Esses encontros, chamados pelos alunos de “atendimento”, foram pautados 
por um processo dialógico em que os professores comentavam sobre o elemento em 
questão e os alunos relacionavam esses comentários a seus trabalhos.  
 Aproveitar como recurso a utilização dos saberes dos alunos no 
desenvolvimento do projeto da OL é promover participação desses estudantes em 
práticas letradas, atendendo a necessidades e objetivos individuais dos adolescentes. 
Dessa forma, aproveita-se de potencialidades diversas dos estudantes, como aquelas 
relacionadas às artes visuais, musicais e teatrais, o que permite especificar, conforme 
Kleiman (2006), os objetivos da leitura e da interpretação no ensino médio; o confronto 
de opiniões e pontos de vista sobre diferentes linguagens; a comparação de suas 
diferentes visões de mundo; a construção de categorias de diferenciação, apreciação 
e criação por meio das atividades que promove (KLEIMAN, 2006). Na OL essas ações 
são realizadas sem que haja um abandono ou que o conjunto de saberes já 
estabelecidos fique relegado a um papel secundário. 
 
4.3.4.3. Negociação de significados inter/multiculturais 
 
 Jurado e Rojo (2006) afirmam que, geralmente, a forma como o letramento 
escolar se dá ainda é amplamente praticada com base em uma assimilação não 
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dialógica de conteúdos, por meio da repetição e da memorização de conceitos e 
normas gramaticais. Com relação ao ensino da literatura, por exemplo, os discursos 
do professor e/ou do livro didático constituem, segundo as autoras, “a referência 
cultural primeira [e única] e espera-se dos alunos, antes de mais nada, que 
compartilhem as ideias das obras, com discernimento sensibilidade e emoção” 
(JURADO; ROJO, 2006, p. 65). Nessa perspectiva, os textos acabam sendo modelos 
de estilo analisados como produtos autônomos de uma língua, e não como frutos 
resultantes de ações sócio-históricas, que consideram as diversas interações entre 
texto, contexto, leitor e ainda outros textos. Assim, os objetos de ensino acabam sendo 
explicados, mas não compreendidos. 
 Na seção 2.6, exploramos o conceito de elaboração didática, que consiste em 
um processo de mediação realizado pelo professor entre o saber e o aluno. Tal prática 
intenciona a construção de saberes por meio de tarefas que considerem o contexto, 
os professores, os alunos e seus saberes prévios, promovendo o aprendizado por 
meio de uma transformação positiva das formas de pensar, agir e ser dos envolvidos 
no processo. Para que isso ocorra, segundo Sacristán (2013, p. 30), “o conteúdo tem 
de ser significativo, relevante e desafiador, características que têm maior 
probabilidade de estar presentes se o encontro também tiver sido adequadamente 
mediado e se for motivador”.  
 Na análise dos dados, verificamos que, a partir do contato dos sujeitos com os 
conteúdos, houve a construção de saberes por meio de diferentes processos segundo 
as visões particulares daqueles, conforme foram mobilizados seus saberes prévios e 
as orientações recebidas. Nos textos dos diários, por exemplo, de modo geral, é 
possível encontrar sinais que apontam para a construção coletiva desses saberes, 
pois as ações descritas pelos verbos manifestam-se na terceira pessoa do plural, 
decorrentes de uma participação coletiva na realização do trabalho. 
 Além disso, os diferentes modos descritos sobre como ocorreu a organização 
do trabalho de cada equipe revela um processo de negociação de significados. Nos 
três diários da Equipe 1, por exemplo, identificamos a opção de iniciar o texto com 
perguntas e respostas  
 
Exemplo 28 – Fragmento de diário – Negociação de significados 1 (Desafio 1) 
Exposição Memória Polaroid 
 
Por que uma exposição de fotografias?  
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 A fotografia é uma maneira de manter as lembranças, os hábitos e os costumes e, uma nova 
forma de repensar a memória como forma de transmissão de valores culturais, uma vez que, a mesma 
proporciona uma maior utilidade para as lembranças que ficam armazenadas na realidade. Portanto, 
escolhemos a fotografia para ser o tema de nossa exposição, já que é um mecanismo de manutenção 
da identidade ao longo do tempo, pois ela mantém essências que podem se perder ao passar dos anos 
ao obter novos conhecimentos.  
 
Por que o nome “Memória Polaroid”?  
 
 Polaroid devido a primeira máquina fotográfica instantânea criada. Mas, a ideia surgiu, 
principalmente, quando ouvimos a música “Tudo que vai”, da banda Capital Inicial, que diz “Tudo que 
vai/ Deixa o gosto, deixa as fotos/ Quanto tempo faz/ Deixa os dedos, deixa a memória/Eu nem me 
lembro mais [...]. Assim, relacionamos as fotos a algo efêmero e ao mesmo tempo uma forma de 
repensar as lembranças e resgatar essências que muitas vezes são perdidas ao longo do tempo. Assim, 
a necessidade da câmera fotográfica, pois “O que não é registrado é esquecido”. Então, nada mais 
oportuno do que fazer uma exposição que contasse a história da fotografia, já que ela possui a 
capacidade de reter a memória, pois a mesma não é estática, ela vai se transformando.  
Sendo assim, nada mais evidente do que entrevistarmos um fotógrafo experiente da nossa cidade, o 
senhor Carlos Almeida, que atua na área há mais de 30 anos. E, também, que o mesmo fosse curador 
da exposição. 
Fonte: Equipe 1 (2017) 
 
A escolha da equipe revela a consciência de que seu texto será recebido por 
um leitor. As perguntas funcionam como um disparador que antecipa possíveis 
dúvidas desse leitor, e as respostas, por sua vez, visam justificar determinadas 
escolhas feitas pela equipe. Logo, em seguida, encontramos as explicações sobre as 
relações estabelecidas entre os diversos elementos presentes no desafio e os 
sentidos que o contato com esses adquiriu para os alunos. 
Os diários da Equipe 2 também denotam o estabelecimento dessas relações, 
porém apresentam como diferencial o envolvimento da professora gestora da equipe, 
que dá um direcionamento para o trabalho ao sugerir uma divisão de atividades entre 
os integrantes da equipe.  
 
Exemplo 29 – Fragmento de diário – Negociação de significados 2 (Desafio 1)  
Dia 31 de abril de 2017 
Assim que a proposta do desafio foi lançada, a equipe se reuniu e decidiu dividir algumas 
tarefas para obter diferentes ideias, fazendo com que a mesma tenha um melhor desempenho. De 
início discutimos o tema do desafio como um todo, expondo nossas opiniões sobre a importância e a 
beleza das memórias. A professora pediu que nós fizéssemos a análise dos textos, assistíssemos ao 
filme e ouvíssemos a música. 
Fonte: Equipe 2 (2017) 
 
No decorrer do diário, visualizamos indícios de que o processo de elaboração 
da resposta envolveu o contato com os elementos do desafio, uma análise individual 
desses elementos, uma discussão coletiva sobre as análises e, finalmente, a 
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produção final. 
 Com relação à Equipe 3, também notamos o processo de contato com os 
elementos, discussão e produção das respostas. No entanto, observamos uma 
participação mais intensa dos professores com relação às demais equipes.  
 
Exemplo 30 – Fragmento de diário – Negociação de significados 3 (Desafio 1) 
No primeiro encontro da equipe, foi designada uma função para cada aluno: 
C. Q.: Redatora; 
C. R.: Revisora da Arte; 
I.: Articuladora de ideias; 
P. E.: Controlador do tempo; 
P. H.: Pesquisador. 
 
Nosso primeiro atendimento aconteceu com a professora L., que nos auxiliou na compreensão da obra 
do Mia Couto, que valoriza essa transmissão das histórias e as vivências. A presença do Mia Couto no 
catálogo se inicia na apresentação, de modo que mostra sua valorização no cenário da cultura 
brasileira, comentando sobre sua linguagem. 
Fonte: Equipe 3 (2017) 
 
Na Equipe 2, há indícios de uma participação coletiva para a realização do 
trabalho (“a equipe se reuniu e decidiu dividir algumas tarefas para obter diferentes 
ideias”, “discutimos o tema do desafio como um todo, expondo nossas opiniões sobre 
a importância e a beleza das memórias”) na qual o professor atua de forma a conduzi-
lo (“A professora pediu que nós fizéssemos a análise dos textos, assistíssemos ao 
filme e ouvíssemos a música”). Na Equipe 3, percebemos, pelos relatos dos alunos, 
que a realização das produções foi dirigida pelos professores (“No primeiro encontro 
da equipe, foi designada uma função para cada aluno”, “Nosso primeiro atendimento 
aconteceu com a professora L., que nos auxiliou na compreensão da obra do Mia 
Couto”). 
 Apesar de o caminho seguido pela Equipe 4 seguir um rumo diferente, pois os 
diários demonstraram que a preocupação inicial dos alunos consistiu em fazer 
escolhas relacionadas ao formato de apresentação da resposta, os passos seguintes 
indicam que também ocorreu o contato dos alunos com os elementos do desafio, a 
discussão decorrente desse contato e, finalmente, a elaboração da resposta, 
conforme podemos observar no Exemplo 31. 
 
Exemplo 31 – Fragmento de diário – Negociação de significados 4 (Desafio 1) 
Quinta-feira, dia 13/04/2017 
Após juntarmos a equipe e nos conhecermos, marcamos uma reunião para dar início ao 
processo de construção. Neste dia, conhecemos melhor os fios culturais sugeridos pela Equipe 
Organizadora e divagamos sobre como poderíamos responder ao desafio de maneira única e com a 
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nossa cara. Depois de muito diálogo, chegamos à ideia de reviver fotos antigas de nossas famílias a 
fim de procurarmos entender como a memória de nossos antepassados ajudaram a formar a sociedade 
que vivemos e a pessoa que somos. Combinamos de amadurecer essa ideia no próximo encontro. 
 
Quinta-feira, 20/04/2017 
Neste encontro, todos estavámos familiarizados com os fios culturais, depois da leitura e da apreciação 
de obras 
Fonte: Equipe 4 (2017) 
 
 Os relatos presentes nos diários sobre as produções denotam um trabalho de 
letramento que resultou em mudanças cognitivas provocadas pela escrita quando 
usada em práticas sociais específicas. Para Kleiman (2006), a inserção nas práticas 
letradas de múltiplas instituições é compatível com um fazer contextualizado próprio 
dos projetos, e a construção de significados por meio de negociações que ocorrem 
entre os envolvidos com o projeto é “compatível com o trabalho analítico necessário 
para a sistematização, domínio e controle dos saberes, inclusive o conhecimento dos 
gêneros envolvidos nessa prática, para o desenvolvimento de competências para a 
vida adulta.” (KLEIMAN, 2006, 35). 
 Considerar essas negociações entre texto, alunos e professores aponta para o 
fato de que a linguagem não ocorre, na OL, como descrevem Jurado e Rojo (2006), 
“em um vácuo social”, ou seja, os materiais disparadores presentes em cada desafio 
do projeto não têm sentido em si mesmos. Dessa forma, as respostas obtidas ao final 
de cada desafio foram apresentadas por meio de diferentes discursos pelos grupos 
porque, basicamente, eram formados, cada um, por 5 alunos em conjunto com seu 
professor orientador. Essas equipes, únicas em cada escola da rede, realizaram 
discussões que aconteceram cada uma em seu espaço a partir da bagagem de cada 
integrante nos distintos contextos sociais em que se encontravam, em que cada uma 
destacou pontos específicos do desafio que lhes pareceu interessante. Esses 
diferentes sentidos foram construídos por meio das interações entre os diversos 
interlocutores que, inseridos na sociedade, recuperaram a situacionalidade social de 
produção, considerando quem escreveu, com que propósito, a partir de quais 
ideologias, onde foi publicado, quando, quem era o interlocutor projetado, etc. 
 
4.3.5 O diálogo entre diferentes disciplinas 
 
 Por fim, o último critério para análise consiste no modo como se estabelece a 
interdisciplinaridade ao longo da realização do projeto. Esse parâmetro foi dividido em 
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duas partes que levam em conta a abordagem interdisciplinar do objeto de 
conhecimento em questão e a mediação do professor. 
 
4.3.5.1  Abordagem interdisciplinar do objeto de conhecimento 
 
 Para Tardif (2010), o processo de ensino-aprendizagem mostra-se altamente 
fragmentado e especializado. Nele as diversas disciplinas não têm relação entre si, 
apresentam curta duração e, por conseguinte, pouco impacto sobe os alunos. Ao 
mesmo tempo, essa lógica de disciplinas é regida por questões de conhecimento, não 
por questões de ação. Em uma disciplina, aprender é conhecer. O fazer é deixado de 
lado, ficando subordinado ao conhecer (TARDIF, 2010). 
 Considerando uma abordagem interdisciplinar dos conhecimentos, verificamos 
que a OL abre possibilidades para um trabalho interdisciplinar, pois, para além do 
trabalho a ser realizado com as obras literárias, há outros elementos que compõem 
os desafios, tais como obras de arte, textos teóricos, filmes e músicas que suscitam 
discussões com outras áreas do conhecimento. Entre os dados gerados pelo corpus 
no diário da Equipe 2, identificamos um registro sobre a participação da professora da 
disciplina de Arte, que foi procurada para dar explicações sobre um dos elementos da 
primeira etapa da OL. No diário do segundo desafio, essa professora novamente entra 
em ação, ao colaborar com os alunos na elaboração da canção que serviu de trilha 
sonora e enredo para a produção da equipe, conforme nos mostram os fragmentos do 
diário abaixo (Exemplo 32).  
 
Exemplo 32 – Fragmento de diário – Abordagem interdisciplinar 1 (Desafio 1)  
“Dia 12 de abril de 2017 
Hoje pedimos para a professora de artes explicar um pouco sobre Poty e ela disse que ele se chamava 
Napoleon Potyguara Lazzarotto, nasceu em Curitiba no dia 29 de março de 1924 e faleceu em 08 de 
maio de 1998. Estudou na Escola Nacional de Belas Artes, onde se formou em 1945. Gravador, 
desenhista, ilustrador, muralista e professor...” 
 
“Dia 06 de julho de 2017  
Hoje o Henry, que é professor de viola caipira, resolveu utilizar esse instrumento para compor a melodia 
e letra, a professora Cíntia que estava perto, se interessou e resolveu ajudá-lo.” 
Fonte: Equipe 2 (2017) 
 
 Nos relatos dos diários das Equipes 1 e 4, não foi possível encontrar evidências 
que apontassem diretamente para o envolvimento de outras disciplinas. Para esses 
casos, considerando a estruturação da OL comentada anteriormente, é possível 
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levantar como hipóteses um baixo nível de engajamento dos professores das demais 
disciplinas com o projeto, ou um envolvimento que fez com que os alunos tomassem 
para si as palavras de seus professores, incorporando-as a seu repertório de 
conhecimentos, o que causou um apagamento da participação desses docentes na 
resolução dos desafios. 
Ao longo dos três diários produzidos pela Equipe 3, encontramos indicações da 
participação massiva de professores de outras áreas. Esses diferentes professores 
são mencionados ao longo de 80% dos encontros com a equipe, sempre orientando 
as discussões e as leituras dos alunos. Como exemplo, trazemos abaixo trechos do 
diário do primeiro desafio que ilustram essa participação docente. 
 
Exemplo 33 – Fragmento de diário – Abordagem interdisciplinar 2 (Desafios 1, 2 e 3) 
“Nosso primeiro atendimento aconteceu com a professora L. [arte], que nos auxiliou na compreensão 
da obra do Mia Couto, que valoriza essa transmissão das histórias e as vivências.” 
 
O segundo encontro aconteceu com os alunos da equipe de literatura e os professores J. (sociologia), 
L. (história), P. (filosofia) e C. (geografia). Foi discutido a respeito do texto: Cultura, Memória e 
Identidade - Contribuição ao debate. 
 
O terceiro encontro contou com a presença da professora J. (inglês), que conversou a respeito do filme 
O Doador de Memórias, e da música Tudo que Vai, do Capital Inicial. 
 
A análise de Antologia Poética de Carlos Drummond de Andrade e da obra de Poty Lazzarotto 
aconteceram no mesmo dia, com o auxílio da professora L. (arte) e a professora J. (português) 
Fonte: Equipe 3 (2017) 
 
 A observação desses relatos aponta para uma construção coletiva e 
multidisciplinar das produções, mostrando que os conhecimentos disciplinares não 
são imóveis e as ações realizadas sobre esses conhecimentos, assim como as 
orientações sobre eles, não são as únicas possíveis dentro desses terrenos 
controversos e conflituosos, mas uma dentre várias (SACRISTÁN, 2013). 
 Apesar da abertura de possibilidades para o trabalho de forma interdisciplinar, 
poucas foram as equipes que demonstraram fazê-lo, o que configura uma falha na 
prática da OL. 
Para Tardif (2010), o pensamento humano não parece funcionar como sugere 
a lógica disciplinar, pois nesse modelo positivista (em que as disciplinas não 
estabelecem relações entre si) os conhecimentos transmitidos constituem uma falsa 
representação dos saberes. Sacristán (2013) afirma, em uma comparação, que no 
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aprendizado os conteúdos não são algo que nossa mente absorva tal como faz um 
tecido com a água que, ao ser torcido, volta a estar seco e tem novamente sua 
capacidade de absorção. O aprendizado é algo valioso porque, em seus diferentes 
processos, é absorvido, incorporado e convertido em tecido (SACRISTÁN, 2013). 
 
4.3.5.2. Mediação do professor 
 
O projeto da OL consiste, basicamente, em uma proposta que concatena 
diversos elementos multimodais com vistas à elaboração de um gênero discursivo. 
Para interpretar como se dá a realização de tal trabalho, faz-se importante considerar 
as estratégias desenvolvidas pelos professores gestores de cada equipe.  
Para a análise do aspecto que diz respeito à mediação do professor no projeto, 
tomou-se como suporte os textos dos diários produzidos pelos alunos. Essa escolha, 
tal como ocorreu com alguns dos critérios de análise anteriores, deu-se por conta da 
organização da presente pesquisa e porque, por meio da palavra do aluno, no 
processo dialógico da OL, fez-se possível observar o revozeamento do discurso e da 
prática dos professores que, por sua vez, são constituídas por vozes alheias vindas 
de outras esferas, como a academia, documentos oficiais, discursos políticos, família, 
entre outros (RODRIGUES, 2009). 
As Equipes 2 e 3 deixaram registradas, de forma explícita, em seus diários, a 
participação de professores, conforme vimos na seção que tratou da abordagem 
interdisciplinar do objeto de conhecimento (4.7.3) ou na que discutiu a negociação de 
significados inter/multiculturais (4.6.3). No entanto, mesmo com as Equipes 1 e 4 não 
materializando na escrita o envolvimento dos docentes, o que suscitou a hipótese da 
apropriação de seus discursos na construção das respostas, é possível verificar 
intermediações didáticas, que, em algumas situações, configuram o trabalho de (ao 
menos) um agente de letramento.  
A forma como as produções da Equipe 1 e 4, por exemplo, foram organizadas 
quanto a sua estrutura (perguntas e respostas sobre o conteúdo do catálogo da 
Equipe 1, ou a organização que parte primeiro do formato para, em seguida, encaixar 
as discussões sobre as obras da Equipe 4), conteúdo (seleção de imagens e da ordem 
em que as discussões se refletem na produção do catálogo da Equipe 1, ou escolha 
das fotos a partir das interações com os moradores do lar de idosos da Equipe 4) e 
marcas semânticas nos verbos (terceira pessoa do plural em ambas as equipes) 
152 
 
 
denotam uma elaboração didática. Nela, os diversos saberes são reunidos, 
organizados e materializados nas respostas, cada um em seu contexto particular em 
uma trama dinâmica de interações humanas entre professores e alunos (TARDIF, 
2010). 
A Equipes 2 e 3, ao mencionar explicitamente a participação de professores, 
mostra como estes se servem de sua cultura pessoal, que, conforme Tardif (2010), 
provém de sua história de vida e de sua cultura escolar anterior, apoiados em certos 
conhecimentos disciplinares adquiridos na universidade, assim como em certos 
conhecimentos didáticos e pedagógicos oriundos de sua formação profissional. 
A maneira de abordar as diferentes etapas do projeto, tanto na produção como 
na recepção dos diferentes gêneros, buscando sempre relacionar os processos de 
expressão e de estruturação textuais estabelece uma comunicação dialógica entre os 
envolvidos no ensino-aprendizagem. A enunciação, por sua vez, dá-se de forma 
responsiva, em que aluno/sujeito, ao ser provocado pelo professor através de uma 
atividade, aciona os elementos com os quais entrou em contato ao participar da prática 
didática para sua reposta, assumindo assim um papel ativo no ato de sua 
aprendizagem. 
Esse trabalho dos professores pode ser compreendido como uma elaboração 
didática, pois é realizado pela mediação dos professores via desenvolvimento de um 
conjunto de práticas socioculturais, históricas e socialmente variáveis, capazes de 
promover aprendizados nos alunos devido à mobilização de conhecimentos variados 
e à apropriação dos diversos discursos com os quais os envolvidos na proposta 
didática interagem. Ao verificar receptividade dos alunos com relação a esse trabalho 
de elaboração do professor, acredita-se que os processos de ensino-aprendizagem 
que envolvem leitura e escrita efetivem a construção de conhecimentos sobre os 
vários materiais disparadores do projeto com os quais trabalha por meio da negociação 
de significações entre esses alunos em interlocuções com seus professores, uma vez 
que o conhecimento que se busca promover na escola consiste em uma construção 
coletiva. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A presente pesquisa teve por objetivo realizar uma análise de como se dá o 
processo de leitura e escrita em práticas de letramento que envolvem múltiplas linguagens e 
elaboração didática. Para que tal objetivo fosse cumprido, percorremos diferentes subetapas, 
explorando quatro abordagens teóricas em articulação, sendo elas a concepção 
dialógica de linguagem conforme os estudos do Círculo de Bakhtin, questões 
relacionadas aos letramentos e multiletramentos, a formação do professor de Língua 
Portuguesa e a elaboração didática. Embora o objetivo central da pesquisa fosse 
analisar a elaboração didática, a análise das produções dos alunos que compuseram 
o corpus mostrou-se como uma opção mais produtiva. Tal constatação ocorreu 
durante o processo de interpretação dos dados e deu-se devido a seu processo de 
coleta. As produções selecionadas foram as equipes que obtiveram os melhores 
resultados durante o projeto. Se comparadas com as demais produções 
possivelmente a interpretação dos dados produziria análises diferentes. Dessa forma, 
a elaboração didática ficou em segundo plano. 
O corpus de análise foi gerado a partir de um conjunto formado pelos três 
cartazes que compuseram a quinta edição do projeto intitulado Olimpíada de 
Literatura e pelas produções de alunos oriundas de diferentes escolas participantes 
do projeto no estado do Paraná realizadas ao longo das três etapas do projeto. Essas 
produções consistem tanto nas atividades em resposta aos desafios propostos pela 
Olímpiada quanto nos diários em que se relatou como se deu o desenvolvimento de 
cada uma dessas etapas.  
Os parâmetros de análise foram pensados a partir de aspectos presentes em 
meio ao referencial teórico apresentado no segundo capítulo. Dessa forma, o grupo 
de conceitos utilizado para analisar o corpus da pesquisa abarcou o modo como são 
exploradas criticamente as práticas letradas, a promoção do letramento literário, a 
mobilização de recursos hipertextuais e multimodais, o acionamento de diferentes 
culturas no desenvolvimento da prática e o estabelecimento de diálogo entre 
diferentes disciplinas. 
 No tocante ao objetivo da pesquisa, que buscou analisar como se dá o processo 
de leitura e escrita em práticas de letramento envolvendo múltiplas linguagens e elaboração 
didática, obtivemos os seguintes resultados elencados nos parágrafos a seguir.  
Com relação ao modo como foram exploradas criticamente as práticas letradas 
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na OL, observou-se que a escrita, enquanto sistema simbólico e como tecnologia, 
proporcionou aos alunos a oportunidade de se colocarem na posição de autores, 
fazendo com que suas produções se apresentassem como textos encontrados fora do 
ambiente escolar, acarretando aos alunos a ampliação de suas concepções de 
linguagem. Ou seja, a língua foi concebida não como um sistema fixo, mas como um 
sistema que vai se constituindo pela ação dos interlocutores participantes da 
interação.  
A proposição de diversos eventos e práticas de letramento demandou mais 
autonomia do que os alunos demonstraram em suas produções, dado que os desafios 
da OL buscam promover junto aos alunos a escrita por meio de questões-problema 
que se assemelham a situações reais de uso da língua no tempo e no espaço. A falta 
da definição do papel dos professores como agentes de letramento em meio ao 
processo de desenvolvimento da OL acarretou em fragilidades tanto no 
desenvolvimento quanto na organização das produções. A definição desse papel para 
o professor poderia direcionar ações (sugerir leituras, orientar discussões e fazer 
perguntas) aos alunos no sentido de auxiliar os docentes, pois aos alunos cabe um 
papel bastante ativo no desenvolvimento das atividades propostas pelo projeto 
(realizar pesquisas, fazer leituras, buscar materiais e desenvolver estratégias para 
completar as tarefas).  
No que diz respeito à promoção do letramento literário, o contato direto do leitor 
com a obra mostrou-se como um desafio ao professor, pois, ao prestar auxílio aos 
alunos na elaboração das interpretações dos elementos com os quais estão 
trabalhando nas várias etapas, tem de tomar cuidado para não as descartar 
totalmente. O professor colabora quando busca a construção/reconstrução dessas 
interpretações e não simplesmente apresenta leituras já prontas. Dessa forma, sua 
participação no projeto não fica restrita apenas a explicações sobre textos ou autores 
e sua classificação nos períodos literários, mas apresenta ao aluno o caráter 
atemporal e a função simbólica e social da literatura.  
Outro aspecto importante observado foi a construção de uma comunidade de 
leitores encontrada na participação na OL. Esta promove uma aprendizagem coletiva 
e colaborativa, ampliando o horizonte interpretativo da leitura individual por meio do 
compartilhamento das leituras e do diálogo em torno dos elementos que foram 
discutidos, fazendo com que os leitores dessa comunidade se apropriem do repertório 
disponível e manipulem seus elementos de forma mais consciente. A ampliação do 
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repertório decorrente da formação da comunidade de leitores a partir da participação 
na OL promoveu o contato com elementos multissemióticos, que proporcionaram a 
ampliação dos horizontes de leitura, ampliando as capacidades letradas dos alunos. 
Ao trazer atividades sistematizadas e contínuas para o desenvolvimento da 
competência literária, o projeto mostrou organizar-se de forma lógica e sequencial, 
servindo como ponto de partida para o desenvolvimento das produções e procurando 
promover relações entre os vários elementos e as várias questões abordadas por meio 
da busca de práticas concretas e sociais. 
Quanto à mobilização de recursos hipertextuais e multimodais no que se refere 
ao padrão de leitura, as equipes, ao optarem por escolhas de caminhos distintos para 
a realização dos trabalhos, produziram respostas por meio de diferentes tessituras 
entre os elementos sugeridos pela OL. Os alunos mostraram-se como navegadores 
dos diferentes textos, pois as leituras não necessariamente seguiram um padrão 
preestabelecido, de forma que o sentido foi construído não apenas a partir do cartaz 
do desafio e de seus elementos disparadores, mas das diferentes interações com 
esses materiais.  
 Na estruturação dos textos, ao verificar um apagamento da participação 
do professor no trabalho, levantamos duas hipóteses: (i) tratar-se de indícios de 
autoria dos alunos, que ao se aproveitarem das discussões com seus professores, 
internalizaram as informações e apropriaram-se destas para desenvolver seus 
trabalhos ou (ii) os alunos perceberem os professores como parte da equipe, visto que 
os verbos utilizados para denotar as ações realizadas na elaboração das respostas 
materializaram-se na terceira pessoa do plural, mostrando que professores e alunos 
estavam envolvidos no processo de construção de sentidos num processo de 
produção colaborativa, em que os participantes da interação mobilizam saberes em 
nome de interesses comuns do grupo. 
O uso de diferentes recursos para a produção de sentidos pela/na OL apontou 
para uma grande demanda de diferentes letramentos. Para a resolução dos desafios, 
foi demandado dos alunos a utilização da palavra, de seus corpos e vozes, a 
manipulação de ferramentas digitais e ainda de outras estratégias semióticas para 
chegarem às respostas.  
Para tal, houve a necessidade do acionamento de diferentes saberes, como a 
cultura local e os saberes prévios dos alunos. No que tange à cultura local, 
encontramos interações sociais que se refletiram nas produções e se transformaram 
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em saberes por meio de um amálgama dos saberes experienciais dos alunos com os 
saberes disciplinares dos professores. Os conhecimentos prévios dos estudantes 
foram acionados com vistas a permitir a participação dos alunos em práticas letradas, 
aproveitando-se de suas potencialidades diversas, como artes visuais, musicais e 
teatrais, por exemplo. 
 Em meio a esse processo, verificou-se a negociação de significados 
inter/multiculturais entre texto, alunos e professores, evidenciando que os diferentes 
sentidos foram construídos por meio das interações entre os diversos interlocutores, 
ao consideraram quem escreveu, com que propósito, a partir de quais ideologias, onde 
foi publicado, quando, quem era o interlocutor projetado, etc. 
Finalmente, no que tocou o estabelecimento de diálogo entre diferentes 
disciplinas, observamos que as abordagens interdisciplinares dos objetos de 
conhecimento que apontaram para construções coletivas e multidisciplinares nas 
produções assim como a mediação do professor por meio da elaboração didática são 
capazes de desenvolver aprendizados nos alunos devido à mobilização de 
conhecimentos variados e à apropriação dos diversos discursos com os quais os 
envolvidos na proposta didática entram em contato. Com isso, efetivando a construção 
de conhecimentos sobre os vários elementos multimodais trabalhados por meio de 
negociações entre os alunos em interlocução com seus professores, uma vez que o 
conhecimento que se buscou consistia em uma construção coletiva. 
 A pesquisa evidenciou, por conseguinte, a reflexão como a fonte primordial de 
uma prática docente responsável, pois o educador realiza seu fazer docente a partir de 
sua formação, seu repertório sociocultural e suas experiências profissionais, ou seja 
por meio de uma elaboração didática, tornando possível a difusão de conhecimentos 
científicos por meio de um processo interativo com sua história, sua personalidade, 
seus recursos e seus limites. Sendo assim, vamos ao encontro de Rojo (2004) ao 
afirmar que a escola consiste em um lugar social de ensino-aprendizagem do 
conhecimento acumulado pela humanidade (informações, indicações, regras, 
modelos) e de formação de sujeitos, construção da ética e da moral e circulação de 
ideologias. 
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ANEXOS 
 
ANEXO A – Certificado de Apresentação para Apreciação Ética – CAAE – 
82377017.0.0000.5547 
Fonte: CEP – UTFPR (2018) 
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ANEXO B – Desafio 1 – Olimpíada de Literatura 
 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO C – Desafio 2 – Olimpíada de Literatura 
 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO D – Desafio 3 – Olimpíada de Literatura 
  
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO E – Resposta ao Desafio 1 – Bandeirantes 
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Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO F – Diário - Desafio 1 – Bandeirantes 
 
Exposição Memória Polaroid 
 
Por que uma exposição de fotografias?  
 
A fotografia é uma maneira de manter as lembranças, os hábitos e os costumes 
e, uma nova forma de repensar a memória como forma de transmissão de valores 
culturais, uma vez que, a mesma proporciona uma maior utilidade para as lembranças 
que ficam armazenadas na realidade. Portanto, escolhemos a fotografia para ser o 
tema de nossa exposição, já que é um mecanismo de manutenção da identidade ao 
longo do tempo, pois ela mantém essências que podem se perder ao passar dos anos 
ao obter novos conhecimentos.  
 
Por que o nome “Memória Polaroid”?  
 
Polaroid devido a primeira máquina fotográfica instantânea criada. Mas, a ideia 
surgiu, principalmente, quando ouvimos a música “Tudo que vai”, da banda Capital 
Inicial, que diz “Tudo que vai/ Deixa o gosto, deixa as fotos/ Quanto tempo faz/ Deixa 
os dedos, deixa a memória/Eu nem me lembro mais [...]. Assim, relacionamos as fotos 
a algo efêmero e ao mesmo tempo uma forma de repensar as lembranças e resgatar 
essências que muitas vezes são perdidas ao longo do tempo. Assim, a necessidade 
da câmera fotográfica, pois “O que não é registrado é esquecido”. Então, nada mais 
oportuno do que fazer uma exposição que contasse a história da fotografia, já que ela 
possui a capacidade de reter a memória, pois a mesma não é estática, ela vai se 
transformando.  
Sendo assim, nada mais evidente do que entrevistarmos um fotógrafo 
experiente da nossa cidade, o senhor Carlos Almeida, que atua na área há mais de 
30 anos. E, também, que o mesmo fosse curador da exposição.  
 
Exposição “Memória Polaroid”  
A nossa exposição tem como objetivo mostrar a trajetória da memória 
externa, principalmente, a forma de registrá-la por meio da fotografia, bem como 
suas mudanças.  
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Transmissão  
Desde o período da 
Pré-história o ser humano já 
sentia a necessidade de 
demarcar território, guardar 
seus costumes e transmitir 
sua memória. Por isso, as 
primeiras fotografias 
apresentadas em nossa 
exposição foram a arte 
rupestre, uma forma de 
oratura, a máquina de 
datilografia, o pergaminho, os 
livros, a primeira fotografia, a 
máquina Polaroid, o 
computador, o celular e as 
redes sociais. Pois, ao assistir 
ao filme “O Doador de 
Memórias”, percebemos a 
conexão que existe entre a 
cultura e a memória. Vimos que as pessoas seguiam hábitos, costumes e que eles 
eram repassados conforme a tradição. No entanto, quando o personagem principal 
percebe a necessidade de mudança, ele rompe com os costumes e hábitos. Assim, 
concluímos que a memória não é estática, ela muda, conforme necessidade. Assim 
aconteceu com a história da fotografia e da trajetória da memória externa em si. As 
pessoas mudaram a forma de registrar suas lembranças. Por isso, expomos 
fotografias que fazem uma recapitulação, que mostram como a memória não é 
estática, pois existe diversas formas de recontá-la.  
 
Efêmero  
A fotografia de uma 
escultura feita de areia, uma 
bolha de sabão, comidas 
postadas em Redes Sociais e 
de Festas, fez com que 
pensássemos sobre a 
mensagem que a música “Tudo 
Que Vai”, da banda Capital 
Inicial, quis passar. Os 
momentos passam e tudo que 
fica são as lembranças sobre 
algo passageiro. Muitas coisas 
tendem a acontecer em um 
curto e passageiro espaço de 
tempo. Assim como na música, 
algo que veio e já se passou, 
deixa apenas as memórias e 
fotos. Prestando atenção nessa letra, pudemos observar que o eu-lírico aceitou o fato 
de seu relacionamento antigo ter sido algo efêmero, momentâneo, rápido. Apenas 
alguns objetos, imagens e até mesmo suas lembranças lembravam dessa etapa 
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agradável de sua vida. Momentos que jamais voltarão e que deixaram a esperança de 
acontecer de novo. Escolhemos expor essas imagens fotográficas porque pensamos 
ser um modo simples e prático de eternizar os momentos e, ao mesmo tempo, 
efêmero.  
 
Identidade 
 
O texto “Cultura, Memória e 
Identidade”, explica o significado de 
cultura e mostra sua ligação com a 
memória e com a construção da nossa 
identidade. As fotografias mostram as 
diferentes identidades de diferentes 
povos, incluindo etnias, festas típicas, 
comidas e costumes distintos. A formação 
da identidade ocorre ao longo do tempo, 
em que, com a ajuda da memória, os 
costumes são repassados. A cultura é 
tudo aquilo que o homem constrói com 
base na natureza e isso tudo influencia na 
formação de identidade de lugares e 
povos específicos e, a memória, é o objeto 
de transmissão da cultura e o objeto de 
criação/transformação da identidade.  
Os dois tópicos explicam a 
importância da identidade de um povo, a 
qual deve ser mantida, pois com 
identidades parecidas ou distintas, 
formam-se novos hábitos e costumes, ou 
seja, novas culturas. Assim, as fotografias 
e o texto ajudaram-nos a responder ao 
desafio pois, a memória em um retrato tem a capacidade de guardar e repassar 
histórias contadas, de livros lidos e até de costumes apreendidos ao longo da vida, 
ocorrendo assim, a transmissão de valores culturais.  
 
Histórias e vivências  
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O livro “Vozes Anoitecidas”, mostra diferentes realidades, cada qual com sua 
perspectiva que marcaram a África e revela os conflitos civis da mesma. A partir disso 
decidimos abordar a maneira como a 
fotografia consegue nos marcar, em 
suas imagens que chocam e ao mesmo 
tempo nos surpreendem. Em meio a 
isso, expomos a foto de duas crianças 
africanas que simbolizam a extrema 
miséria desse continente. Abordamos 
também a imagem do Menino Aylan 
Kurdi que morreu na travessia da Síria. 
Ambas revelam o grande potencial da 
fotografia em impactar o público em 
momentos de fragilidade da 
humanidade, relacionamos isso aos 
contos: “A fogueira”, “O dia em que 
explodiu Mabata – Bata” e “As baleias 
de Quissico” pois, apresentam, 
respectivamente, impotência, abandono, alusão aos conflitos civis na África e o 
simbolismo da miséria.  
Em contrapartida, enfatizamos a característica de nos encantar em um 
momento imortalizado, um ciclo que se repete, como na fotografia “The kiss from 
Times Square” que mostra um momento de celebração, e um doce reencontro entre 
dois amores em meio a uma memória de dor e sofrimento. A imagem, da primeira 
pegada na lua, nos mostra um momento de grande tensão global, mas ao mesmo 
tempo de grande expectativa em meio ao desconhecido, o que nos remeteu aos 
contos “As baleias de Quissico” e “A menina de futuro perdido”, que transmitem a 
ideia de credo ou morte e de perda da vida para um sonho.  
Sendo assim, nessa seção, destacamos a propensão da fotografia em imortalizar 
fatos vivenciados, que se tornam histórias já vivenciadas e são recontadas ao passar 
das épocas.  
 
Resgate  
 
A fotografia pode ser definida como uma criação com objetivo simbólico, belo 
ou uma lembrança que jamais deve ser esquecida. Desde a Pré-história, as pessoas 
já queriam armazenar as memórias para que eles pudessem repassá-las para 
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gerações futuras. As fotos de 
casamentos antigos, formaturas, álbuns 
de família e monóculos servem, de certa 
maneira, como uma forma de resgate 
de memórias, lembranças e 
acontecimentos marcantes, da mesma 
forma que Poty, ao criar a obra “As 
Comunicações”, quis transmitir 
ensinamentos, recordações e histórias 
vivenciadas por ele. Mesmo com as 
pessoas mudando gradativamente a 
maneira de registrar momentos 
simbólicos, a fotografia continua sendo 
uma excelente forma de repassar as 
memórias.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Faces do Cotidiano 
 
Faces do cotidiano, coisas do 
nosso dia a dia, são coisas que fazemos 
mesmo sem perceber, como o uso 
constante do celular e das redes sociais 
e os momentos felizes que ficam 
gravados em nossa memória.  
A “Antologia Poética”, de Carlos 
Drummond de Andrade, fala muito sobre 
isso, sobre coisas do dia a dia, coisas 
simples que as vezes são ignoradas por 
nós, mas que ficam gravadas na 
memória.Isso faz com que percebamos 
como cada pôr do sol, cada som ouvido, 
cada comida experimentada, cada 
amizade cativada, cada selfie tirado, são 
importantes, pois esses momentos 
ficarão guardados em nossa memória. Por isso, colocamos fotografias que mostram 
que, ao registramos essas coisas simples, podemos tê-las a todo o momento.  
Infere-se, portanto, que a fotografia, mesmo com todas as mudanças, leva-nos 
a repensar a a forma de transmissão de valores culturais. Assim, conseguimos 
responder ao desafio, uma vez que quando você reconta uma memória, mesmo de 
forma diferente da versão real, você está recontando a própria cultura, já que cultura 
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é tudo aquilo que o ser humano faz. A mesma não é estática e nem seus modos de 
transmissão, assim abordamos na primeira parte de nossas obras expostas a 
transição dessa tradição ao decorrer dos séculos mostrando as formas mais 
rudimentares às mais modernas e como isso implica na vida das pessoas. Na parte 
seguinte retratamos a efemeridade e como o ser humano conseguiu eternizar esses 
momentos com apenas um “Clic”. A música nos traz essa concepção de que o ser 
humano sente a falta de momentos que vivera e o que resta desses é apenas a 
memória, até que nos perdemos nessas memórias e nos encontramos sem 
identidade.  
Eis, então, que surge a fotografia para imortalizar essa memória e realizar a 
manutenção de nossa identidade ao longo do tempo. Na terceira seção enfatizamos 
a importância da cultura fotográfica na conservação de nossas tradições: comidas 
típicas, danças, folclore, festanças e, sobretudo, nas etnias que contribuíram na 
formação de nosso caráter nacional. Na quarta parte ressaltamos como a cultura fora 
incorporada na história e como a fotografia registrou momentos que marcaram a 
humanidade. Na penúltima seção mostramos como a fotografia é um importante 
instrumento no resgate de lembranças que nos rementem períodos que passaram. A 
fotografia proporcionou uma eficiência em guardar nossas memórias, assim 
mostrando que o passado se faz presente em nossas vida. Em nossa última parte 
destacamos como no presente a fotografia continua fazendo parte de nossas vidas. A 
todo momento tiramos fotos do que está ocorrendo em nossas vidas e compartilhando 
com o mundo. Vamos registrar este momento com um clic?! 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO G – Resposta ao Desafio 1 – Cambé 
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Fonte Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO H – Diário – Desafio 1 – Cambé 
 
Diário Olímpico Sesi Cambé – Equipe Vozes Esclarecidas 
 
Dia 31 de abril de 2017 
Assim que a proposta do desafio foi lançada, a equipe se reuniu e decidiu dividir 
algumas tarefas para obter diferentes ideias, fazendo com que a mesma tenha um 
melhor desempenho. De início discutimos o tema do desafio como um todo, expondo 
nossas opiniões sobre a importância e a beleza das memórias. A professora pediu 
que nós fizéssemos a análise dos textos, assistíssemos ao filme e ouvíssemos a 
música. 
 
Dia 04 de abril de 2017 
Nosso segundo encontro foi curto, numa das pausas para o almoço. O filme foi 
o assunto mais citado surpreendendo a equipe e, para alguns, se tornando um dos 
filmes mais incríveis por nós já visto. O filme “O doador de memórias” relata uma 
sociedade que vive em uma realidade ideal onde não há desigualdade, guerras, 
preconceito, sofrimento, além do extermínio do desequilíbrio emocional ou da 
discórdia e, para que haja equilíbrio, os anciões observam cada personagem para que 
não ocorra alguma desestabilidade, vivendo de uma maneira estável e perfeita. 
A profissão é que diferencia cada personagem e é designada pelos anciões, 
com base em características meticulosamente observadas desde o nascimento. A 
personagem principal tem um receio quanto a isso, pois pensava que suas habilidades 
não se encaixavam em uma profissão, mas quando sua profissão foi designada, ele 
ficou surpreso porque era uma profissão misteriosa e exercida por uma única pessoa: 
receptor de memórias. Ao encontrar o doador de memórias, ele começa a ter 
sentimentos, ver novas coisas e começa a sentir o desejo de transmitir para outras 
pessoas aquilo que ele estava aprendendo, mas era proibido. Ele luta e consegue 
transpor a barreira, libertando os outros dessa realidade estática. 
O filme nos mostra que tudo que vivemos é com base naquilo que nos foi 
transmitido, é a partir disso que nós criamos as nossas identidades. È por isso que 
cada povo tem uma história e uma cultura porque isso foi transmitido por um grupo de 
pessoas. Se não tivermos essas memórias, seremos távolas rasas. O filme nos mostra 
que as memórias, por mais simples que sejam, nos tornam quem somos, quem 
seremos e o que sentimos e que cabe a cada um decidir seu destino e suas vivências 
na construção da identidade. Não precisamos ser iguais, cada um tem que ter sua 
identidade, ou seja, uma característica que mostra quem é você, algo que marca e 
possa diferenciar você de outros, e essa característica vai ser demostrada para outra 
pessoa através da emoção, do sentimento entre outros fatores. 
Além disso, nesse encontro ouvimos a música do Capita Inicial, Tudo que Vai 
compósita por: Toni Platão / Alvin L./ Dado Villa-Lobos. Verifica-se que, quando 
criaram a música, quiseram passar a ideia de que as coisas, pessoas, 
relacionamentos não são para sempre e que, apesar de serem importantes para nós, 
elas podem partir a qualquer momento. Esse choque de realidade vem de forma 
explicita na canção, porém com um tom de consolação ou até mesmo motivação para 
superar momentos como esse retratado na música, que tem certamente como 
característica principal a ideia de “superação” sobre relacionamentos falhos ou algo 
semelhante. 
A canção nos passa a mensagem de que temos memórias sobre aquilo que 
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nos marca, mas com o passar do tempo tais memórias podem desfazer-se, não por 
completo, mas deixam de influenciar diretamente nossa vida. Contudo, quando vemos 
objetos, filmes, os quais nos remetem uma memória que nos marcou no passado, 
lembramos de forma “involuntária” daquele momento, quase que um “automático”. 
Dando-nos assim a sensação de uma explosão de sentimentos, com saudade, 
tristeza, ou até mesmo a própria sensação de superação. 
Depois dessa discussão concluímos que as memórias não são apenas 
momentos bons e ruins, a memória é a identidade de um povo, uma cidade, uma 
nação. Aquilo que podemos identificar em nós e ver também no outro. Começamos a 
refletir sobre o que nós conseguiríamos identificar em nós e em outras pessoas que 
pudessem trazer a nossa essência, primeiro pensamos em criar uma identidade 
jovem, algo que pudesse remeter a características do passado e que ainda 
conservamos em outros moldes, mas pensamos que ficaria muito amplo, concluímos 
que precisávamos buscar uma identificação da cidade, para resgatar as origens e 
valorizar o que é ser cambeense. 
 
Dia 07 de abril de 2017 
Ao ler o texto Cultura, memória e identidade, verificamos que a nossa cultura é 
o que 
fundamenta nosso comportamento social e que podemos identificar em tradições que 
vivemos ou coisas que fazemos até hoje, construindo padrões e concepções de vida, 
formando nossa cultura e, assim nossa identidade. As memórias são certos padrões 
que estão cristalizados em uma sociedade e as lembranças é aquilo que os momentos 
vividos nos trazem a partir de imagens. 
Quando abordamos a memória relembramos de padrões que seguimos até 
agora, por temos comércios que estão até hoje abertos, os passeios na fonte, as 
quermesses na praça da igreja são elementos que moldam o comportamento dos 
cambeenses, mas que nós observamos que estão se diluindo com as novas gerações 
e a criação de novos comércios, bares e restaurantes. Isso não é ruim, mas está 
gerando uma nova memória. Analisamos que com a internet algumas memórias se 
misturam entre culturas, pois há hábitos que são inerentes a todos como as músicas 
que escutamos e muitas vezes circulam por todo mundo, os aplicativos que usamos. 
Mesmo assim cada um tem uma particularidade que gera a identidade. 
Já ao abordar o livro “vozes anoitecidas” vemos relatos de uma Moçambique 
arruinada após a guerra, que teme passar necessidades, e em alguns casos, estão 
amedrontados da sua própria tradição. O mais legal foi que esse livro é um da lista do 
vestibular da UEL e a biblioteca pública de Londrina deu uma palestra para os 
vestibulandos sobre ele e nós fomos assisti-la. 
Vimos que esse livro aborda fatos de personagens que não possuem nada, 
personagens que tem as histórias perdidas na escuridão, suas vozes estão perdidas 
no escuro, pessoas sem valor, que sempre é submisso a um outro indivíduo. Eles 
procuram desesperadamente por uma identidade, busca por um reconhecimento 
próprio, podemos relacionar com a independência da África que aconteceu de forma 
tardia. 
O conto “A fogueira” narra sobre um senhor que cava a sepultura de sua esposa 
que ainda se apresenta viva. Nesse conto retrata bastante dessa exclusão e pobreza. 
Além disso, analisamos que a mulher pode ser a representação da África e o velho a 
representação do branco colonizador que quer enterrar as tradições da África, um país 
que está vivo, que tem cultura, identidade, mas que o branco colonizador a todo custo 
tenta matar. Se trouxermos esse tema para a nossa realidade, pensaríamos que toda 
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história, toda cidade, tem elementos esquecidos ou que são excluídos de nossa 
lembrança. Pensamos também em locais da cidade que são esquecidos, às vezes 
passamos por eles mão não sabemos sua origem, sua história como a igreja, o 
primeiro colégio, o trem. 
 
Dia 12 de abril de 2017 
Hoje pedimos para a professora de artes explicar um pouco sobre Poty e ela 
disse que ele se chamava Napoleon Potyguara Lazzarotto, nasceu em Curitiba no dia 
29 de março de 1924 e faleceu em 08 de maio de 1998. Estudou na Escola Nacional 
de Belas Artes, onde se formou em 1945. Gravador, desenhista, ilustrador, muralista 
e professor. Há obras de Poty espalhadas por diversas cidades do Brasil e do exterior, 
incluindo murais em Portugal, França e Alemanha. Os painéis do famoso artista 
paranaense Poty Lazzarotto espalhados por Curitiba chamam a atenção dos 
apaixonados pela arte. Uma delas é chamada de "As Comunicações" que fica no 
mirante da Torre Panorâmica, um painel de concreto que conta a história de Curitiba. 
A primeira parte represente um cacique, Tindiquera, que guiava os pioneiros de 
Curitiba. Em seguida o artista mostra os imigrantes e suas tradições, com verdureiros 
e peixeiros vendendo seus produtos, o automóvel... A sequência é encerrada pela 
Gralha-Azul sobrevoando um tubo de ônibus, unindo dois grandes símbolos da 
cidade. 
O mural, elementos de destaque como o índio, os imigrantes e a estação tubo 
remetem às transformações das memórias e identidades do povo que resultam 
também em novas culturas, deste modo, pensamos que aqui em Cambé também 
tivemos a transformação dessa identidade que antes era centrada na tradição das 
famílias dos imigrantes colonizadores. Hoje, a cidade está maior, com mais bairros e 
também pessoas que são migrantes, ou seja, vieram de outras cidades, na nossa 
equipe mesmo só uma integrante nasceu aqui e nunca se mudou. Pensamos, então 
como seria importante retratar essa mudança no perfil do cidadão cambeense, essa 
evolução de nossa cidade por meio da nossa exposição. 
 
Dia 24 de abril de 2017 
O livro Antologia Poética traz um olhar sobre a criação de Carlos Drummond de 
Andrade desde sua estreia até o início da década de 1960. Tratando de temas como 
família, os amigos e a criação do indivíduo como aquela que transmite a memória. O 
livro é dividido em nove temas que formam um todo: representado pelo indivíduo que 
cresce em um contexto cultural e em uma família, depois interage com os amigos e 
vive em sociedade, se apaixona e, a partir disso, constrói suas impressões e reflexões 
sobre a vida, sobre a existência. Gostamos bastante dos poemas: poema de sete 
faces, confidência do itabirano, Sentimento do mundo que retratam bem a visão do 
autor sobre a sociedade. 
 
Dia 07 de abril de 2017 
Depois de toda a discussão sobre os textos de apoio, resolvemos abordar a 
memória e a identidade da nossa cidade, Cambé, para responder a pergunta do 
desafio. Percebemos que não valorizamos muito nossa tradição e cultura porque 
vivemos ao lado de uma cidade maior, Londrina, e por isso fazemos muitas de nossas 
atividades lá. Às vezes escutamos até comentários pejorativos por morarmos aqui, 
seria interessante valorizar os momentos que passamos aqui e que nos diferenciam 
da cidade de Londrina. Para isso, resolvemos pesquisar o que seria a origem da 
cidade. 
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Visitamos a biblioteca e o museu e nós descobrimos que a cidade chamava, 
inicialmente, Nova Dantzig, pois quem colonizou foram alemães vindos da cidade de 
Dantzig. Depois, com a da Campanha de nacionalização do Brasil do Presidente 
Getúlio Vargas, mudou o nome para Cambé que em Tupi significa “Passo do veado" 
porque a região era abundante em caça. Um fato interessante que descobrimos no 
museu é que em 1990, estudantes da zona rural de Cambé, encontraram fragmentos, 
recipientes de cerâmica e peças líticas (de pedra) pertencentes às civilizações 
indígenas que viveram na região centenas de anos antes da colonização europeia. O 
curador do Museu nos disse que ele empresta peças até para Curitiba quando 
precisam de material sobre a cultura indígena. Além disso, soubemos que a primeira 
casa está conservada e preservada em um parque ecológico 
que ninguém da equipe sabia que existia. Fomos ao parque, tiramos algumas fotos 
que ilustram esse trabalho como a foto da capa da parte lembrança e as duas fotos 
de fundo da entrevista. A foto da apresentação, representando brasão de Cambé, foi 
tirada da calçada oposta ao colégio Olavo Bilac. 
Visitamos também o primeiro colégio da cidade, fundado em 1953 e em 
funcionamento até hoje, e descobrimos que o antigo diretor, Gervásio Franzoni, já 
falecido, fazia registros da cidade e, principalmente do colégio, guardava as fotos 
antigas do fotógrafo Arthur Eidam digitalizadas as imagens estavam disponíveis para 
consulta e utilização em nosso trabalho. 
Pensamos em fazer o nosso trabalho pela vertente indígena, mas encontramos 
dificuldades em ir ao local do sítio arqueológico e também não conseguimos 
disponibilidade do museu para fazer a exposição, inviabilizando nossa ideia de 
resgate a uma origem que poucos cambeenses conhecem, mas que pode se tornar 
uma memória futura da cidade como um dos maiores sítios arqueológicos do Paraná. 
Decidimos, finalmente, dividir o nossa exposição em três partes: a parte um 
com o título Memória fazendo uma retomada de elementos antigos da cidade, depois 
uma parte com o título Identidade com a intenção de expor elementos que nós nos 
identificamos na cidade e que gostamos como o calçadão (foto 5), as amizades (foto 
1), o trem que corta a cidade por isso ouvimos o barulho (foto 2) a igreja (foto 3) , e o 
zezão (foto 4)– local onde fazemos caminhadas-. Para complementar, colocamos 
legendas com os trechos dos textos base que mais identificam esse nosso olhar. 
Escolhemos o fundo do catálogo com as cores da bandeira de Cambé, assim como 
os detalhes das partes Memória e Identidade. 
Fomos atrás de pessoas que pudessem nos ajudar a resgatar essa memória 
como o Sr. Oseas, 80 anos, e sua esposa Brazilina Gomes, 78, e sua filha Rosana 
Gomes, 52 anos. A Rosana nos disse que há um grupo no facebook em que alguns 
moradores colocam fotos antigas da cidade e suas lembranças, chamado do Fundo 
do Baú com aproximadamente 3.000 membros. Entramos no grupo e observamos as 
imagens e os comentários e vimos como a cultura da época era diferente: alguns 
nadavam no rio, outros sujavam os pés nas ruas sem asfalto, e outros namoravam na 
fonte. Desta maneira, decidimos publicar algumas fotos que havíamos pesquisado e 
pedir que eles comentassem as memórias deles para que nós pudéssemos fazer a 
última parte do trabalho, e foi muito legal poder ler mais lembranças. 
A última parte, com o título Lembranças, fizemos para mesclar o que as 
pessoas mais velhas lembram das cidade como buscar os avós na estação de trem – 
que hoje é desativada -, os namoros e as noites passeando em volta da fonte, e a 
escola onde começaram a alfabetização em 1951. E aquilo que nós lembramos como 
o papai Noel, as meninas que morreram na linha do trem e a nossa escola com a 
metodologia diferenciada. Para mesclar essas memórias optamos pela técnica de 
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colagem para que pudesse demonstrar que a memória e a identidade de um povo são 
compostas por um “recorta e cola” de cada cidadão que contribui para uma identidade 
comum, pois é isso que faz com que a nossa cidade seja singular. Selecionamos as 
fotos, escolhemos as frases dos pioneiros e as nossas, montamos as frases no word 
com diferentes fontes, cores e tamanhos, selecionamos imagens que pudessem 
combinar com o tema e fizemos a colagem 
Fonte Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO I – Resposta – Desafio 1 – Portão 
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Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO J – Diário – Desafio 1 – Portão 
 
Colégio SESI Paraná - Unidade Portão 
Equipe: Sesi Portão Equipe 1 Manhã 
Integrantes: Carolina Dubezkyj Quintana, Carolina Pereira Rodrigues, Isabela Theiss, 
Pedro Emanuel de Melo Santos, Pedro Henrique da Silva Martins. 
 
Diário Olímpico - 1º Desafio 
 
•No primeiro encontro da equipe, foi designada uma função para cada aluno: 
Carolina Quintana: Redatora; 
Carolina Rodrigues: Revisora da Arte; 
Isabela: Articuladora de ideias; 
Pedro Emanuel: Controlador do tempo; 
Pedro Henrique: Pesquisador. 
 
•Nosso primeiro atendimento aconteceu com a professora Loreci, que nos auxiliou na 
compreensão da obra do Mia Couto, que valoriza essa transmissão das histórias e as 
vivências. A presença do Mia Couto no catálogo se inicia na apresentação, de modo 
que mostra sua valorização no cenário da cultura brasileira, comentando sobre sua 
linguagem. Sua participação volta durante a entrevista com a curadora, quando ela 
cita que a característica da escrita do Mia foi o influente para a criação dos 
personagens das regiões. O catálogo chega ao término com a representação de um 
dos contos de Mia, chamado "A Fogueira", resolvemos colocar o desenho da fogueira 
devido a presença dela que subentendemos que a fogueira representava o calor da 
vida. Utilizamos então como se ela fosse as memórias vivas e constantes do indivíduo. 
 
•O segundo encontro aconteceu com os alunos da equipe de literatura e os 
professores José(sociologia), Lucciano(história), Plínio(filosofia) e 
Cristiano(geografia) . Foi discutido a respeito do texto: Cultura, Memória e Identidade 
- Contribuição ao debate. Um fragmento que foi destacado é o seguinte: "(...)Na 
sociedade complexa urbano-industrial, os processos de transformação são muito 
rápidos e fazem com que o indivíduo se reproduza socialmente de forma fragmentada 
em seu próprio meio.(...)", ao estudarmos com exatidão esse fragmento, surgiu as 
primeiras ideias, a questão de colocarmos no catálogo algo que representasse as 
diversas regiões do nosso país devido a sua demasiada miscigenação.  
 
•O terceiro encontro contou com a presença da professora Jenyfer(inglês), que 
conversou a respeito do filme O Doador de Memórias, e da música Tudo que Vai, do 
Capital Inicial. Na análise do filme as partes que mais chamaram a atenção foram a 
fala "Nossos governantes escolheram o igual, porque o diferente e as cores trazem 
dor, indiferença e inveja.", e a parte da transmissão de cores para o receptor, de 
maneira que tudo se é passado aos poucos, no catálogo se vê presente quando suas 
bordas iniciam com a cor acinzentada e termina na cor designada para cada 
personagem, no intuito de apenas uma cor ser transmitida ao indivíduo, pois é o que 
predomina. 
A música assim como sua palavra-chave efêmero, demarca excessivamente a 
questão de que se algo não é valorizado ou útil muitas vezes será esquecido ou 
deixado de lado, assim como é citado na entrevista com a curadora, e também com 
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as poesias que fazem um contraposto da questão de coisas efêmeras e da memória. 
Nesse atendimento, veio a então ideia de retratar a miscigenação de um personagem 
para cada região, em questão de cada um ter características específicas e também 
atribuir certos aspectos. 
 
•A análise de Antologia Poética de Carlos Drummond de Andrade e da obra de Poty 
Lazzarotto aconteceram no mesmo dia, com o auxílio da professora Loreci(arte) e a 
professora Jaqueline(português). O que foi sintetizado de Drummond seria essa ideia 
de ser reflexivo e ter temáticas múltiplas, como se vê presente duas de suas poesias 
desse livro no catálogo, um que representa a personagem do sudeste e o outro do 
centro-oeste, pelo motivo de ter sido uma inspiração essas poesias na construção dos 
personagens, mostrando as diversas faces de um povo que cria sua própria identidade 
através do cotidiano. 
A obra de Poty entra muito na questão de você transmitir aquilo que sabe, resgatar a 
cultura de um povo, no catálogo é interpretado no formato em que se constrói as obras 
em exposição, de forma que a Mostra se inicia com a primeira região do Brasil a ser 
colonizada em 1500, o Nordeste, e segue em ordem cronológica até chegar na região 
Centro-Oeste, a última a ser colonizada, e também o centro de toda essa 
miscigenação do Brasil, a junção de todas as identidades que faz com que, de forma 
especial, seja construído o personagem dessa região. 
 
•Todos os desenhos utilizados na montagem do catálogo foram autorais, criados pelos 
integrantes da equipe: Carolina Pereira Rodrigues e Pedro Emanuel de Melo Santos. 
 
Região Nordeste: 
 
Região Sudeste: 
Chapéu de couro 
representando cultura do 
cangaço. 
O tambor representa a 
cultura musical da região. 
Os braços de cactos representam 
vegetação do nordeste. 
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Região Sul: 
 
Região Norte: 
 
Região Centro-Oeste: 
Referente ao carnaval. 
Representa a cultura afro da região. 
Cruz referente as igrejas de Minas Gerais. 
Representação da cultura 
musical da região. 
Chapéu: representando o chimarrão, 
bebida tradicional da região. 
Brinco: representa a araucária, 
árvore nativa da região.  
Acordeão: instrumento muito utilizado 
na região. 
Chifre: representando o boi 
gordo. 
Orelha: representando o boi 
gordo. 
Roupa: feita de folhas 
representando a floresta amazônica. 
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Em relação a todo processo de análise das obras realizado, certificamos de 
que o enredo dessas giram em torno de um só objetivo: a preservação da cultura e 
memória. Dessa maneira, concluímos que apesar dos contextos das obras e fios 
culturais apresentados serem divergentes, todas elas demonstraram a essência de 
que a cultura e a memória estão interligadas. 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cabelo: se remetia ao índio. 
Olho do jacaré: referente ao pantanal. 
Pintas: onça pintada. 
Pelos: referente a lenda do lobisomem. 
O braço representa um violão, símbolo 
da cultura sertaneja. 
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ANEXO K – Resposta – Desafio 1 – Rio Negro 
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Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO L – Diário – Desafio 1 – Rio Negro 
 
Diário Olímpico 
Equipe Metamorfose 
SESI Rio Negro 
 
Quinta-feira, dia 13/04/2017 
Após juntarmos a equipe e nos conhecermos, marcamos uma reunião para dar 
início ao processo de construção. Neste dia, conhecemos melhor os fios culturais 
sugeridos pela Equipe Organizadora e divagamos sobre como poderíamos responder 
ao desafio de maneira única e com a nossa cara. Depois de muito diálogo, chegamos 
à ideia de reviver fotos antigas de nossas famílias a fim de procurarmos entender 
como a memória de nossos antepassados ajudaram a formar a sociedade que 
vivemos e a pessoa que somos. Combinamos de amadurecer essa ideia no próximo 
encontro. 
 
Quinta-feira, 20/04/2017 
Neste encontro, todos estavámos familiarizados com os fios culturais, depois 
da leitura e da apreciação de obras. Lemos algumas poesias de Drummond e de cara 
um dos poemas chamou a nossa atenção: Resíduo, que falava justamente do tema 
que queríamos abordar. Também conversamos bastante sobre o filme; a situação 
retratada nele nos motivou a buscar dialogar com pessoas que viveram em um tempo 
muito diferente do nosso, pedindo para que elas transmitissem seu passado em forma 
de memórias. A partir da leitura do poema e da nossa interpretação do filme A Doador 
de Memórias, surgiu a ideia então de visitarmos o Lar do Idoso de Rio Negro, pois 
achamos que tal experiência seria uma enorme contribuição e inspiração para a 
elaboração da exposição, além de agregar para os nossos conhecimentos sobre a 
nossa própria cultura. 
 
Terça-feira, 25/04/2017 
Chegou o grande dia: a visita ao Lar do Idoso. Fomos com a intenção de tirar 
fotos para enriquecer nossa exposição. No entanto, não nos foi permitido o uso da 
imagem dos moradores do Lar. Portanto, apenas conversamos com as pessoas que 
lá estavam e que eram aptas a nos contar sobre sua vida e memórias. A experiência 
foi bastante marcante, as conversas foram interessantíssimas. O clima estava 
chuvoso no dia e perguntamos, descontraidamente, à Dona Daltina se ela gostava da 
chuva. Ela ficou pensativa por um segundo, então nos olhou serenamente e disse: “a 
chuva é necessária”. 
Depois de conseguir desenvolver a conversa com uma realidade diferente da 
nossa, nos deparamos com o fato de que a vida chegará ao fim e o que nos restará 
serão as memórias que nos marcam, e é a justamente isso que a letra da música Tudo 
Que Vai, do Capital Inicial, se refere. Ficamos satisfeitos em entender melhor a relação 
da nossa própria vivência com mais um dos fios culturais. 
Uma lembrança em comum entre essas pessoas é a música como forma de 
lazer; quase todos com quem conversamos tiveram a dança regional muito presente 
em suas vidas, sendo assim uma forma de interação entre o homem e a mulher. 
Assim, resolvemos mostrar a eles algumas músicas da atualidade para ver como eles 
reagiriam a elas. “Dá pra dançar!”, exclamou Seu Urides, animado. 
Isso tudo nos deu grande inspiração para a elaboração da nossa exposição. 
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Agora, é botar a mão na massa e procurar fotos que conseguissem representar o 
turbilhão de sentimentos que tivemos até agora. 
 
Sexta-feira, 28/04/2017 
Marcella chegou toda animada no encontro de hoje: ela passou o final de 
semana com sua avó, Dinirce Sescatto, de 78 anos, e sua avó contou a ela algumas 
lendas contadas quando ela era menor. Ela percebeu então que sua avó tinha um 
costume comum de tempos antigos: contar lendas verbalmente. Nos contos de Mia 
Couto, várias crenças populares desprendidas do racionalismo são lembradas, a 
religião está presente e traços da submissão da mulher, comum no nosso passado. 
Este foi o encontro onde selecionamos as fotos que seriam usadas para a 
exposição. Cada integrante da equipe trouxe fotos que gostava de seus acervos 
pessoais. Escolhemos as que mais se encaixavam na mensagem que pretendíamos 
passar com a exposição. Chamou atenção as fotos que Luísa do seu álbum de família 
pois retratavam Curitiba nos anos 40, quando a cidade estava recebendo grande fluxo 
de imigrantes europeus que fugiam da Segunda Guerra. Poty Lazzaroto, como a 
maioria da população paranaense, é imigrante europeu. Muitas das pessoas que 
conversamos ao falar do seu cotidiano passado descreveram a cena da obra 
Comunicações. 
Selecionadas as fotos, marcamos o próximo encontro, onde elaboraríamos o 
catálogo em si. 
 
Quarta-feira, dia 03/05/2017 
Enfim, o último encontro. Neste, elaboramos o catálogo da exposição 
Resíduos. Decidimos manter uma estética que fizesse referência ao passado, 
mantendo-a minimalista, em cores simples como o preto e o branco. Ficamos bastante 
satisfeitos e bastante orgulhosos com o resultado. 
Para formação da nossa identidade, a cultura é transmitida através de 
memórias. Segundo Barros, autor do texto Cultura, Memória e Identidade, estas atuam 
como instrumento de “reconstrução do passado, resignação do presente e 
antecipação do futuro”, formando quem somos. Aprendemos muito durante o decorrer 
deste último mês, além de refletirmos bastante sobre a vida, as memórias que ela nos 
trás e as relações entre a cultura e a forma como ela é transmitida. 
Mal podemos esperar pela divulgação do resultado, mas mais importante que 
isso, estamos ansiosos para o próximo desafio. Como equipe, fizemos amizade muito 
rápido, e esperamos que o próximo traga tanta realização e conhecimento para nós 
quanto este nos trouxe. 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO M – Resposta ao Desafio 2 – Bandeirantes – Roteiro 
 
Peça teatral: “GeraAÇÃO”  
 
Ato1: Diversas Letras entram em cena.  
 
Narrador: A Língua Portuguesa é uma forma de manutenção da tradição por meio de 
sua carga simbólica e emocional. Mesmo com as constantes mudanças pelas quais a 
sociedade passa, ela consegue, com toda sua variação manter viva os costumes e, 
consequentemente, a tradição esclarecendo bastante as relações humanas revivendo 
o sentimento de pertença e identificação de um povo. Como exemplo disso, temos os 
arcaísmos, neologismos, as variações linguísticas, os dialetos, etc.  
 
(Enquanto o narrador fala as letras se organizam formando palavras)  
 
Narrador: Quer ver então uma forma de manter a tradição? Mergulhe com a gente 
nesta história que envolve a Língua Portuguesa e a Tradição.  
 
(Letras saem de cena)  
 
Ato 2: Redescobrindo a Língua Portuguesa, Casa da Gabi.  
 
Avô chegando de viagem, vê a Neta reclamando por ter que fazer uma tarefa de 
Língua Portuguesa.  
Gabi: Af!!! A professora pediu para eu reescrever este texto e adequá-lo à norma culta, 
que coisa chata! (Percebe a chegada do avô)  
Gabi: Ah! Oi vô.  
Avô: Olá, Gabi! O que houve? Não fique brava, minha neta, é para o seu bem. Você 
sabe o porquê de existir a norma culta?  
Gabi: Eu sei: para encher o saco! Escrever é muito difícil! (Irritada)  
Avô: Não, minha querida. Você já imaginou se cada pessoa falasse da sua própria 
maneira, seja por escrito, ou pela fala? Seria um caos, não é mesmo? E outra coisa, 
João Cabral de Melo Neto, um brilhante escritor brasileiro pensava como você, ele 
refletia que “Só acha fácil escrever, quem nunca escreve”. Então, é preciso empenho, 
treino, pois não é fácil mesmo.  
Gabi: É, pensando bem...  
Avô: Você já assistiu ao filme Narradores de Javé ou já ouviu a história?  
Gabi: Ai, vô, lá vem você com suas histórias...  
Avô: Então, essa história é sobre os moradores do Vale de Javé e o temor destes: 
uma represa que precisa ser construída e com isso a cidade de Javé seria alagada. 
E, para impedir tal fato, a única chance que eles tinham é a de provar que a cidade 
possui um valor histórico e precisa ser preservada. Para isso, precisam colocar por 
escrito os fatos que só são contados de boca a boca, de pai para filho. 
Gabi: Mas isso é fácil, né, vô...  
Avo: Mas você não sabe do principal, a maioria dos moradores eram analfabetos, e 
para perpetuar suas histórias antes que tudo fosse destruído tinham que preparar um 
documento contando todos os grandes acontecimentos heroicos do Vale, então, 
recorrem ao ex-carteiro da cidade, que dominava a língua.  
Gabi: Ah, então a língua só serve para manter a tradição?  
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Avô: Não, minha netinha, serve para várias outras coisas também, além, de contar e 
recontar histórias. No entanto, as pessoas não dão o devido valor a ela.  
Gabi: Também, uma chatice...  
Avô: Infelizmente, minha doçura, a escola esquece de que precisa tornar o aluno um 
poliglota dentro da própria Língua Portuguesa, que precisa dar autonomia de leitura e 
escrita para o aluno. Pois assim ele terá proficiência e criticidade de leitura e escrita, 
o que a sua professora está tentando fazer com você. Ela deseja que você saiba 
adequar a Língua Portuguesa ao contexto de comunicação e que nesse caso é a 
Variante Culta.  
Avô: Pense comigo, Gabi, é por meio da Língua Portuguesa que se estabelece o que 
é bom e o que é mau; é por meio dela que as pessoas projetam uma imagem positiva 
ou negativa de si mesmas. Veja a importância da Língua e da sua Professora de 
Português.  
Gabi: Nossa vô nunca parei para pensar desse jeito...  
Avô: Então, minha neta, é por meio das palavras que conseguimos representar tudo 
no mundo, desde a preservação de documentos culturais, da democratização da 
informação e até para a ampliação da participação no debate político e ideológico. 
Além disso, elas permitem que o conhecimento seja transmitido de pessoa para 
pessoa...  
Gabi: Nossa, vô, então podemos dizer que a língua é patrimônio cultural não é 
mesmo? Então quer dizer que tudo que existe foi a língua quem nomeou? Tipo os 
seres vivos e os objetos? Nossa! A língua portuguesa é espetacular!  
Avô: Isso mesmo, minha neta, ela desempenhou e desempenha um papel importante 
para a produção do conhecimento e para o desenvolvimento social.  
Avô: Enfim, ele falava que manter costumes, as tradições era algo de valor, pois dessa 
forma, memórias e acontecimentos poderiam ser transmitidas para os jovens.  
Gabi: Interessante!!! Vou pesquisar mais sobre a história dele, vô, quem sabe eu não 
o menciono em meu texto.  
 
(Toca celular da Gabi com a música “Sua cara, de Anitta e Pabllo Vittar)  
 
Gabi: Oi, Laís! Já vou, vou terminar de reescrever o texto daquela professora e partiu! 
Avô: Que música é essa?  
Gabi: música moderna, né, vô.  
Avô: No meu tempo, a tradição era outra. Escutávamos músicas que tinham uma 
expressividade maior, histórias para contar. Por exemplo, uma música que eu adoro 
“ Eu e meu fole” do Luiz Gonzaga, procura ela aí!  
 
(Gabi coloca a música no celular)  
 
Avo: Você escutou esse pedacinho que fala das gerações? Neste momento eu e você 
representamos as nossas gerações, avô e neta. Mais uma vez a língua portuguesa 
sendo conservada na alma e no coração do povo, falando de presente e passado, 
ajudando a manter a tradição.  
Gabi: Engraçado, né, vô, a língua portuguesa é uma só, mas não é falada igualmente 
por todos, os que a tem como instrumento de comunicação e expressão...  
Avô: Sim, minha querida, você viu nas músicas que ouvimos que a linguagem é 
diferente, há uma ressignificação, ou seja, os costumes são adaptados em 
tradições, assim como a tarefa que você tem que executar. Para escrever um texto 
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no Enem por exemplo, usa-se a variante padrão e você, pelo que vi, havia escrito na 
variante coloquial.  
Gabi: Vô então aquelas variações históricas e geográficas são marcas típicas e 
servem para identificar a que grupo social pertence o emissor? As novelas exploram 
por meio da língua seus personagens, né?  
Avô: Sim, um tipo caipira pode pronunciar palavras estereotipadas como “nói manja 
de agricurtura”, por exemplo.  
Gabi: Entendi, vô, sabe que agora estou até mais animada para reescrever meu texto.  
Avô: Que bom, minha neta, mas acho que você tem um compromisso agora, melhor 
ir indo.  
 
(Ambos os personagens saem do cenário)  
 
Ato 2: Falta de valores no “rolê”  
Cenário Praça: Gabi e Laís caminham pelo shopping.  
Gabi: Oi, miga? Tudo bom? Me atrasei um pouquinho, pois meu avô chegou em casa 
e conversamos bastante.  
Laís: Oi, miga, sem problemas. Ah, é aquele seu vô que fala diferente, puxando o r 
“porrrrrrta”. (risos)  
Gabi: É sim, amiga (risada), ele chegou hoje cedo. Eu estava com muita saudade dele.  
Laís: Nossa, até hoje eu não me esqueço daquela frase dele: “Vina é salsicha e penal 
é estojo”. Isso é tão caipira. (Laís ri) 
Gabi: Nossa, amiga, não precisa falar assim também, né?! (Em tom de desaprovação) 
Ele tem muito conhecimento, explicou-me muito sobre nossa língua. Ele fala desse 
jeito por causa da região onde mora.  
Laís: Desculpe-me, Gabi, é que nós temos o costume de julgar as pessoas pelo o 
seu modo de falar. Isso demonstra até uma falta minha de valores.  
Gabi: Tudo bem, isso é normal.  
 
(Laís escuta uma música “exótica” no parque)  
 
Laís: Miga você está escutando, vamos lá ver.  
 
(Trecho da música)  
 
Laís: Nossa, amiga, isso me lembra um documentário que assisti sobre a preservação 
da cultura chamada “Congado da Lapa”, uma maneira interessante de mostrar a 
importância de manter tradições.  
 
(Gabi e Laís avistam seus amigos de escola)  
 
Laís: olha lá, amiga, seu “crush” chegou. (falando ao ouvido de Gabi)  
Gabi: “Cê é louca! O menino é mó estranho”. Nossa! (Em tom de surpresa) A forma 
como estou falando mostra como os jovens conversam em grupo. “Vamo vaza 
daqui!”  
Laís: Pare com isso,Gabi, ele é mó “gente boa”!  
Gabi: Laís, como você é irônica, parece até Machado de Assis, em seu conto Uns 
braços. Mas deixa de conversa e vamos embora para casa, meus pais estão me 
esperando.  
 
235 
 
 
(Laís e Gabi saem de cena)  
 
Narrador: E assim, mais uma vez, histórias são contadas, criadas e escritas para que 
tradições sejam mantidas, especialmente, por meio da Língua Portuguesa.  
Portanto, existem várias maneiras de se manter as tradições. No entanto, a língua 
portuguesa é uma forma sobremaneira de registrá-la. Pois, como já dizia Millor 
Fernandes “Se uma imagem vale mais que mil palavras. Vai dizer isto com uma. ” 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO N – Resposta - Desafio 2 – Teatro de Sombras 
 
https://1drv.ms/v/s!AkEKu3mV-V4_kS-wMlcJ5Dp2gjVi 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO O – Diário – Desafio 2 – Bandeirantes 
 
Diário Olímpico – Colégio SESI Bandeirantes – Equipe Anamnese 
 
Teatro de Sombras: GeraAÇÃO 
 
Por que um teatro de sombras que enfatize a Língua Portuguesa como forma de 
manter tradições? 
 
A Língua Portuguesa é uma forma de manutenção da tradição por meio de sua 
carga simbólica e emocional. Mesmo com as constantes mudanças pelas quais a 
sociedade passa, ela consegue, com toda sua variação, manter viva os costumes e, 
consequentemente, a tradição, esclarecendo bastante as relações humanas 
revivendo o sentimento de pertença e identificação de um povo.  
 
Por que o nome “GeraAÇÃO”? 
GeraAÇÃO devido a mensagem da música que ouvimos: “Eu e meu fole”, do 
cantor Luiz Gonzaga que diz “É conservada na alma do povo/ Atravessando duas 
gerações/ Somos parceiros nas recordações” [...].  Assim, relacionamos o fato da 
língua portuguesa agir na manutenção da tradição, pois por meio dela histórias são 
contadas de geração em geração, contando e recontando histórias, registros 
históricos, etc.  Então, nada mais oportuno do que fazer um teatro de sombras que 
demonstrasse o importantíssimo papel da língua nesse processo de preservação da 
cultura por meio de suas variações, seja por meio da norma culta (neta tentando 
reescrever seu texto), variações regionais (dialetos), falas de determinado grupo (os 
jovens), etc.  
 
Teatro de sombras “GerAÇÃO” 
O nosso Teatro tem como objetivo mostrar a importância da Língua 
Portuguesa como forma de manutenção da tradição e, como patrimônio cultural de 
nosso país. Mesmo em meio a tantas alterações, desde sua origem, até os dias de 
hoje, ela continua nos assegurando a tradição. 
Em nosso primeiro ato já deixamos isso bem claro: É por meio de toda carga 
simbólica e emocional que a nossa língua faz a manutenção de toda a tradição, 
mesmo com todas as mudanças que ela sofreu durante o tempo e que também sofre 
frequentemente ela ainda consegue conservar os costumes e as tradições. As letras 
que sozinhas muitas vezes não significam nada quando estão em harmonia formam 
sentido, ideias e mensagens. “A Língua Portuguesa é uma forma de manutenção 
da tradição por meio de sua carga simbólica e emocional. Mesmo com as 
constantes mudanças pelas quais a sociedade passa, ela consegue, com toda 
sua variação, manter viva os costumes e, consequentemente, a tradição 
esclarecendo bastante as relações humanas, revivendo o sentimento de 
pertença e identificação de um povo. Como exemplo disso, temos os arcaísmos, 
neologismos, as variações linguísticas, os dialetos, etc.” (O que se torna nosso 
resposta ao desafio) 
Em nosso segundo ato apresentamos Gabi e seu avô, que demonstram a 
personificação do conflito de Geração, no qual uma menina que a principio não 
compreende o quão importante é a língua portuguesa tem de reescrever um texto 
adequando-o à norma culta da Língua portuguesa. Mediante a essa situação seu 
avô apresenta-lhe argumentos que refutem os pensamentos de sua neta. O primeiro 
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tema que o avô abordou foi a situação dos Narradores de javé, povo que precisava 
imortalizar sua história para que sua tradição fosse mantida, antes de seu vale ser 
destruído. A partir daí cria-se a ideia de que a Língua possui a capacidade de não 
apenas manter a tradição, mas também de várias outras coisas, como determinar o 
que é bom e o que é mal, projetar uma imagem de si mesmo(a), representar tudo no 
mundo, além de que ela permite a transição de conhecimento de um para o outro, 
porém as pessoas não dão o merecido valor para a mesma. Diante de tudo isso, Gabi 
começa a perceber que a língua não é uma “chatice”, mas sim um patrimônio 
cultural, muito importante que faz parte de nossa tradição, desempenhando um 
papel notável no desenvolvimento social e na produção de conhecimento.  
Após o celular de sua neta tocar uma música “moderna” da indústria cultural, o 
avô fica incerto em relação ao conteúdo da mesma, ele compara a música de sua neta 
com as que ele escutava quando mais jovem e diz que as letras de sua época tinham 
maior expressividade do que as dela e na sequência pede para sua neta colocar “Eu 
e meu fole” do Luiz Gonzaga. O avô indica os trechos que dizem: A tradição/ Desse 
meu fole velho/ é conservada na alma do povo/ Eu e meu fole/ Atravessando duas 
gerações [...]. Após ouvirem a parte da música o avô diz que as linguagens das 
músicas são diferentes por conta da Ressignificação (Texto: Invenção da tradição 
– Eric Hobsbawn), o mesmo também ocorre com o dever que a Gabi tem que fazer.  
O avô ainda faz um paralelo entre as variações geográficas, consegue 
identificar um povo e como a mídia difunde isso, muitas vezes, de forma estereotipada 
por meio da língua. Após essa conversa, Gabi percebe como a língua exerce 
fundamental papel na manutenção da tradição, como os diferentes contextos agem 
na comunicação, há ocasiões que pedem uma linguagem mais culta, redação de 
vestibular, mas há também horas em que ocorre uma linguagem mais despojada, 
conversa entre amigos e como administrar essas comunicações dentro de seus 
determinados contextos. 
Já no segundo ato temos Gabi no Shopping com sua amiga Laís, Gabi explica 
que chegou atrasada por que conversou muito com o avô que acabou de chegar de 
viagem. Laís debocha da maneira  como o avô de sua amiga pronuncia as palavras, 
chamando-o de caipira, no mesmo instante Gabi repreende sua amiga por ter sido 
desrespeitosa com o seu avô e explica que o mesmo é o do interior e por isso falava 
daquele jeito, mas que tinha muito conhecimento. Laís reconhece seu erro e percebe 
como as pessoas tem o Costume ( Livro: Os dois ou o inglês maquinista-Martins 
Pena) de julgar as pessoas, sua amiga desculpa-a.  
Em seguida, o celular de Gabi toca e a mesma tenta decifrar uma mensagem 
que recebeu e fica espantada ao perceber como o internetês é uma variação 
linguística tão comum, que se não tomarmos cuidado, poderemos perder a 
preservação da norma culta. Ambas amigas ouvem uma música e seguem o som 
até chegar em um local do Shopping em que ocorria uma quadrilha. Laís observando 
a cena lembra-se do Documentário “Congada na lapa” e diz que o mesmo era uma 
maneira de mostrar a importância de manter as tradições, e que a isso ocorria com a 
reprodução da quadrilha. Nesse exato momento Laís avista um menino passando no 
shopping e avisa sua amiga que o “crush”  da mesma chegou, Gabi em tom de 
reprovação fala para a amiga que o menino era estranho, usando gírias, então ela 
percebe que na própria fala há um específico comportamento em grupo, que devido 
ao contexto, ela falou de uma maneira que não usaria em outros. Laís, super irônica, 
diz que o menino é muito legal, Gabi percebendo isso compara a amiga a Machado 
de Assis, especialmente no conto “Uns Braços”. 
  E assim, mais uma vez, histórias são contadas, criadas e escritas para que 
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tradições sejam mantidas, especialmente, por meio da Língua Portuguesa.  
Portanto, existem várias maneiras de se manter as tradições. No entanto, a língua 
portuguesa é uma forma sobremaneira de registrá-la. Pois, como já dizia Millor 
Fernandes “Se uma imagem vale mais que mil palavras. Vai dizer isto com uma. ” 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO P – Resposta ao Desafio 2 – Cambé – Roteiro 
 
Amor consagrado 
Personagens 
Pedro 
Maria Flor 
Santo Antônio 
Toninho, filho de Pedro e Maria Flor 
Agostinho, filho de Pedro e Maria Flor 
Paulo, filho de Pedro e Maria Flor 
Ana Rita, filha de Pedro e Maria Flor 
Amelinha, filha de Pedro e Maria Flor 
Naná, filha de Pedro e Maria Flor 
Netos de Pedro e Maria Flor 
 
ÉPOCA: meados de 1930, início do século XXI; LUGAR DA CENA: Cambé 
 
Primeiro Ato 
Cena I 
[igreja no lado direito ao fundo, lua e estrelas no céu] 
Pedro entra à esquerda com sua viola e fica tocando. Logo depois, a Maria Flor entra, 
para próximo a ele e fica escutando. Ele vai até ela, fica frente a frente alinhados . 
[Maria Flor sai de cena] 
Depois aparece ao lado direito um bolo de dois andares de dentro dele sai a 
medalhinha de Santo Antônio. O bolo e o Pedro saem de cena. 
 
Cena II 
Santo Antônio aparece no Céu e depois entra Pedro e Maria Flor se beijando. 
 
Cena III 
Entram os dois de noivos, do lado esquerdo aparece o Santo Antônio e a balança com 
o dinheiro. O Santo Antônio sai de cena e no meio dos dois aparece uma plaquinha 
de Viva!. 
 
Segundo Ato 
Cena I 
[ Lua e estrelas no céu] 
 
Cena II 
[ Lua e estrelas no céu] 
À esquerda aparece um casal e quando falar o nome dos filhos cada um aparece lado 
a lado. 
 
Cena III 
[ Lua e estrelas no céu] 
Um casal de idosos e vão entrando os filhos do lado com os netos e, acima deles, 
aparece Santo Antônio abençoando a todos. 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO Q – Resposta – Desafio 2 – Cambé – Vídeo 
 
https://1drv.ms/v/s!AkEKu3mV-V4_kS2V2lsgnR0yLIX4 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO R – Diário – Desafio 2 – Cambé 
 
Diário Olímpico Sesi Cambé – Equipe Vozes Esclarecidas 
 
Dia 07 de junho de 2017 - O dia que recebemos o resultado ficamos muito felizes e 
empolgados para o próximo desafio, ainda mais depois que descobrimos que faríamos 
um teatro de sombras. Já havíamos começado a leitura dos livros e começamos a 
relacionar os conteúdos discutimos o tema do desafio como um todo, expondo nossas 
opiniões sobre a importância e a beleza das memórias. A tarefa foi pensarmos em 
alguma coisa que fosse uma tradição na cidade, que não tivesse perdido ao longo de 
tempo, já que havíamos pesquisado sobre a cidade no primeiro desafio. 
 
Dia 12 de junho de 2017 - No filme “Narradores de Javé” percebemos a luta para que 
a cidade não perdesse sua origem e identidade, lutaram até o fim para conseguir 
preservar essa ideia. Por patrimônio podemos ter a definição de herança familiar, 
aquilo que é passado de pai para filho, no caso do filme essa herança mudava de 
acordo com cada personagem, pois cada um tinha uma visão diferente da história. Em 
comum, percebe-se a luta para que a cidade torne-se um lugar de importância 
reconhecida e mesmo que este lugar não mais exista, sua história ainda é 
disseminada. Ao pensarmos a relação com a nossa cidade, ao pesquisarmos vimos 
que patrimônio é um bem ou conjunto de bens naturais ou culturais de importância 
reconhecida, que passa(m) por um processo de tombamento para que seja(m) 
protegido(s) e preservado(s). Dessa maneira, começamos a pesquisar o que seria um 
patrimônio, ou algo que pudesse tornar-se um patrimônio cultural da cidade, algo que 
a identificasse aqui no norte do Paraná novamente pensamos em falar sobre a 
questão indígena e o sítio arqueológico, mas não é algo que os cambeenses 
conhecem ou um fato passado de geração em geração. 
 
Dia 19 de junho de 2017 - A música "Eu e meu fole" de Luiz Gonzaga mostra a 
verdadeira essência de um músico tradicionalista que luta com todas as suas forças 
para que suas tradições, especialmente as músicas, não se acabem. Tem orgulho de 
cantar sua cultura e não a renega, pelo o contrário, a enaltece, para ele esse é seu 
dever, mostrar sua cultura a todos através de sua música e poesia. Na canção 
destaca-se o quão é importante a tradição de passar de pai para filho; de mais velho 
para mais novo os ensinamentos musicais e a tradição de seu povo, mostra que existe 
um forte ligamento entre as gerações e que através e que através dessa os costumes 
devem ser passados, mesmo enfrentado inúmeras dificuldades. 
Nos dias de hoje é evidente que as gerações estão cada vez mais distintas 
umas das outras, as mudanças são muito mais notáveis e na maioria das vezes não 
existe a preocupação da preservação dos costumes e da identidade, porém grupos 
sociais de minoria fazem a diferença lutando por essa causa tão nobre. Não que a 
evolução seja algo ruim, mas não se deve descartar o que é cultura, e o papel de fazer 
com que a cultura seja mantida esta em cada um de nós de cada geração diferente, 
os da geração atual devem demonstrar interesse pela passada e os dessa devem 
passar aos mais novos seus conhecimentos e costumes, assim com um trabalho em 
conjunto, esse ciclo se eterniza para que as tradições não se acabem. 
Concluímos o tema abordado nesse desafio, deveria ser algo que tem essa 
tradição de ser passada de geração em geração. Algo que nossos avós e pais tem o 
hábito de fazer todos os anos e que gostam de perpetuar isso para as gerações futuras 
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com relação à cidade, pensamos que o mais tradicional é a Festa de Santo Antônio38 
e que é algo passado de geração em geração porque todos frequentamos a festa, 
assim começamos a pensar em uma história para representar isso.  
 
Dia 22 de junho de 2017 - O texto A Invenção da tradição faz uma explicação do que 
é a tradição e o costume. Sendo que este último é algo que não impede inovações, já 
a tradição é algo imutável com rituais ou simbologias que se mantém através do 
tempo. Essa definição é abordada por ele desde a Revolução Industrial e há, segundo 
o autor, três tipos de tradição acreditamos que a festa de Santo Antônio seja 
classificada como a tradição cujo propósito principal é a socialização, a inculcação de 
ideias, sistemas de valores e padrões de comportamento. O autor ainda diz que 
“mesmo que o texto de um ritual repetido, como o de uma coroação, não sofra 
alterações com o tempo, seu significado pode alterar-se profundamente, dependendo 
da natureza do contexto”(p. 115). A Festa de Santo Antônio é uma tradição na cidade 
que acontece desde a década de 1930. 
 
Dia 26 de junho de 2017 - Hoje discutimos o livro Os dois ou o inglês maquinista, 
uma das leituras que mais gostamos. Esse livro aborda uma ótima crítica social sobre 
os hábitos e costumes da sociedade carioca de forma humorística e irônica. Apresenta 
o Gainer que retrata a exploração estrangeira, querendo levar nosso dinheiro (o dote) 
e utilizar dinheiro público para fazer engenhocas que não funcionam. Por meio disso 
percebe-se a crítica existente aos costumes errôneos na sociedade como corrupção 
e desvios de caráter. Ao final, quando o Felício consegue a mão de Mariquinha, 
preserva-se a ideia de que as virtudes, bom caráter e a sinceridade e os bons 
costumes compensam. Acreditamos que esses valores são, principalmente 
aprendidos no seio familiar, também relacionamos que a igreja é uma outra instituição 
que transmite esses valores tão importantes para a construção de indivíduo que se 
relaciona em sociedade, formando bons exemplos. 
 
Dia 28 de junho de 2017 - Nos reunimos para discutir sobre o documentário Congada 
da Lapa que foi feito em 2004, pela Lux produções, para retratar o resgate de uma 
tradição da cidade Lapa, localizada no Paraná; O documentário apresenta a 
revitalização dessa tradição com o patrocínio da Petrobras. Ao assistir ao 
documentário percebemos que a preservação cultural é algo importante pois 
movimenta a cidade em torno de um bem imaterial comum: suas raízes culturais, algo 
que é passado de geração em geração e que ganha um significado único. 
Identificamos, no nosso caso, que a Festa de Santo Antônio é algo preservado por 
gerações já que muitas gerações se unem para fazer os alimentos e enfeitar a 
paróquia. 
                                               
38 Em Nápoles, havia uma moça cuja família não podia pagar seu dote para se casar. A jovem 
– ajoelhada aos pés da imagem de Santo Antônio – pediu com fé a ajuda do Santo que, 
milagrosamente, lhe entregou um bilhete que dizia para procurar determinado comerciante e 
que ele desse à moça moedas de prata equivalentes ao peso do papel. O homem não se 
importou, achando que o peso daquele bilhete era insignificante. Mas, para sua surpresa, 
foram necessários 400 escudos da prata para que a balança atingisse o equilíbrio.A partir daí, 
Santo Antônio recebeu a atribuição de “O Santo Casamenteiro”.  
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Dia 03 de julho de 2017 - Hoje nos reunimos para falar sobre o Livro Várias Histórias. 
que é uma rica obra que nos mostra de forma realista histórias que competem em 
nada mais que relações humanas, algumas mais trágicas outras nem tanto. Machado 
de Assis em várias dessas obras faz fortes críticas à sociedade e ao comportamento 
humano, retratando usuras e até mentiras para conviverem bem em sociedade, visto 
que se encontra em uma de suas fases mais produtivas: o período do realismo. Em 
"o conto entre os santos" quando um de seus personagens, São Francisco de Sales, 
faz a seguinte crítica: "Francisco de Sales, digo-te que venho criando um sentimento 
singular em santo: Começo a descrer dos homens." 
O variado comportamento humano destaca-se nos contos. Personagens com 
distintas personalidades fazem com que a obra se enriqueça de emoções podendo 
causar até espanto ao leitor como em "a causa secreta" quando o personagem 
Fortunato torturava um rato cortando-lhe as patas. "E com um sorriso único, reflexo 
de alma satisfeita, alguma coisa que traduzia a delícia íntima das sensações 
supremas, Fortunato cortou a terceira para ao rato..." O autor destaca fortemente o 
comportamento humano de variadas formas. Em "A cartomante" a crítica destina-se, 
de certa forma, às mulheres que tem tendência a deixarem-se levar por crenças no 
sobrenatural e nas superstições, desencadeando diversos adventos visto que 
baseiam suas vidas e comportamento nisso. 
A questão de crenças e superstições é algo cultural em todo Brasil a 
diversidade de culturas por conta da miscigenação e até mesmo da construção da 
identidade de nosso país faz com que tenhamos esses costumes. Ao relacionar o livro 
aos comportamentos do ser humano, ainda mais em grupo, podemos destacar que 
alguns fiéis, independente da crença, vão às celebrações religiosas e apenas pedem, 
mas pouco olham para seus comportamentos e veem se são dignos de merecerem 
tal “graça”, já que não se esforçam de acordo com os preceitos religiosos. Isso 
também ocorre com alguns católicos que se dizem devotos de Santo Antônio, mas 
que pouco fazem, ou apenas vão à igreja na época da festa para pegar a medalhinha 
do Santo em busca de um casamento ou boa sorte, mas poucos sabem realmente o 
que significa essa tradição e de onde surgiu, mesmo assim são participantes de uma 
tradição e contribuempara que ela não se acabe. 
 
Dia 04 de julho de 2017 - Depois de toda a discussão sobre os textos de apoio, e 
também do que foi abordado no primeiro desafio que não valorizamos muito nossa 
tradição e cultura, pensamos que deveríamos continuar com o recorte de tema: 
Cambé. Pensar o que é algo preservado culturalmente aqui na cidade, uma cidade 
relativamente nova, com 69 anos. Depois das discussões e pesquisas acreditamos 
que as tradições se mantêm principalmente pela valorização familiar de ações e 
apesar das constantes mudanças pelas quais a sociedade quando se tem uma boa 
formação familiar com valores, o indivíduo cultua e também valoriza as tradições. A 
partir das pesquisas feitas no primeiro desafio, vimos que a festa de Santo Antônio é 
algo típico da cidade e que é realizada desde a década de 30 e que é uma tradição 
praticado por vários fiéis da igreja católica. Essa festa começou quando a cidade nem 
tinha paróquia, era feita em uma capelinha de madeira e o pároco vinha de Londrina 
para a festividade. A data, 13 de junho é feriado municipal e neste ano foi preparada 
quase uma tonelada de bolo, 14 mil pedaços dentre eles 5 mil medalhinhas 
escondidas e 80 voluntários que ajudaram a preparar o bolo, cortá-lo em pedaços e 
colocar as medalhinhas. Além disso, há a venda de assados e tudo é preparado pela 
comunidade. 
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Pensamos que essa festa é algo várias gerações participam desde o preparo 
do bolo, missa e organização da quermesse, que ao longo do tempo tem tido nova 
significação, pois as pessoas acreditam de modo diferente no santinho que é 
encontrado no bolo e também do costume de ir até a igreja no dia 13 para a procissão 
e missa de Santo Antônio e após comer o bolo. Esse costume tem mudado na cidade, 
pois as pessoas não vão apenas para a missa a fim de prestigiar o santo, mas também 
se reúnem à noite na quermesse para comer ou assistir apresentações e até mesmo 
paquerar, sendo católicas ou não, afinal as festividades duram todos os finais de 
semana do mês de Junho. Por tudo isso, decidimos fazer um teatro que explicasse a 
origem dessa festa e também dessa tradição de achar a medalhinha no bolo. 
Tendo os vídeos disponibilizados no blog da Olimpíada como base, o aluno 
Henry sugeriu que a narração do teatro fosse com uma música. A equipe sugeriu que 
contássemos a história de um casal que se apaixona e se casa graças ao Santo 
Antônio – inclusive sabemos de um casal da cidade que se conheceram em 2015 na 
festa em Cambé – e que os filhos e netos soubessem da história e pudessem cultivá-
la pelas gerações, queríamos que o teatro representasse a nossa festa e que 
trouxesse alguns elementos da história de Santo Antônio, por isso na música há a 
menção de não ter dinheiro. 
 
Dia 06 de julho de 2017 - Hoje o Henry, que é professor de viola caipira, resolveu 
utilizar esse instrumento para compor a melodia e letra, a professora Cíntia que estava 
perto, se interessou e resolveu ajudá-lo. Na primeira estrofe queríamos citar a festa 
tradicional de Santo Antônio. Nas estrofes seguintes, os dois apaixonando-se e ele 
prometendo que caso encontrasse a medalha de Santo Antônio no bolo, casaria com 
a mulher. Logo após, o narrador conta como os dois queriam casar, mas não tinham 
condições financeiras, enfim o Santo, como na história, resolve o problema realizando 
o sonho dos dois. Em seguida, contamos como a família cresceu e que todos eles são 
consagrados à Santo Antônio mantendo a tradição familiar. Depois da letra escrita, 
fizemos a gravação da música para que o som ficasse nítido no vídeo. 
 
Amor consagrado 
(Henry Malagute e Cintia Franco) 
Santo Antônio, sim senhor 
Você trouxe o meu amor 
Numa noite na sua festa na igrejinha 
Tava eu com a viola 
Tocando umas modas 
Quando ela apareceu 
E parou para escutar o meu sereno cantar 
Foi assim que aconteceu 
Eu cantei pra ela ouvir 
Poesia pra sorrir 
E então ela sentiu 
Era paixão a brotar 
A medalhinha se eu tirar 
Com ela eu vou casar 
Santo Antônio, o senhor foi quem apresentou o amor 
Pra eu mais Maria Flor. 
Com o sino da igrejinha 
Inocente a badalar 
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Eu e Maria Flor sonhamos um dia em nos casar 
Mas a grana era curta 
Para o dote eu pagar 
E mais um milagre do Santo 
Veio o sonho realizar 
E assim nasceu Toninho 
E depois veio Agostinho 
Mais pra frente nasceu Paulo, Ana Rita, Amelinha e 
Naná. 
E agora estamos velhinhos 
Nossos filhos todos casados 
Tem também os netinhos 
A Santo Antônio estão consagrados. 
 
Dia 31 de julho de 2017 - O período de entrega de TCC no Senai e de férias dificultou 
muito as nossas reuniões e ensaios. Inicialmente queríamos fazer algo com nossas 
próprias sombras, mas a falta de tempo de ensaio e também de espaço físico limitou 
a nossa produção para um teatro de sombras com bonecos de papel. Buscamos 
primeiro o papel de seda para depois achar uma caixa que pudesse encaixar 
perfeitamente. Depois começamos a confecção dos bonecos e do cenário. Para fazer 
a igreja, escolhemos uma foto da Paróquia de Santo Antônio de Cambé e recortamos 
as janelas, queríamos que ficasse fiel ao que é. 
 
Dia 01 de agosto de 2017 - Decidimos que na maioria das cenas haveria 
personagens articulados para isso, buscamos imagens e depois estudamos maneiras 
de articulá-las. Primeiro recortamos as imagens, depois colamos em um papel firme e 
depois utilizamos tachinhas para prender a parte articulada presa em outro palito com 
linha para que ela pudesse mexer. Ao pesquisarmos sobre o teatro de sombras, 
pensamos em fazer todas as cenas corridas, pois vimos que em teatros, não há a 
possibilidade de cortar nenhuma cena ou editar imagens depois. Para atingirmos esse 
objetivo, as entrados dos personagens e cenários teriam que ser muito bem ensaiadas 
e teríamos que lidar com a dificuldade de encaixar todas as ações no tempo da música 
que fizemos. 
 
Dia 02 de agosto de 2017 - Hoje a dificuldade foi encontrar uma luz que pudesse 
refletir bem a imagem sem distorcê-la, pedimos ajuda ao eletricista Nicécio Lima, pai 
da professora que nos emprestou um refletor com uma lâmpada alógena para que a 
imagem ficasse nítida. 
 
Dia 03 e 04 de agosto de 2017 - Foram dias de muito ensaio para conseguirmos 
encaixar o tempo de entrada de cada personagem e sua manipulação. 
 
Dia 06 de agosto de 2017 - Hoje fizemos a filmagem e a edição do vídeo. Foram dias 
cansativos, mas ao ver o trabalho finalizado sentimos muito orgulho e acreditamos 
que conseguimos mostrar a tradição de nossa cidade respondendo ao desafio. 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO S – Resposta – Desafio 2 – Portão – Roteiro 
 
Colégio SESI Paraná – Unidade Portão 
Equipe: Sesi Portão Equipe 1 Manhã 
Integrantes: Carolina Dubezkyj Quintana, Carolina Pereira Rodrigues, Isabela Theiss, 
Pedro Emanuel de Melo Santos, Pedro Henrique da Silva Martins. 
 
...Uma história que apenas começou... 
 
PROTAGONISTA: HOMEM 
.COADJUVANTE 1: NORDESTE 
COADJUVANTE 2: SUDESTE 
COADJUVANTE 3: SUL 
COADJUVANTE 4: NORTE 
COADJUVANTE 5: CENTRO-OESTE 
PATRIMÔNIO CULTURAL 1: ELEVADOR LACERDA- NORDESTE 
PATRIMÔNIO CULTURAL 2: CRISTO REDENTOR-SUDESTE 
PATRIMÔNIO CULTURAL 3: ARAUCÁRIAS-SUL 
PATRIMÔNIO CULTURAL 4: FLORESTA AMAZÔNICA-NORTE 
PATRIMÔNIO CULTURAL 5: PALÁCIO DO PLANALTO-CENTRO-OESTE 
 
CENA 1 – (HOMEM SENTADO, COM LUZ DE FUNDO BRANCO) 
HOMEM- Sentado aqui, sob esse sol forte, lembro-me muito bem da companhia do 
meu amigo Nordeste. Vou embarcar agora, nesse mar de memórias. 
 
CENA 2 – (HOMEM ANDANDO, LUZ DE FUNDO BRANCA, E A CAIXINHA DE 
MÚSICA NA CENA) 
HOMEM - Nossa, há quanto tempo eu não vejo uma dessas, o que será que vou 
encontrar aqui dentro? 
 
CENA 3 – (A LUZ DO FUNDO FICA VERMELHA, ELEVADOR LACERDA NO 
FUNDO, NA CENA ESTÁ O HOMEM, A CAIXINHA DE MÚSICA, O NORDESTE, E 
LUIZ GONZAGA) 
 
NARRAÇÃO MUSICAL : 
Se bem me lembro tinha um tal homem 
que carregava ‘pra’ todo lado, 
um instrumento muito antigo 
que até por seu pai já foi usado 
Assim identificado pelo povo do sertão, 
conhecido por todos os lados 
como o grande rei do baião 
Atravessando estados atingindo gerações 
gravado na alma do povo e marcando os corações 
Povo esse trabalhador que da terra seca provou 
que através de muito carinho 
até no deserto se colhe uma flor. 
CENA 4 – (A LUZ DO FUNDO ESTÁ BRANCA, A CENA SE PASSA NA PRAIA DE 
COPACANA, NA CENA ESTÁ O HOMEM E A CAIXINHA DE MÚSICA) 
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HOMEM - Nossa, deixa eu fechar isso aqui. 
 
CENA 5 – (A LUZ DO FUNDO FICA LARANJA, , A CENA SE PASSA NA PRAIA DE 
COPACANA, NA CENA ESTÁ O HOMEM, A CAIXINHA DE MÚSICA, A SUDESTE, 
O GAROTO, A MÃE DO GAROTO) 
 
NARRAÇÃO MUSICAL: 
Acabei de lembrar de um garoto 
Cujo os pais não tinham bolso para sustentar 
Sentava na praia de Copacabana 
Ouvindo o som do mar 
Até que um dia o garoto 
Ouviu uma canção 
Vinda lá do bar 
O que chamou a atenção 
É que sua mãe a cantava 
Até o sol raiar 
Ela dizia que a música 
Era uma lenda local daquela região 
É que a décadas o povo a cantava, e os alegrava, em nome da nação 
Do samba, uma marca na infância 
Uma história de criança, ja é tradição 
E assim a cultura prevalece 
Ilumina e reflete uma região 
CENA 6 – (LUZ DE FUNDO BRANCA, NA CENA ESTÁ O HOMEM SENTADO NO 
BANCO COM A CAIXINHA DE MÚSICA) 
 
HOMEM - Estou admirado, como algo tão pequeno guarda tantos valores e 
recordações. 
 
CENA 7 – (LUZ DE FUNDO AZUL, A CENA SE PASSA NO SUL, NO CENÁRIO TEM 
UMA CASA E UMA ARAUCÁRIA, NA CENA ESTÁ O HOMEM, A SUL, O AVÔ, O 
HOMEM DO SUL) 
 
NARRAÇÃO MUSICAL: 
No sul em uma casa de madeira 
Um homem cresceu no meio de várias gerações 
Que carregavam consigo uma história 
Grande e linda, linda e forte, 
de milhares de nações 
De manhã o sol o acordava 
E olhando da janela avistava o seu avô 
Ele cuidava muito bem de uma araucária 
Que estava na jornada, há uns 100 anos, comentou 
E no meio de histórias não vividas 
O homem se perguntava: se algum dia lá nevou 
O que lhe resta é ir vivendo cada dia 
Como seU avô diria: o que ficou para trás, ficou 
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CENA 8 – (LUZ DO FUNDO BRANCA, NA CENA O HOMEM E A CAIXINHA DE 
MÚSICA) 
 
HOMEM - Que riqueza, quem poderia imaginar, que nesse Brasil a fora tanta história 
iria escutar. 
 
CENA 9 – (A LUZ DO FUNDO FICA VERDE, FLORESTA AMAZÔNICA AO FUNDO 
COM UMA ARARA E UM TUCANO, NA CENA ESTÁ O HOMEM, A CAIXINHA DE 
MÚSICA, O NORDESTE, E UMA ÍNDIA) 
 
NARRAÇÃO MUSICAL: 
Como não é possível amar, esse meu pedacinho de chão, 
Terra repleta em riquezas, natureza, beleza e muita tradição 
Terra onde os índios cantam e dançam perpetuando suas tradições 
Tem Macuxina no norte da Amazônia e os Ticunas pelo solimões 
Onde a floresta amazônica habita respirando como um grande pulmão, por isso te 
pergunto amigo, como não é possível amar esse chão? 
 
CENA 10 – (LUZ BRANCA NO FUNDO, O HOMEM E A CAIXINHA DE MÚSICA) 
 
HOMEM - Sinto falta de um lugar, será que na caixinha ainda vou encontrar? 
 
CENA 11 – (A LUZ DO FUNDO FICA AMARELA, PALÁCIO DO PLANALTO E UM 
ARRANHA-CÉU AO FUNDO, NA CENA ESTÁ O HOMEM, A CAIXINHA DE MÚSICA 
E O CENTRO-OESTE) 
HOMEM - Aqui não é o pantanal onde temos jiboias e sucuris, mas também é 
perigoso... 
 
NARRAÇÃO MUSICAL: 
No meio de tanto rebuliço 
onde prédios construidos 
se tornaram parte do seu novo céu 
Vemos a história de um menino 
que se via abismado com o tamanho dos aranha céus 
Via que a cidade se erguendo e quase decolando como a força de um avião 
Terras onde as portas se abriam 
onde todo dia era dia de uma nova transformação 
Para os olhos daquele menino 
todo o canto do país se juntou pra uma realização 
 
CENA 12 – (LUZ DO FUNDO BRANCA, NA CENA TODOS OS PERSONAGENS E A 
CAIXINHA DE MÚSICA) 
HOMEM - Do Norte ao Sul do país, do passado ao futuro, nada é perdido, tudo é 
transmitido. 
Fonte Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO T – Resposta Desafio 2 – Portão – Vídeo 
 
https://1drv.ms/v/s!AkEKu3mV-V4_kTAPpOcSykofgrqJ 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO U – Diário – Desafio 2 – Portão 
 
Colégio SESI Paraná – Unidade Portão 
Equipe: Sesi Portão Equipe 1 Manhã 
Integrantes: Carolina Dubezkyj Quintana, Carolina Pereira Rodrigues, Isabela Theiss, 
Pedro Emanuel de Melo Santos, Pedro Henrique da Silva Martins. 
 
Diário Olímpico – 2º Desafio 
 
•No primeiro encontro da equipe no dia 20/06, junto a professora Jaqueline, a 
orientadora da equipe, foi agendado todas as datas de atendimento para cada fio 
cultural, e também, foi designada a função para cada aluno: 
Carolina Quintana: Redatora; 
Carolina Rodrigues: Revisora da Arte; 
Isabela: Articuladora de ideias; 
Pedro Emanuel: Controlador do tempo; 
Pedro Henrique: Pesquisador. 
 
•O primeiro atendimento ocorreu no dia 22/06, com a presença de toda a equipe e a 
professora Jenyfer(inglês), em que foi assistido ao filme “Narradores de Javé”, fio 
cultural que remete a questão de patrimônio, e também a música “Eu e meu fole”, 
outrossim, esses fios culturais se apresentam na produção em aspectos divergentes. 
O filme marca presença na questão do ponto de vista, por falar de patrimônio, que é 
aquilo que todos zelam e querem preservar, porque no caso do filme independente do 
ponto de vista deles, eles tinham a cidade como um patrimônio, o que é transmitido 
dentro do teatro pela história do Brasil, que apesar de haver várias visões do país, 
todos zelam por ele. Quando é colocada a caixinha de música como o elemento no 
referencial, sua história é contada de diversas maneiras, no entanto, nunca deixa de 
ser emocionante para todos que a abrem e escutam seus relatos. Já no fio relacionado 
a música “Eu e meu fole”, tem-se como palavra-chave “gerações” em que pode ser 
interpretada com a constante presença do fole, ele sendo a vida contada, a cultura 
passada pelas gerações, que no teatro é trabalhado com a utilização do violão em 
todas as narrativas musicais que seria uma releitura do conceito do fole dentro da 
música, e pelo violão estar presente em demasiadas regiões e em diversas gerações.  
 
O segundo encontro ocorreu no dia 28/06, com a presença de toda a equipe dos 
alunos de literatura, e os professores Isabela(filosofia), José(sociologia), 
Lucciano(história) e Plínio(filosofia). Nesse atendimento foi realizada a análise do 
texto “Invenção da tradição – Eric Hobsawm”, em que foi discutido a sua palavra-chave 
“ressignificação” que seria o que dá uma nova utilidade para o elemento, como por 
exemplo a caixinha de música, ela não tem mais que tocar apenas uma música, mas 
ela tem que transmitir lembranças, tendo como função lembrar coisas passadas. E 
quanto ao violão, não fica só na música tocada por ele, mas é algo passado de 
geração em geração. Entretanto, por conter um caráter crítico é utilizada a fala “Aqui 
não é o pantanal, onde temos jiboias e sucuris, mas também é perigoso...”  
 
O terceiro atendimento ocorreu no dia 30/06, com a professora Loreci(arte), momento 
em que abordamos a respeito do livro “Os Dois ou o Inglês maquinista” e ao 
“Documentário – Congada da Lapa – Parte 1 e 2, com a análise feita a respeito desses 
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fios, eles são abordados de maneiras diferentes dentro da produção, em que o livro 
em relação a “costumes” quer falar que naquela época eles tinham um determinado 
costume e vocabulário, e agora tudo está diferente, dessa maneira, dentro das 
músicas dos cenários ele quer mostrar os costumes de cada um, ressaltando os 
fatores principais, como quando na cena do Nordeste a narrativa musical fala sobre 
“o rei do baião”, logo já lembramos de Luiz Gonzaga. O documentário que remete à 
“preservação cultural” seriam todos os elementos atribuidos ao cenário, que trabalham 
como singularidade de cada região, que mantem esse patrimônio, desde a parte das 
construções presentes no cenário e também na letra das músicas, como fundamentos 
usados em cada região: Nordeste – Elevador Lacerda; Sudeste – Cristo Redentor; Sul 
– Araucárias; Norte – Floreste Amazônica; Centro-Oeste – Palácio do Planalto. 
 
O quarto encontro ocorreu no dia 03/07, com a presença da equipe e também da 
professora Jaqueline(português e orientadora). Foi analisado o livro “Várias Histórias 
– Machado de Assis” o qual intensifica o tema comportamento em grupo, a partir das 
análises realizadas nas narrativas dos contos da obra, percebemos que a 
palavrachave constante de Machado dentro de todo o contexto é a análise psicológico, 
onde ele cria toda uma história que não passa de uma ilusão que acaba sendo 
designada com um final “inesperado”, pois não era nada do que o leitor imaginava 
assim como se vê presente na maioria dos contos dessa obra. Esse final acaba se 
assimilando também com o filme, pois a cidade de Javé foi tratada com tanto amor e 
uma construção de valores, mas no final ela foi alagada, também como no “Os Dois 
ou o Inglês maquinista” que depois de toda a confusão causada ao longo da história 
o final é totalmente diferente do esperado. O aspecto mais marcante de Machado em 
nosso produto final é a forma que se desenrola a narração musical, na qual 
apresentamos a criação de um enredo voltado para análise psicológica e a descrição 
do processo de reflexão dos personagens, juntamente a isso usamos elementos 
próprios machadianos, como o termo “Se bem me lembro”, primeira canção (remete 
ao nordeste) e também “Por isso te pergunto amigo” (música região Norte), 
expressões fortes e muito presentes nas obras de Machado de Assis. Outro fator 
importante que está presente na construção da resposta ao desafio é trabalhar com 
diferentes personagens, para ser analisado as distintas regiões do Brasil e algumas 
de suas peculiaridades presente em alguns elementos de tradições. 
 
Outra peculiaridade do trabalho é encontrado na junção do trabalho com o 1º desafio 
da Olimpíada, desde o título utilizado no Catálogo Digital “Em memória de...” e no 
atual desafio entitulado como “...uma história que apenas começou...”. Podemos 
encontrar também outras continuações, como a presença dos mesmos personagens 
criados para cada região do Brasil, que na peça são personagens que os seus nomes 
são a região que pertencem. O cenário colorido, como o Nordeste vermelho, Sudeste 
laranja, Sul azul, Norte verde, e Centro-Oeste amarelo também são marcas do 
trabalho passado, dando continuidade a ideia principal, que é valorizar e escancarar 
o valor da cultura brasileira, tanto no passado quanto no presente. Outrossim, a 
história conta com um homem que ao encontrar uma caixinha de música no chão, ao 
dar corda começa a lembrar de cada região do país que conheceu, o teatro conta 
também com uma narração musical, criada pelos próprios alunos da equipe, desde a 
parte instrumental até as letras das músicas, que busca falar sobre cada região do 
Brasil. 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO V – Resposta – Desafio 2 – Rio Negro – Roteiro 
 
POR GERAÇÕES, por Equipe Metamorfose 
Sesi Rio Negro, 2017 
MARCELA, mãe de Laura 
CÉSAR, pai de Laura 
LAURA 
LUIZ, marido de Laura 
HENRIQUE, filho de Laura 
GABRIELLE, amiga de Marcela 
 
CENA 1 
O cenário apresenta, ao fundo do lado direito, uma casa e algumas árvores ao seu 
lado. Um pouco mais a frente, um banquinho se encontra com uma gaita em cima 
dele. 
 
Entram MARCELA e CÉSAR de mãos dadas. 
MARCELA: Meu amor, tenho uma notícia que irá mudar nossa vida para sempre. 
CÉSAR: Conte! 
MARCELA: Estou grávida! 
Eles se abraçam. CÉSAR se põe a tocar sua gaita em seu banquinho, e MARCELA 
sai de cena. 
 
CENA 2 
O cenário se transforma. Uma nova casa surge, substituindo algumas árvores, assim 
simbolizando o início de uma nova geração e de uma nova vila. 
Em cena, MARCELA gira e mostra LAURA recém-nascida. 
LAURA: chora. 
GABRIELLE: Parabéns pelo bebê, Marcela! Como ela está grande! 
MARCELA: Sim, está de seis meses. 
As pessoas que estão festa surgem para cumprimentar LAURA e dão vivas à 
MARCELA. CÉSAR continua sentado em seu banquinho tocando gaita, e a festa 
assim continua. 
 
CENA 3 
O cenário, agora, é composto de três casas e o número de árvores diminui cada vez 
mais. O tempo passou e LAURA agora é uma criança, que aparece correndo pela 
festa. 
LAURA: Você não me pega! Você não me pega! 
LAURA sai de cena pelo lado direito do cenário. MARCELA espera LAURA do lado 
esquerdo. 
MARCELA: Pego sim! Venha cá, deixa que mamãe faça maria-chiquinhas em seus 
cabelos. Assim, você ficará mais bonita para a festa junina! 
Após MARCELA arrumar os cabelos de sua filha, todos continuam a dançar ao som 
da música animada. 
 
CENA 4 
Nesse momento, um prédio compõe o cenário e apenas uma árvore permanece – 
aquela perto do banquinho, onde CÉSAR ainda toca sua gaita. 
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LAURA para de brincar, tira as marias-chiquinhas e pega um celular em seu bolso. 
LAURA: Eu não acredito que mamãe fez eu vir a essa festa estúpida de novo. E nem 
pega wi-fi aqui! Que saco. 
CÉSAR: Não me faça tirar esse celular de você, Laura! 
LAURA vira-se de costas para o pai e continua a mexer em seu celular. 
MARCELA observa a filha de longe, junto a CÉSAR. 
MARCELA: Como o tempo passa rápido… Parece que foi ainda ontem que eu lhe 
contei sobre a gravidez. Não há muito Laura ainda corria alegremente pela festa, se 
divertindo como todos… 
CÉSAR: É, meu bem. Parece que não há São João que vença de um celular 
conectado. 
 
CENA 5 
No cenário, a única árvore que restava foi tirada. Assim, permanecem somente as 
casas e o prédio. Uma cidade está se formando e a vila que CÉSAR e MARCELA 
conheciam desde pequenos já não é mais a mesma. 
LUIZ entra. LAURA deixa o seu celular no chão e olha para ele. 
LUIZ (se ajoelhando): Laura, você quer casar comigo? 
LAURA: Sim! 
Os dois dão as mãos e saem pelo lado direito abraçados e carregando uma mala, 
simbolizando a independência da vida adulta. 
MARCELA, que estava perto de CÉSAR, se direciona até o centro do cenário com um 
andar triste. Ao chegar no centro, as bandeirolas se desprendem lentamente ao passo 
que MARCELA cai ao chão, chegando ao fim de sua vida. 
CÉSAR: Meu amor! Ó, não! Não! 
CÉSAR carrega MARCELA em seu colo pela última vez. 
Alguns dias se passam e LAURA entra em cena, seguida de seu pai, carregando uma 
flor. 
LAURA: Ó, meu pai. O que será do senhor agora? 
CÉSAR: Sua mãe era tudo para mim. Eu não sei como conseguirei viver sem ela. 
Marcela era a chama que costumava manter acesa dentro de mim o amor pela vida. 
Os dois se levantam e deixam flores para MARCELA, que agora está em seu túmulo. 
LAURA sai de cena. 
CÉSAR, sozinho, olha ao seu redor e percebe que a festa, depois de tantos anos, 
acabou. Ele pega sua gaita e a coloca numa caixa, deixando-a ali. 
Triste, CÉSAR senta-se em seu banquinho. Ele está completamente só. 
 
CENA 6 
LAURA entra em cena, olha para a caixa onde a gaita está e tira-a dali. Vai até 
CÉSAR entregando a gaita a ele. 
LAURA: Meu pai, estou tão arrependida. Não dei valor para minha mãe enquanto pude 
e agora já é tarde demais. Se eu pudesse voltar no tempo, a abraçaria forte e a diria 
o quanto a amo. No entanto, isso não é possível. Por isso, quero me certificar de que 
não cometerei o mesmo erro com o senhor. Espero que você aceite meu pedido de 
desculpas e volte a tocar sua gaita, pois, em homenagem à mamãe, a festa deve 
continuar! 
CÉSAR: Ah, minha filha. É claro que eu aceito. Sua mãe estaria tão orgulhosa de 
você! 
Os dois se abraçam e CÉSAR recomeça a tocar. 
Enquanto isso, LAURA pendura novamente as bandeirolas, da mesma forma que sua 
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mãe costumava fazer todo ano na época de festa junina. LUIZ e HENRIQUE chegam 
para a festa e encontram CÉSAR. 
CÉSAR: Luiz, agora que você faz parte da família, deve continuar a tradição. Te 
entrego então meu fole, minha gaita, que esteve comigo minha vida inteira. Trate de 
continuar com a festa de São João. Você e Laura são agora os responsáveis por 
continuar esta linda tradição da nossa amada vila. 
LUIZ: É uma honra, meu sogro! 
Todos dançam ao som da música de Eu e meu fole, de Luiz Gonzaga. A luz vai 
lentamente diminuindo, até que tudo escurece totalmente, dando fim a história. 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO W – Resposta – Desafio 2 – Rio Negro – Vídeo 
 
https://1drv.ms/v/s!AkEKu3mV-V4_kS70GWTb3t2VAHbw 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO X – Diário – Desafio 2 – Rio Negro 
 
Diário Olímpico 
Equipe Metamorfose 
SESI Rio Negro 
  
Sexta-feira, dia 23/06/2017 
Reunimos a equipe para começar o processo de construção do roteiro, 
analisamos os fios culturais para poder iniciar a leitura individualmente. Neste dia, 
conversamos sobre como poderíamos responder o desafio com o teatro de sombra 
de forma original. Pensamos em desenvolver o teatro acerca de uma festa tradicional 
da nossa região, e já que estamos em junho, lembramos da festa junina a fim de 
demonstrar costumes que perduram por muito tempo. Além disso, lembramos das 
festas de São João tradicionais do nordeste, já relacionando então com a música que 
nos foi indicada. 
  
Sexta-feira, dia 30/06/2017 
Neste dia, marcamos de assistir o documentário Congada da Lapa e já notamos 
como poderíamos demonstrar a preservação cultural através da passagem de 
gerações com a continuidade da festa dentro da família que vamos representar, mas 
ainda ficamos com algumas dúvidas em como encenaremos essa situação. Também 
nos familiarizamos mais com os outros fios culturais; dialogamos bastante sobre o 
livro de Machado de Assis, Várias Histórias, e refletimos que havia diversos costumes 
e culturas de famílias diferentes. Da mesma forma, a nossa família teatral terá a sua 
própria maneira de se relacionar. Pretendemos representar diferentes momentos de 
uma vida, enquanto as transformações ocorrem com a passagem do tempo, deixando 
suas marcas através das gerações. Marcamos então, para o próximo encontro, de 
assistirmos o filme Narradores de Javé.  
  
Quinta-feira, dia 06/07/2017 
Conforme combinado, assistimos o filme Narradores de Javé. Achamos muito 
triste o fim; ver histórias contadas sendo apagadas daquela forma tão brutal nos fez 
perceber que a vida é de fato efêmera. Levando isso em conta, planejamos o nosso 
cenário, decidimos que começaremos com várias árvores e ao passar dos anos 
(cenas) a vegetação será substituída por construções, tendo como objetivo mostrar 
as constantes mudanças em que todos estamos sujeitos e ainda retratar o patrimônio 
material. Também a ideia de um patrimônio pessoal surgiu quando estávamos 
escutando a música “Eu e meu fole”, e pensamos em colocar um “gaiteiro” em cena, 
que no caso seria o pai de Laura que tocaria durante todas as festas, representando 
a preservação de tal patrimônio em âmbito pessoal através dos anos. 
  
Quarta-feira, dia 30/07/2017 
             Após o término das férias retornamos com as atividades, mais empolgados 
depois de ter se aprofundado mais nas obras dos fios culturais, e decidimos o lugar 
onde os costumes deveriam aparecer na peça teatral. Com isso, chegamos à 
conclusão que estava na hora de começar a colocar no papel todas as ideias para o 
roteiro. No final do encontro já sabíamos que o casal principal retrataria o nascimento 
do seu primeiro bebê e que tanto a mãe, que passaria o costume da festa, quanto o 
pai, que traria o som da Sanfona, teriam papéis marcantes na vida da filha. Também 
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sabíamos que o drama teria uma cena espantosa que será a morte da mãe, onde o 
costume de levar flores à pessoa falecida seria um elemento presente em nossa 
encenação, tal como retratado no livro Os Dois ou o Inglês Maquinista. Agora, 
deixamos marcado que na próxima vez o texto dramático sairá do rascunho e irá para 
o papel. 
  
Quarta-feira, 02/08/2017 
            Assim que o texto dramático foi tomando seu corpo no papel, as ideias foram 
fluindo cada vez mais. A história começou com a gravidez de um jovem casal. Desde 
que sua filha era um feto, já participava dos festejos de junho. A história segue com o 
momento em que a menina começa a engatinhar e toma o rumo da vida mais velha, 
passando da adolescência para a vida adulta e ainda o amadurecimento junto do 
matrimônio. Com o passar dos anos a paisagem que antes era campo acaba se 
tornando mais urbana. Além disso, a idade de seus pais vai chegando, trazendo junto 
o falecimento da mãe de Laura, o que dá a entender que a festa acabou. No entanto, 
retomando a ideia do documentário a qual propôs mostrar a preservação cultural, a 
filha traz a alegria de novo para seu pai quando mostra que as próximas gerações 
também irão participar de festas juninas, pendurando novamente as bandeiras e 
continuando a música. Por fim, a gaita é entregue para a próxima geração, trazendo 
um novo significado (ressignificação) para a festa junina tradicional da família: agora, 
além de carregar a tradição, ela também carrega em si a memória de Marcela. 
 
Quinta-feira, 03/08/2017 
             Chegou o momento tão esperado, a equipe se reuniu o dia inteiro para que 
os ensaios dessem início e trouxe consigo o auxílio de alguns amigos para que todo 
o trabalho fosse concluído com sucesso. Recortes de papelões feitos, panos 
amarrados e pendurados, luzes projetadas, cenário e figurino planejados, tudo estava 
encaminhado. O medo de algo não sair como planejado fez que todo o cuidado na 
hora de colocar em prática fosse pouco, mas com algumas horas a equipe começou 
a pegar o jeito de como seria realizado o teatro e estamos enfim bastante confiantes 
com o nosso projeto. Depois de vários ensaios, a gravação ficou combinada para o 
dia seguinte. 
  
Sexta-feira, 04/08/2017 
Nos encontramos no auditório do colégio para fazer a gravação. Com tudo 
preparado, gravamos algumas vezes e selecionamos qual era a melhor. Depois, 
concluímos com a edição, e finalizamos nosso trabalho no segundo desafio da 
Olimpíada de Literatura do Colégio Sesi.  
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO Y – Resposta – Desafio 3 – Bandeirantes 
 
Colégio SESI Bandeirantes – Equipe Anamnese 
Do latim Insanabile 
Eram quase onze horas da manhã, quando cheguei à Ilha para testar o novo 
me-dicamento desenvolvido pela indústria farmacêutica Scorpiom. Ali, teria que 
observar os pacientes antes e depois de aplicar o medicamento que, segundo a 
indústria, salvaria àqueles que fogem “à normalidade”.  
Após me instalar nas acomodações, fui à Casa Cinza, onde encontrei Roberta, 
que decidiu ir à ilha por ser homossexual e negra e Kaíque, que fugiu de sua tribo 
indígena para conhecer o mundo. Os dois estavam reunidos conversando sobre o 
filme Sete Anos no Tibet. Fiquei assistindo um pouco do filme quando decidi 
interrompê-los para cumprimentá-los. Kaíque e Roberta disseram que eu deveria 
assistir ao filme, pois o mesmo mostrava a importância de compreender outras 
culturas. Fiquei conversando com os dois durante algum tempo, eles pareciam bem 
animados por estarem perto da “cura”. Durante a conversa, senti-me feliz por eles, 
mas algo me incomodava, aquele filme que eles estavam vendo falava sobre o 
encontro entre culturas distintas, o que era meio estranho dado à situação deles.  
Acabei deixando ambos ali e caminhei até a clareira da ilha onde avistei 
Esteves e Eulália. Os dois escutavam e dançavam uma música cantada em várias 
línguas que repetia sempre a mesma frase: “I’m a work of art”, que me pareceu 
ressaltar o quão importante era a individualidade, pois a mesma compunha o 
equilíbrio vindo do diferente, já que o incomum é algo fundamental para 
questionamentos.  
– Eu hein! Quem é “ocê”? Perguntou Eulália.  
– Desculpa, não quis atrapalhar! Sou Judite e cheguei à ilha hoje.  
– Ah, olá! Sem problemas! Sou Esteves e essa é minha amiga Eulália. Você 
ou-viu essa música? Ela fala sobre o equilíbrio entre as diferenças como se isso 
acontecesse no mundo, mas infelizmente não é a nossa realidade, né?!  
– Por isso “tamo” aqui hoje “buscano” a cura pros “nosso” “pobrema”. Eu, por 
“exempro”, falo do meu jeito, falo “A língua de Eulália”, cada um pode falar do seu 
jeito, mas as “pessoa” não “intendi” isso e julga “nois”. Por isso quero “toma” logo essa 
“tar pirura”, não aguento mais ver as “pessoa” “rino” de mim. Porque quando eu for 
“iguar” aos “outro”, eu serei “compreta”!  
– Fiquei sabendo que começarão os testes do remédio em breve e, se tudo der 
certo, poderão ir embora e voltar aos seus lares. Preciso ir andando. Caminhei em 
direção à praia. Então, vi uma mulher sentada na areia, ela observava o pôr do sol. 
Reconheci ao vê-la olhando uma borboleta voando ao seu redor. Aquela era Marta. 
Conforme me aproximava dela, podia notar lágrimas escorrendo em sua face.  
– Oi, tudo bem? Há algo errado? Perguntei pesarosa. 
– Não, não é nada... - São nesses dias lindos e calmos que eu penso o porquê 
de estar aqui! Sabe de uma coisa? Um pouco antes de vir para cá eu estava ajudando 
meu pai a escrever uma reportagem para o jornal e ele leu o texto “Sonhos de 
culturas ameaçadas” do Wade Davis. Esse texto é muito legal, fala da importância 
do respeito às culturas diferentes, porque a diferença cria possibilidade de vida para 
todos, apesar da diversidade estar ameaçada.  
– Marta, isso é muito bonito!  
– Eu estou muito feliz, papai e mamãe disseram que assim que eu sair daqui, 
serei realmente “completa” e “feliz”. Eu não entendi direito, pois eu sou feliz, mas tudo 
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o que eu desejo é vê-los felizes, então, eu vim para cá. Não vejo a hora de revê-los, 
estou com muita saudade!  
– Mas... Quer saber? Isso está errado!  
– O que está errado?  
Não respondi à Marta, que parou de olhar para mim e focou novamente na 
borboleta que agora pousara em seu ombro e um grande sorriso se formou em sua 
face que demonstrava um olhar sereno. Então, voltei ao meu dormitório e fiquei 
repensando valores, credos, costumes que até então não tinha pensado. Tudo o que 
tinha visto e ouvido naquele dia estava repassando pela minha mente. Era realmente 
correto isso? Curar essas pessoas? Elas nem parecem precisar de cura, já que elas 
não fizeram nada de errado, apenas eram diferentes. Foram os outros que as 
reprimiram.  
Às 20h o médico da Scorpiom trouxe o recém-criado remédio. Abri a maleta e 
observei o conteúdo. Tinham exatas cinco pílulas, uma para cada paciente.  
Não demorei a chegar, onde todos se encontravam ao redor de uma fogueira.  
Sentei-me de maneira silenciosa. Todos me olharam com certa curiosidade.  
– Boa noite. Não queria atrapalhar o momento de vocês... As pílulas chegaram. 
Coloquei a maleta no banquinho.  
Estranhei o fato de todos parecerem receosos com a cura, quando Roberta 
disse:  
– Sabe, eu estava realmente esperando por essa cura. Poder ser igual aos 
outros, sem me importar com as coisas ruins que vão falar de mim... Mas sabe? 
Enquanto estive aqui, pude ser eu mesma... Livre, feliz, plena!  
Olhou para os outros e logo voltou sua atenção a mim.  
– Na verdade, desejo ser eu mesma?  
Neste momento passava em minha mente as imagens de Etnias que outrora 
tinha visto no centro da cidade, pintadas pelo artista Kobra, e agora compreendia a 
necessidade de valorização e o respeito ao diferente. 
Engoli a seco com as palavras da garota. Os outros pacientes concordaram 
com ela. O que falaria para os meus superiores? Era para contar o que tinha visto ali, 
mas, pensando bem, enquanto estive com eles, não notei nenhum comportamento 
digno de cura. Aquela ilha simbolizava um obstáculo imposto àqueles marginalizados 
pelo comportamento humano, e até mesmo das suas emoções e dos seus 
sentimentos. Fez-me lembrar dos contos de Miguel Torga, Contos da Montanha, 
especialmente do prefácio e do conto “A Maria Lionça”, que está voltado para análise 
das ações humanas, com a presença de pessoas como sobreviventes das suas vidas 
de sofrimentos. O autor tem a esperança de encontrar a explicação para a condição 
humana e outras indagações, seus personagens têm o poder de mudar seu destino e 
carregar o fardo de sua existência. Assim, os “sobreviventes daquela ilha” não 
poderiam sofrer as consequências da falta de empatia dos outros. Aquelas pessoas 
eram ótimas do jeito que eram. Caminhamos pela clareira e em alguns minutos 
pudemos observar o navio da Scorpiom. Parei, olhei nos olhos daqueles seres 
humanos e declarei-lhes:  
– O experimento acabou!!! Não são vocês que precisam de salvação. As 
pessoas  
é que precisam entender que o diferente é, apenas, diferente. Com essa diversidade 
nos completamos, saímos do nosso egocentro e nos colocamos no lugar do outro.  
Foi tanta alegria dos “ex-pacientes” ao se verem finalmente livres e ao mesmo 
tempo libertos de seus próprios medos, que os mesmos ficaram sem palavras.  
Já de volta à “civilização”, estiquei minha mão para me despedir deles, e me 
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pu-xaram para um abraço, que logo se tornou um abraço em equipe. Então, cada 
“antigo paciente” seguiu seu destino livremente. Porém, ainda tinha a maleta...  
Segui, então, até a sede oficial dos Laboratórios Scorpiom. Assim que cheguei, 
posicionei-me frente ao púlpito e coloquei a maleta com as pílulas ao lado.  
– Estive pouco tempo com aquelas pessoas, mas aprendi o suficiente para vir 
até aqui e realizar essa reunião. Senhoras e senhores, não havia um ser humano 
sequer naquela ilha que necessitava de algum tipo de cura. O que vi naquela ilha foi 
a própria diversidade. E o que há de errado nisso? Nenhuma dessas características 
faz com que eles sejam melhores ou piores do que qualquer um de nós. Nada disso 
os torna menos humanos. Fruto da diversidade é o que somos. Isso faz parte da nossa 
cultura. Porque a cultura representa aquilo que as pessoas vivem, então, se não 
levarmos em consideração o diferente, somos desumanos. Nós seremos humanos se 
houver respeito e tolerância à diversidade, mesmo sendo todos únicos e divergentes 
em muitas escolhas. Por que ainda querem insistir no erro de tornar todos iguais? 
Senhores, ser diferente é o que deixa o mundo colorido! 
Fonte: Colégio-PR (2017) 
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ANEXO Z – Diário – Desafio 3 – Bandeirantes 
 
 Diário Olímpico – Colégio SESI Bandeirantes – Equipe Anamnese  
 
Conto: Do latim Insanabile 
Por que um conto com essa temática?  
Decidimos produzir um conto com esse cenário futurista e distópico, uma vez 
que se não preservarmos e respeitarmos a diversidade caminharemos para um mun- 
do padronizado e ignorante como o mostrado na história, a qual o ser que não se en- 
caixa na dentro dos padrões da sociedade é repreendido de uma tal forma que precisa 
buscar um espécie de cura para o mesmo ser “alguém normal” .  
 
Desafio:  
Uma das problemáticas mais importantes da atualidade é a da diversida- 
de. A diversidade de corpos, gêneros e sexualidade, de culturas e povos, de 
classes, cor e religião. A vida comum com a diferença exige o exercício contínuo 
da alteridade e, portanto, da compreensão da unidade na diversidade, de que 
embora diferentes, somos um só. Dessa forma, por que devemos preservar e 
respeitar a diversidade?  
Após muitos estudos e reflexões, chegamos à conclusão de que a cultura é tu- 
do aquilo que as pessoas vivem, então devemos preservar e respeitar a diversidade, 
uma vez que a mesma nos completa e se repreendemos ou julgamos algum tipo de 
cultura não estaremos agindo de forma cultural, levando em consideração que o nosso 
direito termina quando o do outro começa. Por isso é que devemos preservar e respei- 
tar a diversidade.  
Nós não somos homogêneos e nesta multiplicidade encontramos a riqueza de 
valores que nos permitem descobrir novos caminhos e pensamentos a partir daquilo 
que é diferente.  
 
O porquê do título “Do latim Insanabile” ?  
Insanabile é uma palavra que vem do latim e significa incurável. Escolhemos 
tal nome por que é o estado em que os pacientes estão, ou seja, não há nada que 
preci- sa ser curado. Percebemos isso no momento em que Judite faz seu discurso. 
A histó- ria do conto gira em torno da busca pelo tratamento, o que não acontece no 
final, pois, não sendo uma doença, não há cura. Esse nome traz possibilidades para 
várias inter- pretações, já que remete a toda trama da história. Os personagens são 
diferentes e, ao mesmo tempo, iguais aos outros seres humanos. Iguais porque todos 
são diferentes.  
 
Conto: Do latim Insanabile  
O nosso conto tem como objetivo mostrar a importância de se respeitar e 
preservar a diversidade como forma de manutenção do dever humano e, como isso 
pode trazer grandes benefícios para nosso autoconhecimento. Mesmo em meio a tan- 
ta segregação e desrespeito é preciso superar o preconceito, encontrar o equilíbrio 
nas diversidades ameaçadas e partir para a valorização. Nosso conto é narrado 
em primeira pessoa, contando a experiência que a pesquisadora Judite Leôncio 
vivenciou.  
No início do conto, a personagem Judite nos é apresentada, trata-se de uma 
pesquisadora encarregada de assistir o experimento da indústria Scorpiom, que 
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consistia em observar pessoas “anormais” convivendo juntas durante a pré e a pós 
dosagem da “cura”. Neste primeiro cenário temos a chegada da pesquisadora à ilha, 
onde nossa personagem não possui uma opinião completamente formada sobre o 
experimento na ilha. Após se estabelecer em seus aposentos ela parte em direção à 
casa principal onde se depara com 2 internos: Roberta, que era negra e homossexual, 
o que para os padrões de nossa sociedade é uma afronta contra os “bons costumes” 
e Kaíque, um índio que fugira de sua tribo por se achar alienado por ficar lá, mas já 
inserido na sociedade mostrou a verdadeira alienação, por ser discriminado por ter 
alguns costumes diferentes, o que reflete nossa demasiada intolerância. Ambos com 
fortes motivos procuraram a cura para poderem ser “completos” ou consertados” e 
novamente inseridos na sociedade. Judite, quando encontra os dois, percebe que as- 
sistiam ao filme Sete Anos no Tibet, o mesmo transmitia a mensagem do encontro 
entre as diferenças, o que pode resultar em uma bela harmonia ou no pior do caos, o 
filme tenta mostrar uma troca de valores e conhecimentos, onde o personagem 
principal Heinrich Harrer torna-se o „„tutor” de Dalaí Lama e essa convivência faz com 
que ambas as partes aprendam muito sobre a vida. Através do filme podemos 
observar a diversidade linguística e cultural, pois no decorrer da trama aparecem 
muitos costumes, hábitos e religiões distintas uma das outras, unificando-se e 
mostrando as suas tradições. Ela questionou o porquê deles assistirem àquele filme 
dado o que eles estavam prestes a vivenciar, após deixá-los discutindo, ela resolveu 
ir andar pela clareira da floresta, até se deparar com um som muito alto o que a 
princípio parecia uma música meio estranha, mas quando se aproximou notou que 
se tratava de Work of Art, uma música que cantada em vários idiomas passava a 
mensagem de como podemos ter equilíbrio com nós mesmos e o diferente. Essa 
mensagem pode ter a interpretação de que não importa como ou quem você é, somos 
todos uma obra de arte. Únicos como uma. Incapaz de ter uma cópia exata de nós 
mesmos. É isso que desejamos passar ao leitor a quase todo instante, que 
independente de seu corpo, cor, gênero, sexualidade ou etnia, ninguém precisa de 
qualquer tipo de cura para deixar de ser algum dos anteriores. Nossa mensagem é 
que ser você mesmo não é doença e não precisa de cura.  
Quando Judite vai ao encontro deles para dançar, percebe o modo diferen- te 
que Eulália fala e como isso é visto como ruim para muitas pessoas. Ela foi baseada 
na própria Eulália do livro “A língua de Eulália”, ambas sofrem muito preconceito e 
são julgadas pelo modo como falam. Por conta desse julgamento, Eulália busca pela 
cura para o seu suposto problema e percebe que o real problema estava nas pessoas 
que a julgavam e a tratavam como inferior. Eulália é uma personagem muito 
importante, pois mostra a importância do reconhecimento de diferentes modos de falar 
dentro da língua portuguesa e a importância da mesma para representar as origens e 
as características de um povo.  
Após a breve conversa com Esteves e Eulália, Judite caminha em direção à 
praia onde se depara com Marta que está chorando. Marta diz à Judite que em dias 
lindos e calmos ela se questiona sobre o porquê de estar ali, ela se considerava feliz, 
mas ficaria ainda mais feliz vendo seus pais felizes por ela estar completa e curada. 
Isso mostra o fato de Marta estar bem consigo mesma, mas acaba se rendendo a 
pressão familiar e vai atrás da cura para seus “problemas”. É também nesse momento 
que Marta cita o texto "Sonhos de culturas ameaçadas" de Wade Davis, que seu 
pai havia lido dias antes dela ir para o experimento. O texto fala sobre como devemos 
preservar a diversidade, sem subjugá-la, uma vez que fazendo isso estaremos indo 
contra o principio do ser humano que é ser diferente na esfera étnica-social, portanto 
a cultura se envolve em novas possibilidades na vida.  
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Depois da conversa com Marta, Judite se dá conta do quão terrível era aquele 
experimento, ela percebeu que eles não precisavam de uma cura, não tinha nada de 
errado com eles, eram apenas diferentes. Os medicamentos chegam e Judite vai ao 
encontro dos pacientes para contar-lhes sobre a chegada dos remédios. No momento 
em que ela dá a notícia, percebe que os pacientes não estão mais tão ansi- osos pela 
cura como antes. E Roberta é a primeira a se pronunciar dizendo que sim, ela estava 
bastante ansiosa pela a pílula, mas que no tempo em que passou na ilha ela pôde ser 
quem realmente era, desejava continuar sendo si mesma e isso deveria ser 
respeitado.  
E foi então que passou pela cabeça de Judite as imagens do mural “Etnias” 
do artista contemporâneo Kobra. Esse mural mostra a importância do respeito pelo 
diferente e de sua valorização através de pinturas que representam as diferentes 
etnias de todos os continentes e como todas são importantes, se completando de 
maneira harmoniosa, fazendo com que o mundo seja um lugar vivo e com cor. Tendo 
o mural como foco a valorização da diversidade, ele foi importante no processo criativo 
tanto dos personagens quanto da história em si, visto que procuramos deixar 
explícita a importância do diferente. Ela, paralelamente, lembra dos Contos da 
Montanha, de Miguel Torga, em especial do prefácio e do conto “A Maria 
Lionça”, em que o autor apresenta aos leitores os comportamentos, as emoções e 
os sentimentos, o que deixa bem claro os traços dos contrastes humanos, pois nos 
contos o autor mostra as pessoas são heróis e sobreviventes de suas vidas. Então, 
Judite percebe que realmente não tem como dar continuidade ao experimento e o 
declara encerrado, isso gera uma grande alegria entre os ex-pacientes que a partir 
daí poderiam ser quem realmente eram. Como Judite ainda possuía os 
medicamentos, ela segue em direção à sede oficial dos Laboratórios Scorpiom e, 
assim que chega, agenda uma reunião de emergência. A reunião tem seu início e 
Judite diz que os pacientes não precisavam de uma cura pelo simples fato de estarem 
fora dos padrões.  
E é de seu discurso que surge a síntese de nossa resposta ao desafio:  
A diversidade deve ser preservada e respeitada porque ela nos completa 
“Em todo o Caos há um cosmos, em toda desordem há uma ordem se-  
(Carl Jung) 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO AA – Resposta – Desafio 3 – Cambé 
 
Universo vicinal 
Em um vagão de trem está uma negra alta, de cabelos pretos, longos e 
cacheados, com roupas tradicionais da África como turbante, pulseiras e colares que 
poderiam expressar significado religioso, aparentemente uma mulher forte, 
determinada e extremamente vinculada às suas raízes, sentada no banco número 13 
lendo um livro com serenidade, sua beleza transcende sobre aquele lugar. 
Logo após ela acomodar-se, um homem branco, de cabelos ruivos, olhos azuis, 
roupas elegantes e visivelmente vinculadas ao trabalho, aproximasse e verifica se o 
assento 14 é realmente aquele que está marcado em seu bilhete. Ele procura um 
funcionário do trem e diz: 
- Algo deve estar errado com o meu bilhete, eu não poderia estar sentado ali. 
O funcionário responde: 
- Senhor, seu bilhete está correto. 
- Não há a possibilidade de eu trocar meu lugar por outro assento que esteja 
vago? – indaga o passageiro um pouco irritado 
- Senhor estamos lotados. Por favor dirija-se ao seu assento para que 
possamos começar a viagem. – explica o funcionário, afastando-se em seguida. 
Por não achar uma solução, o viajante volta à poltrona 14 e senta-se ao lado 
da africana. Preocupação e estresse são nítidos em suas expressões e, por um longo 
tempo, os dois mantém-se lendo sem interferências como se estivessem em mundos 
paralelos. 
Lá fora tudo passa rápido, árvores, morros e rios, mas dentro do vagão, naquele 
pequeno espaço entre o assento 13 e 14, a vida parece ter parado. Olhando pela 
janela não dá tempo de perceber a profundidade da paisagem e dentro do vagão, ao 
ver aquele homem e aquela mulher sentados, concentrados em suas leituras também 
não nota-se a profundidade dessas pessoas. 
De repente, um vento forte entra pela janela e faz com que as páginas dos livros 
desses passageiros passem depressa e tira a concentração dos dois. O homem 
repara na mulher e na leitura, vê o nome do livro e fica curioso para descobrir o 
conteúdo das páginas de bordas vermelhas. Olha para ela rapidamente e pensa como 
uma mulher desse tipo poderia se interessar por aquele título. 
Os dois escutam um estrondo e subitamente o trem para. Eles largam os livros 
e observam curiosamente pela janela para ver se conseguem descobrir a causa da 
interrupção da viagem. Nesse momento o maquinista anuncia que há um problema 
com o motor do trem, pede paciência e compreensão, e assegura que logo retornarão 
à viagem.  
Só assim, na monotonia, os dois conseguem perceber a floresta vista pela 
janela. A moça, olhando para a paisagem, comenta:  
- Que linda paisagem. 
O homem fica inquieto e confessa: 
- Queria chegar logo na cidade, odeio esse cheiro de mato, mosquitos, e ainda 
o risco de sermos atacados por animais selvagens. 
- Olhe os benefícios: o ar puro, a tranquilidade e o som da natureza. – afirma a 
moça, olhando-o nos olhos. 
Ele não a encara, olha apenas para a janela e diz: 
- Não gosto desse marasmo, nada acontece tudo é muito igual, muito verde. Lá 
de onde eu venho a vida não é assim tão pacata. 
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- Eu não penso que a natureza seja assim tão tranquila. Pare um pouco, feche 
os olhos e escute e perceba que ela faz mais barulho do que você imagina. - articula 
a moça. 
O ruivo fecha os olhos, relutante - como se tivesse apenas querendo encerrar 
a conversa com a moça - respira e fala: 
- Não consegui perceber nada. Pra mim continua sendo apenas muito mato. 
- Para alguns não é tão fácil, ainda mais para quem tem a alma enclausurada. 
– a africana diz com um misto de dó e serenidade. – Você poderia tentar de novo. 
- Já passei muito tempo em meio à natureza. Enfim estou voltando para a 
capital – o senhor afirma aliviado como se estivesse reencontrando suas origens. 
- O que você não encontrou lá onde estava? – indaga a moça com ar de 
curiosidade. 
- Ah, não encontrei um porto seguro, estive distante da minha família, e os 
costumes aqui são bem diferentes. – ele conta com uma tristeza no olhar. 
- Também sinto falta de algumas coisas, de onde eu vim também tem uma 
diferença muito grande daqui. – a africana relembra em voz alta. 
- Eu só queria chegar logo ao meu destino, não estou acostumado a me atrasar 
ou faltar a compromissos. – confessa o homem olhando para a paisagem, angustiado 
com a demora do conserto do trem. 
- Mas tudo na vida há um motivo, não acha? 
Às vezes um minuto perdido faz com que ganhemos muito em experiência. - revela a 
negra. 
Ele a encara por alguns segundos como se quisesse entender o que ela queria 
dizer com aquela conversa. 
De repente, um solavanco, o trem começa a rodar novamente. Os dois ajeitam-
se na poltrona, ele volta a ler o seu livro. Ela começa a observar a natureza que passa 
pela janela. Logo, o trem chega a uma estação e a moça desce. 
Assim que o trem volta a pegar velocidade o homem faz uma pausa em sua 
leitura e vê, na poltrona 13, o livro de páginas vermelhas esquecido pela negra. Ele 
pega o livro e começa a folheá-lo, para, a esmo, na página 13 e lê a seguinte frase: 
"A coexistência só é possível quando entendemos e respeitamos o porquê do outro 
existir”. 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO BB – Diário – Desafio 3 – Cambé 
 
Diário Olímpico Sesi Cambé – Equipe Vozes Esclarecidas – Terceiro desafio 
 
Dia 06 de setembro de 2017 - O dia que recebemos o resultado. Ficamos 
decepcionados com o ranking do desafio, mas ao fazermos os cálculos e vermos que 
ainda estamos em primeiro lugar na classificação geral, nos empolgamos novamente 
para fazer um bom trabalho no terceiro desafio. De início discutimos o tema do desafio 
como um todo, expondo nossas opiniões sobre a porque é importante preservar e 
respeitar a diversidade. A professora pediu que nós fizéssemos a análise dos textos, 
assistíssemos ao filme e ouvíssemos a música. 
 
Dia 13 de setembro de 2017 – 
Após lermos as obras do desafio, nos reunimos para discutir o filme “ Sete anos 
no Tibet”, nós nunca tínhamos assistido esse filme e gostamos muito, pois a partir 
da narrativa vimos conteúdos diversos: história, cultura, política e, principalmente, 
formas diferentes de pensar. O personagem principal de inicio apresenta uma 
intolerância racial e aversão cultural, levando à crença de que sua raça era superior a 
dos outros. Deste modo sofreu muito ao ser fugitivo em um país tão diferente para ele 
e Além disso traz a importância de olhar a vida, as culturas diferentes. 
Ao pensarmos sobre a palavra chave do filme – encontro- , notamos que ela 
demonstra que a partir desse encontro entre sociedades diferentes é que podemos 
compreender o todo nessa comunidade. Pensamos também que a sociedade 
brasileira é cheia de diversidade, composta por povos de diversas etnias, e que 
mesmo assim não conseguimos estabelecer o encontro verdadeiro com o diferente 
para compreender melhor a cultura e a tradição deles, gerando um respeito. Deste 
modo, queríamos que o nosso conto pudesse demonstrar também um encontro entre 
personagens tão distintos, mas que pudessem ter uma troca a fim de suscitar o 
respeito. 
Também ouvimos a música "Work of art" foi escrita pela cantora Haikaa, De 
início não entendemos o motivo de a música ser escrita em 20 idiomas, depois 
começamos a compreender que a intenção é proporcionar a autoaceitação, a 
cooperação e a diversidade a partir da singularidade de cada indivíduo. Fomos 
pesquisar quem é a autora e concluímos que ela é uma representação do 
multiculturalismo, pois é uma cantora e compositora brasileira sansei (descendente de 
japoneses de terceira geração) que teve a oportunidade de viver em países como o 
Japão e Estados Unidos. Deste modo, conviveu com diversos padrões e conseguiu 
externar isso em sua arte. 
Essa música tem a intenção de tocar todas as pessoas retomando que elas são 
uma obra de arte, que devem valorizar a sua diferença. Assim percebemos que o 
equilíbrio – palavra chave - entre as diversas culturas e etnias é essencial para 
entendermos que, todos, por sermos diferentes, somos obras de arte e somos 
valiosos. Isso é essencial para manter a diversidade. 
Depois disso, pensamos em como fazer com que o nosso produto trouxesse o 
equilíbrio. Pensamos em trazer uma personagem que já fosse mais evoluída 
mentalmente e que ela conseguisse compreender exatamente que o diferente nos traz 
riquezas e por isso devemos respeitá-lo e não ofendê-lo ou tratá-lo com menosprezo. 
O melhor, ao ver o diferente, é entender que é importante valorizá-lo em sua 
singularidade. 
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Dia 18 de setembro de 2017 – Ao abordarmos o texto “ Sonhos de culturas 
ameaçadas” vimos que vivemos em um mundo rico nas mais diversas maneiras de 
estar e ver o mundo (reagir a vida), sendo elas: culturais, étnicas, línguas, etc. Nesse 
sentido, a cultura de cada povo e lugar do planeta é única e específica, o “eu” se faz 
importantíssima para construção da identidade de uma comunidade/povo. 
Percebemos no artigo do National Geographic como valores éticos e morais são 
formados de maneira distintas de um povo para outro, e é pela busca conhecimento 
que se faz possível essa distinção e cria a possibilidade de compartilhamento de 
saberes. Logo, para uma evolução saudável da sociedade como um todo, torna-se 
essencial que saibamos respeitar o espaço e a diferença de cada um. 
O aluno Henry lembrou do conhecido imperador romano Júlio Cesar, que em 
suas conquistas pela Europa e oriente médio, quando conquistava territórios, tinha 
atitude diferente da maioria dos imperadores/reis. Júlio Cesar sabia que tinha muito a 
aprender com aqueles povos, por isso dava total apoio para preservação da cultura 
daquele local, querendo mesmo conhecer e aprender com cada povo conquistado, 
usando esses preceitos, o imperador Júlio Cesar foi um dos maiores conquistadores 
da história. 
Pensamos também que o que coloca em risco os costumes mais tradicionais é 
a globalização. A força para que a globalização aconteça de forma desenfreada vem 
de influenciadores, como a mídia e interfere de maneira devastadora na preservação 
desta riqueza da humanidade, pois um povo sem sua cultura é pobre, inexistente. 
Ao discutir o texto, o aluno Arthur disse que respeitar a diversidade é primordial 
para que o mundo possa evoluir da maneira correta que ela se faz pelo respeito. Pois, 
só assim a preservação das culturas dos povos acontecerá de maneira eficaz com 
TODOS lutando com um só intuito. Para tanto, a conscientização da sociedade deve 
ter base primeiramente na educação daqueles que estão em formação de consciência 
ética e moral, os jovens, pois eles serão o futuro do mundo. 
 
Dia 22 de setembro de 2017 - Nos reunimos para falar do livro “ A língua de eulália” 
, esse livro aborda conceitos mais complexos da língua, que a professora disse que 
só aprendeu na faculdade, mas que são apresentados de maneira leve, envolvidos na 
narrativa. Uma história que não dá vontade de parar de ler. 
O autor aborda o preconceito linguístico , gerado contra as pessoas que falam 
o português que não é considerado "padrão". Ele explica que as variações são 
consequências do próprio uso da língua, que varia conforme as diferenças de gênero, 
classe social. Também afirma que não existe jeito “certo” ou “errado” de falar. E que 
alguns jeitos de falar são difíceis de mudar, por exemplo a Eulália foi alfabetizada 
quando tinha mais de quarenta anos, embora ela tenha sido alfabetizada no português 
padrão ela continuava usando o não padrão, pois é a língua que ela já está 
acostumada.  
Irene mostra as diferenças ente o Português Padrão (PP) e o Português não 
Padrão (PNP), que não são apenas na escrita e no modo de falar, mas também sobre 
quem fala. O português-padrão é falado pelas pessoas que tem poder e estão nas 
classes sociais mais privilegiadas e o português não padrão é a língua da grande 
maioria pobre e dos analfabetos. 
Irene mostrava através de seus quadros e desenhos, que o português padrão 
é artificial porque requer aprendizado, e requer que as pessoas decorem as regras, já 
o não padrão é natural, é passado de geração para geração e é compartilhado com 
as pessoas da família. No décimo capítulo, Irene explica: " Eu digo ao meu aluno que 
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ele pode falar BONITO ou BUNITO, MENINO ou MININO, mas que ele só pode 
escrever BONITO e MENINO. " O livro fala sobre o contexto de nossa língua, 
mostrando que não existe o jeito "certo ou errado" de falar, afinal depende de muitos 
fatores, como os sociais, regionais... Pois a linguagem que usamos é viva e está em 
constante transformação. 
A aluna Camila comentou que o livro evidência que há uma constatação do 
diferente a partir do modo de falar e que ele aborda com delicadeza o respeito ao 
diferente sabendo que ele existe e que a coexistência do PP e do PNP é necessária 
na sociedade. A Gabriela disse que parar de condenar e corrigir o outro e apenas 
escutá-lo, demonstra a compreensão do diferente e isso não significa que temos que 
começar a falar o PNP ou desconsiderar o PP, mas que temos que saber que a 
interação social não deve ser prejudicada com essas diferenças. Isso é superar o 
preconceito e saber lidar com ele. 
Chegamos à conclusão que superar o preconceito é entender que as diferenças 
podem coexistir em um mesmo ambiente. Ao pensamos em como mostrar isso no 
nosso texto, nos questionamos de que jeito poderíamos apresentar que as culturas 
coexistem e que não precisamos “praticar” a cultura do outro para que a respeite. 
Assim, pensamos que deveria ter algum momento em que os personagens pudessem 
olhar a fundo a cultura alheia, mas com toda sua própria bagagem para entender o 
outro e a importância dessa coexistência. 
 
Dia 26 de setembro de 2017 - Ao olhar o painel percebemos que o autor escolheu 
cores vivas a fim de expressar sentimentos bons, sentimento e alegria. Ao retratar 
pessoas que ainda estão esquecidas, ou são pouco valorizadas pela sociedade, como 
indígenas e negros, trouxe uma reflexão de valores, de pensar do porque ainda há 
uma exclusão tão forte dessas pessoas. Ao grafitar em no muro do boulevard olímpico, 
por onde passariam milhares de turistas de diversas etnias, é interessante que as 
pessoas consigam se localizar, mas também entender como o mundo é múltiplo e 
deve ser valorizado e expandir as diversas culturas para que com o tempo esses 
indígenas, negros e outras minorias sejam vistos de uma forma diferente, sejam mais 
admirados e menos descartados. 
A palavra valorização aparece em diversos contextos nessa obra, pois há a 
valorização de um artista brasileiro, pois o mural repercutiu na rede instagram e teve 
muitas fotos postadas, além de ser o maior mural em grafite registrado pelo Guinness 
book demonstrando a mensagem de paz e de união dos povos, além disso, em 
reportagem o Kobra disse que houve um interesse pelo prefeito do Rio de janeiro em 
pintar outras paredes da cidade com a técnica grafite, gerando também outro tipo de 
valorização da arte. 
A professora questionou-nos sobre quando acontece a valorização e 
concluímos que ela aparece a partir da abertura que as pessoas dão para o mural, ao 
voltar sua atenção para perceber o que está sendo retratado e, principalmente, suas 
belezas, ressaltando, também, os sacrifícios para obter aquele resultado. Assim 
acontece com as pessoas, elas conseguem valorizar o outro a partir do momento em 
que esse aproximam e observam, coisa que pouco é vista na correria do dia a dia. 
Poucas pessoas valorizam o outro e isso se dá porque não o conhecem. 
 
Dia 29 de setembro de 2017 - O livro "contos da montanha" retrada a sociedade 
portuguesa e seus costumes nos contos, em vários deles a natureza demonstra estar 
ligada aos personagens como se fossem uma extensão deles. Em seu prefácio há a 
relação entre a partida e suas consequências, as pessoas que ficam que sofrem com 
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a ausência e as pessoas que vão e sofrem com a falta da terra natal. A história da 
Maria Lionça ressalta a palavra partida e como ela acomete o indivíduo e retrata um 
homem deixa sua mulher em seu país de origem, e parte em busca de algo melhor, 
uma nova cultura, novas tradições e acaba voltando já sem vida. A mulher, representa 
a força e a submissão daquela que cuida das coisas até o marido voltar, que para no 
tempo para que o homem possa ir atrás de suas conquistas. Ela viveu isso duas vezes: 
com o filho e marido, ficando despedaçada por dentro, mas firme por fora. 
Assim, no conto que escrevemos também quisemos demonstrar um 
personagem que volta para sua terra em busca de algo que o complete, que o faça 
reviver ou religar-se à sua essência.  
 
Dia 03 de outubro de 2017 - Depois de toda a discussão sobre os textos de apoio, 
nos reunimos para começar a dar forma ao nosso conto. Resolvemos abordar a 
diversidade em diversos âmbitos: cultural, religioso e gênero a fim de demonstrar, por 
meio de nossos personagens que a diferença pode se manifestar em um mesmo 
indivíduo de diferentes formas. A professora explicou qual a estrutura do conto e, 
assim, o ponto principal era definir os elementos básicos do conto: Enredo, 
personagens, introdução, clímax, tempo, espaço, complicação, desfecho. 
Escolhemos que o conto será narrado em terceira pessoa com um narrador 
observador. 
 
Dia 06 de outubro de 2017 Decidimos que o enredo seriam duas pessoas diferentes 
socialmente e que se encontrariam para gerar um conflito. Assim delimitamos que 
seria interessante ser um homem e uma mulher porque a sociedade trata de modo 
diferente cada um deles. O grande trabalho foi decidir qual o espaço dessa narrativa, 
primeiro queríamos que fosse em uma igreja, depois em um bar, e por fim, optamos 
por estarem em um trem o qual representa a velocidade das relações e dos 
acontecimentos trazidos pela modernidade e que, muitas vezes, impede que nós 
consigamos nos relacionar profundamente com o outro. 
O momento de complicação acontece quando o trem para. Fazemos a analogia 
com a modernidade, só quando conseguimos fugir da correria e da rotina imposta pela 
sociedade é que conseguimos enxergar o outro começar a abrir-se para entendê-lo. 
A partir da parada do trem, os personagens estabelecem um diálogo mostrando 
que o homem não está aberto ainda para entender as diferenças representadas pela 
mulher e demonstra-se resistente. Assim, pensamos quanto ainda somos resistentes 
ao diferente? Quantas vezes é mais fácil se fechar para que não encontremos 
nenhuma semelhança do que se abrirmos para encontrar o igual no outro e, até, nos 
tornarmos mais fortes? Por isso criamos um homem tão rude e tão antipático, pois 
esse é o reflexo da sociedade ao encarar o diferente, ela não o aceita com facilidade, 
mas sim depois de muita insistência e resistência por parte do diferente. 
Aquele que é diferente, já passou por um momento de conflito, até mesmo 
interno e por isso consegue lidar melhor com esses atritos. Assim, resolvemos criar o 
perfil da mulher como uma pessoa que mesmo ao sentir-se repelida pelo homem, 
ainda assim quer continuar o diálogo porque acredita que a partir dele é que ela vai 
conseguir ser entendida. 
Na introdução situamos os personagens em um espaço, mas não delimitamos 
o tempo, pois acreditamos que essa situação de conflito entre o branco e o negro pode 
ter acontecido em diversos lugares e em várias épocas. Optamos por ele não 
conversar com ela quando chega na poltrona para que os dois pudessem ter uma 
percepção devagar do outro: primeiro ao observar a leitura dela e, somente a partir do 
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clímax, os dois pudessem ter algum diálogo e assim aprofundar a relação dos dois. 
Também não quisemos delimitar os nomes dos livros que os personagens leem para 
dar um tom de  mistério, principalmente quando ele “pensa como uma mulher desse 
tipo poderia se interessar por aquele título”. A intenção é despertar no leitor as 
dúvidas: que tipo de mulher é essa? O título é bom ou é ruim? 
A partir do diálogo, inicia-se o clímax da trama, o homem que não consegue 
abrir-se para o diferente, não consegue entender e visualizar o outro como alguém a 
ser valorizado por suas percepções diferentes e não acredita que possa aprender ao 
ver um novo modo de enxergar o mundo fora de si mesmo e de suas raízes culturais. 
Ao deixar o final do conto em aberto, queremos que o próprio leitor tire suas 
conclusões pelo não-dito e que consiga refletir que o livro é uma extensão da mulher. 
O fato do homem ter se interessado pelo livro, ter folheado significa que ele resolveu 
entender e compreender as diferenças entre os dois e abrir-se para essa ligação que 
por mais que seja momentânea faz com que ele ressignifique suas atitudes e 
pensamentos cooperando para a constatação, para o respeito e preservação do 
diferente. 
A frase que ele encontra no livro "A coexistência só é possível quando 
entendemos e respeitamos o porquê do outro existir”. Fecha o conto com a ideia de 
que eu preciso conviver harmoniosamente ou de maneira pacifica com o diferente e 
que para isso eu tenho que entender e respeitá-lo, contribuindo para a manutenção 
das diferenças em unidade. 
O mais difícil para nós foi escolher o título, queríamos algo que fosse diferente 
e que pudesse mostrar essa ligação entre culturas diferentes. Pensamos em “a 
viagem”, mas achamos muito genérico. Utilizamos o dicionário para procurar 
sinônimos e encontramos a palavra vicinal que significa “Que faz a ligação entre dois 
lugares, localidades ou povoações próximas; Vizinho” deste modo pensamos que 
essa palavra sintetiza bem a ideia do conto, pois ele faz a ligação entre duas pessoas 
diferentes mas que estão próximas mesmo que, de início, não pareçam. Decidimos 
colocar a palavra universo que significa “o conjunto de todas as coisas que existem; o 
mundo”, dessa maneira queremos dizer que o universo é aquilo que liga as pessoas, 
embora as características sejam opostas. 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO CC – Resposta – Desafio 3 – Portão 
 
Multiplicidade do Ser 
Até hoje me pego pensando sobre aquele lugar, que em meio a tantos iguais, 
fez-se único para mim. Era uma manhã ensolarada em que a música dos pássaros 
era o único diálogo existente. Uma companhia inefável que entendia mais de mim do 
que eu mesmo. 
Aquela montanha não era nada peculiar em sua existência, uma elevação no 
meio de tantas outras na cadeia montanhosa. Já sua essência era tão bela pela 
diversidade que carregava. 
Lá estava eu, você e uma trilha. Sentimentos a serem descobertos. Você, assim 
como um sábio, buscava sempre me orientar, lembro-me da nossa longa jornada e de 
cada acontecimento. 
Eu mal havia chegado e já avistava você, em silêncio, apenas observando 
aquela flecha que apontava para o caminho que devíamos seguir e nela havia escrita 
a palavra “encontro”. Recordo-me de ter ido até você para lhe conhecer melhor, e era 
como se suas pupilas refletissem o mundo. Um mundo todo colorido, fragmentado por 
tantas coisas e unido por tantas diferenças. Seus lábios pronunciavam sobre nações, 
tribos e línguas, mais do que essências femininas ou masculinas e com uma sabedoria 
inigualável. 
Caminhando pelo trajeto, rememoro de estar começando a te conhecer e então 
tropeçar em uma pedra que trazia a mensagem “mantenha-se sempre em equilíbrio”. 
Logo ao lado dessa pedra havia um pedaço de espelho, e desse modo pude ver como 
eu era diferente. 
Cansaço já havia se tornado algo inegável, o caminho ainda era longo, e a trilha 
parecia interminável. A cada passo que eu dava, tudo tomava forma, você sempre tão 
paciente, disposto a mostrar o mundo afora e, principalmente, aquela paisagem com 
demasiadas cores e formas, entretanto trazia um ar triste pela sua diversidade 
ameaçada, na qual o individualismo e ignorância do homem falava mais alto, e então 
eu me questionava, o que ali iria acontecer? Será que a bela Mariana já não foi um 
cenário desgostoso o suficiente? A terra respira consciência humana, não é apenas 
uma única opinião, mas a união de muitos frente a tantas vicissitudes. 
Cansado. Exausto. Esgotado. Limitado. Saturado. Estava de tantos jeitos 
fisicamente, mas era como se minha mente absorvesse coisas jamais vistas, pude 
superar preconceitos que em tempo algum imaginei. Foi quando olhei para o lado e 
encontrei uma foto grudada em uma árvore, de um negro e um branco e você começou 
a contar sobre uma frase que sua mãe indagava durante sua infância “Parece que a 
questão do diferente, do outro, é o grande problema do ser humano em todos os 
aspectos de sua vida.”, explicou-me de que ele tinha um primo negro e que sempre 
brincava com ele quando menino, portanto, todas as vezes que iam brincar com outras 
crianças elas olhavam de maneira preconceituosa, por ele não ser da “nossa cor”, 
minha mãe sempre dizia aquela frase, e o quão bom o mundo seria se não 
dependesse da maldade dos indivíduos. 
Faltando pouco para almejar o topo daquela montanha, relembro de você 
falando “estamos em uma bexiga” e eu sem entender, apenas dei uma risada, quando 
você questionou o motivo da graça, e então eu falei que não entendia o sentido de 
“bexiga” e você me explicou que significava “situação ruim” e era um dialeto 
nordestino. Falei que estava errado, pois o significado certo de bexiga não era esse, 
outrossim, falou-me que só porque é uma variedade da língua não fazia com que isso 
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se tornasse errado, pois era para eu imaginar a imensidão do Brasil e quantas vozes 
ecoam em suas terras, mas do que adiantava ser uma nação tão bela e grande, se o 
preconceito acaba prevalecendo? Não é apenas sobre certo e errado que falamos, 
mas da maneira como agimos, de modo que muitas vezes menosprezamos coisas 
cruciais para nossa cultura. 
Quando eu imaginava que sabia de tudo, vi que não sabia sobre quase nada, 
quantas coisas eu não valorizei. Nesse momento, tropecei em um fio e vi que era um 
crucifixo, e você me disse que era para devolver, pois era seu. Eu o questionei a 
respeito de sua religião, e então me contou que você não seguia apenas uma 
denominação, pois nosso Deus é um só e há vários nomes para o mesmo criador. 
Nesse instante pude refletir a respeito de “quem sou eu”? Talvez eu não seja 
lembrado por ter feito grandes coisas, como Carlos Drummond de Andrade ou 
Machado de Assis, talvez minha morte não apareça no noticiário da cidade, talvez eu 
nem esteja aqui amanhã, é como se ao mesmo tempo em que eu tivesse tudo, eu não 
tivesse nada, então, o que faz, um branquelo, magro, uma “metamorfose ambulante” 
ser melhor que alguém? Será mesmo que cabe a minha pessoa julgar a mim mesmo 
e aos outros? Cada um carrega consigo sua história e aprendizagem, 
a interação com outras pessoas é como se fosse crianças em uma banca de jornal 
trocando figurinhas, nada importa além do que o outro tem a compartilhar. 
Foi dessa maneira, que ao chegar ao fim daquela jornada, diante da infinidade 
do horizonte, parei e fechei os olhos. Os sentimentos eram múltiplos, um fulgor sereno 
pairava sobre mim, uma mistura de paz e alegria inenarrável, como se tudo que eu 
estava buscando estivesse ao meu alcance, como se nunca antes eu tivesse sido tão 
eu. Calmamente abri os olhos e me deparei com o meu reflexo na água clara que 
dançava lentamente no ritmo da brisa da vida. Finalmente vi que era apenas eu 
chegando mais perto, apenas eu subindo a montanha, apenas eu com tantos 
pensamentos, apenas eu me encontrando e pronto para seguir adiante. “Você, assim 
como um sábio, buscava sempre me orientar, lembro-me da nossa longa jornada e de 
cada acontecimento.” 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO DD – Diário – Desafio 3 – Portão 
 
Colégio SESI Paraná - Unidade Portão 
Equipe: Sesi Portão Equipe 1 Manhã 
Integrantes: Carolina Dubezkyj Quintana, Carolina Pereira Rodrigues, Isabela Theiss, 
Pedro 
Emanuel de Melo Santos, Pedro Henrique da Silva Martins. 
 
Diário Olímpico – 3º Desafio 
 
•No primeiro encontro da equipe assistimos à transmissão da web conferência de 
lançamento do 3º desafio da Olimpíada, logo em seguida foi designada uma função 
para cada aluno: Carolina Quintana: Redatora; Carolina Rodrigues: Revisora da Arte; 
Isabela: Articuladora de ideias; Pedro Emanuel: Controlador do tempo; Pedro 
Henrique: Pesquisador. 
 
•O segundo encontro ocorreu com a presença das professoras Jenyfer (inglês) e 
Loreci (arte), para a discussão do filme “Sete Anos no Tibet” e a música “Work of Art”. 
 
A respeito do 1º fio cultural foi entendido a questão de haver duas pessoas diferentes, 
e a submissão das pessoas ao Dalai Lama, e o mesmo buscar conhecer o mundo, ter 
uma vivência de tudo e saber como as coisas eram. 
Na música a questão do “eu sou uma obra de arte” dentro da diversidade, buscar o 
equilíbrio dentro de uma enorme miscigenação, como cita o trecho “Quando olho no 
espelho, vejo o que vejo, aqui, frente em frente, sei que sou diferente.”. 
 
•O terceiro encontro ocorreu com a presença do professor Lucciano (história) para um 
debate a respeito do texto “Sonhos de Culturas”. 
Por ter como palavra chave “diversidade ameaçada” encontramos o ponto principal 
para a existência de um povo ou uma cultura, a língua, pois é a necessidade vitalícia 
para uma cultura permanecer viva. A terra respirar consciência humana, de modo que 
a língua é cultura, logo cultura é diversidade. 
 
•O quarto encontro ocorreu com a presença da professora Jaqueline (língua 
portuguesa), em que foi conversado a respeito da obra literária “A Língua de Eulália”. 
“Superação de preconceitos” é o que representa esse fio cultural, o preconceito em 
que é estabelecido pela língua ou variedade linguística de Eulália por não pertencer 
ao PP (Português Padrão). Entretanto, o que garante que determinado texto ou fala 
não é “português”? Quando lemos algo mesmo com erros ortográficos ou falta de 
coesão, sabemos que é o português, como por exemplo a existência de dialetos. 
 
•No quinto encontro foi analisada a obra “Etnias” do Eduardo Kobra que aborda a 
questão da “valorização”. Ao olharmos para a obra, enxergamos cada brasileiro, pois 
ali todas as características e essências do nosso povo estão destacadas. 
 
•No sexto encontro foi a discussão do livro “Contos da Montanha”, que tem como 
palavra chave “partida”. Tanto no Prefácio como no conto “Maria Lionça”, percebe-se 
a presença da imigração e seus contextos históricos. Diante da força alcançada pela 
protagonista ante a tanta dor, o conto demonstra o respeito e a admiração conquistada 
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através da luta. O que tivemos de destaque foi a questão de descrição das 
peculiaridades de cada coisa, suas formas e sentimentos. 
 
•O conto: 
Escolhemos para personagens o “eu” que narra sua trajetória por uma montanha, a 
personagem “você” como um sábio que dá suporte para as dúvidas do “eu”. E que no 
final se revelará como a consciência da pessoa, que é um personagem metafísico, 
pois o “eu” acredita que ela é sua companheira de viagem e interage o tempo todo. 
Logo no início é feito uma descrição minuciosa do ambiente em que se passa o conto 
e de cada personagem. Essa descrição tem a intenção de levar o leitor a viajar junto 
com os personagens, até mesmo porque muitas das indagações do nosso 
personagem fazem parte de qualquer ser humano. 
As flechas e a trilha representam as portas retratadas na música. A existência da 
montanha, além de fazer referência ao filme, reforça que compreender a diversidade 
não é um caminho fácil, porém, muitas vezes, doloroso para o ser humano. Ao final 
do conto a existência de um lago/reflexo na água remete ao espelho que é a forma 
mais simples de enxergarmos a nós mesmos e a questão de partida, quando o “eu” 
se dá conta que sua companhia havia partido junto com momentos vividos. Uma vez 
que, nos contos da montanha a mulher parte em busca do seu marido, deixando tudo 
para trás em busca da felicidade, nesse caso há o desapego do “eu” pela sua zona 
de conforto para ir atrás de sua verdadeira identidade. 
Ao longo do caminho percorrido “eu” encontra vários elementos, o primeiro foi uma 
placa que indicava o caminho a ser seguido e junto tinha a palavra “encontro” que 
remete ao filme “Sete anos no Tibet” em que há o encontro de pessoas tão diferentes, 
que no conto são representadas por “eu” e “você”. O segundo elemento foi uma pedra 
em que o “eu” tropeça, pedra essa que carregava a mensagem “mantenha-se sempre 
em equilíbrio” que faz referência ao segundo fio cultural que tem como palavra chave 
“equilíbrio”. Logo, ao lado da pedra, havia um espelho para que o “eu” pudesse se 
enxergar, e ver como é diferente, como diz a música “Work of Art”. O quarto elemento 
foi uma foto grudada em uma árvore que remetia à questão da “superação de 
preconceitos”, no qual aborda o preconceito racial e está ligado ao fio da Língua de 
Eulália, quando a interação das pessoas é menor do que a aceitação do diferente. O 
quinto elemento foi um crucifixo, que serviu para explicação do fio “valorização” da 
obra de arte, em que apesar de o crucifixo representar uma religião, não faz com que 
ela seja exclusiva, não busca mostrar suas diferenças, mas a igualdade de todas. 
•”Seus lábios pronunciavam sobre nações, tribos e línguas, mais do que essências 
femininas e masculinas e com uma sabedoria inigualável”, que faz alusão à obra de 
arte para a questão de tantas pessoas serem diferentes e mesmo assim tão parecidas. 
Faz referência também ao desafio da Olimpíada em si, quando cita a questão de cor, 
religião e gênero e a imigração presente no conto “Maria, lionça”. 
•”(...)Será que a bela Mariana já não foi um cenário desgostoso o suficiente?” Fala da 
questão do desastre na cidade de Mariana, que ocorreu por negligência humana. 
•”Parece que a questão do diferente, do outro, é o grande problema do ser humano 
em todos os aspectos de sua vida.” é um trecho que está presente na obra “Língua 
de Eulália” e mostra que o problema realmente é o preconceito, as pessoas muitas 
vezes não aceitarem a diversidade. 
•”(...)estamos em uma bexiga(...)” também faz referência à “Língua de Eulália” em que 
mostra essa questão do preconceito na parte linguística, a existência dos dialetos 
dentro de uma país, e também por questionar que o dialeto é uma língua pode ser 
também uma cultura ameaçada, pois a língua é cultura. 
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•”(...)talvez eu não seja lembrado por ter feito grandes coisas como Carlos Drummond 
de Andrade ou Machado de Assis.“ Refere-se aos desafios passados e ao legado que 
eles marcam hodiernamente na nossa cultura e literatura brasileira. 
•”Finalmente eu vi que era apenas eu chegando mais perto, apenas eu subindo a 
montanha, apenas eu com tantos pensamentos, apenas eu me encontrando e pronto 
para seguir a diante.” Fala sobre a questão de o “você” não existir e ser a consciência 
do “eu”, pois, quando fala da terra respirar consciência humana que foi retratado no 
encontro sobre o texto “Sonhos de Culturas Ameaçadas”, é de tudo depender de nós, 
do ser e então ele se descobre ali sozinho, que quando ele pensava que de nada 
sabia, de tudo sabia em sua consciência.  
•No final do conto há a repetição de um trecho que se encontra no 3º parágrafo, que 
relembra de como ele descreveu o “você”. Reconhecendo que muitas das respostas 
para nossas indagações ou para desafios da vida estão dentro de nós mesmos. 
•Título: Multiplicidade do Ser. A “Multiplicidade” é um sinônimo de diversidade, pois 
queremos ressaltar que para respeitarmos e preservamos a diversidade ao nosso 
redor, primeiramente temos que reconhecer e respeitar a diversidade que existe em 
nós. O “Ser” recebe letra maiúscula para causar ambiguidade, na questão do “ser 
humano” e “ser” enquanto verbo e seu significado. E toda a questão da preservação 
e valorização da cultura depende de como cada um é e age no meio em que vive. 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO EE – Resposta – Desafio 3 – Rio Negro 
 
A viagem 
 
Um olhar cansado e cheio de lágrimas relutantes foi a última coisa que Helena 
recebera de sua tia-avó Severina após o longo abraço de despedida. A senhora, já 
com uma idade mais avançada, se oferecera para carregar a leve mala da jovem até 
o compartimento, mas esta recusou; sabia que faria mal para o braço doloroso da tia. 
Mesmo sem fazer esforço, a dor, resultante dos anos de trabalho nas lavouras, a fazia 
estremecer de tempos em tempos. 
- Faça uma boa viagem, minha filha! – Severina disse, suspirando como quem 
aceita a derrota ao ver Helena se preparar para entrar de vez no ônibus, que parecia 
bastante cheio. Era egoísmo pedir para a menina ficar ali, naquele buraco de fim do 
mundo, ela sabia. Mesmo que, para ela, o mundo fosse a cidadezinha no interior do 
Nordeste, Severina sabia que ele estava muito diferente agora, mesmo que ela não o 
entendesse direito. Helena tinha um futuro grande pela frente. Ainda assim, doía 
pensar em quão sozinha ela seria dali a frente, e o tempo faz questão de ir passando 
com toda a paciência do mundo quando estamos sós. 
- Farei, tia. Fica bem, viu? – Helena disse, enquanto o motorista conferia sua 
passagem e identidade. – Te ligo assim que tiver acesso a sinal de celular.  
Essa última parte era apenas meio verdade. Em uma viagem de quase três dias, 
a bateria do celular de Helena não duraria nem para contar a história e ela só teria 
acesso ao aparelho quando estivesse em seu apartamento em Curitiba. Uma viagem 
longa como essa, sem meios de se distrair e depois do que ela havia passado, com 
certeza não seria fácil. De qualquer modo, Helena plugou os fones de ouvido para 
aproveitar a música enquanto havia tempo e observou pela janela a paisagem ir 
mudando gradativamente, até cair no sono. 
- Com licença, moça, essa bolsa é sua?  
Um senhor acordara Helena tão gentilmente e apontava para sua mochila, que 
havia sido jogada por ela na poltrona, outrora, vaga ao seu lado. Provavelmente 
tinham chegado à outra cidade agora, talvez outro estado, a julgar pela escuridão do 
céu e a falta do ar litorâneo de Salvador. Ela colocou a mochila aos seus pés e fez 
espaço para o senhor sentar. Helena notou que ele usava um chapéu, apesar de estar 
de noite e eles estarem dentro de um ônibus.  
- Peço perdão de ter te acordado, ocê parecia que tava dormindo muito bem. Meu 
nome é Orides – ele se apresentou. 
- Eu estou meio cansada mesmo, mas não tem problema – respondeu a menina, 
sorrindo apesar do sono. – Eu me chamo Helena. Gostei do chapéu! 
- Ele tem uma história muito boa, e te contarei depois que aqueles indiozinhos 
ficarem quietos e me deixarem dormir.  
Uma família de duas crianças, um bebê de colo e sua mãe, de origem indígena, 
ocupavam alguns lugares a frente e estavam fazendo barulho e gerando olhares de 
todos os passageiros, embora ninguém se dispusesse a ajudar a mãe, que estava 
tendo dificuldades em amamentar o mais novo enquanto os outros faziam milhares de 
pedidos por segundo. Helena levantou-se e se aproximou da mulher, que não parecia 
muitos anos mais velha que ela, oferecendo uma mão amiga. A moça, cujo nome era 
Araci, pareceu desconfiada no começo, mas logo aceitou a ajuda, ao ouvir uma 
senhora na poltrona de trás falando algo como “que Deus castigue esses bugres 
nojentos, não sabem nem falar português corretamente”. Não muito tempo depois, 
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elas conseguiram fazer ambas as crianças se acalmarem e o bebê dormir. Araci sorriu 
timidamente.  
- É bom saber que, mesmo com meu lar ardendo ao fogo dos homens, alguns 
corações ainda batem para o bem. “Aikuaa ma ndaxereko hupityia, xee py amboaerei 
ve`i”. 
Embora Helena não tenha entendido totalmente a fala da índia, mais tarde 
descobrira que a aldeia em que Araci vivia tinha sido devastada para dar lugar a 
agricultura e ela estava indo para o Sul com os filhos em busca de uma vida melhor 
em uma aldeia que a acolhesse. Era engraçado para a menina, que vivera quase a 
vida toda na era da tecnologia, se deparar com uma história como essa acontecendo 
ao seu lado. 
No dia seguinte, Helena acordou com o ônibus parado em um posto para o 
almoço. Todos desceram para se alimentar, higienizar e esticar as pernas, mas seu 
Orides nem sequer entrara no restaurante. Falava com alguém em um celular antigo 
quando Helena entrou para tomar café e continuava a falar quando saiu. Ela teve que 
o chamar para voltar para o ônibus, caso contrário ele o perderia para bater papo com 
quem quer que fosse. 
- Era minha namorada – ele disse sorrindo, enquanto voltavam aos seus lugares. 
– Tava falando para ela que num vou arranjar outra mais bonita lá no Sul, e mesmo 
que arranje, num troco minha cavala por nada nesse mundo, uai.  
- Se me permite a pergunta, o que o senhor está indo fazer em Curitiba? – 
perguntou Helena, curiosa.  
- Tô indo ver meu filho. A última vez que vi o guri foi há 30 anos. Eu saí de casa 
com só esse chapéu na cabeça, esse que tô usando agora, e nunca mais tirei – ele 
fez uma leve reverência enquanto falava isso. – Peguei a minha ex-esposa na minha 
cama com outro hôme, não quis nem saber de nada. Larguei o moleque com a pilantra 
da mãe dele e vim para Minas trabalhar no que podia e no que não podia, mas sinto 
falta do menino. Ele não tinha culpa das porcarias que os adultos fazem.  
Helena sorriu e concordou, ficando pensativa por um momento. Seu Orides então 
perguntou o que a levava àquele ônibus e ela deixou escapar um suspiro antes de 
responder: 
- Minha avó morreu, e eu vim para seu velório. Ela e minha mãe nunca se deram 
bem, mas ela era uma pessoa boa, no fundo. Além disso, era a única pessoa do 
mundo que minha tia-avó Severina tinha, e ela precisava de um pouco de apoio nesse 
momento. Às vezes é preciso engolir o orgulho e estender uma mão a quem 
percebemos que precisa. 
Foi a vez de seu Orides concordar. 
Algumas horas depois, a bateria de Helena oficialmente havia acabado. Ela não 
conseguiu dormir. Parou para prestar atenção na grande diversidade de pessoas que 
estava naquele ônibus. A mesma senhora que havia sido rude com Araci agora 
reclamava em alto som sobre alguma situação que a Helena pareceu bastante 
irrelevante. Um senhor de terno e gravata mexia freneticamente em seu celular, e 
desceu apressado quando o ônibus chegou em Belo Horizonte. Em seu lugar, um 
casal de jovens “hippies” entrou, sem bagagem nenhuma e um ar de aventura. Eles 
também receberam um olhar de reprovação da senhora conservadora de antes. Um 
mineiro de sotaque muito carregado entrou em uma conversa acirrada sobre futebol 
com seu Orides, que não tirara o chapéu nenhuma vez, e uma criança a frente lia o 
segundo livro da viagem. Apesar de saber que as chances de Helena encontrar 
qualquer uma dessas pessoas novamente era mínima, Helena naqueles dois dias e 
meio se sentiu íntima de cada uma delas, absorvendo o máximo possível de quem ela 
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achava que elas eram, fazendo o que podia para manter a paz reinando no ônibus 
cheio de figuras complexas e diferentes.  
Talvez fosse a contemplação que acompanha uma perda, mas Helena, ao descer 
do ônibus e correr para seu Uber, percebeu que aquela viagem havia sido quase uma 
analogia à vida. Chegou em seu apartamento, plugou o celular na tomada e assim 
que possível ligou para sua tia-avó Severina. Percebeu que uma viagem como essa 
era o que poderia ajudar sua tia-avó a ver o mundo com outros olhos, percebendo 
que, apesar de ela viver em toda a sua vida em uma cidade pequena na companhia 
de sua irmã, ainda havia tempo de sobra para que ela conhecesse pessoas novas e 
diferentes, como seu Orides e seu chapéu de trinta anos de idade. 
- Tia, eu descobri como a senhora pode fazer amizades. Pegue um ônibus para 
Curitiba e vem me visitar. Mas tem que ser ônibus! A viagem é cansativa, sim, mas 
vale a pena. 
Severina não entendeu a princípio, mas aceitou o convite. No fim, ela gostou tanto 
das figuraças do ônibus que suas viagens a Curitiba aumentaram significantemente, 
e foi numa dessas viagens que conheceu seu Orides, que abandonou a namorada 
para ficar de ida e volta para lá e para cá com Severina sempre que sobrasse um 
dinheirinho. Quando perguntavam a Severina por que ela usava o ônibus e não um 
avião para ir visitar sua sobrinha-neta, já que ela chegaria muito mais descansada e 
desestressada, ela respondia: “não me importo muito com o final, não. O importante 
é a viagem”.  
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
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ANEXO FF – Diário Olímpico – 3º Desafio – Equipe Metamorfose 
 
Colégio Sesi Rio Negro 
 
Quarta-Feira, 13 de setembro. 
Neste dia reunimos a equipe para obter conhecimento da história que íamos 
escrever através do conto e recebemos o material dos fios culturais para que logo de 
início já começássemos a estudá-lo, deixando marcado um próximo encontro para 
trocar ideias e além de tudo comemoramos a colocação do desafio passado, o que 
nos deixou muito empolgados. 
 
Segunda-Feira, 25 de setembro. 
Após nós termos um conhecimento dos fios culturais, a professora nos ensinou 
como escrever direitinho um conto, escolhemos a situação e o evento que nossa 
personagem passaria, seria a volta de ônibus para casa após ter ido ao nordeste no 
velório de sua vó, passado um tempo com sua tia, já envolvendo um primeiro fio 
cultural: a partida (livro: Contos da Montanha), deixamos que essa fosse a base para 
o começo do nosso conto, porque assim como nossa personagem nordestina queria 
que a sobrinha paranaense ficasse, é como diz Miguel Torba “É com o ninho onde 
nasceram que sonham noite e dia”, e a jovem, mesmo tendo suas raízes num interior, 
precisa continuar sua vida na metrópole. 
 
Quarta-Feira, 04 de outubro. 
 Resolvemos priorizar nesse encontro a relação da obra (Grafite – Etnias) com 
uma personagem de nosso conto, a índia Araci, por questões de valorização de etnias, 
pois mesmo deixando sua aldeia por causa da interferência humana, ela leva consigo 
seus sonhos, mitos, costumes, sua arte e língua para seu novo destino. A figura de 
nossa personagem indígena junto com a jovem viajante mostra o grande legado da 
humanidade que é a etnoesfera a qual também tem relação com o texto (Sonhos de 
culturas ameaçadas) tendo assim que sair com sua família da sua aldeia, sem se 
preocupar com o seu destino, tirando seu conforto, também ameaçando a natureza e 
sua cultura. 
 
Segunda-Feira, 09 de outubro. 
 Neste dia, continuamos com a discussão sobre os fios culturais e em relação ao 
livro (A Língua de Eulália) ambos os personagens Orides e Araci apresentaram 
relação com a superação de preconceitos, por se tratarem, respectivamente, ele por 
sua maneira de falar e viver única, ela por sua cultura sofrendo muito preconceito 
diariamente, vimos que ambos trouxeram a realidade cotidiana. 
 
Quinta-Feira, 16 de outubro.  
A vontade do Seu Orides de reatar seus laços com seu filho, que ele não vê há 
muitos anos, tem relação com o desejo de perdão e de reencontro, sentimento que 
nos atingiu ao assistirmos o filme Sete Anos no Tibet. Além disso, a viagem da história 
é que criamos, de certa forma, uma analogia a jornada Henrich Harrer, que, assim 
como nossa personagem Helena, se depara com diversas culturas e diversas pessoas 
fora do que estão acostumados. Inserimos um pouquinho a mais da histórias do filme 
como casal “hippie” que entrou em certo momento no ônibus e recebe a reprovação 
da senhora conservadora e religiosa que é extremamente teocêntrica. 
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Segunda-Feira, 23 de outubro 
Com a data da entrega do desafio se aproximando, pensamos no último fio cultural 
e como relaciona-lo com o nosso conto. A música Work of Art retrata o equilíbrio que 
esta presente no relacionamento que a personagem Helena teve com todos os 
passageiros que de alguma forma a cativaram com suas características pessoais, 
mostrando a diversidade e permitindo a Helena experiências múltiplas, ela aproveitou 
disso sem nenhum preconceito, mantendo sempre o equilíbrio. 
 
Terça-Feira, 24 de outubro 
Esse foi nosso último encontro para revisar todos os detalhes do nosso conto, 
deixando-o pronto para somente enviar no dia seguinte. 
A diversidade deve ser preservada porque é o que nos desperta curiosidade, 
motivando a busca pelo novo, trazendo conhecimento. É uma grande perda cada ato 
de preconceito, afinal o novo é o inesperado. Muitas vezes o que consideramos 
remoto pode ser parte de algum indivíduo. Assim como Helena viveu várias histórias, 
nós devemos contar as nossas para que o mundo continue vivendo sua diversidade. 
 
Os nomes escolhidos para os personagens do conto foi uma singela homenagem da 
nossa equipe para pessoas que marcaram e participaram dos nossos desafios desta 
Olímpiada ao longo do ano 
Fonte: Colégio Sesi-PR (2017) 
 
